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Evitel, durante a campanna elerorai e qada a posiçao 
civilista que há tanto tempo venho assumindo, escrever 
sobre os candidatos, as candidaturas e as questões que 
Uns e outros suscitavam no meu espírito. 

Passada a eleição do Presidente da República e 
porque me não'«colel» nem a vencidos nem a vencedor, 
parece-mê' chegado o momento de alinhavar algumas 
considerações sobre a relevância de alguns aconteci= 
mentos recentes da vida nacional. 

Não anda Portugal em maré de sorte. Morre-lhe o 
primeiro-ministro, figura dificilmente substituível na cena 

“política do país, apaga-se-lhe o líder do maior partido da 
oposição e, para cúmulo, continuam os militares, a tute- 
lar a nossa democracia. É aliás extremamente significa- 
Itivó que nenhum-dos candidatos militares ténha insistido 
qurfômado compromissos acerca do primado do poder 
civil. E agora, tem-se já, pois, a certeza de que há pelo 
menos, que aguardar mais cinco anos para que tenha- 
mos nova oportunidade de acabar com a militarização da 
democracia portuguesa. 

Há, para os cidadãos que se mantém à margem 
destas corridas militares, que infelizmente os nossos 
partidos alimentam, uma expectativa enorme em relação 
à revisão duma Constituição cheia de falhas e de carga 
ideológica e que talvez não ande longe da classificação 
que lhe tem atribuído o Dr. Sousa Tavares. Aliás, são 
perfeitamente ridículas as posições extremadas que se 
tomam em relação à defesa e ao ataque da Constituição 
em vez da reflexão que venha a conduzir à sua alteração 
realista, 

Se, de cada vez que se tala no reterendo, que quanto 
a mim deve ser introduzido nos mecanismos de que os 
cidadãos podem dispor para controlar os políticos, as 
suas ambições ou tacanhez, vier «slogan» da recupera- 
ção dos monopólios, latifúndios, capitalismos e conquis- 
tas do 25 de Abril, em vez de se procurar dotar de solidez 


& correcção O nosso texto Tundamental e dar ao país 
todas as possibilidades de defender a democracia (que 
ele já demonstrou querer sem adjectivos) continuaremos 
avogar ao sabor dos que se arrogam a uma representa- 
tividade que de facto não têm 

Aliás, é pecha velha que alguns grupos políticos ten- 
tem sempre extrair dividendos, através de leituras dell- 
rantes, de não importa que acto político, Pretender, por 
exemplo, que as eleições de 7 de Dezembro para a 
Presidência, anulam ou desfiguram as legislativas de 5 
de Outubro é próprio de não democratas, de tenebrosas 
mentalidades. O povo português escolheu Ramalho 
Eanes para presidente e a Aliança Democfática para 
governar e ser maioritária na Assemblela. É bem clara a 
manifestação dessa vontade para que, mais uma vez, os 
habituais manipuladores venham tentar «pescar» os 
votos que lhes não foram dados. 

Não queria terminar este meu artigo sem mais uma 
curta reflexão acerca da abusiva frase que, como candi- 
dato, o presidente eleito utilizou e que consiste em afir- 
mar-se, insistindo no erro, como «Presidente de todos os 
Portugueses». Relembro ao sr. Presidente eleito que os 
emigrantes portugueses (eis um caso em que a Consti- 
tuição prevê cidadãos de segunda e de primeira), não 
podem votar para as Presidenciais. Não insista, pois, e 
se quiser definir-se, como presidente, em termos numé- 
ricos, afirme-se antes como presidente de todos menos 
alguns: os emigrantes. Devo, aliás, deixar aqui expresso 
que nem o sr. Presidente da República nem o sr. candi- 
dato Eanes manifestaram, até hoje, qualquer preocupa- 
ção com esta regra antidemocrática 

Com as minhas felicitações ao vencedor, continuo a 
lamentar a ausência de um civil na presidência da Re- 
pública. Convinha que nos afastássemos da América 
“Latina e nos aproximássemos da Europa. Era bem mais 
segurol 


QUINZENÁRIO REGIONALISTA. 


ESTRADA PARA 


AGUA 
SEM PRESSÃO 


, 
«Muitas são as zonas da vila ond: 

Rágua não chega ou quando cheg: 
vai como que cansada, ,. Não ten 
pressão, resultando que os utentes 
não conseguem ter água quente nas 
Buas casas, já que os esquentado- 
ros não disparam. 

| | Euma situação deveras aborrect- 
da, sobretudo nesta época de Inver- 

| mo em que a água quente é muito 

E froquentemente usada, 


À É TOMARÇA 


Queixam-se as pessoas, barafus 
tamas donas de casa e não só, mas 
O certo é que nem por isso a água 
ganha a pressão necessária para 
que os esquentadores funcionem. 

Acontece até que usando-se O 
chuveiro para q banho, este já tem 
ficado a melo porque a água quente 
falha em virtude da pouca pressão, 

E Isto acontece diariamente no 
Bairro da Granja (aqui a água ras 
rela), no bairro sito na rua das For= 
qas Armadas e até no centro da vila. 

E ató quando?» 


DE ARGANIL 


IORNAL RAGIONALISTA 


PRENDA 
DE NATAL 
À q Os respectivos trabalhos Já estão 
As povoações de Porto Silvado, concluídos e neste momento o om- 
Vale do Tomo, Solto da Ruiva e — proitelro Rodrigues e Jacob, desta 
Sobral Gordo, da freguesia de Po= vila anda a concluir as baixadas 
Epi 3 bi dom Eça para as casas e a colocar 08 contas 
e pcs 
dlafreguosia da Ui tp , Pole, de parabéns 08 naus 
fer uma boa prenda do Menino Je rais q 06 habitantes las per 
clio doste conce= “vivem às pepliro Tum 
Mho, a uz clóctri oa páBICA 0 dora = das pelos velhos candoelros des 
hiária, ” nossos avós... 


CERCA NOVA 


«Desde há dez anos a esta parte 
que o bairro da Cerca Nova não tem 
parado de crescer. Local onde já 
estão coristruídos uma meia cente- 
na de fogos, sendo, por Isso, nesta 
altura, uma das zonas mals populo- 
sas de Arco de Baúlhe, facto que só 
por si justifica a que se atente nas 


Alado, 20 da Março do 1000 
CAMINHO 


DA CARVOElha 


«Se calhar Já falámos dele! E et 
não, falamos hoje, 


Lá ao fundo 6... Uma porcaria, 
aliás como todos 08 «fundos» com 


vida por acessos capazes que per- 
mitam um fácil trânsito de pessoas e 
veículos. As únicas vias que servem 
(muito mal) aquele local são, por 
agora, o caminho que passa pelas. 


-Cruzes e Telhado, estreito e sem 


condições, e o estradão que passa 
pelas Gaiteiras atravessando a via 
férrea, o qual tem sido o mais utili- 
zado, 


Precisa, pois, a Cerca Nova de 
uma estrada condigna que a ligue 
&o centro de Arco de Baúlhe sem o 
que continuarão os transtornos para. 


PRIMEIRC 
MUDAR AS PESSOAS 


«O caso» passou-se em Novembro, no consurorio de um pediatra, 


| A CRISE ENERGÉTICA 


AGUDIZA-SE * 


Através dos orguos GM mmvimeção, VEMOS Vunrervu UrMeNtos 

| q pi ua , 86 vão tomando muito pouco satisfatório 

deste sector revado por ade aa ue o sã da esa 
breve apontamento. 


quo so vão acentuando nos pricipals países | 
gro» que, não só val faltando como por certo, Irá agravar o seu preço 
tomándo-o Incomportável, Porém, em boa verdade, não nos é alheio 
que os nossos governantes não tôm descurado o assunto em causa. 
Todavia, já lá diz o velho rifão «quando não há, rel o pordo», 

Temos focado om pormenor através 
- O Brasil » que há um 


que, 
milhares de veículos são movidos a esse precioso líquido, que se toma 
animador, 

Não nos é alheio que o nosso país está em lugar cimeiro na 
produção destas árvores — eucalipto - que crescem e se desenvolvem 
em poucos anos, e portanto seria de esperar que 08 técnicos nesta 
matória não escondessem a sua avalizada 

Como sabemos, o eucalipto no nosso país aumenta considera- 
petite ss amena no dbeieadpad: 55 


, Cedesso à sua estrumação no período de 10 anos teriamos 


com diâmetros de 15 a 20 cm e com peso aproximado a 500 quilos, de 
onde poderíamos extrair nada menos de que 200 quilos de metanol, 


pola amo E provolarierio das ra proces ! 
quantidade desse produto, 


Segundo informações, também a poda dos sobreiros que se cifra 


sobre tão complicado probloma que outros nos podem criar. 
AVELINO FONTOURA — Gala 


FOME 
- À DOENÇA DESTE SÉCULO 


"rear hor hs aliada a coco omungo 
subdesenvolvido é marginalizado 


quase ninguém 

faz nada para diminuir a miséria e a pobreza dos países pobres. Não 6 
só necessário falar em melhorar, mas sim, FAZER algo por Isso. 

É necessário fazer pequenas (já que não se fazem grandes) 


«a mundo, cerca de 100 milhões de Indivíduos fizessom esse pequeno 


desconto, o tal fundo receberia 10 milhões de contos mensalmente. 

Esse dinheiro seria a uma organização intemacional 

(poderia sera ONU, a FAO, a UNICEF, a Cruz Vermelha, ou uma criada 
para este efeito) que usaria 08 donativos da maneira 
mais adequada para cada situação. 

Bastam dez dólares para salvar cem crianças condenadas à ce- 
gueira, por falta de vitaminas. Só no Extremo Oriente mais de cem mil 
“crianças ficam cegas por falta de vitamina A, anualmente. 

Mais de 450 milhões de pessoas sofrem as consequências de 


Para manter 08 preços, Os chefes dos governos, e as grandos 
de: alimentos 


para estos saírem do nível subhumano a que a maioria das suas. 
Populações portenco, 


Duas senhoras, cada qual com o seu bebê, E dicheg fendid 
eroa de trôs horas uma consulta marcada. À chega- 
«da do clínico, uma das senhoras de tão longa ospera:«Se- 
nhor doutor, estamos aqui há porto de trôs horasl..» 

«E depols? Não me digam que ainda querem que veja os bebés?» 

RARE po o 0ncON 0 Sa copo | acho que não 


ro, mudar as 


“Mas o assunto aquifica para melhor resposta da opinião pública». |. 


IDUARDO AZEVEDO — Juguelros — Viseu 


O Comercio do Porto 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


NACIONAL 3 


que durante os últimos dias acon- 


te — pelo que somento foram a preços mais elevados do que 
a quadra do Nital foi iniciada postos à venda cem mil fardos, os da tabela, 
ou seja, seis milhões de quilos. 
Desta quantidade, coube à segundo a tabela oficial, são os 
da Dele- praça do Porto 38 mil fardos seguintes por quilograma: 

Re de Especial, 230800, graúdo 
Aveiro 26.000 fardos (1.160.000 218800, crescido, 195800, corren- 
Esto organismo havia anuncia: quilos). 

As seis toneladas que estão a tido (grande), 150800, sortido 
ser distribuídas por uma popula: (pequeno), 116800. 
quilos, dk ção de 10 milhões revelam-se in- 
suficientes, pelo que ocorrem — alingue/zarbos, que é vendido a 
com frequência casos de açam- 161500 (grande), 139800 (médio), 
barcamento e especulação, que 127800 (pequeno), e 104800 (sor- 
A previsão foi, contudo, pre. agravam a situação. 

O bacalhau de origem espa- 
nhola é um recurso, mas, entre. afins têm os preços de 139800 
tanto, há bacalhau nacional que (grande), 127800 (médio), 116800 
se transacclona no mercado negro (pequeno) e 92800 (sortido). 


Ford Transit 1981 


(2.280.000 quilos) e à praça 


Os preços de venda so público, 


te, 173800, miúdo, 127800, sor- 


Há ainda uma espécie de 


tido). 
O escamudo e outras espécies 


Agora mais 16 vantagens 
. No comercial 
mais vendido em Portugal 


A Transit 120 VAN 1981 oferece 
mais 16 razões de preferência! 


Espaço, robustez, segurança, conforto e 
economia sempre foram certezas da Transit. 
Que agora lhe oferece mais. Els algumas das 
novas vantagens: 
— Ampla porta traseira de abertura vertical 
= Grandes faróis quadrados 'de halogénio 
= Eliclento equipamento de Insonorização 
= Forro interior do tejadilho a todo o 


Tapete de botracha no compartimento 
de caga 

- Cabina muito atraente 

- Limpa-pára-brisas intermitente 

— Garantia do 12 meses ou 20000 km 


A Transit é para tudo 
e para todos! 


No trabalho, como nos tempos livres. Para 
as tarefas mais duras, ou mais delicadas. Em 
todos os ambientes. 

Sempre económica e eficiente. A Transit é para 
toda a gente, 


A Transit é superioridade 
comprovada! 


Cerca de 40000 Transit vendidas em Portugal 
atestam a sua alta qualidade, assente na mais 
comprovada experiência, E a Ford Transit 
garante um excelente serviço de assistência 
técnica ao longo de todo o País-o Serviço Ford 


Cabina de «Primeira Classe», muito ampla 
e confortável, de fácil acesso. 


VENHA COMPROVAR TODAS AS NOVAS VANTAGENS DA TRANSIT NO SEU CONCESSIONÁRIO FORD... AGORA MESMO 


NACIONAL 


ATENÇÃO AO PAGAMENTO 
DAS CONTRIBUIÇÕES 
ATRASADAS À PREVIDÊNCIA 


O Ministério dos Assuntos Sociais (MAS), numa nota 
ontem publicada, acerca do pagamento das contribuições & 
Previdência, alerta os utentes para o facto de o Instituto 
do Gestão Financeiro da Segurança «aplicar e fazer igual- 


monte aplicar pelas Instituições da segurança social todo o 
rigor da toi na cobrança das contribuições atrasadas ou 


normais, que constitusm a fonto básica do financiamento 
do todas as prestações da segurança social», 

O MAS declara que chegou ao conhecimento do Ins: 
tituto de Gestão Financeira da Segurança Social — IGFSS 
— que não obstante todos os avisos é facilidades dadas 
para o efeito alguns contribuintes continuam em situação 
irregular para com a Providência, por falta de pagamento, 
nomeadamento, das contribuições normais. O IGFSS vem 
mais uma vez lembrar a necessidado de se colocarem o 
mais rapidamente possível o abrigo da lol, a fim de evi- 
tarem 08 inconvenientes derivados dos procedimentos judi- 
ciais que já estão a ser intensificados desde Outubro pas- 
sado é nos quais a Previdência tem cróditos privilegiados». 


ENCONTRO DOS GAT' 


CASA DE PÉ EM OITO DIAS 


«TIJOLO MÁGICO» COLOCADO 
A DISPOSIÇÃO DO GOVERNO 


O inventor português que 
recebeu a medalha de ouro no 
último certame de criatividade 
reulizado há semanas em Bru. 
xelas, foi posto gratuitamente 
à disposição do Governo. pelo 
seu criador 

José Coelho dos Santos, que 
reside habitualmente no Bra- 
sil, declarou ter decidido pôr 
a sua patente à disposição do 


DEFENDE 


LEI QUADRO DO AMBIENTE 


A defesa da saúde pública pequenos aglomerados no con, 
» à promoção da salubridade texto do desenvolvimento re- 
do ambiente no espaço munici. - glonal, por forma a evitar o 
pal, a gestão urbanística mu- afluxo migratório para Os 
oicipal, os recursos naturais - grandes centros. 


do ordenamento e o pessoal na Por outro lado, a necessida. 


gestão dos gabinetes de apoio 
téenico ao Municípios (GAT's) 
m os temas apresentados 
conclusões do Encontro 
lacional de Directores dos 
bimetes de Apolo Técnico ac 
Municípios, realizado no Hotel 
Sintra-Bstoril 


de de uma preparação prévia 
das estruturas integrantes dos 
diferentes níveis administrati. 
vos, em ordem à adesão no 
Comum, do 

de conseqr 
toriais que tal a 


Mercado 


também seria ccomendado, 
tendo os participantes, salien- 
tudo q grande interesse de que 
se revestiu a realização do Em. 
contro Nacional de Directores 
dos GAT's e a necessidade de 
novas reuniões da- 


quela natureza, com maior pe. 
ríodo de tempo para debate é 
reflexão, 


promover 


Govemo de Lisbou, desde que 
a sua solução possa servir a 
construção de casas para às 
classes menos débeis, 

Coelho dos Santos, cujo pro- 
cesso está já u ser posto em 
prática em Alcains, fez idên. 
tica proposta ao Governo ita- 
lano, para um socorra imedia- 
to às vitimas do último sismo. 

O Inventor, que parte hoje 
para o Brasi), de onde regres- 
sará apenas em, fing de Janel. 
ro, aguarda uma resposta por 
parte do Governo. 

Ao imaginar um novo tipo 
de tijolo, apresentado recente- 
mente à Imprensa, o industrial 
português facilitou a milhões 


de pess 
trukr a sua casa sem mais 
gantos de tempo do que uns 


quatro fins-de-semana, 

José Coelho dos Santos, teve 
há oito anos & ideia de usar 
um bloco de cimento que, como 
afirma, «permite a qualquer 
pessoa, fazer a sun própria 
ensa, sem outro auxílio que O 


de um pedreiro que faça as 
fundações», 
A ddela surgiu por acaso 


numa noite em que viajava do 
Porto para Lisboa, consubs- 
tanciou-se num bloco de cimen. 


to com encaixes nas quatro 
faces o já atrai o mercado da 
China Popular. 

Deste bloco surgiu um siste- 
ma de construção que jembra 
os brinquedos «Lego», «e que 
permite a quatro ignorantes 
em construção civil, erguer em 
14 horas, uma casa de 60 me- 
tros quadrados — três quartos, 
uma sala, cozinha e lavabo, 

Os estudos do protótipo é 
dos moldes para as máquinas 
que o irão produzir em série 
foram longos € custaram mais 
de 15 milhões de escudos, fl- 
nanciados por uma empresa 
brasileira, interessada no pro. 
jecto, 

A Ideia «pegou» e hoje, 
satisfeito, José Coelho dos San- 
tos diz: «Agora já não temos 
quase tempo para respirara, A 
tendência, acrescenta, será no 
sentido de os tijolos vulgares 
serem em boa parte substituf- 
dos pelo novo sistema que pou- 
pará 50 por cento da mão-de. 
«obra, normalmente usada, 
tem a vantagem de possuir 
características anti-sismicas, 

— Coelho dos Santos é por- 
tuguês, mas tem trabalhado 
nos últimos unos, no Brasi), 


O Comercio do 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


para onde 
Abri, 


foi após o 26 da 


CHINA INTERESSADA 
NO INVENTO 


O sistema começou já à tes 
larga utilização no Brassl, onda 
o governo lançou um programa 
habitacional, que prevê a cons 
trução de quatro milhões de 
casas em quatro anos. 

Em Portugal, onde se cale 
cula que faltem entre 700.000 
a um milhão de casas, a inos 
vação val começar provavele 
mente a ser fabricada por uma 
empresa de Alcains (Castela 
Branco), que fornecerá o mers 
cado do distrito, depois de 
pagar a patente do molde ne 
cessúrio para as máquinas que 
fabricam o tijolo. 

O inventor, vendeu já a pas 
tente, registada em mais de 
100 países, a firmas da Argenm 
tina e Uruguai, está em nego, 
clações com a Africa do Suk 
a Nigéria, o Paragual, Pero q 
Venezuela. 


(CONT. NA FAGINA S1Y 


Por lado, o painel do 
presen do secretário de Es locutores válidos nos diferem 
tado da Administração Reglo- níveis administrativos, permis 
nal e Local, dr, Silva Peneda tindo o estudo conjunto e a 
versou o tema «Og Gabinetes aplicação coordenada de solu- 
de Apolo Técnico como factor ções nas anteriormente 
de dinamização e moderniza. apontadas, foi igualmente nas 
cão do espaço municipal conclusões do Encontro Nacios dad 

E alle Ea a En e nel do Ns Pu ft a E E EA, RA E Ra Sa 

no tocante G entido de sensibilizas PETTS PRE MAPAT TOTO 

política da rem as pras Municipais, + , ta 
mento básico e poluição, para a evol que val 

Relativamente à gestão ur- verificando dentro do tores 
banística municipal foram fel. onde aquelas já têm atribul- 
tas várias recomenda ções, e para à ne idade de 
dindo nomeadamente e soluç integra- 
publicada à curto pre das, enquadradas por um pla- 
da delimitação dos Im neamento adequado, 
tor e coordenação da actuação A definição um 
da administração central e | de amblente que int 
cal e que o planeamento regio- defesa e a valoriza 
nal seja descentralizado, criam. mica das reglões e a aprova- 


ção de uma Lei Quadro do 
Ambiente por forma a que a 


rgãos próprios na 


região com autonomia para 


implemente com cm legislação ade- 
idade do q) quad continue q ser um 
Nas conclusões do encontro factor de Indisciplina, foi outra 
e no decorrer do tema «Gestão da, conclui do Encontro 
Urbanística Municipaly, fol Nacional dos GAT, 
igualmente pedido que se alar O facto de qs GAT's não 
gue o ordenamento do territó-  deverem ser considerados ou 
rio às aldeias, como modo de equiparados às empresas públi. 
equilibrar a vida própria dos cas ou privadas de projectos, 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DAS INDÚSTRIAS 
DE CELULOSE, FABRICAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO 
DE PAPEL, GRÁFICA E IMPRENSA DO NORTE 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos estatutários, convocam-se os associados a compa- 
recerem na Assembleia Geral a efeciuar nos dias, horas e 
locais à seguir designados, com a seguinte ordem de trabalhos: 


* PRODUTOS QUÍMICOS 

* MATERIAL TÊXTIL 

* TELECOMUNICAÇÕES 
E TELESISTEMAS 

* MÁQUINAS PARA 
ACONDICIONAMENTO 
E EMBALAGEM 

* FITAS AUTO-ADESIVAS! 


1 — Discussão e votação do plano de actividades e orçamento 
para 1981. 

2— Diversos, 

Dia 26/12/80 19 horas VILA REAL — No Inatel (Rus 
Migucl Bombarda, n.º 124) 

BRAGANÇA — Sindicato Cons- 
trução Civil (Rua Trindade 
Coelho) 

BARCELOS — 
Madeiras (Rua 
Freitas, 33-19) 

BRAGA — Nas instalações do 
Sindicato (Largo 8. Joho do 
Souto, 4-1.) 

CHAVES — Sindicato Cons 
trução Clvll (Trav, Cândido 
dos Reis) 

GUIMARÃES — Sindicato dos 
Têxteis (Rua do Camões, 70) 

VIANA — Sind, B, Escritório 
e Cuixeiros (R. do Poço, 8-1.º) 

PORTO Sindicato do Cal 
cado — (R. Fozmosa, 196-1,) 


Dia 27/12/80 9.30 horas 


Dia 27/12/80 10 horas nd, Serração e 


arcjona de 


Dia 2)12/80 JO horas 


Dia 27/12/80 14.30 horas 


Dia 27/12/80 15 
Dia 27/12/80 10 horas 
Dia 30/12/80 21 


horas 
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* — TELEX 13666 P-1500 LISBOA 
ARMAZÉNS NO PORTO E EM LISBOA 


Rana 
SAMECA - SÁ & CASTRO, LDA. 
“Va 


horas 
AA TECNOLOGIA EFICIENTE 
M de Dezembro de 1980, 


PELA COMISSÃO DIRECTIVA 
Joaquim Fernando Moreira Ferreira 


O Comercio do Dork 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


- E NACIONAL 


| O NINO VIEIRA RECEBEU 
| EMBAIXADOR PORTUGUÊS 


A O presidente da Guiné-Bissau, João Bernardo 

— Vieira, recebeu o embaixador de Portugal, a quem rei- 
“ferou O propósito de «alargar o mais possível» as rela- 
ções entre os dois países. 

A qaudiência, realizada por iniciativa do próprio 
presidente guineense, destinou-se a analisar assuntos 
correntes de cooperação bilateral. 

João Bernardo Vieira disse ao embaixador Mene- 
ses Cordeiro que a Guiné-Bissau conta, agora mais do 
que nunca, com a cooperação de Portugal — revelou 

- uma fonte diplomática portuguesa, 

z Foi a segunda vez, em menos de 15 dias, que o 
presidente guineense recebeu em audiência o embaixa- 
dor de Portugal. 


O INACIO REBELO ; 
NOMEADO EMBAIXADOR NA AUSTRÁLIA 


O «Diário da República» publicou o decreto presi- 
dencial que nomeia Inácio bato de Andrade embai- 
xador de Portugal na Austrália. 

Inácio José de Araújo Rebelo de Andrade, de 53 
anos, era cônsul-geral de Portugal em Nova lorque 
substituindo em Camberra António Cabrita Matias, já 
colocado como representante diplomático na Noruega. 

Rebelo de Andrade já prestou serviço em Cam- 
berra, em 1963, como encarregado de Negócios interino. 

Ao longo da sua carreira prestou serviço em Lis- 
boa, no Ministério dos Negócios Estrangeiros, e tam- 
bém, em Tóquio, Banguecoque, Paris e Salisbúria, 


O O BANCO ESPÍRITO SANTO 
ABRE FILIAL EM LONDRES 


Passo inicial para uma presença permanente nas 

rincipais praças financeiras mundiais, o Banco Espírito 

o & Comercial de Lisboa ,instituição já centenária, 
abriu agora uma filial em Londres. 

Para a inauguração oficiol e outros actos de apre- 
sentação formal no grande centro londrino, deslocaram- 
-se à capital britânica, integrando uma delegação por- 
tuguesa, o prof, Jacinto Nunes e dr. Rui Vilar, respecti- 
vamente governador e vice-governador do Banco de 
Portugal e, por parte do BESCL, o dr. Francisco Veloso, 
presidente do Conalho de Gestão; o dr. António Sal, 

ado, membro do mesmo Conselho, e o cr. José Anioe- 
o, director da área internacional, 


Ê O TELEFONES MAIS CAROS EM MACAU 


As taxas telefónicas em Macau poderão ser aumen- 
tados a partir de Janeiro do próximo ano. Os aumentos 
constam da proposta elaborada por uma comissão de 
trabalho encarregada de actualizar as taxas telefónicas 
e rever o regulamento, que data de 1977. O projecto, 
que terá ainda de ser aprovado, prevê um aumento en- 
tre vinte e trinta por cento ,consoante as várias classes 
existentes, 


À ESTABRECIMENTOS 


ELECTRO . VISÃO 


ELECTRODOMÉSTICOS — MOBÍLIAS 


CONJUNTOS HI-FI — APARELHOS JAPONESES 
DISCOTECAS 


ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA 


Pr. do Marquês, 58 e 100 — R. Santa Catarina, 62 
Ruo do Bonjardim, 545 — Av, República, 407 — V, N. Gai 


AVINTES E PÓVOA DE VARZIM 


Fásrica DE MALHAS 
VENDE 


POR MUDANÇA ACTIVIDADE 


PARQUE DE MÁQUINAS 


INFORMAÇÕES 


R. de S. Marcos, 30 
Telef. 23023 BRAGA 


ACIDENTE DO CESSNA 


INQUÉRITO 


NEGA QUALQUER ACÇÃO CGRIMINOSA 


=EANES E SOARES CARNEIRO CHEGARAM A UTILIZAR O AVIÃO 


A paragem do motor esquerdo 
na fase mais crítica da subida 
foi a causa doterminante da que- 
da do bimotor «Cessna» em que 
perdeu a vida o Primeiro-Ministro 
Sá Carneiro, 

Esta conclusão ressalta de uma 
nota oficiosa ontem distribuida 
pela Presidência do Conselho de 
Ministros que refere as conclu- 
sões preliminares da Comissão 
de Inquérito, 

Embora o inquérito às causas 
do acidente não esteja concluído 
foram já detectadas deficiências 
no material 6 na operação do bi- 
motor que explicam a queda do 
avião. 

A nota oficial refere a distri- 
buição anómala de combustivel 
nos tanques e o facto do centro 
de gravidade do aparelho não 
estar dentro dos limites reco- 
mendados e aprovados 

*Comprovada a distribuição 
anómala de combustivel nos tan 
ques do aparelho — diz a nota 
oficial — o conhecimento já tes- 
temunhado de que os Indicadoros 
de quantidade de combustivel 
não forneciam indicações segu 
ras e a posição em que foi en- 
contrada a válvula selectora de 
alimentação do motor esquerdo 
— são elementos suficientes pa- 
ra explicar a paragom do motor 
naquela fase crítica» 

A paragem desse motor con- 
Jugada com o facto do respecti- 
vo hélice não ter sido posto em 
posição de «bandeiras e ainda 
a deslocação do centro de gra- 
vidado do avião criou uma situa- 


ção que impossibiltou o piloto 
de manter à altitude entretanto 
atingida, 

Decorridos apenas trinta se- 


gundos sobre à descolagem. o 
«Cessna» sofreu o primeiro de 
uma série de Impactos contra as 
casas do Bairro das Fontainhas, 
» cerca de quinhentos metros do 
final da pista 36 do Aeroporto da 
Portela. 

Por outro lado, a Comissão de 
Inquérito considera haver indi- 
cios de que a segurança de voo 
ficou gravemente afectada pelo 
facto de ter sido aplicado ao 
motor esquerdo o regime de po- 
tência máxima para descolagem 
antes de decorrido o tempo mí- 


nimo necessário para o seu 
pré-aquecimento 

«Verificou-se, ainda, a ocor- 
rência de outras circunstâncias 


negativas — prossegue a nota — 
designadamente o esgotamento 
do bateria de bordo durante es 
tentativas de arranque do motor 
esquerdo e ainda o facto de em 
voos anteriores se ter consta- 
tado que parto do sistema de 
geração eléctrica não es 
racion 

À nota conclui dizendo que, 
embora seja necessário levar o 
Inquérito até so fim para comple- 
to apuramento dos factos, «08 re- 
sultados até agora obtidos cons- 
tituem por si razões suficientes 


ENTREGA 
DE 
TERRAS 


Na próxima terça-feira, os mi. 
nistros da Administração Interna 
do Trabalho e da Agricultura e 
Pescas, respectivamente eng. Eu- 
rico do Melo, dr. Marques de 
Carvalh» e eng. Cardoso e Cunha, 
“o ne! de ag rd 
trutura Agrária, eng. - 
Mo, deslocam-se ao Alentejo, a 
fim de, nas zonas de Estremoz e 
Borba, contactar agricultores e 
trabalhadores rurais que já rece- 
oram terras para exploração in. 
dividual e proceder a entrega de 
outrag terras a mais 123 em con- 
dições idênticas. 


DE a 


para justificar o acidente, não 
tendo sido encontrados quaisquer 
indícios de actos criminosos». 

O aviho acidentado, de mairi- 
cula venszuelana, chegou a Por- 
tugal 8 16 de Outubro com um 
certificado de voo válido até 
Abril de 1981. Assim, nos termos 
da Convenção de Chicago de 
1944, a validade deste certificado 
é da responsabilidade das auto- 
ridades do pais de matrícula. 

Os transportes de pessoas 
efectuados por um avião particu- 
lar decorrem sob a responsabili- 
dade do proprietário e da tripu- 
lação por ele mandatada, a quem 


compete assegurar o cumpri- 
mento das normas de segurança, 

Porante os danos já conheci- 
dos, o Conselho de Ministros 
decidiu mandar rever as dispor 
sições legais aplicáveis a este 
tipo de transporte no sentido de 
as tornar mais exigentes do que 
as Internacionalmente aceites. 

Fol ainda decidido criar um 
grupo de trabalho para estudar 
as condições de segurança nas 
deslocações, oficiais ou priva- 
das, de autoridades e propor nor- 
mas reguladoras. 

«O Governo reafirma o seu 
propósito de tudo fazer para 


obter o esclarecimento integral « 
exaustivo deste trágico acidente 
que enlutou o pais e está disposto 
m tomar todas ss providências 
para evitar 8 repetição de casos 
como estes — conclui a nota da 
Presidência da Conselho. 
Durante a recente campanha 
eleitoral para a Presidência da 
República, o avião acidentado 
transportou, por diversas vezes, 
o candidato general Soares Car- 
neiro e membros da respectiva 
comissão de apolo, bem como, 
no dia 28 de Novembro, o cen- 
didato general Remalho Eanes a 
espose, entre Chaves e Braga. 


= Self-Servico, Serviço à 


onde não 
chefo Augusto. 


<A FAVORITA DE S. MAMEDE » 


salão para banquetos o reuniões, 
excelente cozinha, remodelada, pessoal altamente especializado, 
sob a direcção a cargo dos distintos, 
falta a orientação requintada nos nossos salões do 


lista, 


So quiser assistir ao folhotim da TV, veja-o através do nosso 
aparelho a cores, o vá saborsando os nossos aperitivos até chogar 
a hora do seu jantar. 


ACEITAMOS MARCAÇÕES DE MESA 
PARA O DIA DE NATAL 


So quer fazer parte do convivio dos nossos amigos, aceite o nosso 
convite, dê-nos o prazer da sus companhia, 


MARCAÇÕES PELO TELEFONE 900557. 


Desejamos aos nossos estimados Clientes, Fomecedores 
e Amigos um FELIZ NATAL o um NOVO ANO cheto do 


Rua Godinho de Faria, 408/4092 — 8. MAMEDE DE INFESTA. 


PROSPERIDADES. 


A GERÊNCIA E COLABORADORES 


chefe Carlos o D. Rosa, 


o 
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Abafte-se, caro leitor, A sa. 
tedoria popular costuma, aores- 
centar: abife-so o avinhe-se 
Não o fazemos, porque o bifg 
está pela hora da morte, tm- 
quanto o vinho já começa a 
fazer sentir og efeitos de um 
amo de produção assim-assim. 

Mas, como dizíamos, albafe- 
-se bem. Tenha cuidado com 
as correntes dg ar e não ando 
à chuva sem estar devidamen- 


tp protegido Cuide-se, que a 
vida são dois dias e uma 
gripe, às vezes, pode ter con- 


sequências graves, 

Não obstanta à vaga de 
frio que há duas semanas in- 
vadiu o país, após uma via- 
gem demorada pela Europa 
(tendo chegado já mirtimizada 
ao nosso país), não há conhe- 
cimento dp alterações à saúdo 
do cidadão em consequência 
dos frios invulgares para à 
época, 


«Este emo não temos co- 
nhecimento da existência de 
qualquer surto de gripe, com 
um vírug maior do que o vul- 
gar», afirmou a «O Comércio 
do Porto» o director-geral do 
Saúde, dr, Lopes Dias, inter- 
rogado sobre a possibilidade 
de og portugueses estarem a 
incubar alguma dessas gripes 
que depois são noticiadas com 
momes muito pomposos, obrl- 
gando a dias de cama, modés- 
tias várias e Inconvententes 
para o dia-a-dia de trabalho 
de cada um, 


A OMS NADA DISSE 


Entretanto, q Organização 
Mundial de Saúde «não nos 
forneceu qualquer indicação 
sobne a existência de um surto 
de gripes, salientou o nosso 
interlocutor, o que contraria 
um telegrama, com origem em 
Genebra, sede da OMS, segun. 
do o qual a instituição ge en- 
contra permanentemento em 


estado dg alerta para se lançar 
ao ataque contra o novo virus 
da gripe, mas a vigilância não 
é mundial, acentua-sg na nO 
tícia, 


O dr. Lopes Dias sustentou 
ser possível a existência de 
um surto de gripe (o vírus 
pode desenvolver-se 
em factores de ordêm diversa 
e de acordo com a resistência 
do corpo humano) «mag sem 
características de gravidade 
Não tem conhecimento de quo 
haja sido detectado qualquer 
surto gripal no nosso pais, ha- 
veria de insistir, 

Peranto a Nossa teimosia, 
o director-geral de Saúde ra- 
titicou a sua afirmação: «Não 
prevejo qualquer surto gripai», 
continuando a basesr-se, pois, 
nag informações recebidas no 
exterior e as colhidas no fm- 
terior, 


CUIDADO 
COM A HUMIDADE 


Como evitar a gripe? E 
assunto complicado, Em altu- 
rag do frio, deve-se andar bem 
agasalhado; quando chove, 
evitar que a água penetre no 
compo, As zonas do pais do 
malor índicy de humidade, po- 
dem constituir uma forma de 
fomentar a gripe — daí o acon- 
selhar-se uma protecção ade- 
quada, 

Tão-pouco exista uma me- 
dicamentação apropriada para 
a defesa contra o virus, Há 
sim formas de combater a fe- 
bre. A vacina está male Indi- 
cada para as pessoas com 
doenças cardíacas, 

Nag crianças não é muito 
habitual a aplicação da vacina, 

E quando se é atingido pela 
gripe, aconselha-se além 
medicamentos de combate, re- 
pouso e Isolamento, Sobretudo, 
que se evitem ajuntamentos, 
para que não se propague o 
vírus, 


FALTA DE CHUVA 
NÃO PREJUDICOU 
AGRICULTURA 


No final de Outubro, as pers- 
pectivas agrícolas eram favoráveis, 
em Portugal, com ag necessidades 
hídricas preenchidas e os traba- 
lhos de campo adiantados. 

A informação da Divisão de 
Estatísticas Agricolas e Alimen- 
tareg do Instituto Nacional de Es- 
tatísica assinala acréscimos de 4 
e 6 por cento para o milho e fei- 
jão de regadio, o que corresponde, 
respectivamente, a produções da 
ordem das 341 e 27 milhares de 
toneladas. A batata de regadio 
deverá ter uma produção de 551 
mil toncladas, número sensivel. 
mente idêntico ao do ano 
terior. 

A produção de arroz é ava- 
Hada em 155 mil toneladas numa 
área idêntica à do ano passado, 
o que fica a dever-se exclusiva. 
mente a um melhor rendimento 
por hectare, 

Vinho e azeitona, por seu lado, 
terão produções inferiores, o vi- 
nho com apenas 9,512 mil hecto- 
litros e a azeitona com uma que. 
bra previsível de 20 por cento, 

Pêra e maçã tiveram aumen- 
tos da ordem dos 20 por cento, 
mas a castanha & Og citrinos sor 


freram quebras, o mesmo aconte- 
cendo quanto ao tomate para a 
indústria embora em percenta- 


gens limitadas, 

Cártamo e girassol, por seu 
lado, viram a produção ampla- 
mente - acrescida, com números 


que se elevam a mais 20 e 39%. 

No final de Outubro, ag pas 
x; e culturas forrageiras apre. 
am bom desenvolvimento e 
de nutrição dos gados 
podia considerar-se bom. 

Registavamese, contudo, alguns 
casos de peste suína africana, fe- 
bre aftosa e brucelosa, 

Nas feiras e mercados, os pre 
ços mostravam-se  estacionários, 
havendo, porém, dificuldades do 
escoumento de pêra e maçã, mes. 
mo perante a sua baixa de preços 
ao produtor. 


A SITUAÇÃO 
NÃO É INEDITA 


Há duas semanas que não cai 
em Portugal uma gota de chuva, 
à excepção de zonas muito Iimi 
tadas como o Cabo Carvoeiro e 
Sagres, onde caíram algumas «pin 
gas» a 27 de Novembro. 

Não se trata, contudo, de uma 
situação inédita, pois o Instituto 

Nacional de Meteorologia e Geo- 
física assinala nos seus registos, 
para esta época do ano, períodos 
de seca de 20 e 35 dias, se bem 
que os máximos se situcm numa 
de entre o Mondego e o 
e o Baixo Alentejo. 

Os peritos consideram que a 
situação nho deve ser considerada 
excepcional, dado estar próxima 
dos valores médios e ainda longe 
dos máximos observados. 


Quando 5 


“ao” nosso “jornal 


Apartado. 490 : Ansa 
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CENTRO DA EDP EM SACAVÉM 


O Banco Europeu de Inves- 
timentos (BEI) emprestou a Por- 
tugal 25 milhões de unidades 
de conta europela (cerca de 
1.800 milhões de escudos) para 
investimentos no sector Indus. 
trial g na electricidade, 

Segundo Informou ontem aque. 
la instituição bancária da CEE, 
15 milhões de unidades de conta 
(MUC's) destinam-se a contribulr 
para o financiamento de peque.. 
nos e médios Investimentos In- 
dustriais, 

Os restantes 10 MUC's têm 
por objectivo o financiamento 
da construção em Sacavém dum 
centro de controlo automatizado 
dos melos de produção e trans- 
porte da energia eléctrica, a 
cargo da EDP, 

A primeira das operações ven- 
ce uma texa de Juro de 9,35 % 
ao ano, já incluída uma taxa de 
bonificação de 3% sobre o or 
camento da CEE, tem um pe- 
rodo de amortização de dez e 
é efectuada através da Caixa 
Geral de Depósitos- 

A segunda, também com bonl. 


ficação de 3%, vence uma taxa, 


de juro de 9,55% e tem uma 
duração de quinze anos sendo 
o empréstimo concedido à EDP. 

O primeiro. dos empréstimos 
(15 MUC's) enquadra-se no pro. 
+ocolo financeiro entre Portugal 


e a CEE, assinado em 1972 que 
prevê um financiamento total de 
200 MUC's e Portugal para Ins 
vestimentos de pequena e mé. 
dia dimensão até ao fim de 1981, 

A concessão de 15 MUC's 
eleva para 54 MUC's o total de 
financiamentos já concedidos 
pelo BEI a Portugal no âmbito 
daquele protocolo. 

Em 1978, o Banco emprestara 
39 MUC's ao Banco de Fomen- 
to Noclonal para os referidos 
fins. 

O centro que a EDP val cons- 
wuir em Sacavém permitirá con- 
trolar permanentemente o sis- 
tema de produção e transporte 
de electricidade, assim como 
actuar com rapidez em caso de 
avarias, 

O centro, que exigirá um In- 
vestimento total de 200 MUC's, 
deverá estar plenemente opera. 
clonal em 1985. 


,ATRASOS 


NA INTEGRAÇÃO 


Adesão de Portugal à CEE 
em 1 de Janeiro de 1983 é im- 
possível, mesmo no plano téc- 
nico — disse ontem no Estoril, 


Pedro Ordaz, aubdir 
do a er an 
Ção Europeia. 

Falando num colóquio sobra à 
adesão de Portugal à CEE, orga- 
nizado pelo Banco Totta o Aço- 
res para os seus quadros, Ordaz 
afirmou que o processo de ade- 
são poderá atrasar-so um ano 
em relação à data inicialmente 
prevista, 

Os espanhóis — disse — Já 
reconheceram oficialmente este 
“atraso. As autoridades portugue. 
«9s continuam a insistir na data 
de Janeiro de 1983, o que — 
frisou — não é realista, na me. 
dida em que obrigaria a que & 
assinatura do tratado de adesão 
se realizasse em meados de 
1981, 

Pedro Ordaz salientou que 
este calendário é Impossível de 
cumprir mesmo no plano téc- 
nico e mesmo que Portugal con. 
seguisse desvincular o seu pro- 
cesso de espanhol, 

A este respeito considerou 
que não obstante se reconhecer 
desde O Infelo que os processos 
português e espanhol são dis- 
timos, o certo é que, na prática, 


a Comunidade tem considerado 
os dois casos em simultâneo, 


nomeadamente nos «dossiorsa 
agricola e orçamental, 

O Subdirector-Geral do Se- 
oretariado para a Integração Eu. 
ropeia saltentou a necessidade 
de Portugal conseguir "desvincu. 
lar o seu processo do espanhol 
para não vir posteriormente a 
sofrer as consequências de difl. 
culdades de última hora que 
venhem a registar-se no proces. 
so espanhol, 

Defendeu ainda a necessidade 
de uma reiiexão sobre o rela- 
clonamento bilateral entre Por. 
tugal e a Esponha no quadro 
da CEE: 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


LAR 


nova loja em 


INDUSTRIA DE MÓVEIS, S.A.R.L. 
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OLÍTICA |; 


| REÚNEM-SE HOJE 05 CONSELHOS NACIONAIS DO PSD E DO CDS 
LIGAÇÃO DIRECTA 
DO ALTIS AO CALDAS 


O presidente do PSD será 


reunião do Conselho Nacional, 
que principia às 10 horas, num 
hotel de Lisboa. E é muito pos- 
sível que a mesma personalidade 
venha a ser o primeiro-ministro. 
Com efeito, não é obrigatório 
que a mesma individual) le de. 
sempenhe os dois cargos — 
como aconteçi por exemplo, 
com Sá Carneiro, que conside. 
rava haver uma certa incompa- 
tibilidade no exercício das fun- 
ções governativa e partidária — 
e pode acontecer que, por con- 
senso, surjam dois nomes, o que, 
de certo modo, constituíria uma 
nova forma de resolver dois pro- 
blemas difíceis com que os so- 
ciais-democratas se debatem. 
Apesar de se poder ter por 
esta hipótese, no entanto, ela 6 
muito remota, conforme nos re- 
velaram, ontem, fontes próximas 
do PSD, Um deputado social- 
-democr: dir-nos-ia, inclusive, 
que Francisco Pinto Balsemão 
contaria com um apoio maiori- 


tário, a começar pelos elementos 
da Comissão Política Nacional 
sol já se haveriam pronunciado 
favoravelmente, 

Por outro lado, Balsemão terá 
apolos muito importantes. Como 
na área socio-profisslonal, na Co- 
missão de Relações Internacionais 
do PSD, da qual foi presiden 
até à altura de entrar para o 
Governo e, sobretudo, na zona 
sindicalista do partido, de gran- 
de influência, quer a nível das 
bases, quer a nível das cúpulas. 


NOMES 
DE QUEM SE FALA 


Parecendo, portanto, como 
assente o facto de Balsemão vir 
a ser indicado pelo PSD para 
primeiro-ministro e para presi- 
dente do partido (é possível que 
momeie depois uma pessoa da 
sua confiança pessoal para o 
substituir, interinamente, na prer 
sidência do PSD) e sabendo-se, 
até, que certas forças sociais 
democratas que o contestavam 


terão aceite adoptar pelo con- 
senso em torno de Pinto Balse- 
mão, para evitarem querelas in- 
ternas, põe-se agora o proble- 
ma de saber se alguns minis- 
tros, do PSD e do CDS, estão 
na disposição de continuar, Assim, 
sabe-se que Vítor Crespo, Eusé- 
bio Marques de Carvalho, Alv 
ro Barreto, Viana Baptista e Car- 
doso e Cunha, respectivamente, 
titulares da Educação e Ciência, 
do Trabalho, da Indústria e Ener- 
gia, dos Transportes e Comuni. 
cações e da Agricultura e Pescas 
depois de uma reunião que tive- 
ram na Praça de Londres, teriam 
manifestado o seu apoio a Euti- 
co de Melo e mesmo adiantando 
que não estavam na disposição 
de colaborar com Pinto Baise- 
mão, 

O ministro dos Assuntos So- 
ciais, Morais Leitão, segundo um 
matutino de Lisboa, teria decli- 
nado o convite para exercer a 
funções de vice-primeiro-ministro. 
Isto, no entanto, pelo menos de 
acordo com uma primeira obser- 


vação, não significará que Mo- 
rais Leitão se recuso a conti- 
nuar no Executivo, Parece certa, 
também, a saída de Basílio Hor- 
ta, do Comércio e Turismo, que 
desejaria voltar ao partido, 

Faco a estas possíveis saídas 
do Governo — neste momento 
referidas em alguns círculos do 
PSD o do CDS, mas admitindo 
ambos como falaciosa, — apon 
tam como prováveis os nomes de 
Ferreira do Amaral para a pasta 
da Agricultura e Pescas; do Nas: 
cimento Rodrigues para o Mk 
nistério do Trabalho (por pressão 
dos sindicalistas do PSD), de 
Luls Morales para o Comércio 
e Turismo; de Vitor Sá Machado 
para os Negócios Estrangeiros; 
do Luís Barbosa para a Habita 
ção e Obras Públicas; e de Proc 
qa de Carvalho para a Adminis 
tração Interna 

No que se refere a secretários 
de Estado, ge bem que em prin- 
cíplo dependam da escolha dos 
ministros, sabe-se que haverá no- 
mes partidários que Integrarão 


COMISSÃO DIRECTIVA QUER QUE FAÇA PARTE DO GOVERNO 


FREITAS DO AMARAL: silêncio 


dura até à próxima terça-feira 


— ENTREVISTA ÀS 23 HORAS, NA RÁDIO RENASCENÇA 


O prot, Diogo Freitag do 
Amaral, presidente do Partido 
do Centro Democrático Social 
(CDS), dá na próxima terça- 
«feira, às 23 horas, uma entre- 
vista à Rádio Renascença, 

<ALé essa altura não fará 
declarações púbii. 


mento de Opinião Pública do 
CDS» 


Reunida ontem, a Comis- 
são Directiva do CDS detibe- 
rou solicitar ao prof. Freitas 
do Amaral que reveja a sua 
posição de não participar no 

governatávi 


mo elenco 0, 
& situação criada com 
o falecimento do dr, 


tornado público a Comissão 
Directiva do CDS, emanifes- 


com 
com 


das questões 
« formação, estrutura é 
do próximo Governo 
* desenvolver o diálogo com og 
Uderes dog restantes partidos 
ds Ahança Democrática para 
ess efeito, 
«Enfim, em matéria do 
orientação” política, reafirmou 
ções anteriores, conside- 


mente a sua liderança na vida 
política nacional é tindo 
no desenvolvimento próprio do 
geu projecto, quer na Assem- 
diia da República, quer no 
Governo; o Governo da Allan- 
ça Democrática deve continuar 
a evitar o confronto institu- 
Clonal, mas o novo Govemo 
a constituir deve formar-so 
com total indepondência face 
ao Presidente da República, 
afirmando claramente q auto- 
nomia plena e a altdado 
própria da Aliança Democrá- 
tica e da sua maioria w não 
consentindo quaiquer intromis- 
são abusiva de outros órgãos 
da soberania na esfera própria 
do Governo, do Parlamento, da 
Aliança Democrática a dos 
partidos políticos  demoorá- 
ticos, 


Por último, a Comissão 
Directiva deliberou apresentar 
no Conselho Nacional do GDS, 
jus reúne hoje, uma proposta 

documento orientador. 


O LUCAS Pies 
AS ORDENS 
DO CDS 


«Bu julgo que essa decisão 


do Amaral deve ser pensada na 
perspectiva da Aliança Demo- 


crática, na iva do pró 
prio país, e não apenas pom 
tanto numa a parti, 
dária, e menos alnda numa 
a 
soal» — disse, ontem, Lucas 
Pires, a da intenção 
de Freitas do Amaral do não 


PDC COMENTA 
AS ELEIÇÕES 


O PDC, em comunicado dl. 
confia 


tuguês é 

bem visível e uma censura im- 
plícita à anterior guerrilha 
institucional». 


O PDC, que recorda 


na 

do Conselho Nacional do par- 
tido em Aveiro, afirma alnda 
jue as eleições são um «implt- 
referendo à actual Constl. 


tuição». 

<A mova Constituição — diz 
o PCD — será 
um 


distinções ideológicas ou quais. 
quer outras», 


participar no novo Governo. 

«Quanto à delegação do que 
sou indigitado pára vicepri. 
meirosninistro pára os Assun. 
tos Políticos, tal indigitação é 
completamente prematura, por- 
que realmente não há nenhuma 
indicação formal a císo res 
peito» — acrescentaria Lucas 
Pires que disse, ajoda : 

«Do que se trafa é de que 
estou completamente disposto 
à assumir, sobretudo neste mo 
mento, todas as responsabilt 
dades de que for incumbido 
pelo meu partido, e polo seu 
presidente e que forem 
clonais ao meu estatuto parti 
dário e À minha utilidade po- 
lítica». 

— Mas existe consenso no 
CDS quanto ao facto do dr, 
Freitas do Amaral não querer 
participar no próximo Gover. 
no ? 

«Existe um pg po 
tido oposto. O prot. as do 
Amaral deve participar no pró- 
ximo Governo. A decisão do 


respeitável, que naturalmen 
só a elo incumbe tomar em 
última Instância, sendo certo, 
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nibilidade e de apoio à decisão 
que vier a ser tomada. 

«Ontem mesmo, qreslizámos, 
em Lisboa, o plenário nas seo 
ções do PSD do Lisboa que 
decorreu oum espírito de gr 
de serenidade. Todas as F 
sous apontaram para uma 
Vução que se fosse possível por 
unanimidade. Não posso adian. 
tar nomes, é prematura mas o 
seu estado de espirito é impor- 
tante» — ectas as declarações 
fetias por Helena Roseta à 
RDP, ontem à tarde. 

Por sua vez, Nandim de 
Carvalho diria : 

«Respeito inteiramente a po. 
sição do dr. Freitas do Amaral 
e, embora as circunstâncias se 
tenham alterado substancial 
mente, parecome aceitável 

ao desejo do dr. 
Freitas do Amaral de não es 
tar presente no Governo. To. 
davia, penso que o dr. Freitas 
do Amaral tom que ter ums 
posição Importantíssima no 
aparelho de Estado, aparelho 
de Estado que, como se sabs, 
tem como coluna vertebral a 
AD. E aqui não é segredo 
para ainguém que, por acaso, 
tanto a deputada Hetena Rose. 
ta como eu próprio temos a 
mesma posição: pensamos que 
o dr, Freitas do Amaral, se não 
puder fazer parto do Governo, 
deve estar colocado ma leram 
quia do Estudo, mum local de 
destaque, por exemplo, prest- 
dente da Amembicia da Re 
pública.» 


n 


o próximo elenco. Será o caso 
de Cruz Vilaça (CDS), secretário 
do Estado da Administração In 
terna, que poderá continuar no 
cargo (há quem admita que as 
cenda a ministro, apesar de se 
tratar de um jovem) e de Cava 
leiro Brandão, também do par 
do Largo do Caldas, que pod 
ir para uma secretaria do Minis 


tério do Trabalho, multo embora 
me de 
gabi 


se falo também no nm 
Queirós Martins, chefe de 
neto do secretário de Est; 
Trabalho, 
capacidade ne 


que so salientou pela 


Parece totalmen do 
parte, por outro lado, a possibi 
lidade de José Lopes Raimundo 


vir a ser ministro do Trabalho, 
e, conforme nos disseram, e 
gundo a opinião do, órg 
tidários e sobretudo de 
listas é da maioria de represem 
tantes do patronato, Lopes Rai 
mundo é o actual secretário de 
Estado do Trabalho. 


REVISÃO DO ACORDO 
DA AD 


Em melo, Hgados ao CDS, o 
grande problema é o de Freitas 
do Amaral que, como se sabe, 
disse já não pretender contini 
no Governo, Apesar de ape 
públicos — caso do presidente 
da Câmara de Lisboa, Nuno Abe 
cassis, que disse enão se confor 
mar com o facto de Diogo Frei 
tas do Amaral deixar de ser 
vice-primeiro-ministro — e das 
declarações de dirigentes centris 


as, como a de Emídio Pinheiro, 
ao afirmar a «O Con 
Porto» que «o presidente do 


ércio do 


CDS deverá integrar o próximo 
em 


nome de todos 


bretudo dos na 


Executivo, 
a, interesso 
cionais, a decisão de Diogo Frel 
tas do Amaral parece definitiva 
Por isso mesmo, face a este da 
do alguns dirigentes.do CDS não 


se contentam com o facto já 
expresso pelo próprio Freitas do 


Amaral-—-de elo voltar À Assem 
bleia da República, e no prosse 
guimento de algumas conject 

aponta-se a possibilidade de vir 
a ser o coordenador-geral da 
Aliança Democrática, depoi, de 


os três partidos que a integram 


acordarem a revisão do acord 
Os novos moldes em que o acordo 
seria firmado deveriam apontar 
— Segundo fontes próximas do 
DS — para a Institucionaliza- 
ção da AD de forma a que as 
funções de coordenador tivessem 
uma acção mai, larga e de maior 
Influência, Por outro lado, fontes 
próximas do PSD veriam com 
bons olhos essa circunstância — 
diga-se, por exemplo, que Helena 
Roseta advogou o seu nome para 
primeiro-ministro — dadas nç ca 
racterísticas da personalidade de 
Freitas do Amaral, «O Comércio 
do Portos está em condições de 
poder adiantar que os órgãos de 
cúpula do partido centrista dirk- 
giram um documento a Froitas 
do Amaral manifostando-lhe tor 
tat solidarledado e congratulan- 
do-se com a acção «iminente 
mente nacional» com que tem 
desempenhado ag funções de vk 
ce-primelro-ministro do VI Go 
verno Constituclonal, 

A partir do hoj, depois ds 


reunião do Conselho Naclonal do 
PSD, começam a sor lançados 
o, dado, para a constituição do 
VIE Governo Constitucional, E 
muita coisa será diferento e 
muitas Surpresas vão surgir. 


CNAF NORTENHA 
TOMA POSIÇÃO 


A CNAF 
mal das 


Confedor 


pria, 
de opini 
público, 
cado: 

A CNAF No rantém a 
sua confiança na capacidade e 
bom senso dos membros do Go- 


vermo cessante, bx 
todos aqueles que, 
ou não na majori 
últimas eleiçõ 
jam contribuir, 
dáveis é leais atitudos cívicas, 
para O progresso c bem-estar do 
nosso povo, 

«Não pode deixar de lembrar, 
entretanto, que vinham sendo 
postas em marcha importantes 
acções cujos objectivos não se 
compadecem com circunstancias 
quebras de continuilade. Não 
querendo penetrar em outros do. 
mínios que não tão diroctamonto 
lhe dizem respeito, a CNAF Nor- 
tende deixar claro que d 
vor prosseguir o desenvolvi: 
mento da política familiar global 


my e eficaz, por que tanto 
se tom batido, 
«Tem também a CNAF Norte 


de reconiar 
para uma 
oportuna 
partidor 
da 


obrigação 
que a sum pro 
de 


sta 


a mélia, 
mente tada s 
com assento na mb 
República, mereceu o 
daqueles que compõem a A 
Democrática, o que conduziu à 
um acordo programático subscri- 
to pelos «leaderss dessa Forma. 
ção Política 
Dose acordo 
niludíveis vantagens para t 
as famílias portugu 


ança 


nasceram já 


isso que a CNAF Norte, lamen: 
tando já, profundamente, a falta 
que o trágico desaparecimento 
de um dos subso s du to 


documento significa, sem 
poder ver afastar-se do Govorno 
outro dos suportes fundamentais! 
de todo um processo com notá-! 
veis incidências de ordem ética é 

social 
«Não pode, pois a CNAF Nor- 
to deixar de esperar que sejam | 
revistas posições, ainda que publi. 
camente assumidas, já que os da-| 
dos da questão se modificaram | 
completamente, Nose mósmo 
sentido, manifesta todo o seu 
respeito, apoio e compreensão, 
«Finalmente, aguarda também! 
a CNAP Norte que a Secretaria, 
de Estado da Família mantenha. 
a equipa, a estrutura e à coesão 
base 


ves e, som dúvida nenhuma, 
parávels as fomíliaa é 
vôntudo de Portugato 


pese nenem ans 
, 


eta 


FINA DARMADA 


FÁTIMA 


O QUE SE PASSOU EM 191E ES. 
UM LIVRO POLÉMICO 


E] 


emana 


HOJE DIA 13 AS 16 HORAS 


SESSÃO DE AUTÓGRAFOS 
na Loja da Livraria Bertrand 


——— No Shopping Center Brasília à Boavista — PORTO 


E 


O Comercio do Porto 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


FRS: UM 


OU MAIS 


PROJECTOS? 


| Deputados dos três partidos 
'da FRS reuniram-se ontem em 
8, Bento, para debater a ques. 
tão da revisão constitucional, 
Trata-se da segunda reunião 
efectuada para o efeito, depois 
que o PS, a UBDS e a ASDI 
assinaram um acordo com 31 
pontos sobre a matéria 
Entretanto, o deputado Jor- 
ge Miranda (ASDI), publicou 
um livro sobre o assunto, an- 
tes ainda da assinatura do 


acordo. 
Outros elementos da FRS, 
nomeadamente Nunes de Al- 


meida (PS), redigiram já tex. 
tos parcelares dedicados à re- 


EANES 
RECEBE 
AMANHÃ 
MOTA 


AMARAL 


HOJE É A VEZ 
| DE ALBERTO JARDIM 


O presidente do Governo 
Regional dos Açores, dr. João 
Bosco Mota Amaral, reunir-se-á, 
pelas 12 horas, com o Presi- 
dente da República, no Palácio 
de Belém, a pedido do general 
Ramalho Eanes. 

O chefe do Executivo aço- 
riano chegou ontem à noite a 


Lisboa, regressando aos Aço- 
res amanhã, 
O dr. Mota Amaral, apro- 


veitando a sua estada em Lis- 
boa, participará, hoje, nos tra- 
balhos do Conselho Nacional 
do Partido Social Democrata, 

O Presidente da República 
recebe hoje, pelas 9,30 horas, 
o presidente do Governo Re- 


gional da Madeira, dr. Alberto 
João Jardim. 
Omem, Ramalho Eanes re- 


cebeu o embaixador da Repú- 
blica da Coreia, Chung Tel Kim, 
| que foi apresentar cumprimen- 
tos de despedi Teófilo Car- 
valho dos Santos, almirante 
Silva Horta, general os For- 
reira, general Conceição e 
va eng. José Santos Je: 
presidente da Câmara de 
Abrantes. 


«NÃO EXISTE O PERIGO 
DE GOLPE MILITAR» 


Não existe perigo de um gok 


pe de lo militar em Portu- 
“got — afirmou so Jornal «Lo 
Monder o gonoral Ramalho 


Fones. 

Numa entrovista publicada 
ontem pelo vespertino parislon- 
so, o presidento Eanes consi- 
derou que aquando a demogra- 
cia funciona completamente, e 
as últimas oloições são um 
exemplo, munca há o perigo de 
um golpe de estado militar», 

Remalho 


cluldo». Eanos fez esta aflrma- 
ção mo responder a uma por 
gunta relativa às consequências 
do futuro desaparecimento do 
Conselho da Revolução. 

O PR exclulu, ainda, que o 
'CR cosso Imediatamente n sua 
actividade que acabará no mo- 
mento em que for promulgada 
a loi de revisão da Constl- 
tulção. 

No entanto, acrescentou, «ó 
também evidento que as 
funções serão exorcidi 


visão de alguns dos capítulos 
da lei fundamental, 

Ainda não está decidido se 
og três partidos da Frente So. 
clalista apresentarão um pro 
jecto único ou mais de um, 
Tão-pouco fol ainda fixada a 
data em que será apresentado 
o(s) projecto(s) da FRS — 
disse Almeida Santos (PS). 

Almeida Santos e Nunes de 
Almeida, do PS, Jorge Miran. 
da e Vilhena de Carvalho, da 
ASDI, e César de Oliveira é 
António Vitorino, da UEDS, 
foram oq deputados convidados 
a participar na reunião de 
ontem. 


BELÉMBELÉMBELEMBELEMBELÉM 


rante esse curto período; de 
maneira a que não constitua um 
factor: de perturbação políticas, 

Ramalho Eanes sublinhou, 
aliás, que o CR «poderia tor 
sido prejudicial para a demos 
cracia. se tivesse utilizado os 


seus poderes, sem. dúvida Im- 
portantes, sem demonstrar qual 
quer ponderação e sem ter em 
consideração a vontade dos 
portugueses, o que não foi o 
casos. 

O presidente Eanes excluiu 
a hipótese de uma incompati- 
bilidade entre si e o Governo 
da Aliança Democrática, por te- 
rem sido eleitos por maiorias 
diferentes. 

«Creio — disse — que 6 
necessário falar de convergôn- 
cia, porque o Governo q o 
presidente dispõem da mesma 
legitimidade: aquela qui 
vém da vontade popul 

Esta convergência, acres- 
contou Eanes, «será, a partir de 
agora, multo mails facilmente 
obtida, por terem deixado de 
existir os motivos eleitorslistas 
que eram, na maior parte dos 
casos, a origem da dramatiza- 
ção dos problemas». 

Roportando-se às oleições 
de domingo, Ramalho Eanes 
considerou como «elomento no- 
vo esto ano», «o desapareci 
mento dos projectos margini 
do direita o de esquerda, o q 
permitiu ao efoitorado uma 
colha mais clara», 

Quanto à constituição de 
um bloco central, englobando 
Os que se afirmam do socia- 
lomo democrático, o PR con- 
slderou-o como «uma hipót 


que o regime democrático não 
devo ropudiar», mas tornando- 
-a dependente dos partidos 
políticos. 


O papel «mais Importantes 


ções que permitam pai 
dos encontrar a sus ostabill- 
dade e o sou equilíbrio, a fim 
de poderem jogar o seu ver- 
dadoiro papos . 

Quanto à revisão constitu- 
olonal, Eanes apontou alguns 
aspectos já com largo consen- 
so entro os partidos, como «a 
defesa do regime semipresidon- 
cialista, sufrágio universal para 
eleição do PR, fim do CR, e 

irmação dos diraitos e fun- 
ções da iniciativa privadas, 


MÁRIO SOARES COMENTA A «ADVERTÊNCIA SOLENE» 


<A MINHA ATITUDE FEZ EANES 
INFLECTIR O TOM DA CAMPANHA> 


Mário Soates considerou, 
em entrevista ontem transmi- 
tida na RTP-1, que a sua ati- 
tudo do retirar O seu apolo à 
candidatura de Ramalho a 
nes fez Com que q campanha 
sotresso uma inflexão de 180 
graus e que essa terá sido 
uma das maiores virtualidades 
do gesto por si assumido, 

Noutro passo da entrevista, 
o secretário-geral do PS, que 
recentemente regssumju fun. 
gões, diria que agiu em defesa 
da dignidade do seu Partido 
quo fora ofendida pela, confe- 
rência do Imprensa do general 
Baney, 

Por Isso, Mário Sonres en- 
tende que, acima de tudo, a 
sua atitude relativamente q 
Ramalho Eandy foi «uma so- 
tengo advertências — evitando, 
assim, que o Presidenta reclei- 
to lunçusse «para o cesto das 
colinas inúteis o primeiro Par- 
tido com quem assinara um 
acordos, 

Mas, na derradeira pengun- 
ta que lhe fot dirigida, imqui- 
rindo acerca do seu voto nas 
eleições de domingo, Mário 
Soames, sem responder directa. 
mente «porque o voto é geore- 


candidato que ameaçava O re- 
Elme e que simbolizava um 
regima autoritários, Aliás, mw 


UNHAL DÁ R 


RECUS 


O Partido Comunista Portu- 
guês, após reunião plenária do 
seu Comité Central, divulgou úm 
amplo comunicado na qual a vi- 
tória do general Eanes nas elei- 
ções de 7 de Dezembro é saudada 
com grande entusiasmo, sendo 
considerada «não uma vitória elei- 
toral mas sim uma grande vitó. 
ria política», 

Assim e desde já, o Partido 
Comunista considera que a Alian- 
qa Democrática não tem nem 
«autoridade para fazer aprovar 
va Assembleia da República uma 
legislação reaccionária que o povo 
português na sua esmagadora 
maioria desaprova e condenar 
nem paru «fazer leis € governar 
o país segundo um plano de um 
pragrama frontalmente rejeitados 
mas eleições de 7 de Dezembro», 

E diz, E pipe cora o Par. 
tido Comunista; 

«A prova está tirada, Votando 
contra Soares Carneiro, o povo 
português votou contra o Go 
verno «AD», 

Na conferência de imprensa 
que serviu para divulgar o comu- 
picado estavam presentes Álvaro 
Cunhal, Carlos Brito, Dias Lou- 
renço s Vítor Dimas, tendo o pri- 
meiro salientado que «os resulta. 
dos das eleições presidenciais 
constituem uma vitória da demos 
oracia de transcendente impor 
tância na er política nacional 
e tem também repercussões posi- 
tivas na situação internacional, 

Para o POP «os resultados das 
eleições presidenciais criaram con- 
dições mais favoráveis pára o 
prosseguimento da luta lar 
e democrática «pois», 


ria de Eanes represen 
tado Ja confluência da 


democrá! 

3248877 votos no Presidente 
Eaney traduz confluência da de- 
terminação e da vontade do PS, 
do PC e de sectores democráticos 
muito diversos que se opõem à 


er 8 olsrasss 


“se devo deixar, como lu Com- 


além desta passagem, Sonreg 
referir-«se-la sempre em ter- 
mow clogiosog e Jsonjeiros a 
Ramalho Eanes, não deixando 
de so distanciar claramento do 
outro candidato com preten= 
sões, general Sonres Carneiro, 

A questão do «bloco cen. 
tral» seria, igualmente, desen- 
volvida na entrevista na noite 
dy ontem transmitida no pro- 
grama tolovisivo «1.º Página». 

O secretário-geral do PS 
olassificaria de «pelo menos, 
inoportuno estar a promover 
o bloco central neste momen- 
tos. E explicou porque: «Há 
uma maioria parlamentar de 
direita, tem legitimidade 
democrática para governar 
durante os próximos quatro 
anos. Enténdo, pois, que não 
tem qualquer significado falar 
agona em «bloco central» e que 


pete, a AD governar, porque 
tem legitimidade para isso». 
MAIORIA PRESIDENCIAL 
NÃO TEM SIGNIFICADO 


há pre 
sidenciais, não tmplica que o 
PS ve demita da revisão cons- 
titucional, A este propósito, 


BLOCO CENTRAL É NESTE MOMENTO INOPORTUNO 


sublinhou o empenho que o 

seu Partido colocará para 
obter uma 
lonal por consenso 


alargado». Essa disponibllida- 
de, segundo Soares, enão quer 


R ALIANÇA C 


reacção-e estão em Portugal do 
Abril), e significa, igualmente, 
o colapso do esquerdismo, («og 
resultados traduzem o afunda. 
mento do esquerdismo com a ques 
da vertical a nível nacional da 
sua Influência pseudo revolucio- 
núria). 


A REACÇÃO 
NÃO DESARMA 
E A LUTA CONTINUA 


Dizendo que «a realização do 
projecto subversivo da AD foi 
mpido», o POP logo adian- 
ta que «a reacção não desarmar 
e «a conspiração fascista e reac- 
clonária com vista a um golpe 
de força prosseguirá também, 
sendo necessário manter bem viva 
a vigilância democrática». 
Nesse sentido e afirmando que 
a «luta continua» o POP apela a 
«intervenção directa das massas 
ma vida política, social e econó- 
mica» considerando que o desen" 


estamos ob 
putos ed 


volvimento dos movimentos uni. 

e das acções de massas, 
constituem um factor essencial 
para a derrota definitiva da reac- 
ção e para conseguir finalmente 
uma viragem democrática na po- 
Mtica portuguesa». 

Alvaro Cunhal, na linha das 
palavras expressas no comunicado 
viria a manifestar-se contra a 
formação de um «bloco centraly 
na base de uma nova aliança do 
PS com a direita, seja com à AD 
ou com qualquer dos partidos que 
a compõem. 

O dirigente comunista diria, 
aa o pripo parlamentar 
comuni vai apresentar um 
projecto de revisão constitucio- 
nal, dentro, portanto, dos limi- 
tes que a Jei fundamental impõe 
a si própria, 

Analisando ses que poderá 
“vir a ser a actualização da Alian- 
qa Democrática e admitindo pros 
blemas internos o dirigente comu» 
nista diria 


«No que respeita à Assembleia 


concentraram num mesmo cane 
— é rejeitou quo als 
gumas forçus, nomendamenta 
o PCP, possam vir q reclama 
a sua aplicação, 
O secretário-geral do PS 
entretanto, que o 
conceito do «matoria presidens 
clal» toma descoberto dd, 
eita quando q socialistas sa 
encontravam no Governo, vi 
sando, nissim, edestrufr a legi- 
nho que o e AbgreA PS 
4 nO Criar dificule 
Para nos 


«Como nesea altura referde 
mos e continuamos, a acentusa 
— Glsso — à maioria preste 
dencial não tem qualquer 
significado especial q não de 
verá ser sobrevalorizadas, 


«SOLIDÁRIO COM QUEM R 
SOLIDÁRIO COMIGO» 


Mário Soares, entrevistado 
pelos jornalistas José Miguel 
Júdios q Manuel Beça Múrias, 
soria, sobretudo, instado 
pronunciar-a, acerca das ra- 
da sig atitudo em rela 


(CONT. NA PAGINA 32), 


M AD 


da República, apesar de serem 
de prove. dificuldades e conflitos 
internos da «AD», esta continua 
a dispor de uma maioria e pro- 
curará fazer aprovar legislação 
É scriro eia] e inconstitucios 
nal, 
No que respeita ao Governo, 
a «AD» fará todos os possíveis 
para manter no essencial a sua 
política embora procurando 
acomodar-se à situação criada 
pela reeleição de um Presidente 
da República combatido pela 
«AD» pelo seu governo e pelos 
seus chefes». 

«Só a substituição do govere 
no «AD» e da maioria da «AD» 
na Assembleia da República, só 
uma maioria democrática na 
Assembleia da República e a for 
mação de um governo democrá. 
tito, com uma política democrá- 
tica, assegurará a defesa das con- 
quistas do povo português e a 
efectiva consolidação da democra- 
clay — salienta o Comité Central 
do 


INDÚSTRIA FARMACÊUTICA 
ECLAMA PLANO SECTORIAL 


propõe-so 
tendência do implanta. 
cão das empresas 
no » 


anos triplicar o valor da exporta- 
são 


ano deverá 
um milhão 


* 800 mil contos, 


compo de actuação das multina- 
cionais, 

Todavia, o juízo que o consue 
midor de medicamentos habitual. 
mente faz não tom em conta 
esta perspectiva, Sentindo uma 
forte elevação dos preços, o 
público erítica a indústria nacio- 
mal, quando, hoje, a formação 
dos preços dos medicamentos é, 
sobretudo, pressionada pela im- 
portação de matérias-primas per 


NOS AÇORES E MADEIRA 


DELEGAÇÕES DA ANOF 


PASSAM A 


DESIGNAR-SE 


CENTROS REGIONAIS 


ma estruturação «e 
mento dos centros , 
que terão autonomia se 
tão « financeira, deverá ser 
respoitada a necemsária unida- 


cas 
vigoram na empresa, são al- 
Eumas a 


Julgados — conve- 


nais » a promoção de inapeo- 
ções ou inquéritos ao funcio- 
namento dos mesmos, cujo 
resultados serão remetidos ao 
conselho de gerência da em- 
presa. 

A gestão dos Centrog Re- 
glonuis, ainda o 
mesmo diploma, serh msegu- 
rada por um director, nomea- 


da empresa og orçamentos de 


PORTUGAL: RAZOÁVEL 
POSIÇÃO EM OUTUBRO 


QUANTO À 


Portugal encomrava-se em Ou- 
tubro numa posição 


fi 
; 


E 
ge 
HE 
a 


E 
RS 
ê 
E 


INFLAÇÃO 


A Grá-Bretanha, com 13,8 por 
cento registou também 


ça Eros acima, a sea 
mais estáveis = = À Suiça com 
3,7 por cento, a Alemanha com 
5,1 por cento, ou o Japão com 
7,8 por cemo. 

Prevê-se para a inflação portu- 
guesa em 1980, uma sublda malor 
do que os 12 por cento regista 
dos até Outubro, 


CCISPERATIVAS REÚNEM 


“A PENSAR NA CEE 


las multinacionais (com lucros 


gudora» no jogo de pressões en- 
tre as transnacionais e o Estado, 

A inexistência de uma política 
sectorial; a falta consequente de 
uma política de preços (como já 
funciona para diversos outros 
sectores); e a ausencia de qual- 
quer benefício para a formação 
de capital fixo, representam, 
assim, três grandes motivos 
como um grupo de industriais re- 
centemente deu conta a «O Co- 
mércio do Portor, a propósito da 
primeira reunião consultiva da 
ONU.DI. sobre a indústrit far- 
macêutica. no Estoril — para o 
actual estado de preversão eco- 
nómica do gector. 

Exigem, por isso, os empresá- 


rios que & Governo ganhe um 
conhecimento real da indústria 
portuguesa e que legisle adequa- 
da e concertadamente, proporcio- 
nando, mesmo, uma 

são no tocante à produção de 
matérias-primas e uma orienta 
ção da transformação por 
segmentos de mercado. 

Mais: vêem com apreensão a 
legislação (e já começaram a ser 
publicados documentos qua o 
deixam entender) que possa sir 
relativamente à entrada do nos- 
so país na Comunidade Pconá- 
mica Europeia, tornando o nos- 
se indústria ainda mais depen- 
dente das multinacionais. 

Urge, em suma, um pláno seo. 
torial que inclua mecanismos pre- 
ferênciais om apoio da indústria 
farmacêutica nacional, 


CAPITAIS PORTUGUESES 
NO «SHERATON HOTEL» 
DE VILA MOURA 


O «Vilamoura Sheraton Hotels, 
em construção no Algarve, terá 
capitais exclusivamente portugue- 
ses, cabendo à multinacional 
«Sheraton» apenas a sua gestão, 
soube a ANOP junto do, promo” 
tores do empreendimento. 

Os accionistas da empresa 

ária deste hotel são ban- 
co, nacionalizados, como o Por- 
tuguês do Atlântico e o Pinto 
& Sotto Mayor, a empresa de 
eguros nacionalizada Aliança 
Seguradora, outras empresas é 
accionistas individuais, 

Entre essa, empresas, está a 
Lusotur, o segundo malor acclo- 
nista depois do Banco Português 
do Atlântico, empresa ligada ao 
turismo, onde este banco tem 
uma participação financeira stg- 
nificativa. 

Nos termo, do contrato recen- 
temente assinado, a «Sheraton 
Hotels ficará com a gestão do 
hotel, constitulndo a sua remu- 
neração uma percentagem sobre 
a receita bruta o os lucros liqui- 
dos do hotel durante doze anos, 


dopois do, quais o contrato por 
derá ser renovado. 

As vantagens de confiar a 
gestão do hotel à «Sheraton», se- 
gundo apurou a ANOP junto dos 
accionistas portugueses, são fun- 
damentalmente duas; em primeiro 
lugar, a possibilidade de usar a 
marca «Sheraton», mundialmente 
conhecida, torna mais fácil atrair 
cliente, estrangeiros menos preor 
cupados com os preços que lhes 
serão cobrados do que com a 
garantia da qualidade do serviço; 
em segundo lugar, a posição que 
desfruta esta emprosa entro os 
operadores turísticos Internacio 
nais, o que lhe confere possibr 
lidade únicas de canalização de 


correntes turísticas para este 
hotel, 
* O «Sheraton Hotels, situado 


junto ao mar e da Marina de 
Vilamoura, val dispor de quatro- 
centos quartos duplo, e de algu- 
mas asuites» de luxo, devendo a 
construção iniciar-se em 19 do 
Maio de 1981 «e estando a sua 
conclusão prevista para O segun: 
do semestre de 1983. 


a o ma aa ma ae 


Medicamentos: que incentivos à Indústria farmacêutica nacional? 


UM NOVO 
DE FEBRE 


SURTO 
AFTOSA 


EM MONTALEGRE 


Um problema de controlo de 
fronteiras parece ser a causa 
principal do novo surto de febre 
aftosa denunciado pelas autori- 
dades Je Montalegre à Junta dos 


Produtos Pecuários como gras- 
sando na região. 
Segundo a Junta, a erizootia 


tornou-se evidente em Abril pas- 
sado, data em que foram proibi- 
das as feiras de gado em todo o 
pais 

O problema da febre afiosa, 
tem, de qualquer maneira, si 
persistente no país desde há vá- 
rios anos, O último surto mais 


insistente atingiu praticamente 
todo o país durante o Verão, mas 
foi considerado como pratica- 


mente extinto em meados de Se- 


tembro, data a partir da qual fot 
permitida a reabertura das feiras, 

A zona do Montalegre é, pos 
rém, especialmente atreita a pro- 
blemas deste tipo, na medida em 
que é grande (e bem conhecido) 
o contrabando de gado através de 
longa extensão fronteiriça com a 
Espanha sem quaisquer entraves 
geográficos nem postos de fisca- 
lização. 

Ultimamente, têm sido deteo- 
tados na área numerosos casos de 
gado bovino tuberculoso contra- 
bandeado de Espanha e, de acor- 
do com as informações do Muni- 
cípio de Montalegre, a febre 


exigindo novas inter 
ciais de vacinação. 


COMPETIÇÕES DESPORTIVAS E TOURADAS 
VÃO PASSAR A PAGAR MAIS À PSP 


Vão aumentar, substancial- 
mente, Os encargos com que mu 
tas entidades, designadamente os 
clubes desportivos e empresas 
tauromáticas se debatem para as- 
segurar a chamada «ordem pú- 
blicar, Já que foi decidido, em 
despacho normativo ontem publi 
cado no «Diário da República», 
fixar uma nova tabela de preços 
Ei os policiamentos prestados 

n PSP, 

Assim, para as competições 
deseei tivas e touradas, considora- 


mo di governamental 
«espectáculos de grande lotação», 


tendo como base períodos de 
quatro horas, aos domingos e fe- 
riados, os oficiais e comissários 
passam a ganhar 540800; os che- 
fes de esquadra 440800; os sub- 
ehofes, 380800; e os das, 
330900. 


Aos dias úteis, é um pouco 
mais barato: 360800, 300900, 
270$00 e 240800, respectivamente, 
Para outros serviços não con 
los desportivos ou tauros 

ço aa Me sia um 
mi radar para 
ricas domtn. 


BCILSA DIO PIOIRTIO! 


DISPÕE 


DE INOVOI 


REGULAMENTO 


ED Aida 
intema, 


chefes de esquadra, 390800 para 
os subchefes e 360800 para os 


guardas. 

Também foram estabelecidos 
os preços por cada hora ou frac- 
ção a mais e no último parágrafo 
do diploma sallenta-so que no 
caso da força policial ter sido 
requisitada e o espectáculo não 
ve realizar os seus promotores ou 


TAP VAI 
CARREIRAS 


A TAP. AIR Portugal acaba 
do divulgar ser reforçado consb 
doravelmente a sum operação co 
no período do Natal e 
que se avizinha, 


gro Portugal um elovado 
óro de cmlgrantos qe me 


tráfe 
que se destina à Madeira pia 
passagem do ano. 


Assim, serão realizados voos 
para Paris, Londres, Frankfurt, 
Dusseldorf, Amesterdão, Bruxe- 
las, Luxemburgo, Zurich, Rio de 
Janeiro, Ponta Delgada e Fun- 
ehal. Quanto ao caso concreto 


avisam com quatro horas de am 
tecedência ou pagam na mesma, 
Razões para este aumento, que 
irá provocar muitas dores dé 
cabeça aos tesoureiros dos clubes 
desportivos, e não só «s evolm 
qão dos vencimentos e a 
do melhores remunerações, di 
xou de compensar o servi 
prestado». 


REFORÇAR 
NO NATAL 


para a Madeira: sem estar a 
furado o regresso ao Continent 
HOMENAGEM 

AOS MAIS . 
ANTIGOS 


A comissão de gestão da TAB 
homenageou 150 trabalhadores di 
empresa que completaram vint 
anos ao serviço. + 

Na altura, o presidente d 
comissão de gestão, Fernand 
Martins, pediu aos homenageado] - 
que servissem de dinami 
junto dos trabalhadores 
novos a fim de que a e) 
volte a alcançar o seu pros 

A festa decorreu nas Insta 
ções da empresa, que 
actualmente com mais de 104 
trabalhadores. 


=) 


O Comercio do Porta 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


12.º ANO: | 
AULAS ATÉ AO DIA 20. 


-—ESTE PERÍODO NÃO HÁ NOTAS 


Os alunos do 12.º ano de escolaridade não terão notas relativas à 
frequência do primeiro período lectivo que, para aqueles discentes, terminará 


apenas no dia 20. 


Estas decisões do Ministério da Educação e Ciência constam de um 
despacho já enviado para publicação no «Diário da República», relativo às 
normas de avaliação do rendimento escolar dos' alunos que frequentem 


o 12º ano. 


De acordo com o despacho, «o 12.º ano, vindo na transição do ano 
propedêutico, não poderia ter início antes do termo da primeira candidatura 
ao ingresso no ensino superior. Por-isso as aulas começaram depois do 


ensino secundário», 


«Assim — prossegue o despacho do MEC — impõe-se, a título excepcio- 
nal, uma adaptação das normas em vigor relativamente à avaliação do rendi- 
mento escolar dos alunos, «pelo que e ao abrigo do Decreto-Lei 47 587, o 
Ministério determina que «1.º — No corrente ano, aos alunos do 12.º ano 
de escolaridade não será atribuída classificação de frequência relativa ao 
primeiro período lectivo; 2.º — As actividades lectivas do 12.º ano de esco- 
laridade prolongar-se-ão no primeiro período lectivo, até ao dia 20 de Dezem- 


bro, inclusive». 


Em causa as eleições no «Rodrigues de Freitas» 


JUVENTUDE CENTRISTA 
<ROMPEU> COM A JSD 


A Comissão Política Distrital 
do Porto da Juventude Contrista 
(JC) decidiu cancelar, a nível 
distrital, todos o, contactos a 
nível escolar tendentes à consti 
tuição de coligações com a Ju- 
vontude Social-Democrata (JSD). 

Em comunicado divulgado, a 
JC neusa a JSD de tor exercido 
«coneção psicológica é até fisicar 
para que estudantes da Escola 
Secundária Rodrigueç de Freitas 
não votassem na lista afecta à 
JC no atto eleitoral que alt des 
correu para a eleição dos corpos 
gerente, da Associação de Estu- 
dantes, 

Sustentando que «osta conduta 
é atentatória da dignidade e ll- 
berdade», a JC decidiu cancelar 
todo, os contactos a nível dis. 
trital com a JSD. 


Professores da Grande Lisboa: 
congresso de 11 a 14 de 


O 1 Congresso do Sindicato 
dos Professores da Grande Lis- 
boa (SPGL) realizar-se-á entre 
1 e 14 de Março do próximo 
anunciou o presidente do 
Sindicato, António Teodoro. 

O lema do Congresso será de- 
scola e og Pro- 
fessores na Sociedade Portugue 


sa», subdividindo-se em dois a 
pectos; «Demopratização da Es- 
cola, Eleva da Qualidade do 
Ensino» e «Valorização da Pro- 
fissão Docentes. 

Durante o encontro que a di- 
recção do SPGL manteve ontem 
com os Orgãos de comunicação 
social foram ainda abordados, te 
mas como o 12º ano, a revisão 
de programas, o estatuto do' en 
sino particular « uação na 
universidade 

Sobre a questão do 12, ano, o 
SPGL. frisou mais uma vez que 
a data Anunciada pelo MEC para 
o seu lançamento «teve Intuitos 
políticos é não tomou em coma 
as realidades», 


António Teodoro salientou as 
dificuldades materiais com que se 
debatem professores e alunos no 


Bordalo 


Pinheiro 
exposto 
em 


Coimbra 


Uma exposição de 300 peças 
de cerâmica de Rafael Bordalo 
Pinheiro e outros artistas cale 
denses, foi inaugurada no Museu 
Nacional Machado de Castro, em 
Coiml 

As obras, recentemente adqui- 


que se refere a 
programas 

«Nenhuma das escolas cons 
truídas especialmente para o 12. 
ano possuem laboratórios, o que 
obriga a um ensino basicamente 
expositivor, visse, 

Para o SPGL as dificuldades 
com que se defronta o 12.º ano: 
«são um convite ao ensino par- 
ticular lucrativo e uma selecção 
de classes extremamente aguda 
no acesso à Universidade, 


ENSINO 
AO ABA 


instalações é 


O estatuto “» ensino particular 
é cooperativo foi considerado por 
António Teodoro como «uma 
primeira peça de um sistema em 
que a educação é tanto da res 
ponsabilidade do Estado como da 
iniciativa privada, que o Esta- 
do subsidia em nome da hiber- 
dade do ensinóp, 

Este sistema, na opinião do di. 


rigente do SPGL, tem graves im- 
plicações no plano financeiro e 
pode tomarse «no apoio do 


Estado à veiculação ideológica». 
O SPGL chamou a- atenção 


1 O ua corona 
he Horduio. 


ridas ao coleccionador Alfredo 
Lucas Cabral pelo Instituto Por- 
tuguês do Património Cultural, 
destinam-se ao futuro Museu de 
Cerâmica das Caldas da Rainha. 

A mostra está patente até ao 
dia 31 


Construções escolares 


“com maior 


FA Comissão do Equipa 
r da Tespectiva 
] d fol autorizada, 
pos, portaria conjunta dos le 
ulareis On pastas dog Finan- 
Gago da Educação, q assumir 
pompromissos cujos encargo 
m eatlateitos no nno do 
Uta Que o UMa par 


sem o montante de 550 mil 


«plafond» 


contos, A referida verba será 
distribuída do seguinte modo: 
100 mil contos. para constru- 
ção da Instalações gimnodes- 
portivats; 400 mil pata, espaços 
do ensino (mmnpliação) e 50 
mil para múnutenção, remodes 

== ço pet ra ira de rt 
Eência, 


para «a situação de progressiva 
degradação em que se encontra 
o ensino especial, o qual é aban- 
donado anualmente «por 62 edu 
cadores especializados», 

«Esta fuga de técnicos verifi- 
ca-se nem sector, sublinhou, em 
que apenas 10 por cento das 
crianças necessitadas está a ser 
coberta. 

As questões relacionadas com 
a Universidade foram salientadas 


Março 


como das que certamente terão 
prande relevo durante o próximo 
ano. 

Segundo António Teodoro os 


problemas relacionados com a 


autonomia da universidade e com 
4 sua gestão democrática, cuja 
intenção de revisão da actual les 
gislação já foi anunciada pelos 
responsáveis do MEC, estarão 
na primeira tinha dos grandes 
debates de 1981, 


INSTALAÇÕES 
PRECÁRIAS 
EM MOIMENTA 
DO DÃO 


Ay T2 crianças matricula- 
day em Moimenta do Dão es 
tão a receber aulas em pés 
simag condições, 0 mesmo pe 
podendo dizer em aelação às 
más possibilidades de um tra-- 
balho docente correcto. 

Para remediar este grave 
problema bastaria acrescentar 
às actuale instalações mais 
um terço no comprimento, 
sem que Isso viesse ferkr u 
traça do actual edifício, 


O proliema do terreno não 
existe, pols ma este aumento 
viria prejudicar o recreio, há 
muito ao lado por ondo o mes- 
mo poderia estender-se, não 
nos parecendo ditich a expro- 
priação, até porque o terreno 
está inculto, 

O qua não está certo 6 o 
suplício imposto às crianças, 
metendo-as em reduzida ins. 
talações 


Gustavo Sequeira 
nasceu há 100 anos 


Na última sessão da Academia 
Nacional de Belas-Artes, o dr. 
Fernando Castelo Branco evo 
cou a figura e a obra do untigo 
€ insgno académico Gustavo de 
Matos Sequeira, cujo centenário 
da nascimento agora se cumpre, 
Lembrou que ele foi um dos mais 
notáveis e operosos olissipógra- 
Tos das últimas décadas um in- 
vestigador de raro mérito, 

Notabilizou-se ainda na elabo- 
ração idos volumes do inventário 
wrtístico de Portugal respeitantes 
a Leiria e a Santarém — contr 
buição valiosa para esta obra 
monumental da Academia. 

Nesta sessão, houve a trans. 
missão de poderes do antigo pre- 
sidente da Mesa, prof. 

ça 


Tosé Aniglisto Pra 
president 
valho, con 


pintor Ayres”. 
svador prine 


palácios e monumentos nacionais, 
A Mesa recém-eleita integra à 
arq. Jorge Segurado, vice-presi. 
dente, o dr, Fernando de Pam- 
plona, secretário, e O prof, Fre- 
derico George, vice-secretário. 


O novo presidente tratou da 
projectada exposição dos arqui- 
tectos do Palácio da Ajuda, que 
terá repercussão nacional e in- 
ternacional, 


O dr, Fernando de Pamplona 
apresentou q seu novo livro «Bra- 
sil/Portugal e a exploração do 
Barroco», agora editado no Bra- 
em Salvador, Bala, polo Go- 
binete Português de Leitura o 
pelo Centro de Estudos Baianos 


da pis sidade Ci 
sopra, prt Ati 


mesmo centro, 


JUVENTUDE CENTRISTA 
E AS «UNIVERSIADAS» 


A JC perguntou publicamente 
a razão por que Portugal não 
participa nas «Universíadas», 

Em comunicado divulgado à 
Imprensa, a JC critica o plano 
nacional de desenvolvimento do 
desporto, recentemente divulgado 
pelo director-geral dos Despor* 
tos, em que são definidos os 
objectivos o os projectos em 
matéria desportiva para quatro 
anos, 

A organização juvenil do CDS 
considera que a juventude não 
foi ouvida sobre tal plano e per- 
gunta Se sé considera «que a 
juventudo está mais uma vez 
vocacionada para dar cobertura 
a projectos políticos que pouco 
ou nada têm a ver com ela», 


VITÓRIAS ELEITORAIS 
DA JS 


Listas apolada, pela Juventude 
Socialista venceram ag eleições 
Pirro pas as associações a 

ud ja, escolas segund 
rias Campos Melo e Gabriel Pos 
reira, respectivamente na Covkt 
lhá o em Evora, 

Os resultados eleitorais são os 
seguintes: 

Escola Secundária do Campos 
Melo (Covilhã): Lista A (JSD), 
203; Lista B (JCP), 260); e Lista 
C (JS/Ind,), 265. 

Escola Secundária Gabriel Pes 
reira (Evora): Lista A (JS), 4543 
o Lista B (. + 308, 

Estas são a, primotras vitórias 
obtidas por listas apoladas pela 
JS nestaç escolas. 


O CAMÕES: TEMA DE ENCERRAMENTO 
DO CICLO DE TEATRO DA GUARDA 


Com a realização de uma conferência sobre a obra de Lula 
de Camões; reinicia-se hoje no Ciclo de Teatro do Distrito da 
Guarda. Com a duração de um mês, esta actividade teve início 


em 14 de Novembro, tendo sido int 
do Primeiro-Ministro e do ministro 


O tema «Camões» 
professor na Guard; 
«Recordai 
Vila Nova Danço, 


! 
que se 


e] 
Camões» pelo Grupo de Teatro da Ca: 


rompido devido à morte 
Dot 
osto por 
ar 


Bonito Perfeito, 
tação da peça 
do Povo da 


O Ciclo encerra amanhã, com uma sessão de teatro infantil 


em Manteigas e à representação, 


em Miuzela (Sabugal), da peça 


de Francisco Ventura «Filho sozinho». 


e REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS 
DA ESCOLA LEONARDO COIMBRA 


Hoje, pelas 15,30 horas, t 
Pais de Alunos da Escola 
A agenda da reunião foi já tr 
cação através dos alunos. 


lugar uma Assembleia Geral da” 
atória Leonardo Coimbra (Filho). 
mitida 


encarregados de edus 


€ INSCRIÇÕES DOS ALUNOS 
DE ELECTROTECNIA DA FEUP 


O departamento de 


ctrotecnia di 
do Porto informa os Interessados de que 
taria da Universidade dos alunos do 


uldade de Engenharia 
Inscrições na secres 
3º, 4º e 6º anos 


decorrem até so dia 15, inclusive. 


O SINDICATO DA FUNÇÃO PÚBLICA 
PROMOVE FESTA DE NATAL 


O Sindicato dos Trabalhadores da Função Pública (Zona 
4,30 


Norte), realiza hoje, pt 1 
do Académico, e às 15 
a Festa de Ni 

No Porto, 
palhaços 
conjunto «R 


dos seus 
é constituído por cançá 
m Bragança, poi 
istância», teatro de fantoches e palhaços. 


, no Porto, no pavilhão 
inça, na Escola Industrial, 


Infantis, 
anções Infantis pelo 


€ HORÁRIOS DE ENGENHARIA CIVIL 


AFIXADOS NA FEUP 


Os horários do 


ano de Engenharia Civil e as instruções 


para as inscrições nas turmas encontram-se afixadas no átrio 
da Faculdade, Secretariado Departamento de Engenharia Civil 


e ex-Colégio Almeida Garrett, 


€ CONCURSO PARA PROFESSOR 


DE EDUCAÇÃO FÍSICA 


A Escola Secundária 
Ea de 16 horas 


As condições de admissão, por ordem de 


as seguin 
e do Magistério Primário, cui 
dário e frequência de cadei 
complementar de Ensino Secundái 


cla, são 


possuir cursos complementar do Ensino Secundária 
complementar do Ensino Socuns 
nos ISEF, INEF ou ElEF, cursa 


o e, pelo menos, dois anos de 


leccionação da disciplina do Educação Física, e, por último, pose 
sulr o curso complementar do Ensino Secundário e leccionação 
da disciplina de Educação Física. 


MAÇÃS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 


Sem defeitos. Óptima qualidade a Esc, 7$00 Kg 
Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 
GUIMARÃES 


O Comercio do Pora 
13 DE DEZEMBRO DE 198 


mantendo-se paten- 
te no público até quarta-feira 
próxima. 

A exposição regista a presença 
de um artesanato » sobre. 
feudo nas peças de Mafra, Barce- 
hos, Estremoz e Sintra. Assim, 
José Franco Josafaz, José Mo- 
reira, Maria Luísa Fragoso, Sa- 
bina Santos, Júlia Ramalho (neta 
da conhecida Rosa Ramalho) e 
Custódio Somba, entre outros, 
apresentam os seus barros ao 
lado da escultora de Dorita 
Cossel'Branco e Osmundo Toei 


xeiry 

Melhas de Cabral Antunes e 
centros o mesa com pas nos 
arranjos de inspiração britânica 
e no Ikcbana peste a ime- 
tessanto manifestação artística. 


CONCERTO — Amanhã 
em Lisboa o agrupamen- 
to UFO, que se despede do Por- 
vcgal após uma disvento. pelo 
pais, com actuações no e 


ES aresta ao 
esentação ui 
de Harderock sorá feita grs 
Mhão de Alvalade, pertença do 


constituição: Phil Mogg (voz cin” 
cipal), Andy Parker (batetia), 
Poto Way (guitarra baixo), Paul 
Ohapam (guitarras) e Paul Ray- 
mon (guitarra e teclas). 


ILUMINAÇÕES — Toda a 
vasta zona comercial da chamada 
baixa pombalina, respira já os 
ares tradicionais da quadra nata- 
bícia que se avizinha, nas princi- 
pais ruas da baixa alfacinha as 
iuminações de natal dão já um 
ar da sua graça, contribuindo 
para aquecer um pouco estes dias 
de rigoroso Inverno que vamos 
wivendo, A iniciativa, a exemplo 
dos a10s anteriores, é dos comer. 
ciantos das zonas iluminadas que, 
deste modo, procuram atrair um 
maior número de eventuais com- 
pradores 


TOLLAN — Termina na se 
gundafesra o prazo dado pelas 
autoridades —portugucsas aos 
actuais proprietários do porta 
«contentores «Tollan», desde Fo- 
weceiro sinistrado no Tejo, para 
w revirarem da situação em que 
se encontra, 

Pelo visto tal operação é já 
impossíves, tudo indicando que as 
autoridades marítimas tomem 
posse do barco, promovendo a 
saa destruição, já que a sucata 
é o únic fim a que o «Tollan» 
parcos destinado. 


SEDES — No próximo dia 17 
(quarta-feira), pelas 21,30, nas 
instalações da SEDES, na Rua 
Duque de Palmela, vai realizar. 
reflexão polí» 
lisar o resul. 


actualidade do tema, será tam- 

bém aberta a convidados. 
Entretanto, o E rrngg ea 

denador, surpreendido 

dente que vitimou o associado e 
imeiro-ministro dr, Francisco 


confusão 
a medir 4 k 


Graves acusações contra o 
actual director-geral da Polícia 
Judiciária, Lourenço Martins, diri- 
gidas pelo subdirector do Centro 
de Investigação e Combate & 
Droga, Hernâni Lacerda, publica- 


o NOVO 
AEROPORTO 


das em carta inserida na edição 
de 5 do corrente do semanário 
«Expresso» e relombradas na edi- 
ção de quinta-feira do vespertino 
«Diário de Lisboa», foram moti- 
vo de esclarecimento por parte 


Forçando as arestas dos vidros 
das montras — cujas grades € sis 
temas de alarmes resultaram ine- 
ficazes — a gatunagem conseguiu 
sem grande esforço, furtar diver- 
sas peças de vestuário para se 
nhora ds estabelecimentos de 
procto-a-vestir. 

Actuando em plena liberdade, 
Jograram os larápios levar, do 
uma das mais conhecidas casas 
de mada da baixa lisboeta, situa- 
da em pleno Rossio, vestuário do 
senhora avaliado em cerca de 
quarenta contos, 

Ettretanto, na mesma noite, 
e em idênticas circunstâncias, do 
outra loja, sobejamente conhe. 
cida do público feminino, na Rua 
Marquês da Fronteira, os larápios 
lograram desviar mais peças de 


toupa calculadas e desta feita so- 


do acusado. 

Em encontro informal com os 
profissionais de jornalismo Lou- 
renço Martins, afirmaria, ontem, 
não discernir quais os interes- 
ses maquinados por detrás des- 


ADJUDICADO 


O ESTUDO PRÉVIO 


A realização de um estudo 
prévio de planeamento para o 
novo aeroporto de Lisboa, aca- 
ba de ser adjudicado, mediante 
internacional, pela 
ANA (Empresa Pública Aero, 
portos e Navegação Aérea). 


Aquela entidade, considera 


O envolvimento urbano, pro- 
gressivo e inevitável, não ofe- 
rece novas possibilidades de 
crescimento para a Portela, 

Diversas implantações pos- 


O próprio projecto «Portela 
80», destinado a maximizar a 
capacidade do actual geropor- 
to, numa medida intercalar e 
de recurso, irá ser aferido é 
baseado de acordo com as con- 
clusões do estudo encomen. 
dado, 

O projecto «Portela 80», pre- 
vê a construção de uma nova 
aerogare, com capacidade para 
7,5 milhões do passageiros por 


ESTUÁRIO 


Vai realizar-se, nos dia, 13 
e 14 do Janeiro de 198], a 
DX Reuníão da Comissão Coor- 
denado: 


dog 
bientahs q Actividades Corro- 
tacionadas com o Estuário do 


relativo ao 
Pt Estuário do 
sem Cedar qo Deda 
PNUD, da 


ano e de um terminal de car- 
ga, que permita fazer face ao 
crescimento do tráfego, que se 
prevê se mantenha em funcio- 
namento até ao principio da 
década de 90. 

O estudo prévio, foi adjudi- 
cado à organização norte-ame- 
ricana TAMS (Tippets, Abbett, 
McCarthy, Stratton), associa- 
da à empresa portuguesa Pro- 
fabril, 


DO TEJO 


das para o Ambiente (PNUA). 


mente em três mil escudos. No 
entanto, o maior «golpe» seria 
prepetrado numa botique da Rua 
Domingos Sequeira, onde, atra 
vés de arrombamento, foram fur. 
tadas indumentárias e material 
esteriofónico, 

Para além de privatem os 
clientes de boa música os assa 
tantes privaram, igualmente, og 
seus proprietários de mercadoria 
calculada no valor global de 200 
mil cucudos. 


O HABITUAL: 
JOIAS 
E ELECTRODOMESTICOS 

Os Incrões continuam, quoti 
diana ce indecentemente, a viver 
à custa dos seus alheios. Só nes- 
tos últimos dias, largas dezenas 


LISBO 


de habitações e estabelecimentos 
comercias receberam a «visitas 
dos tarápios, cujos proventos ilf. 
eitos constituem uma autêntica 
«taluda», 

Por exemplo, só em jóias e 
dinheiro, desviado de residências 
e em electrodomésticos levados 
de oasis de comércio, acumulou 
à ladrosgem perto de três conte. 
nas de contos, Tais actos acon- 
foorram no n.º 388 da Rua do 
Campolide e no nº 26 da Ave 
nida Duque de Ávila, onde og va. 
lores dos roubos ascende a 100 
mil escudos, o mesmo sucedendo 
a um estabelecimento da Rua 
Andrade. cujo proprietário se viu 
privado de aparelhos de rádio o 
televisão, 


ESCANDALO 


SOB 


R É 


A DROGA 
CONTINUA 
POLÉMICO 


PJ NÃO SAIRÁ DESPRESTIGIADA — afirma Lourenço Martins 


tas acusações, reconhecendo 
existir uma certa hostilidade por 
parte de determinado sector, 
conforme se poderá depreender 
pelas notícias e afirmações ven- 
tiladas. 

A polémica gira à volta dos 
escândalos do combate à droga. 

Ao serem detectados, casos de 
furto de estupefacientes guarda- 
dos em respectivos cofres, para 
ser introduzido no circuito clan- 
destino, e pelo facto da citada 
carta não ter sido publicada na 
segunda edição daquele sema- 
nário; «o que permite admitir a 
existência de pressões oficiais», 
segundo o diário lisboeta. 

Quanto a isto o director da PJ 
comentou ter tido o ministro da 
Justiça conhecimento da carta 
somente na altura em que este 
lhe deu a conhecer os factos 
ocorridos, tendo o mesmo solici- 
tado um Inquérito à situação 
decorrente das acusações, adian- 
taria, ter pedido ao ministro Má- 
rio Raposo o afastamento das 
suas funções até final do in- 


quórito, hipótese essa posta dk 
lado pelo titular da pasta da 
Justiça. 

«Estou convencido de que as 
acusações, que sobre mim re- 
caem cairão no descrédito, diria, 
a dado passo da sua interven- 
ção, e apesar dos factos terem 
o seu quê de melindre nunca 
pensei ser alvo de afirmações 
deste tipo. 

As acusações, como já cita- 
mos, apontam tanto o envolvi- 
mento de funcionários dos dois 
organismos em casos de cor- 
rupção e desvio de droga como 
eventuais pressões no sentido de 
evitar a segunda publicação dae 
declarações do subdirector do 
CICD, por tudo isto, Lourenço 
Martins frizaria 

«Aguardo, com serenidade, que 
o caso seja indagado e o seu 
esclarecimento em devido tem- 
po. Não podem, de modo algum, 
surgir suspeitas ou dúvidas so- 
bre esta corporação e estou con- 
victo de que a Polícia Judiciária 
não sairá desprestigiada 


CADETES DA ACADEMIA MILITAR 
FESTEJAM « BODAS DE PRATA » 


Meia centena de oficiais da Acadomia Militar, mortos 
na campanha do Ultramar, durante a guerra colonial do 1961 


a 1974, foram, «ontem, 
cadetes 


alvo de homenagem por parte dos 


daquela Academia do ano de 1955, que agora fes- 
de 


O Comercio do Torto 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


NUMA OURIVESARIA DA RUA ANTERO DE QUENTAL 


ENTRARAM PELA BANDEIRA 
E SAIRAM COM MIL CONTOS 


HOJE 
PAMANHAÃ 


e POSTO ESPECIAL DE CÂMBIOS NO NATAL 


Na época natalícia que se avizinha, o Banco Nacional 
Ultramarino, na sua dependência da Praça da Liberdade, 


A coberto da madrugada, 
desconhecidos assaltaram a 
ourivesaria <Artur Pinto», na 
Rua dg Antero de Quental, 
para tanto tendo arrombado 
uma bandeira da porta prin- 
cipal, Jocal por onde viriam 
a sair com cerca de mil con- 
tos em artigos de valor, 

Cordões, voltas, enéis, pul- 
seiras, alianças, medalhas, uma 
escrava, tudo em ouro, para 
além de numerosos adornos é 
fios em prata desapareceram, 
bem assim como cerca de 150 
relógios de pulso. 

Os gatunos actuaram com 
alguma impunidade, uma, vez 
que o estabelecimento não 
possui qualquer alarme, e para 


PRESO 
DE COL 


Foi capturado pela PSP um 
gatuno, horas depois de assaltar 
uma residência, quando na 10.º 
Esquadra apresentava — queixa 
por lhe terem furtado um reló- 
gio que ele havia roubado na 
cusa de uma vizinha 

Assim mesmo € 
nem por, o José Alberto Dias 
Gomes, casado, sem profissão, 
assaltou a habitação de uma 
vizinha sum, ma Travessa dos 
Navegantes, em Vila Nova de 
Gaia, 

Entrou deviam ser aí umas 
duas horas da madrugada de 
quinta-feira, passear pela casa, 
entrou mo quarto dos locatários, 
roubou af meio maço de cigar- 
ros, um relógio, um isqueiro e 
ao que parece 1.50080. A dona 
“a casa, Beatriz Americano, afir- 
ma que apenas ouviu um ruído, 
mas devido ao estado de sono- 
lência não reagiu, 

O gatuno mudou 


sem rar 


de 


aposento e ainda conseguiu sa- 
umas. 


quear dua: 
quais eléctr 
de quinta-feira um 
PSP vivo nas imediações do 
Largo de Soares dos Reis com 
a viola na mão, 
O José foi tomar café à 
cituria «Bom-Bomp na Rua 
' dos Reis, guandou aí 
a viola e um seu colega, ou pelo 
menos conhecido, deulhe «a 
palmada a um relózio dos car 
ros» conforme disse na esqua- 
dra, O rapaz ficou aborrecido, 
até porque não andava a roubar 
para aquecer, e foi à Polícia 


violas, das 


Saiu, e 


ag primeiras «impressões» Je- 
varam ainda o apuro da cai- 
xa, num total aproximado de 
5 contos em numerário, 


O proprietário do estaliele- 
cimento estima. o valor do 
furto no milhar ve contos 
atribuindo nos relógios o va- 


gos de ouro e prata, O 
prejuízo mão está coberto pelo 
seguro, 


O SONHO DE EMIGRAR 
FOI BEM EXPLORADO 


A 4, Secção da PJ concluiu e 
remeteu a Juizo o processo em 
que é arguido um tal Teixeira, 
acusado de burlar Josefino Sal- 
gado, José Sobrado e João Per- 
digão, no decurso de um rela- 


AO QUE 


GA DE « 


queix, do «Flechas» que pa- 
rece que é «nom-de-guerre» do 
ladrão que rouba a ladrão. Na 
esquadra, o agente que q vira de 
manhã com a viola começa a 
interrogá-lo com alguma astúcia, 
e, de repente, entra a Beatria 
Americano, para apresentar 
queixa, Um autêntico romance, 

A lesada já tinha apresenta- 
do queixa na GNR, idem na Po- 
lícia Judiciária, e também tinha 
feito umas investigações por sua 
conta, que apontavam o José 


CROMA 


cionamento com eles, numa 
viagem de Lisboa para o Porto, 
O Teixeira, sabedor por conver- 
sa das tentativas feitas pelo 
trio em Lisboa para consegui- 
rem emigrar para a Suíça, pron- 


XAR-SE 


LASSE- 


como sendo o malandrim que lhe 
fora ao 

Bem, depois de alguma con- 
fusão o ladrão roubado confes- 
sou é disse do destino que dera 
nos artigos: os cigarros fumou- 
-0s todos; uma das violas tinha 
ficado na confeitaria e a outra 
em sua casa, para se dedicar à 
música; o dinheiro não o tinha 
visto sequer, pelo que devia ha- 
ver alguma confusão e o relógio 
tinha sido roubado pelo «Fle- 


chas», 


OR A 


«APAGAR» A T 


Andava o cromador no «ga- 
manço» quando o polícia se 
apercebeu da marosca, E assim 
que começa a história do Júlio 
Fernando Monteiro Oliveira, que 
com 20 anos e sem encargos 
de família — pelo menos é sol- 
teíro, — resolve os seus proble- 
mas financeiros com recurso a 
umas quantas Investidas em via- 
turas alheias, 

Na passada quinta-feira, na 
Rua do Padre Cruz aí pelas 
23 horas, estaya tão entretido 


DETENÇÃO DE SUSPEITOS 
CRIA OUTRAS SUSPEITAS 


Uma brigada da 4.º Secção 
da PJ concluiu e 


Entretanto « ma altura em 
o PRP RC 


a forçar com uma tesoura a 
porta do carro de Manuel Soa- 
res Moreira, que nem se aper- 
cebeu da aproximação da auto 
ridade, 

«Tá preso em nome da lei, 
E o rapaz, a pensar-se perdido, 
vai de atirar a tesoura para de- 
baixo de um outro carro, pois 
sempre podia dizer que tinha 
entrado para se abrigar do frio, 
uma vez que a porta «até po- 


tificou-se a auxiládos com os 
seus conhecimentos junto dos 


ao depósito bagagens na es- 
tação de Campanhã, ficando o 
Teixeira com os talões, e der 


a Campanhã, levantou as baga- 
gens avaliadas em 250 contos 
o. 


Salgadas, aguardando a 
Custóias o julgamento, 


UERER 
SOURA 


dia estar aberta». Mas o ngen= 
te viu a manobra, deitoulhe a 
«luva» e mais à tesoura e na 
esquadra apurou-se que o Júlio 
até nem é novato nestas col- 
sas de tesouras e fechaduras de 
automóvel, 

Os Tribunais de Instrução 
Criminal vão tratar-lhe do pro- 
cesso e do comportamento 
futuro, - 


MAIS UM «CURTIDOR> 
APANHADO PELA PSP 


Fosse porque tivesse mau 
aspecto ou porque já apresen- 
tasse claros sintomas de «curti- 
cho» o certo é que o Anlindó 
Fernando Pereira dos Santos 
Matos, que tem T8 anos é não 
tem mulher nem profissão, foi 
interpelado por um agente da 
PSP na Rua de António Carnei- 
ro. A cona desenrolou-se ao 
princípio da tarde de quinta- 
eira e o diálogo não dove ter 
andado longe do: 

«Há alguma novidade?», 

«Mostra Já os bolsos rar 
paz...» 

E como não tinha outro re- 


médio, o rapaz mostrou os bol- 
sos e mostrou O haxixe e mos- 
«Mandrax» que faziam parte da 
encomenda que fizera no «Em- 
baixador» ao um «gajo fixer 
que não sabe quem é, 

E pronto, como manda a 
moral das histórias, o rapaz te 
casar-se com um processos ins 
truído mos JIC e o seu cadastro 
fica muito feliz, depois de Bi- 
tuações análogas torem sido 
registadas em Maio, Outubro e 
Novembro deste ano, Um «bru- 
to curtidor» de haxixe este 
Arlindo... 3 


LER MAIS NOTICÁRIO 
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n.º 20, põe à disposição do público um serviço de compra 
e venda de moeda estrangeira, de 15 a 30, com excepção 
do dia de Natal e domingos, com o seguinte horário: de 
2.º a 6.-feiras, das 14,30 às 20 horas; sábados, das 9 às 
13 horas; e dia 24, das 9 às 18 horas. 


€ CONSELHO MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


O Conselho Municipal de Matosinhos realiza no prós 
ximo dia 19, pelas 21,30 horas, no salão nobre do Orfeão 
de Matosinhos, uma sessão ordinária, com a seguinte 


ordem de trabalhos: apreciação, 


discussão e votação do 


parecer a elaborar pelo Conselho Municipal sobre o Plano 
de Actividades e Orçamento para 1981 da Câmara Munis 
cipal e dos Serviços Municipalizados de Electricidade, 


O FESTA DE NATAL NA SENHORA DA HORA 


A Associação de Pais da Senhora da Hora vai pros 
mover amanhã, pelas 15,30 horas, na cripta da igreja 
nova, uma festa de Natal dedicada a todas as crianças 
da freguesia. O programa contará com a participação de 
palhaços e ilusionistas e com a actuação especial de 
pequenos cantores concorrentes ao | Festival da Canção 


Infantil, A entrada é livre. 


€ CONCERTO NA IGREJA DA FOZ DO DOURO 


A paróquia da Foz do Douro promove hoje, pelas 
21,30 horas, um concerto de música de órgão, coral e 
instrumental, Serão executadas, entre outras, obras de 


J, S. Bach e Carlos Seixas, 


€ FILMES CULTURAIS 


Hoje e amanhã, pelas 15,30 horas, serão projectados 
na sala-auditório da Fundação Eng.” António de Almeida 
os seguintes filmes: «A região dos lagos», «O sudeste 
de Inglaterra» e «A construção naval na actualidade». Os 
filmes, em versão portuguesa, têm a duração de uma 


hora, sendo a entrada livre. 


O FESTA DE NATAL EM S. PEDRO DA COVA 


A Associação da União de Reformados da Previ 
dência (delegação de S. Pedro da Cova) realiza hoje, no 
salão paroquial, uma festa de Natal dedicada aos seus 
associados. O programa constará da actuação do grupo 
de Teatro Amador da Mó, ranchos e conjuntos musicais 
do Circulo Paroquial de Cultura e finalizará com a exibi= 
ção do filme «S. Pedro da Cova». 


O JUNTA DE FREGUESIA DE CEDOFEITA 


A habitual reunião da Junta de Freguesia de Cedos 
feita do próximo dia 24 foi antecipada para o dia 23, em 
virtude daquela data coincidir com a véspera de Natal, 


€ EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 


A partir do dia 15 estará patente ao público na 
Associação Fotográfica do Porto o «XXVIII! Salão Inter+ 
sócios/80» — exposição fotográfica do trabalho dos «:6+ 
cios da associação. Esta exposição encerrará em 9 de 


Janeiro, podendo ser visitada às segundas, 


quartas e 


sextas-feiras, das 21,30 às 24 horas, 


PINTURA DE RUI ALBERTO 
E HENRIQUE CARVALHO 


Abriu ontem ao público, na sede do Grupo Desportivo 
dos Empregados do Crédito Predial, uma exposição de 
Pintura de dois jovens — Rui Alberto e Henrique Carva- 
lho — exposição que poderá ser visitada até ao dia 25, 
das 16 às 2 horas, excepto aos domingos. 


e ALBERTINA BIZARRO EXPÕE 
NO TURISMO DE VILA DO CONDE 


Hoje, às 16 e 30 horas, a professora do Ensino Se- 
cundário e artista Albertina Bizarro, inaugura, no Centro 
de Artesanato do Posto de Tursmo de Vila do Conde, a 


dio 24 


“sua 12º exposição: de: pintura, que se prolongará nté ao 


ribunais 


CINCO ANOS DE PRISÃO MAIOR 
PARA UM VENDEDOR DE DROGA 


A Rus de Sampaio Bruno é 
dastanto frequentada por trafl- 


ção dos traficantos é complexa 
8 os próprios consumidores os 
protegem, ma inconsciência que 


Mes é própri 
Mas, uma voz por outra, lá 
es um. 

coroa das 22 h. 


no Bairro de «O Comércio do 
Portos, Sl e premdou o pintor 
quando este se prontificava a 
esorvir o frogubs. 

Presentes nos Juízos do Ins- 
trução, foi posto om tiberdadde e, 


prosidôncia do juiz dr. Fomando 
Sequeira 


Numerosa assistência esteve presente logo ao primeiro dia de trabalhos do curso de 
pós-graduação em Reumatologia, promovido pelo múcico da especialidade do Hospital 
de S. João. 


REUMATOLOGIA É MOTIVO DE REGRESSO ÀS SEBENTAS 


MÉDICOS EM CURSO 
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doenças re 
Eta situncão é tanto mais 


do alguma 
Toumátioa deginerativra, 12 % 
sofre de doença reui m- 
flamatória « 5 % de artropa- 


tag mestabólicas. 


tiva nocesárias à formação 
dog futuros internos da cespe 


função perenitirão a superação 
ng dificuldades de aotualiza- 
ção individual devido à snor- 
me soma de novos duda que 

tém cnpiqueoido a 

, Propósito que é 
também ow dos cursos de pós 
graduado, que tôm vindo a mer 
organizados pola seção uml- 


DAM 


(O) 


PORTO SEM BARREIRAS 


Dados os antocedontas do réu, 
o Tribunal condenou-o na pona 


de $ anos de prisão maior, a pa- 
gar 2000008500 do multa, que 
sorá convertida cm mei 133 dias 
de prisão so não foram pagos no 
prazo legal, mais 2.200$00 de im- 
posto de Justiça » custos. 
Contea o céu foram passados 


mandados de captura, 


3 


VOLUNTÁRIOS DE LEIXÕES 


COM NOVOS 


Numa rounião da Assembleia 
Geral dos Bombeiros Voluntários 
de Leixões, oportunamente efec. 
tuna, presidida pelo dr. Miguel 
Martins, foram cieitos os novos 
corpos direotivos, para o biénio 
81-82 

O elenco, aprovado por unani 
midade, ficou assim constituído: 
Assembleia Coral prosidanto, 
Oliveira, vice-prosi 
Gomes, 1.º sogro- 
Mota, 2.º soorotá 
rio, Joaquim Dias; Conselho Fis- 
est — António Ramalhão, Cartos 
de Olivoira o Fomão Guimark 
Direcção — presidonte, Carlos 
Reguengo, vice-presidente, Jaime 
Miranda, 1.º socretário, Fermaa- 
do Sampaio, 2º secretário, Sád- 
vio Nora, tesoureiro, Abího Car- 
doso, vogais, João Ribeiro e Agl 
bai Afonso: Sudystatutos Tod. 


tário, Alberte 


EMBAIXADOR CHAVAR 


INSTITUTO 


O Instituto Espanhol de Cul 
tura do Porto, que continua a 
funcione no velho edifício da 
Rua da Alegria, até que o Esta 
do espanhol o dot. com as ins 
talações desafogadas (o modor- 
nizitdas) do que necessita, roce 
bou, na passada quinta-feua, ao 
fim da tatde, a visita ofivial do 
embaixador da Espanha am Lis 
doa, D. Formando Rodriguca 
Porcoro y Chavarci Foi esta a 
primeira vez que o ilustre dipto- 
mata entrou naquele estabrotoci 
monto cultural 

Na sata do rés-do-chão, o che. 
fe da missão diplomática do país 
vizinho em Portugal ara esperado 
pila directora e pelo como do- 
cento do LEC., assim como por 
antigos e actumis alunos, A & 


REUNIU 
O CONSELHO 
DISTRITAL 
DO PORTO! 
— Luz verde» 
a inquéritos 
na Câmara 


No decorrer da sia primei- 
ra reunião, antcontem efectuada 
oa Assembleia  Distrttal, o 
Conselho Distrital do Porto 
dou parecor favorável a uma 
proposta da Câmara que apon- 
ta para a abertura de um 
inquérito às actividades dos 
temas executivos w sotviços a 
partir de 1974, Também con- 
Sordou Com imiis dois taqué- 
ritos, um & Sunta do Eres: 
eia dy Lordéio do Ouro q ou 
tro do premidonto da Junta de 
Proguicdia do Santa Marinha 
do Zémere. 


Nogueira o António Fwrroina 
Alvay o Jorgo Queirós Mar 
Theiro, 


INGERIU VENENO 
DE ESCARAVELHO 


Acabou por morrer no hospt- 
tal de S. Joho, onde estava inter 
nada desde anteontem, Ama Pau 
ma Rus do Agrela, 92 — Leça 
do Balio. 

Ao que se julga, torá Ingorido 
da sua fi veneno de q 
earavelho, que se encontrava ao 
seu alcance. 

O corpo fol remorido para o 
Instituto de Médicina Legal 


FESTA DE NATAL 
DA QUIMIGAL 


Destinada aos filhos dos 
trabalhadores da Quimgal, val 
sor lovada a efeito no domin- 
go. peles 10 horas, no Tostro 
Sá da Bandoira, uma fosta de 
Natal que contará com a parti- 
clpação do um conjunto musi- 
cal. conçonetistas, iuslonistas, 
ventrilocos, ços, sendo 
ainda projoctados filmes in- 
fontis. 


rectora, D 
Munhoz, pro 
curso do smusação 

evidência o pá 


Maria  Paniagua 


então, um dis 
pondo bom 


instituição ofi 
dasemponham 


no estreitamento dás 
glturais Iispano. 
caracterizado 


guesas, 
quência 
portuguesas que, ali, se 
ram e dostruom na língua de € 
vanto, 


3, do ponto d a da 
tura fitor ' 

A prapúsito, alud 
À admiração di 
Portugal e, enalto 
apreço de que 
nesta vidaide, onde 


viy 


hispanófitos são n 
deceu a honra 
diplomata 


a presença de 
vlgun x 

nhóis, como D. José 
rén o D. Ana Stuart 
aretária do 1..€ 
como os drs. Ant 
Lemos s Cruz Malpique 
baixador nguagem 
ão fam 


actua 
e portugu 
o Vieira 
O em- 
simples 
jitooeu 
LEC 


cujos serviços 
agradecondo, também, a presenç 
de tu e tão distintos com 
patriotas seus. Ref capo. 
cistmente, do fortalecimento dos 
laços culturais que prendem o 
sou pais ao noso e preconizou 
a criação, om Madrid, de um Ins 
tituto Português de Cultura, cor- 
respondendo, assim, ao interessa 
que Portugal cada voz mais des- 


DIRIGENTES 


quim Queirós, Jorgo Magalhãos, 
Albano Moura e Formando Car 
dos. 

Usaram ma altura da palaves 
Reguongo, eng. Oliveira 9 
e Formando Sampaio, para 


saudas 


os novos « cd 
tos o dirigir cumprimontos de 
Bogs-Festas. A encorrar a sessão 
9 president. anunciou que à os 


eeitura da permuta do terreno 
aforecido à comoração pola Cã- 
mara, para a construção do aovo 


Quartel, fursoá até do 
br “ im do 


PENN 
RE ADI 


| VISITOU 


E PANHOL DE CULTURA 


tribuiu, com uma curta saudação 
as palavras elagiosas 
xador 


do embai 
À quem, também, 
Em noms dos antigos alunos 
do LEC., o advogado o escritor 
português «dr. Anitoro Vieira do 
Lomos, antigo professor, também 
» estabelecimento cultural, 
iu uma brove alovução do 
afootuosa saudação ao ilustro 
sitante, dotondo-ss na revarda 


abraçou. 


da Associa- 
anota de Pedago- 


pondo em rêaico a cole 


ia do onsino ali ministrado. 
t jovem 
embaixador 
brança do como 
nidade da 


aluno egou ao 
pequena tom 
liscento e a 
epção a D. Fer- 
oro y Cha 
mesmo ame 


biont Jo hispano- 
portug am que se inivinra, 
tendo sido todos os oradores cato- 
rosame palmeado: 

Seguiu-se uma visita do qm- 
baixador às várias dependências 
do LEC. No dia seguinte, o 
embaixador, segundo nos decla- 


vou, visttaria m Casa da Espanha 
no Porto, retirando-se, depois, 
para a capital portuguesa 
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O PORTO SEM BARREIRAS 


O Comercio do Dorto 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


PORTO 


E NORTE 


TEM DIREITO A UM CANAL DE TV 


AFINAL, PORQUE NÃO SE TOMOU JÁ 
A NECESSÁRIA DECISÃO POLÍTICA? ' 


A criação de um canal de te- 
levisão no Porto ou uma maior 
participação do Norte na produ- 
ção dos canais já existentes, é, 
na verdade, uma aspiração la- 
tente em todos nós, que «O Co- 
mércio do Porto» soube detectar 
e cada vez mais transformar nu- 
ma exigência que, mais tarde ou 
mais cedo, não deixará de obter 
resposta satisfatória de quem 
compete tomar esta decisão. 

Depois de recolhermos a opl- 
nião (e a adesão) das mais va- 
riadas personalidades dos mais 
diversos quadrantes, descemos à 
ria para perguntar, ao acaso, o 
que pensa o telespectador anó- 
nimo. 

Na medida em que inquéritos 
como este podem representar 
alguma colsa, desde logo a uma 
conclusão poderemos chegar: 
nenhum dos nossos entrevistados 
pôs quaisquer reticências à ne- 
cessidade da criação de um ca- 
nal de televisão no Porto, reve- 
lando-se todos, mesmo, acérri- 


mos defensores desta urgência e 
deste direito de dar ao Norte 
a voz que lhe compete como re- 


Joaquim Silvar «A nossa tele. 
visão é muito fraquinha» 


gião política, económica, social e 
profissionalmente determinante no 
pais. 

De ressalvar, também, nestes 
depoimentos recolhidos ao acaso, 
equele que consideramos o único 


elemento novo: a possibilidade 
de alargar o tempo diário de 
emissão da RTP. 

Já nestas páginas foi referida 
por diversas vezes a dificuldade 


Rosa Isabel: «Pelo menos a 
gente tinha por onde escolher» 


que o Monte da Virgem tem em 
«pôr no ar programas seus, 
devido ao argumento da falta de 
espaço televisivo que Lisboa 
sempre invoca, 

Pois aqui está uma colução 
possível ! Porque não alargar o 
tempo diário de emissão, à Ima- 
gem do que se faz em toda a 
Europa, de forma a que a parti- 
cipação nortenha na produção 
quer do 1.º quer do 2.º canais 
possa ver também alargado o seu 
espaço de intervenção ? 

Como quer que seja, a questão 
fundamental talvez se resuma a 
saber porque é que, afinal, não 
se tomou já a necessária decisão 
política ? 


«ISTO ASSIM 
NÃO ME SATISFAZ |» 


Fernando Soares Pereira, em- 
pregado de balcão, de 19 anos 
de idade, foi quem lançou a 
idela: «Afinal a televisão só 
transmite meia dúzia de horas diá- 
rias... Eu penso é que devia alar- 
gar o horário, para que as pes- 
soas que trabalham à noite, como 
eu, também pudessem ver alguma 


coisa. E el o Porto poderia e 
deveria entrar | 

Fernando Pereira não se reve- 
lou, definitivamente, um admira 
dor da «televisão que temos» : 
«Se já se viu semelhante... Tanta 
coisa, p'rá'qui e p'rá'colá, que 
queremos entrar para a CEE, e 
vai-se a ver e na Europa há mul- 
tos canais de televisão e a tra- 
balhar quase todo o dia | A mim, 
isto assim não me satisfaz, E 
ainda por cima Lisboa centraliza 
todas as notícias, e cá para o 
Norte deixam-nos o «País, Pais», 
que até nem é grande coisa, O 
resto é Lisboa! Estamos a pre- 
cisar, estamos, de um canal no 
Porto...» 


«NÃO SO CENTRALIZAM 
AS NOTÍCIAS 

COMO ANDAM SEMPRE 
A REPETI-LAS...» 


«Olhe, o que eu vejo mais na 
televisão é o Telejornal, e já 


notel que o das 24 horas não é 
mais que a repetição sumariada 
da grande parte do que já foi 
dito nos anteriores noticiários. 


Fernando Pereira: «Tanta coisa 
praqui e pracolá que quere- 
mos entrar na CEE...» 


Quer dizer: Lisboa não só centra- 
liza todo o noticiário, como ainda 
por cima o anda sempre a re- 
peti-lo...» 

Joaquim Silva, Correio de Tu- 
rismo (gula turistico no estran- 


gelro — como nos explicou), de 
44 anos de Idade 
-nos ainda; «Eu viajo muito e 
pelo que eu posso comparar é 
nossa televisão é mesmo muito 
fraquinha. Lá fora, todas as gran- 
des cidades têm os seus canale 
que transmitem em simultâneo 
ou em alternativa. Aqui, -é o que 
se vê... Lisboa centraliza os dois 
canais que h 


Q 
cessória e urgente a criação de 
um canal de televisão no Porto. 
E eu estou convencido que bas- 
taria este dar maior expressão ao 
Norte para que a qualidade da 
nossa televisão melhorasse mul- 
to» — concluirta, 


«PORQUE É 
QUE LISBOA TEM 
É O PORTO NÃO ?- 


= nossa reporta- 
imbém uma lisboe: 
ta. Que por sinal até 6 fadista... 

Judite Guerra vinha com pressa, 
mas mesmo assim não deixou de 
reconhe: «O Norte está, na 
Espe muito mal representa- 

jo». 

«Afinal, porque é que Lisboa 
tem e o Porto não tem?l — 
acrescentar-nos-ia, não sem avi- 
sar desde logo que «eu até sou 
de Lisboi 

Um canal no Porto? «Sim, é 
claro, eu acho muito bem, É pre- 
ciso dar expressão ao Norte e 
divulgar o que por cá se faz e 
acontece, nomeadamente no cam- 
po artístico, Eu trabalho à noite, 
pelo que vejo muito pouco tele- 
visão, mas o que vejo chega 
para poder dizer que assim não 
está bem e é preciso mudar», 


-QUE VENHA LA 
O CANAL I- 


Albertino Pereira trabalha num 
hotel, como empregado de cozl- 
nha, e conta já 54 anos de idade. 

«A minha opinião é virl= — ati- 
rou-nos logo, quando soube ao 
que vinhamos. «Sabe, as notícias 
da televi 
me inter 


AUTORES DE NUMEROSOS ASSALTOS A POSTOS DE COMBUSTÍVEIS 


PJ DETÉM AUTORES DO CRIME 
DAS «BOMBAS» DE ALBERGARIA 


A Polícia Judiciária capturou 
na passada madrugada, em Avel- 
ro, o bando de assaltantes reg- 
ponsáveis pelo assassinato de 


um camlonista em Albergarla-a.. 
-Velha, no decurso de um roubo 
à mão armada perpetrado no 
posto de abastecimento de com. 


SÓ DE VESTIDOS 


FOI UMA 


esconhecidos  apre- 
sentou queixa numa esquadra 
de Polícia Vijinechandra Gokal- 


ada m) Ja menos 
do que 42 cobro e 3% xailes, 


no valor de 45.600800, A viatu- 
ta estava estacionada nas ime- 
Slações da casa do lesado, na 
Rua da Fontinha e os gatunos 
não ie rebuço em arrom- 


FARTURA 


Também Delfim Pedro Car. 
valho, residente na Rua do Cos- 
ta Cabral, se queixa por motivo 
análogo, Os gatunos sub- 
traído da eua viatura estacionar 
da ma Rua de Lindo Vale diver- 
sos Mocumentos e objectos de 
uso pessoal avaliado em 20 
contos, 


A PSP comunicou o caso à 


- Polícia, Judisiária. .. 0... 


bustíveis aí existente, Conforme 
na altura noticlámos, a vítima 
principal do assalto dirigia-se 
para o seu camião, para pros- 
seguir com destino a Lisboa, 
quando deparou com os essal 
tantes que, armados, salam das 
bombas de gasolina, Estes, sur- 
preendidos e receando qualquer 
reacção, não hesitaram em dis. 
parar sobre o cemionista que 
velo a sucumbir aos disparos. 


dos combustíveis, a exemplo do 
que já tinham feito em vezes 
ameriores, Assim serão respon. 
sáveis pelos assakos aos postos 
de abastecimento de combustl. 
veis em Malaposta (duas vezes), 
Agueda (em dois postos), Mar- 
gonça - Cucujães, Via Rápida de 

veio, Aguada de Cima, o do 
Engel go dia do roubo 


de mi uma empregada 
da Tabrica ERTECA, na Mala- 


Posia, . quando . esta .se dirigia . 


do banco para a tábrica, 

A brigada da PJ que se dos- 
locou a Aveiro, de madrugada, 
detectou um tal Óscar, na Wir 
nida Lourenço Peixinho, e quan. 
do o Interrogava reparou num 
outro Indivíduo que espreitava 


por de uma viatura, 
Esto também a ser apa- 
nhado e Identificado como Nét. 
sb o duo por con- 
a autoria dos assaltos, 
praticados com a conivência do 
Sel do Oscar, um tal «Tó. 
terlormente 


eprssnão dos veículos compras 
dos pelo bada, com o produto 
um Alfa-Romeo 


Judite Guerra: «O Norte está 
muito mal representado» 


bem umas com as outra: 
quero estar aqui a dizer mal a 
nada. Mas é bem verdade que 
tudo o que eles dizem é lá so- 
bre eles, que sobre nós, cá, não 
se vê nada.» 

Um poveo Inquieto com a Vis 


propósito, na 
do er. Sá Carneiro, colados, 
voltar repentinamen- 
te ao Gera 

*É como lhe digo, nós estamos 
aqui quase na ponta... Um ca- 
nai? Pols então, que venha lá 
o canal! Que se viesse...» 


«PROGRAMAS 
QUE NOS DIGAM 
MAIS QUALQUER COISA- 


Fol apenas a coincidência que 
fez da nossa última entrevistada 
também uma emprogada de cozi- 
nha num hotel. De 21 anos de 


Idade, Rosa lsabel não foi nota 
discordante: «Sim, acho que é 
preciso», 


Televisão, costuma «ver pouco, 
por causa do meu horário de tra- 
balho», mas mesmo assim vê 
alguma e conclusão não £ 
nada lisongeira para os hos 
do Lumiar; «Ei me inlêrisdo 
pols os pro- 
gramas Interessam muito pouco 
e não prestom para nada. Para 
mim, a vindo de um canal para 
o Porto dava melhor... Pelo me- 
nos a gente tinha por onde esco- 
lhor é talvez fizessem coisas que 
nos Interessassem mais, que nos 
digam mais qualquer colsa. Nes- 
te momento não há por onda 
escolher, porque aquilo do 1.º 
e do 2.º canal é a mesma col 


«Eu ainda há pouco tempo 
estive de fórios om Castelo 
Branco» — conclulria — «e tenho 


visto que a televisão nem sequer 
chega a todo o país, e que em 
multos lugares o que se vê é à 
televisão espanhola | 


MOTOCICLISTA 
DESPISTA-SE 
NA ESTRADA 
DO FURADOURO' 


Deu entrada anteontem no hos- 
pital de Santo António com frac- 
tura de crânio, Artur Simões 
Correia, de 22 anos, trolha e re- 
sidemte no lugar do Brejo — 
Oliveira de Azeméis, 

A vítima que circulava na 
sua motorizada 2047-92-46 na 
estrada Furadouro-Ovar foi eme 
bater, por motivos desconhecidos, 
na retaguarda de um camião, 
que se encontrava devidamente 
estacionado nessa via. 


INTOXICAÇÃO 
MEDICAMENTOSA 


Por ter ingerido 20. com- 
primidos Benominne deu en- 
trada no Hospital de Gala, 
onde ficou internada, Maria 
Armanda Coelho Santos, de 
18 anos, solteira, empregada 
de escritório e residente na 
Rua General Torres, 801-1.º 
Guta. 

Também pelo mesmo mo 
tivo, emtrou no mesmo hospt- 
tal, Maria Adelalde Carvalho 
Dias, de 25 anos, casada, cos 
tureira e residento na Rua 
Senhor de Matosinhos, 730, 
Gala, 


ULTRAPASSAGEM 


PROVLCIZA 


EMBATE 
E DOIS FERIDOS 


Uma ultrapassagem mal cal= 
culada, na EN nº 14 originou 
ontem um acidente de viação, 
e qual envolvou trôs veículos é 
provocou dois feridi 

O camião GT-68: conduzis 
do por Licínio Lopes Ferreira, 
m Arc 
que circula: 
no sentido Trofa-Porto, ao fas 
zer uma ultrapassagem, colidiu 
com a trasoira do automóvel 
1U-81-79 conduzido por Alfres 
do Américo Sousa Porelra de 
19 anos, empregado de escrls 
tórjo o residento em Gondomar. 

Com o embate, o camião des- 
controlou-se e ficou atravi 
na estrada, apanhando, 
eutro veículo, GT-71-44, 
duzido por Manuel Marqui 
Portela quo viajava acompanha- 
do por sua mulher Conceição 
Gonçalves Ferreira, ambos res 
sidontes em Aradas-Avelro. 

Estos dois últimos ficaram 
pravomente feridos sendo trans- 
portados para o Hospital de 
S. Jolo, onde ficaram Intorna- 
dos. A Brigada de Trânsito da 
GNR tomou conta da ocorrência, 


Mande executar, 
GRAVURAS:| 


nas Oficinas 


do nosso Jornal 


Conperativa «O LAR FAMILIAR: 


Sede = Angulo das Ruag Gonçalo Cristóvão, 140-1.º Dt 
e Bonjardim, 756 — Porto — Telef, 28003 


NOVA MODALIDADE 
(SEM JUROS) 


Cas 
mínimo 


atribuídas 


Amortização mensal 


assoclados dentro de um período 


tempo — sn bONdicadãs àg seguintes obrigações pecuniárias: 


Valor da construção 


PARA ESTA NOVA MODALIDADE, ACEITAM SE INSCRIÇÕES | 
bom Porto, 13 E) Dezembro, de 1980 


CA RRARA r, 


visórios da GNR que frequenta. 
ram a 2º Escola de Alistados de 
1950, o calor humano e afectivo 
que “muito o valorizou. 


residiu o comandante-geral 
da GNR. general Passos Esmeriz, 
e estiveram presentes o general 
Mério Del » comandante da 
Região Militar Norte e as autos 
ridades civis, militares e relígio- 
sas do distrito e os comandantes 
do Batalhão do Porto e das com. 
panhias de Braga € postos de ou- 
trw localidades acima do Douro. 
as forças em parada, consti- 
tusdas por cerca de 500 elemen- 
tos, um esquadrão a cavalo e 
autometralhadoras, eram coman- 
dadas pelo tenente-coronel Go 
me: Araújo. 
0, As honras militares ao 
Comandante-geral e depois deste 


Eai 


ALÍVIO — VILA VERDE 
— Telefone 32316 — 


a q 


DO MINHO AO ALGARVE 


PRESIDÍU O COMANDANTE DA CORPORAÇÃO 


COMPROMISSO DE HONRA 
DE SOLDADOS DA GNR 


AE 
la Hs 
pai 
Er nt 


rica da GNR com destaque para 
o espírito de abnegação, coragem 
e solidariedade sempre manifes. 
tados, mereceu especial atenção 
do comendante-geral e mais duas 
«mensagens» dirigidas aos novos 
soldados seus camaradas 
Valdema: Saraiva Lopes, da com- 
panhia da Bela Vista, e Leone! 
Augusto Monteiro, do esquadrão 
do Carmo, ambos do Porto. 


O general Passos Esmeriz usou, 
depois, da palavra para se referir 
ao acto solene que estava a de 
correr «nesta antiga e histórica 
cidade» e exortou os ajuramen- 
tados ao cumprimento do dever 
e ao prestígio do corpo militar 
que é a GNR. Depois de histo- 

o passado da Guarda — ga- 
Tito da segurança dos cidadãos 
general comandante-geral, 

foi comandante do ex-regi- 
de Infantaria 8, de Do 


to para os novos soldados no sen- 
tido de cumprirem a gua missão 


POR 
1960 


TO 
1980 


com correcção, isenção e impar- 
ai 


acto seguinte constou da 
distibaição de prémios aos sol- 
dados que mais se distinguiram 
durante + período de instrução e 
que foram os seguintes: Joaquim 
Ferreira Lopes, do Porto; Tomás 
Pereira de Carvalho, de Braga; 
Joaquim Ferreira Lopes, do Por- 


O gencral Passos Esmeriz, comandante-geral da GINR, passando revista às forças em parada 


to; Manuel Vitor Pires, de Viana 
do Castelo; Arnaldo Rodrigues 
Dantas, de Valença do Minho; 
Augusto Manuel Linhares Chio- 
te, de Vila Real; Manuel Gomes 
Miguel, de Montalegre; Amílcar 
Augusto Correia, de Bragança; 
Oscar Maurício Pires Lousada, 
de Miranda do Douro; José Ma- 


HORÁRIO DO COMERCIO 
NA QUADRA NATALÍCIA 


dia 20, por serem di 
tecedem as tradiciona 
de Natal, os estabt 
comerciais de todo o distrito de 
Braga deixam do obsorvar o 
regime de «semana Inglesa», es- 
tando, assim, abertos durante 
todo o dia. Para compensação 


festas 


dos trab: dores, o comércio 
estará encerrado no dia 26, s 
ta-foira. 

«CORRÉCIO» 


RECOLHEU A CADEIA 


A PSP, desta cidade, captu- 
rou. Francisco de Oliveira, o 
«Chico Corrécios, para cumprir 
de prisão, à or- 
ro Juízo do Tri- 
comarca. 


nuel Mota Amorim e Alberto 
Moreira Pereira, do Porto. 

No final, teve lugar“o desfilo 
das forças em parada, que mar- 
cou pelo garbo, tendo entre a po- 
pulação que assistiu À sua passa- 
gem, merecido os mais francos 
elogios, o que é significativo. 

Seguiu-se, entre o maior cn- 
tusiasmo, um almoço de confra- 
ternização a que estiveram pre- 
sentes as autoridades convidadas. 

No final, o general Passos Es- 
meriz proferiu palavras de agra- 
decimento-às entidades presentes 
e demais convidados e ainda pela 
recepção que a cidade fez às for- 
ças da GNR que aqui se desloca. 
ram para uma cerimónia inédita. 


ENCONTRO DE CINEMA 
NÃO PROFISSIONAL 


Iniciou-se ontem, à noite, na 
Casa Museu Nogueira da Sil- 
va, desta cidade, o ll Encontro 
de Cinema Não Profissional 

amanhã Dro- 
spectivamente às 21,30 
seguidas de 

dos filmes 


Encontro, cuja entrada 6 
é promovido pela Asso- 


livre, 
clação Cultural de Fotografia o 
Cinema de Amadores de Braga, 
com o patrocínio da Assembleia 


Distrital, Câmara 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço 
EM BRAGA — «Sousa Gomes», 
Rus D. Frei Caetano Brandão, 
telef. 22309 e «Marques», Rua 
de S. Marcos, telef. 22258. 

Diversões — No S. Geraldo, 
«Massacre finals (18 anos); 
Estúdio Avenida, «SOS Titanic» 


(13 anos); Cinema Avenida, 
«As grades do Infernos (13 
anos); Teatro Circo, «S. Fran- 
cisco cidade nuas (18 anos); 
Estúdio, «! 18 
anos); Acll O combolo do 
medo» (18 anos). 

Farmácia de serviço — EM 
BARCELOS — «Central», Rua 


Bom Jesus da Cruz, telef. 82637 

Diversões — No Voga, «A 
maldição» (18 anos); Gil Vi- 
cento, «O tesouro do Lago de 
Pratas (13 anos); Círculo Ca- 
tólico, «A Ilha do adeuss (13 
anos). 
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LOUSADA 


MARCENEIRO 
QUE SE SUICIDA 


Mais um jovem pôs termo &| 
vida por envenenamento com 
veneno do escaravelho. Trata-se 
de António Pacheco Moreira, 
solteiro, de 23 anos de idade, 
marceneiro, natural 6 r 
na freguesia de Solvel 
sada. 

Devido a desentendimentos 
familiares e Isto essencialmen- 
te no que diz respeito so seu) 
comportamento, já que seguia 
por caminhos errados na vida,| 
afastou-se do lar há anos, pas! 
sando a viver em casa de amk 
gos, onde foi encontrado ainda 
com vida, mas Inanimado pelo 
que veio a ser transportado pe- 
los bombeiros de Lousada ao 
hospital local, onde viria a fa. 
lecer. 


Em Figueiró dos Vinhos 


CTT DE CAMPELO 


A população da freguesia de 
Campelo — Figueiró dos Vinhos 
— (e não só), está vivendo mo- 
mentos de grande e justificada 
preocupação face à recênto notf- 
cia ali posta a circular do pos 
sível “encerramento da estação 
dos Correios local 

Com efeito, não se compreende 


que as des responsáveis 
possam vir tomar tal decisão 
retizar-se, acarretará 


prejuízos e transtornos incaleu 


láveis, 


Campelo dista da sede do 
concelho cerca de 20 quilómetros, 
Embora dispondo de estrada em 
regular estado, está deficiente. 


mente servida por transportes 
públicos. Para prová-lo, bastará 
referir que apena, às quartas 
-feiras e sábados existe carreira 


CONCURSO PÚBLICO PARA A CONSTRUÇÃO 
DO QUARTEL DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE BARCELINHOS 


1 — Faz-se público que se encontra aberto concurse 
para a realização da empreitada de construção do Novo 
Quartel dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos, Bar. 


celos. 


O valor da base de licitação é de — 18-112.054$00 


O valor da caução provisória é de — 


452.802800 


Será condição para admissão ao concurso o ger possut 
dor dos alvarás da 1.º subcategoria da Categoria 1 para 
empreiteiros de obras públicas e da categoria única para 
os industriais de construção civil e da classe e subclasse 
correspondente ao valor da proposta apresentada 

2 — O processo do concurso pode ser consultado, 
todos Og dias Úteis, As horas normais de expediente no 
Quartel Provisório dos Bombeiros Voluntários de Barce- 


línhos. 


8 — O acto público do concurso realiza-se pelas 13 
horas do dia 21 de Dezembro de 1980, no quartel provi- 
sório dog Bombeiros Voluntários de Barcelinhos 

4 — As propostas deverão ser entregues no Quarta 
Provisório dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos até 
às 19 horas do dia 20 de Dezembro de 1980, 


O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 
José António Peixoto Pereira Machado — Dr 


VAI ENCERRAR ? 


de passageiros entre Figueiró e 
Campelo, 

Região com um baixo nível de 
vida e havendo, na freguesia 
grande porcentagem de pessoas 
reformadas, muita, delas vivendo 
quase só da reforma, fácil gorá 
pensar no grave problema que se 
levantará a toda essa gente que 
até agora vem recebendo a sua 
pensão na estação dos Corretos 
do Campelo. 

Por este e muitos outros mot+- 
vos a população fez já segutr, 


para quem de direito, uma expo 
sição, na qual formula o mais 
vivo repúdio e veemente protesta 
para tal decisão, se é que, real 


mente, está na verdade resolvido 
em definitivo o encerramento da 
estação criada há cerca de 20 
anos num esforço conjunto da 
população e da Administração 
Pública. 


FIGUEIRA DA FOZ 


DOIS MORTOS 
EM DESASTRES 
O ciclomotorista Manuel Má. 


rio Raposeiro, de 62 anos, ca- 
sado, trabalhador, natural e ro 
skdênte em Santana, Figueira da 
Foz, ficou esmagado sob o roda- 
do de uma camioneta que pre- 
tendia ultrapassar e pertencente 
à firma Ribeiro Santos, Lda, de 
Leiria, conduzida por Manuel 
Antunes Duarte, 


O acidente ocorreu perto da 
Figueira da Foz, na estrada que 
liga esta cidade a Coimbra, 

Também na mesma estrada é 
no cruzamento para a Valhadas 
do concelho da Figueira da Fos, 
um ciclomotorista encontrou a 
morte num embate com um aw 
tomóvel conduzido pelo dr. José 
António Pinheiro, médico, reste 
dente em Coimbra. 

A vitima, Manuel Cardoso de 
35 anos, casasado, residente em 
Liceira, no concelho da Figueira. 
faleceu instantes depois de dar 
entrada no hospital distrital da- 
quela cidade. 


ÚSICA 


ATRAVÉS DO 


RÉVEILLON 80/81 


HOTEL DE SANTA LUZIA 
— ALEGRIA 


BAILE ATÉ MADRUGADA C/ AGRUPAMENTO MUSICAL 


MARCAÇÕES PELO TELEF, 22192/3 — TELEX 25220 OU 
S/ AGENTE DE VIAGENS 


fim-de-semana constitui, Já não 


competia sobre o assun- 
to e, ao cado de voltas e mais 
voltas, ficamos a saber o mes- 


sopesando os e os «con- 
traso, este e 
aquele motivo, sobre desfazamen- 
to e os a nível do 


VALADO AVE 


i 
E 


E] 
| 
5 


ss 
H 
: 


| 
É 


q25ez 


| 


E 
4 
f 
s 
E 
z 
Ê 


obras em fim de semana, exacta- 
mente no dia de Feira Semanal, 
é atrapalhar tudo, complicar o 
já complicadissimo 
fa 


trânsito, é 
tormue-mais 


difícil o que difícil é. Para mais, 
o importante afluxo e defluxo de 
trânsito para o Porto, via Santo 
Tirso, teve de ser desviado, acar- 
retando mais um sem número de 
inconvenientes e transformando 
o «funil» de saída em Inviável 
trancada. 

E que nem a alternativa — 


fraca, mas uma alternativa — de 
apontar à Cruz de Pedra, servo, 
dado que à rua está de «pernas 
para o ar» por causa das obras 
de sancamento. 

Não. Decididamente não so- 
mos pelas obras de fim-de-sema- 
na, pese embora os réditos publie 
citários que se possam colher. 


MARCAÇÃO: DE CONSULTAS 
TEM QUE SER REVISTA 


Í 


t 
i 


H 
ê 
Í 


É 


UE 
HE É 


| 
Hiã H 


g 


: 
| 
7 


A 


7 
i 
| 
ê 


EE 
E) 


3 


! 


a manhã, enchem-s, de frio; 
“a à ae Marcas 08 meo. Goran. E quer ni 
«feira permanecem ds 8 horas, Ss desesperaria com some. 
Ara into -om-Lnvecno é «uma dante - imposição Po 
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DO 


A Assembleia Distrital, presi. 
«ida pelo governador civil, eng. 
Joaquim Mendonça, reuniu-se, 
ontem, a fim de debater os pon- 
tos referido, na agenda de tra- 
balhos, dos quais se salienta- 
ram o alargamento das instala- 
ções actuais, utilizando o ter- 
reno do gaveto das Ruas do 
Eng, Oudinot e do Carmo, para 
ali so Instalarem futuramente o 
Salão Cultural e o Arquivo Dis. 
vrital, que ocupa presente! 
o edifício do município 
rense. O projecto já fol, elabo- 
rado, 

Outro assunto que chamou a 
btenção dos representantes con- 
celhios fol o das «Casas de 
Crianças» da Assembleia Distri- 
toi existentes Mealhada, 
Agueda e Alber 
condo assente que em próxima 
sasembleia seja apresentada pai 
discussão e aprovação uma pro. 
posta do presidente da Junta de 
Freguesia de Válega (Ovar) con- 


VENDE - SE 


VITRINA FRIGORIÍFICA 
C/ 2 METROS. 
TRATAR TELEF, 


21027 


VENDE-SE 


Máquina de café Pavonl 
de 1 grupo, estado novo. 


Comunicar com ALCINO 
MARTINS VIEIRA — Ser- 
nada do Vouga — Tele: 
fone 52147. 


ESTATUTO MERECE APROVAÇÃO 
REGIÃO TURÍSTICA 
JÁ PODE ARRANCAR 


1 
ducente à Integração destas ca- 
«8 no âmbito do Centro Regio. 
nal de Assistência Social, Esta 
intervenção foi apoiada, particu- 
larmente, por Arouca e Mealhada, 

Sem embargo dos rest: 
assuntos da «ordem do di 


tras 
tados na assembleia, nomeada- 
mente o Plano Anual de Activi- 


dade, e o Orçamento de receita 
e despesa para 1981, que atinge 
a verba de 13.262.200 contos, a 
apresentação do Estatuto da 
Região de Turismo de Aveiro 
chomou a si a parte de leão no 
que respeita ao Interesse meni. 
festado pelos circunstentes, 
como o demonstrou as várias 
intervenções registadas, 

O governador civil fez a Intro. 
dução, começando por dizer que 
o distrito de Aveiro é rico em 
Turismo. «E Turismo, acentuou, 
não é só ter hotéis, metas, etc., 
Turismo são os monumentos, os 
recursos naturais, Og Museus, O 
campismo, enfim, toda uma rh 


queza qurística, seja o Luso, O 
Vale da Mó, 


a Curia, o Buçaco, 
naturais, Espinho 


com a lacuna que re- 

justifica um Turismo 
natural», O eng, Mendonça refe. 
riu-se, ainda, ao «namoro» das 
receitas da Mealhada e da Cu- 
ria, do Imposto de Turismo, pela 
parte de Coimbra, central turis- 
tica que levaria o grosso das 
receitas desses concelhos: 

O projecto de estatuto, que a 
maioria dos concelho, aprovi 
com uma ou outra altera 
foi apresentado pelo dr. Diami 
tino Dias, da Comissão Municipal 
de Turismo de Aveiro, de que 
foz parte há 22 anos. Citou 
enormes vantagens da criação 
da zona de Turismo Regional, 
elogiando a comissão de cinco 
concelhos que elaborou o estu. 


do ora apresentado, citando so 
mesmo tempo números que di. 
zem bem do que pode vir a sor 
o Turismo na Região do Aveiro. 

Na sua explanação citou como 
essencial manter-se a existência 
dos órgãos locais de Turismo 
debaixo da orientação da futu- 
ra Comissão Regional de Turis- 
mo (órgão coordenador das ac- 
tividades do Turismo Regional), 
que teria a seu cargo, natural- 
mente, a propaganda a nível na- 
cional” promoção e animação 


de realizações vários, 

Os vários representantes con 
celhios pronunciar-se-lam, em 
seguida, procurando cada um 


Comissão de elubora- 
ção do Estatuto, formado pelos 
concelhos de Águeda, Anadi 
Aveiro, Oliveira do Bairro e Ovar. 


BAILE DE FINALISTAS 


A Escola Secundária de Aveiro 
leva a efeito hoje, pelas 21,30 
horas, o seu baile-de finalistas, 
que conta com a presença dos 
grupos «Jaa Fumegas, do Porto, 
« «Mandrágora», de Aveiro. 


FREGUESIA DA GLÓRIA 


A Mesa Directora da Confra- 
ria do Santíssimo Sacramento da 
ja Glória manda cele- 
na igreja da Sé, por 
irmãos falecidos, hoje, 
pelas 19 horas, 


ama do 
sábado, 


deiro. Tetefonar para 7299 
Maccda, 


pi 
alemã amarela lombo preto nas 
proximidades da Base da Nato. 
Agradece-se e gratificase a 
quem souber do seu paradeiro. 
Teletonar para 72992 - Maceda. 


EM DISCUSSÃO 
A ESTRADA-DIQUE 


A Comissão Executiva Contra 
a Poluição e Defesa dog Campos 
do Baixo-Vouga promove hoje, 
pelas 14 horas, um colóquio no 
salão cultural da Câmara Muni- 

in a 


poluição do Baixo Vouga e “ia 
do Aveiro, 


VAGA 
NA ESCOLA SECUNDÁRIA 


A Escola Secundária N.º 2 de 
Aveiro põe a concurso um hor 
rário de $ horas semanais para 
a disciplina de Administração 
Pública/Direito, Os requerimen- 
tog devem dar entrada na escola 
até ao próximo dia 19. 


PASSA-SE 
CAFÉ SNACK - BAR 


Ben eliuado na Av, Dr. 
Peixinho,” em 

Aveiro, por Umpossibilidade 

proprietário continuar A 

frente do negócio, 

Trata 'Pelef. 24579 Aveiro 

— dom 18 em diante. 


Lourenço 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Em AVEIRO: «Aveirense», 
Rua Coimbra, 14, telef. 24833, 

— Em ESGUEIRA: «Higiene», 
tele. 22680, 


DIVERSÕES — Estúdio 2002, 
às 15 é 21,30, «Kramer contra 


O Comercio do to 
13 DE DEZEMBRO DE 1980. 


Kramers (13.anos); e às 17,30, 

«O ovo da serpente» (18 anos). 
— Bustos-Cine, à, 21,30, «Ho- 

Jocausto 2000» (18 anos). 

-— Tentro Aveirense, às 15,30 
é 21,30, «Can't stop tho musico 
(13 anos). 

— Cine Avenida, ds 15,30. às 
21,30, «Trunfo na mangas (13 
anos), 


O JULGAMENTO DE VAGOS 


DOIS DOS RÉUS 
CONFESSAM O CRIME 


Como temos vindo a noticiar, 
estã a decorrer no Tribunal de 
Vagos, sob a presidência do cor 
regedor do círculo de Aveiro, dr, 
Matos Fernandes, o julgamento 
dos presumiveis criminoso, do ci- 
dadão espanhol Victor Manuel 
Plaze Garcia, assassinado em 
Agosto do ano findo, O aparato 
policial tem sido deveras Inusl- 
tado a vigiar não só a imensa 
multidão que ao local tem acor 
rido, mas ainda os réus. 

Nas três primeiraç audiências 
os réu, negaram a autoria do 
erime, mag na sessão da tarde 
de ontem, inesperadamente, o 
Antero Alves de Oliveira & O 


Formando de Oliveira Alves cone 
fossaram que, efectivamento, fol 
disparado um tiro contra a vir 
tima e que foi seu autor à 
Valdemiro Gomeç Brandão, 

O Tribunal, em faco desta 
confissão, que já se esperava à 
todo o momento face ao inter- 
rogatório arguto e pertinente do 
mtigo director da Judiciária, dr. 
Matos Fernandes, determinou 
uma acareação entre os réus 
confessos e o réu cata 
autor do crime, será ni 
próxima segunda-feir; . 

O julgamento continua, assim, 
a despertar o mais vivo interesso 
no meio. 


COMPANHIA INDUSTRIAL ASSOCIADA DE UMA 
ORGANIZAÇÃO DA SUIÇA, PROCURA: 


CONTABILISTA 


Técnico de Contas Inscrito na DGCI 


O candidato deverá ter conhecimentos profundos de 


contabilidade e fiscalidade. Além disso deverá ter experión- 
cia suficiente para dirigir uma organização. . 


Terá que manter contactos com as autoridade 


e sindicatos, 
Dev 


Inglés. 


ter conhecimentos profundos de 


Devem enviar resposta com «curriculum vitae» e 
os esclarecimentos que acharem oportunos. 


—— RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 930 — 


ABRAVESES: CARÊNCIAS 
SURGEM AOS MONTES! 


Amume foros de inacreditável 
o ambiente quase generalizado 


s, algumas a denotar 
em 


statadas Abra- 


is ela- 


ada princip 
aquela que é 


tornar 
1 tal acesso, Os bu- 
as são enormes « 
as pedras soltas andam por all 

tes, a dificultar toda a 
espécie de tr 
Que faz a 


de Freguesia, 


las no sistema de 
Buminação são simplesmente ca- 

Josas e disso fulúmos recen- 
temente, Mas bater na mesma 
tecla, contra ver, não será de 


Sujeitarse o povo às cos 
gências do fornecimento, isso 
um problema generalizado que 
terá de aceitar-se (...), mas estas 
completa. 
s escuras, é que já não 


O, negativamente, 
mau estado exterior e interior da 
igreja não podendo dei- 
xar de censurarse o pároco e 
paroquianos, mas «mais aquele 
do que estes, lamentam alguns 
homens bons de Abraveses, yem- 


pre à colaborar, desde que, para 
tanto, o seu esforço seja. solici- 
tado. 

O parque infantil, cuja cons 


trução se iniciou já, avança com 
extraordinária Tentidão, tendo-se, 
inclusive, pretendido embargar a 
a para construir no local um 
salão paroquial, no seu todo ou 
em parte do terreno, Todavia, 


espera-se que seja inaugurado no 
Natal. 

E, por falarmos em salão pas 
roquial, 


lembramos — a sugese 


que pretene 
ato — à nes 
e há em ser feito 


com cabeça, tronco e membros, 
agregado à actual igreja, até por- 
de 


Dada a exiguidade, cada vez 
mais latente, de espaço no inte- 
rior do templo, o dito salão pas 
roquial poderia e deverá ser con- 
cebido com dupla função, Isto 
é, servir para os actos normais 
da paróquia, incluindo festivida- 
des, e ser aproveitado, em dias 
de preceito, para albergar toda a 
fáenília erigia quie ah aeorres 

Por outro lado, o projecto de. 
verá contemplar, ou melhor, in- 


fegrar instalações de um verda- 
deiro complexo paroquial. 

É preciso activar us coisas nes. 
se sentido « pôr à prova o bair- 
rismo do povo da freguesia de 
Abraveses, à confinar com a 
cidade, 

Quanto aos acessos envolven- 
tes da igreja matriz, o seu estado 
é apenas deplorável, 


APANHADO COM A 
«BOCA NA BOTIJA» 


O Mercado «2 de Muion, pelos 
lados em que faceia com as Ruas 
Formosa e do Comércio, está 
balizado por estabelecimentos cor 
merciais dos mais variados ra- 
mos de negócio. 

Essas casas têm portas para a 
rua, comunicando, nas traseiras, 
com o mercado, 

Ora, os «amigos do alhejo», 
com muita frequência, entram na- 
quela praça e como ali a ilumina- 
ção é fraca «trabalham» com 
um certo à-vomade. 

Assim, na noite de anteontem, 
na casa de modas «Esbeltay fize- 
ram uma «visitar e retiraram 
artigos de vestuário no valor de 
43 mil novecentos € cinquenta 
escudos. 

Ontem, de novo, outro «ratos 
(ainda não se sabe se é o mesmo 


da noite anterior) entrou em vá- 
rios estabelecimentos onde se 
«sortius de tabaco, queijo, cau- 
telas de Jotaria e outros artigos 
e ainda 1.050 escudos, e prosse- 
guíria na sua diversificada co- 
lheita se uma senhora, da janela, 


não se tivesse apercebido da ocor- 
rência apenas pelo morrão incan- 
descente do cigarro que o gatuno 
trazia entre os lábios, cerca da 
meia-noite, De tal presença aler- 
tou a PSP que ali compareceu 
deitando-lhe a mão, 

Identificado na esquadra veio 
a saber-se que se trata de Arsé- 
nio de Sousa Almeida Durão, de 
21 anos, natural de Chãs, de 8, 


Cipriano e a prestar serviço mill- 
tar no CH em Tavira, não 
sendo principiante em processos 
semelhantes. 

A PSP está à averiguar as suas 
actividades ilícitas para o entregar 
à entidade competente, 


CINEMA ARQUEOLÓGICO 


A partir das 1$ horas de hoje, 
o Centro Juvenil de Arqueologia 
e Etnografia de Viseu, leva a 
efeito, na escola secundária do 
Alves Martins, uma sessão de ci 
nema arqueológico, a nível de 
estabelecimentos do ensino ses 


E) 


cundário da cidade. 
Serão. exibidos os filmes: «Ar 
cheologle synthese;  Archologio 


em luboratoire e, Melhodes mos 
derns en fouilles archeologiques, 

No final seguir-se-á um debate 
e distribuição de textos aos par= 
ticipantes. 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
Viseu — «Medicinal», Rua Di- 
reita, Telef. 22242. 

S, Pedro do Sul — «Diaso, 
Telefone, 72213, 

DIVERSÕES — Cine Rossio, 
às 1515 e às 21,15 — «O bando 
de Jesse James — (13 anos). 


As entoridades poticíais ainda 
"mão conseguiram detectar os ao 
tores da burla com cheques fab 
sos que delapidaram mais de 600 
contos em quatro agências ban- 
cárias desta cidade, 
O caso está entregus à seco 
ção de Justiça do Comando Dis 
+ devendo, como é 
assar para a alçada da 


Psi 


BURLÕES BANCÁRIOS 
AINDA POR APANHAR 


Polícia Judiciária para continua 
ção das averiguações, 

A fakificação dos cheques do 
Banco Interatlântico do Luxem- 
burgo estava extraordinariamente 
bem feita, não sendo possível go 
mais atento funcionário bancá- 
nio detectar qualquer indício, 

Em análise posterior efectuada 
» um dos cheques, verificon-se 
que as assinaturas nele existen- 
tes são perfeitamente idênticas 
às constantes nos documentos 
que os bancos utilizam para con- 
frontação, assim como as assinar 
turas dos ordenadores, 

Desta forma, tormar-se-ia per 
Teitamente impossível a qualquer 
funcionário bancário dectectar a 
burla, apenas descoberta pela di. 


ferença nos números de série, 
elementos que us agências não 
possuem. 

Entretanto, como já referimos, 
a quadrilha, pois de um grupo 
de burlões se trata, actuou, tam- 
bém em Barcelos Penamacor q 
Figuesa da For, 


CASA DOS RAPAZES 


Realiza-se hoje, pelias 20,30 ho- 
ras, uma assembleia ordinária da 
Casa dos Rapazes e Oficinas de 

José, 

Da ondem de trabalhos apenas 
consta como ponto único a elei 
ção dos novos corpos gerentes 
para o triénio de 1981 a 1983, 


EXPOSIÇÃO 
DE APICULTURA 

Promovida pela Direoção-Geral 
do Ordenamento e Gestão Flos 
restal, € wpoio da Câmara Muni- 
cipal de Caminha, é amanhã aber 
1a ao público uma exposição de 
apicultura, no edifício do futuro 
Museu Municipal de Caminha. 


ARQUELOGIA 
EM COLÓQUIO 


Com a realização do colóquio 
«Paleo e Epipaleolítico do Litos 
mol Minhoto», a como do dr 
Francisco Sande Lemos, director 


trimónios, inicintiva 
eabo pelo Grupo Amador de sd 
quelogia de Viana. 

O colóquio terá lugar Ag 21,30 
horas no salão do Sindicato dos 
Metalúrgicos. Entretanto, dy tar- 


« de; serão projectados filmes com 


temática relacionada com o tema 
da jormada da noite, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «Nel- 
sina», Praça da República, 5 
(telef, 22235) 


Diversões — Palício, tarde o 
noite, «Kinaras (13 anos), 

CimeTestro de Ancora, tarde 
e noite, «Avisem os espirtanos» - 
(13 anos). 


CONHEGE-NOS? 


OFERECEMOS UM FIM-DE-SEMANA DE REPOUSO 
E TRANQUILIDADE... DESDE SEXTA-FEIRA (JANTAR) 
ATÉ DOMINGO (ALMOÇO)... 
CONTACTE-NOS... 
HOTEL DE SANTA LUZIA 
TELEX 25220 — VIANA DO CASTELO 


TRE. 22192/3/4 


"O Comercio do Dorto 
13 DE EINEhO DE 1980 


abas rd, Apae 


de <Activida- 
dos DER ço to [= So 


Dia 13, a ta Rad horas, 


rios e 
A e Biblioteca Geral 
da Universidade. 
Pelas 17,30 horas, de ter- 
qa-foira, dia 16, sessão de 
nema no Teatro Gil Vicente, 
com a apresentação do fime 


NORMAS URBANÍSTICAS 
— TEMA DE 


SEMINÁRIO 


temas «O projecto de Desen. 


dia seguinte, haverá 
pelas 17,30" (<Hello Dolhyp, 
de Geno Kelly) e teatro pelos 


Grupos Amador de Ooja é da 
Faculdade de Letras. 

No dia 20, pelas 18,80 ho- 
ras, exibir-se-á o Rancho Fol- 
clórico da Casa do Povo de 
Maiorca. 

Acrescente-so que as tar 
des sem programa específico 


FESTAS DE NATAL 


No Tentro de Bolso do TEUC 
(com entrada pela Rua Padre 
António Vieira), realiza-se, hoje, 
a tradicional festa para as orian- 
de S. Bartolomeu, organizada 


DO MINHO AO ALGARVE 
E 5500 NINHO AO MIGA | 


FAOJ PROMOVE ; 


nas respectiva Junta de Frogue- 


igreja paroquial de S, José, ha- 
verá testa de A Natal para as fa- 
ns dos imsori- 


Da secção de Coimbra do 
Sidi e Begirva Botas de 
nema, vi lanches e lan- 


che e distribuição de brinquedos 
às crianças. 


«ROCK» AO VI 


Hoje, a partir das 21.30 horas, 
haverá «rock» ao vivo no Pavi- 
lhão CR Olivais, com a apresen. 
tação do «UFO», 
uma das mais importantes ban- 
das inglesas de «Hard Rocks. 


CARBONIZADA 
NO SEU LEITO 


Por se ter ateado fogo ao col- 
chão do leito onde dormia, na 
sua casa do lugar de Atados 
(Condeixa-a-Nova), sofreu gra 
víssimas queimaduras e veio a 
falecer Joaquim Silvério, de 70 
anos. 

O esptuagenário ainda foi 
transportado aos Hospitais da 
Universidade de Coimbra numa 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Condeixa, mas já 
sem vida. 

Presume-se que o incêndio se 
ficasse a dever a um curto-cir- 
cuito, 


CASA DO POVO 
EM FOZ DE ARONCE 


Em Foz de Aronce, no con- 
celho da Lousã, começaram as 
obras de construção da respec- 
tiva Casa do Povo, 


O terreno onde se está a er- 
guer a obra foi oferecido, em 
» pelo conde da Foz do 
Arouce, O edifício terá dois pir 
sos, segundo projecto da Direc- 
cão-Geral de Hidráutica e Enge- 


A GRATIDÃO 


nharia Agrícola, e custará cerca, — 
de quatro milhões de escudos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço—sViegas 
& Coelho», Rua da Sofia, 19, 


Diversões — Tivoli, 14, 16.30, 
19 e 21.30, (Benvindo mister 
Chance» (13 anos). 

São Teotónio, às 21,30, «Apo- 
calypso Now» (13 anos), 


DOS DESERDADOIS DA SORTE 


Os nossos leitores lembram-se daqueles trôs irmãos 
cegos da Póvos da Raposeira (Pampilhosa de Serra), a 
quem «O Comércio do Portos, em 1978, o através do seu 
Fundo Social, ofereceu um acordeão para que, tocando em 
festas e espectáculos, pudessem sobreviver sem ter que 
recorrer à caridade pública? Lembram-se, certamente. Como 


também se lembras 


ficativa carta que alguém lhos 


de «O Comércio do Portos, todos os 
anos, pelo Natal, àqueles três irmãos (dois homens 
mulher), que são pobres de bens materiais mas riqui 
de sentimentos e que sempre, 
os suas «boas festas», troduzid 


uma 
mos 
or esta altura, nos mandam 
numa simples mas signi- 
creve, 


Para o Henrique Mário Costa Pinto, para os seus ir- 
mãos e para a sua mãe, ums velhinha a quem Deus deu 


uma coragem enorme e um amor som limites, par: 


todos 


ales a retribuição que se impõe e todo o nosso grande afecto. 


AGRICULTORES TRASMONTANOS 
ESTÃO CADA VEZ MAIS POBRES [MILA GA 


A agricultura, de uma maneira 
, foy pobre neste ano de co- 
As são mais 


bastante cedo e com enorme in- 
«corendo» 


cultura, assim como o gasóleo, 
para o qual já se fala num au 
mento avultado, não pode subir 
de preço (ainda há agricultores 
que não receberam um tostão de 
subsídio pelo aumento de Feve- 
reiro passado, 

Por outro lado, o preço do 


Real, que conta com o apoio! 
da Delegação Regional do 
FAOJ. Este encontro terá lu- 


a natureza causou aos agriculto. ar, pelas 18.30 horas, na Só 
egito e a ev ie E Meier An lhos, diminuiu, este ano, em quan. res, indemnizando-os convenicn- gado esta a inato ah feiras, de Catitdral, após a celebração da 
DO, qaDOS SERES IUchoni Gong. 324 tidade e em qual Agora, — temente ue Sai ae PDA iniaa, 

E uia o eoq ando 6 OSODO: outro importante sector gr Os agricultores trasmontanos  =Stá a ser fe doctor A dnscrição doy grupo, que 
e cana ALIJO dept o am, pr Ga da cada arcar com ado cana Erro arcos 
= “ panorâmica sistema, dicado seriamente: a vez mais pobres. E mais pobres que, part além disso, inunda de gigas em Portugal, deverá ser 
mi os ua IN Este prejuízo verificou-se devido sind ficarão se, o custo de vida doença o nosso mercado. O Go ata até ao próximo dia 
io perde CA VIMENTA ANDERA às geadas que, este ano, chegaram continuar a aumentar, por um  Yerno tem de fixar um preço de. qo Dezembro, na Casa da Cul- 
' Getntidos ed mia crer PRE o garantia que dê para o feno, Para tura da Juventude de Vila 
x as farinhas e para o trabalho dos pus] 
rio, do cuja defesa se encarro- A Câmara Municipal de Ali- o ” 4 
-gou a dr* Isabel Ramalho de 46, val pavimentar arruamen. DOE RROA CORNO 
Plancamento dm Urbanístico. 7; ria pesto d ANDAR-Vende-se ENCONTRO 
Ponce -! q DE CANT. E FARMACIA DE SERVIÇO 
presen ima rd NE | RE falo DE JANEIRAS E REIS —" «Chaves Ferreira», no Lar. 
ral, Es seu turno, uma EE Pã Rasa 4 pra go Visconde Almeida Garrett, 
Comunicação sobre” cServiços, é 6 assoalhadas — 200 mz No próximo dia 3 de Janeiro telef. 22180. 
básicos e orde- tira rent Se Lea Va vai realizar-se o 1 Encontro  DIVERSOES — No Cine. 
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tante avaliou muito próximo do 
aaa ani DR qu d 
UM COMPLEXO DE F ia VIOLENTO INCÊNDIO a apontados 25 Joinans da- 
X Na Rus D. José Alves Correia NUMA OFICINA. quela corporação, com três via- 
da Silva, no ruz da DE AUTOMÓVEIS turas é seis agulhetas. 
Areia, Leiria, frente ço quartel eo 
do Regimento de Artilharia, ce: Encontra-se completamente ex. 
das 22 horas, duas tinto o incêndio, que, ao meio MIRANDA DO CORVO 
» EM VIEIRA PARÁ À PSP seguiam pela bermi da manhã de ontem, deflagrou ei eonto 
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clois da PSP, vai ser construido de férias do pessoal da PSP. Com um espectáculo realizado sua filha, Ana Maria juízos nas instalações, cujo mon- quadro de pess 
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horas do dia seguinte. dreiros, a Câmara Municipal E 
Os interessados em concorrer Grando mostra-se inte- São concelho. det S 
à roforida empreitada poderão em erigir um monumento A digressão do Grupo ea. Zeno 
consultar o respectivo processo que simbolize o vidreiro, «a sua tro para a Infância, do Orfeão BOLETIM 
“na sede dos Serviços Sociais da arte e destreza-, Com esse objec- de Leiria, iniciada ontem, 4 E 
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fis 


qas no nosso distriio. 


anos). 


1 DESPORTO 


O Comercio do Porta 
13 DE DEZEMBRO DE 1960 


Futebol e actividades amadoras de mãos dadas 


O aumento de boletins que se registou nesta se- 
mana, mostrou-nos que as actividades amadoras até 
nem foram mal aplicadas, não senhor. Aliás, adiant- 
remos que os «andebóis, basquetes e voleibóis» volta- 
ram de novo à baila, no que concerne ao boletim desta 
semana, 

Destaque-se, porém, a primeira vez que o «Golão» 
faz referência a uma actividade feminina, Trata-se do 
jogo Espinho-Esmoriz em voleibol, num embate de se 
lhe tirar o chapéu, o que dificuliará (?) o prognóstico 
desta semana. 

Mas façamos alas co Hóquei em Patins, É que esta 
actividade figura no nosso boletim com os jogos Ter- 
mas-Godim e Oliveirense-F. C. do Porto, relativos à 


OURIVESARIA DO NORTE 
“de JORGE SANTOS E SANTOS LDA. 


Estes nossos amigos acabam de marcar um grande «GOLÃO»! 
A partir da jornada 0.º 13, -um leitor-concorrente, indepen- 
dentemente dos pontos que tenha feito ficará habilitado a um 
prémio sensacional: UMA VOLTA DE PRATA COM O 
RESPECTIVO BERLOQUE! A jóia que constitui a moda 
«ctual não podia faltar no concurso da moda — «O GOLÃO» 


armarter 


A partir desta semana a ARMARTER val estar com TODOS 

os participantes no concurso, numa prova de que no «GOLÃO» 

vencer é secundário. Semana a semana o prémio irá variandos 

excursões de fim-de-semera, viagens dentro do país, transpor- 

tes gratuitos nos seus «expressos», enfim uma autêntica enixa 

de surpresas, Quem o ganha? Um concorrente, à sorte, fenha 
ou não acertado no «18», Um verdadeiro «GOLÃO». 


RESTAURANTE FRANGANITO 


UM «GOLÃO» EM BONS PETISC( 


entra no nosso concurso oferecendo 
semana a semana de 2º a sábado, 
quatro almoços ou jantares 


Ta 


Ss: 


Estes nossos amigos de Fafe lembraram-se da pequenada que 
também concorre ao «GOLAO»! Semanalmente dá prémios 
para os concorrentes dos 6 meses aos... 6 amos! Uma 

possibilidade de concorrerem os papás e ganharem os filhos! 


Taça de Portugal. Trata-se de uma «experienciazita» que 
resultará positiva, esfamos certos. 

O futebol é, no entanto, a única modalidade tota- 
lista no nosso concurso. Eis o «nacional» da primei 
divisão que retoma a sua actividade, pera aqueles mais 
«gulosos»... 

O basquetebol voltará a estar em foco, com um 
jogo grande: o F, C. do Porto-Sporting. Agora é que 
vamos ver os «cestos» que os concorrentes irão conse- 
guir. Que rica «vindima», não? , 

Já agora, vamos falor do andebol que também é 

ente. As turmas do Amoníaco e do Oleiros vão-se 

rontar para o «nacional» e... não só. Pelos vistos, vão, 
paralelamente, dar muito que pensar. Mas se «elevar- 
mos o pensamento o Cosmos» (onde é que já te- 
ríamos ouvido isto?), chegaremos à conclusão de que 
esta semana é que será a sua oportunidade, leitor. O 
boletim é facilimo de preencher. Ou sim, ou «sopas». 

Eis, de um modo sucinto, os tópicos do boletim que 
irá surgir neste 5.º concurso de «O GOLÃO». 


TVP-FELPOS VILAPQUCA 
ENTRA NO CONCURSO 


O «Golão» é já um sucesso! A atestar isso, 
o facto importante da adesão de: várias firmas, 
entre elas a Têxtil TVP-FELPOS VILAPOUCA, 
que fará a oferta dos seus magníficos atoa- 
“thados. 

Na edição de amanhã falaremos doutros 
prémios. 


MALAS - Wminholo 


de VIOVA DE FRANCISCO MARQUES DE OLIVEIRA, FILHOS, LDA. 


Esta firma de Vila Nova de Famalicão, fabricante de 

mogníficas malas de mão, também colabora neste 

concurso com s oforta dos seus lindos modelos para 
homom é senhora 


E a — 


ER o, ce = 


BOLETIM À SER ENTREGUE ATÉ 19 DE DEZEMBRO * 
5.º CONCURSO ; 


[em [ não | 
Belenenses 8 Portimonenso chegarão ao Intorvalo aa | 
| 


empatados a zero golos? 


Babá do Penafiel marcará algum golo ao Acadómico 
de Viseu na 2.º parte? 


No Marilimo-Porto haverá algum golo na primelra 
meia hora de jogo? ] 
E 
Haverá pelo menos dols cartões amarelos no Guima- 
rães-Académico? a! 5 


Jordão e Manuel Fernandes marcarão um golo cada 
um ao Amora? 


Haverá algum cartão amarelo para os guarda-redes 
no Setúbal-Benfica? 


Ucê 


Marcar-se-á algum golo na 1.º parte do Boavista- 
Varzim, por Folha ou António Borges? 


Ainda no Porto-Sporting, os leões marcarão, até ao 
Intervalo, mais de 95 pontos? 
No Galitos-Salesianos para o nacional da 2.º divisão 


de basquetebol haverá uma diferença final de mais de 
20 pontos? 


div.) o Amoniaco marcará mais de 18 golos? 
No Termas-Godim para a Taça de Portugal de hóquel 
em patins 0 Termas marcará 3 ou mais golos? 
Ainda para a mesma Taça, no Oliveirense-Porto, Vi- 
tor Hugo marcará pelo menos dois golos? 


No Espinho-Esmoriz para o nacional feminino de vo- 
lelbol o vencedor triuntará por 3-1? 


MORADA ,.ccssseseernernsacrnornscenoesansaraeserasenernssnenasussaso 


LOCALIDADE siso ticas creio Sa 
“DATA DE NASCIMENTO ,essersssseessessssesssserecesmssensenssssss 
DATA DE ENVIO...) cesboses 


HOTEL MIRASSOL 
PARTICIPA NO «GOLAÃO» 


O hotel proferido pelos campeões não podia virar os 

costas so desportol Ele al está marcando um Golho do 

todo o tamanho ao oferecer um fim-de-semana para duas 

pessoas no sou amblonto ropousante com direito a ouvir 
bos música na boito | 


MECEL, L.DA 


FABRICA DE SELINS PARA MOTORIZADAS E MOTOCICLETAS 
Esto nosso amigo anuncianto, de BARRO - AQUEDA, val 
passar o estar semanalmento connosco oferecendo um 
selim de motorizada, 


ALBERGARIA CORCEL 


Tag o tas É ve 


e, 
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ANNVURT 


téio no auge da sua modali. 
dado proferida o por excelén- 
cia; não todo 


REPORTAGEM DE 
JOAQUIM DE ALMEIDA 
(tonto) 


ANTÓNIO FERNANDES 
(fotos) 


— os Regionais, circunstância 
flagrantemento exagerada!» 

Assim começou por nos fa- 
lar do clube, em joito de desa. 
bafo, um dos membros da di. 
recção da União Académios de 
António Aroso, precisamento o 
seu presidente, arquitecto José 
Alberto Sampaio. 

E contnuou, 
este propósito: 

«Por negligência, avorsão 
ou até por falta de isenção do 
efitórios, não podemos saber... 
A verdado é que tal absurdo 
velo a nountecar, ocasionando 
forte desgosto e certa desilusão 
nos nossos atletas, abalando se- 
riamento as hostes do próprio 
clube. Enfim, tudo viria, pois, 
além de tudo o mais, a desjr 
tuar « atractiva modalidade de 
andebol em si, 4 qual tinha — e 
irá continuar a ter, caperamos! 
— na Académica de António 
Aroso um autêntico agente de 
desenvolvimento e de ex 
panasãos. 

Estas, as palavras do arq.* José 
Sampaio, na transposição de uma 
mágoa que muito marcou as 
gentes do António Aroso. 

tomem fntegro e de excepcio- 
na. concepção em matéria do 
desporto, do fenómeno despor 
tivo e sus importância social, 
José Sampaio viria a ser a pes 
soa mais Indicada e solicada 
para dirigir os destinos da pres 
tigiosa, alnda que modesta, agre- 
miação daquela vasta zona popu- 
Jacional, que é o Bairro de An- 
tónio Aroso, ali, a Norte da 
Avenida da Boavista («Parque da 
Cidades, e demais zonas circun- 
vizinhas. 


CASA DE HABITAÇÃO 
TRANSFORMADA EM SEDE 


União Académica de António 
“Aroso, colectividade desportiva e 


concluindo, e 


Direcção «académica» reunida para 
O repórter estava lá e registou. 


recreativa fundada em 1963, tom 
como sede uma pequena casa, 
cuja estrutura é habitacional 
precisamente na Rua de Goes 
taçó, 78, no tempo cedida pelo 
Fundo de Fomento de Habita- 
ção. Daí que se não apresento 
dotada, como facilmente se de- 
preende, das condições mínimas 
para o efeito: a existência de 


PALMARÉS 


SS 


dade que ali so praticava, a força 
que acclonava toda ou quase toda 
a juvontudo daquela populosa 
zona habitacional, 

O esforço de uns tantos, por 
um lado, s tenacidade de uns 
poucos, por outro, lá consegui- 
ram que o «desmoronamento» 
não viesse a ocorrer e que us 
«colunas» da União Académica 


TÍTULOS REGIONAIS 


EM SENIORES E 


JUNIORES 


Alguns títulos regionais de andebol conquistou o União 
Académico de António Aroso ao longo da sua história. No 
entanto, pode-se considerar que o clube teve a sua temporada 
áurea no período compreendido entre 1969 e 1972, épocas em 
que albergou jovens atletas de largo futuro desportivo. 

Foi nessa altura que surgiram os principais títulos: cam- 

regional da Il Divisão (69/70) e campeão regional de 


Juniores (71/72). 


Entretanto, na época de 75/76 foi vencedor do Torneio 
de Abertura de Juniores e, no ano passado, sagrou-se cam- 
peão do Regional da HI Divição da Associação de Andebol 
do Porto, isto para além de diversos troféus e taças conquis- 
tadas em torneios oficiais e particulares. 

De referir que o clube possui quatro Taças Disciplina atri- 
buídas no decorrer de vários campeonatos das camadas jovens 


da modalidade. 


Relativamente ao basquetebol, o António Aroso conseguiu 
vários lugares de honra e diversas taças e troféus desde o 
minibasquete até aos Juniores femininos. 


um bar, salas de jogos, de reu- 
niões, enfim, de todos aqueles 
aspécto, intrêntes (e justos !) ao 
objectivo destes clubes — «pos- 
sibilidade de franco convívio env 
tro todas as camadas ctárias de 
jovens, sem quaisquer distinções 
de idade, sexo, credos ou ideo- 
logias, apenas comuns na forte 
vontade de participação, de con- 
factos, de viver, afinal. Esta a 
condição que nos assiste, o sen 
tido principal em que todos esta- 
mos muito empenhados!,.» — 
conforme opinião expressa por 
João Rebelo, homem do despor- 
to: temível «ponta-de-lanças do 
Leça Futebol Clube, em tempos 
memoráveis do, seus «nacionais: 
e homem para o desporto: agor: 
vice-presidente da Direcção da 
Académica de António Aroso, 

Estruturajmento abalada pela, 
criso que de repente abalou os 
«suportes» desta agremiação 
«unlonista» no, fins da década 70, 
a Académica de António Aroso 
correu mesmo o risco de sucum- 
bie, tal a quebra de ânimo que 
então afectou os sous atletas, e 
9 demponeciniéno que, com cfei 

se rou dos seu, respon- 
sáveis, e 


Dirigida por indivíduos já ma- 
duros e de certa capacidade, a 
verdade, porém, é que a União 
do António Aroso tinha, na al- 
tur, como «trave-mestras da sua 
existência, os joven, (ainda aca” 
demistas) atletas de andebol, 

Esta, pols, a principal mcdalt 


de António Aroso se mantives 
sem erguidas, sólidas e firmes. 

Resolyeram procurar homens à 
altura, capazes de combater o 
mal. assim aconteceu, de 
facto !,, 

Agora, sim, a «Académica de 
António Aróso» tem um ds 
pecto diferente. Nota-se-lhe 
outra figura, irradia nova con. 
fiança! Mais segura de si, en. 
fim, com outra vida! 


QUEM DIRIGE O CLUBE 


Encaminhados Já os seus des. 
tUnos, procura o clubo assentar 
com firmeza as suas directrizes, 
através da boa-vontade e espírito 
de Sacrifício dos novos Corpos 
Gerentes para o biénio 80/82 

Assim, temos: 


Direcção Arq! José Sam 


Sampaio, presidente; João Rebe- 


dante Lourenço Mateus, presi- 
dente; dr, José Alberto Cochofel, 
1º secretário; e Armando Fer- 
reira, 2.º secretário. 

Conselho Fiscal — António 
Pinto Lopes, presidente; Hormí- 
nio Reis, relator; e Luí, Socorro, 
secretário, 

Relativamente radial actuais equi- 
pas técnicas, teme 
"andebol — o Fernandes e 


os depoimentos sobrç a história da colectividade. 


Jorge Teixeira, treinadores; Ru! 
Alexandre, responsável pela sec- 
ção; e Júlio Gouveia e António 
Marques, seccionistas, 

Basquetebol 
treinador; Luís Socorro, princi 
pal impulsionador e nador 
adjunto; e Eugénio Silva, sec 
cionista 


João, 


Poucos, modestos, mas em 
pregnados do mais elevado espi- 
fito de sacrifício, todos decididos 
a arrancar com a obra a que so 
propuseram, de modo a alcança 
rem novmente O auge e O pres 
tígio que, incompreensiveimente, 
lhes fora de certa maneira «usur- 
padom. 

Reunidos todos os aludidos 
membros de direcção, deles cor 
lhemos os elementos que acha- 
mos mais interessantes para a 
curiosidade dos nossos leitores, 
conforme o tipo de trabalho que 
temos vindo a re publi. 
car, quanto a estas colectividades 
desportivas e recreativas de car 
ráoter amador, razão pela qual 
começamos por querer saber 


«VIVEIRO» DE ANDEBOL 
E BASQUETEBOL 


— Agora, depois de assegu- 
rados os «alicorcos» do clube, 
quais os principais objectivos da 
U.A.A.A., nO Que toca à com 
Petição? 

«Presentemente, estamos inte. 
ressados, como se depreende, em 
repor no nosso meio o espírito 
desportivo que sempre acompa- 
nhou o clube noutros tempos, 
mas agora com outros semblan- 
tes. Há que readquirir o que nos 
foi escamoteado... tão injusta- 
mente!...» 

- À que níveis irão competir? 

«Por exemplo, vamos competir 
a nível de «nacionais», preten- 
dendo assim colocar o nosso an- 
debol no lugar a que tem jus, 
daí que iremos estar bastante cm. 
penhados, materialmente, para o 
que apelamos à especial atenção 
é boa vontade dos nossos associa- 
dos e... conterrâncos, o huma: 
mente, pois toda q nossa equipa 
técnica, deside os treinadores, sec. 
cionistas, e tantos outros, aos 
nossos briosos atletas, estão de 
monstrando já um esforço a to- 
dos os títulos louvável e dignifi- 
cante, É ma assiduidade dos nos- 
sos jovens atletas aos treinos que 
estamos muito esperançados 
confiantes mesmo num possível 
sucesso, pelo que aproveitamos 
esta oportunidade para daqui so- 
licitar e agradecer a compreensão 
dos seus responsáveis de educa- 
ção. Aliás, so não fosse todo esse 
esforça e boa vontade, dos nos- 
sos tébnicos e atlotas, ambas as 
partes graciosamente, notese!, o 
que mais os dignifica na sua con- 
dição do desportistas natos, se 
assim não fosse, pois, dizívmos, 
as nossa, possibilidades seriam 
muito poucas ou... até nenhumas. 
Sentimo-nos orgulhoso; por esta 
mão cheia de bons rapozes e n 
parigas que temos, aqui no nosso 
humilde «viveiro» de andebol e 
de basquetebol.» 


DESPORTO | 


DISCIPLINA. 


-A vossa confiança, 
reside 
mada jovem de atleta 
auem? 


então, 
na ca- 
que pos 


essencialment 


Sem dúvida! Apenas cs 
peramos, agora, que saibam 
merecer a confiança que 
depositamos. E disto. 


nelea 


estamos 


certos! Todos eles possi 
um elevado sentido de 
ciência responsável» sta 


palavras do pre- 
sidente da direcção da Acadé 
mica de António Aroso, José 
Sampaio, logo interrompido, a 
propósito dos jovens atletas, 
por Jorge Fernandes, técnico 
responsável do andebol, que de 
imediato acrescentou, um tanto 
intransigente 


confortáveis 


— «im doa verdade, quase 
todos se entregam condigna- 
mente, mas... quase todos, apo- 
nas Além disto, 


estarão completos e 
tos!,..» 

Bom... será caso para dizer 
a ccacstada peicológicao é 
para alguns, com corteza! Es- 
poramos, com efeito, que sejam 
tomadas na... devida conta 

Queríamos saber também 
algo acerca das outras modah- 
dados, e esta curiosidade fot 
prontamente satisfeita 

-— Para já, o andebol é o 
nosso expoente máximo. Logo a 
seguir, claro está, não esqueç 
mos o nosso brioso plantel de 
basquetebol feminino, muito 
bem estruturado, e também 
com bons elementos a nível de 
competição amadora, obvia- 
mente!» 


pertei- 


QUE FAZ O ESTADO? 


Competição amadora... A 
propósito, que entende por esto 
género do competição, agora 
tanto em voga? perguntdr 
mos ao arq. José Sampnio, que, 
muito naturalmente, nos «isso: 

«Tenho um” conceito muito 
particular, sobre o desporto-, 
-amador, o que, curiosa e feliz- 
mente, val de encontro «o sei 
timento dos demais membros 
do «António Aroso». Acho que 
é a coisa mais pura que pode 
existir a nível de educação fi- 
sica e espiritual, do perfeito 
relacionamento entre os ho- 
mens. Depois, tem este tipo 
de competição em colectivida- 
des amadoras, como a noss: 
a dus «trave de apoios, a sua 
verdadeira prática e expansão, 
Mais: quer-me parecer que 0 
desporto, a educação física, 
mental e, implicitamente, so- 
clal, da nossa juventude, deve. 
ria partir da organização do 
Estado. Ora, como este está 
ainda impossibilitado de o fa- 
zer realmente, por falta de 
estruturas adequada, na orga- 
nização, necessariamente que 
este papel deverá partir dos 
clubes amadores. Estas, pois, 


EXENENEETTTO 


UNIÃO ACADÉMICA ANTÓNIO AROSO 


DIS DIS S DD BBB SSIS SS SS SS SS ESSE SE REEEEE SEO EEO ELES EEE ELO EE EEE R ROTOR 


O «António Arosos tem dedicado, nos últimos anos, especial atenção ao basquetebol feminino, 
Na gravura a equipa de juniores da categoria que participa nas provas associativas portuenses 


as funções a desempenhar pe 
las agremiações desportivas 4 
recreativas amadoras, com vis. 
ta ao Imprescindível desenvol. 
vimento do jovem e perfeita 
estabilidade do mais maduro, 


s 
no aspecto físico e mental. Em 


quaisquer dos casos com vista 
ao preenchimento do, tempos 
livres, na formação cívica de 
todos, afinal !» 

Este, pois, 
conceito então 
arq” José Sampaio, presidente 
do União Académica de Antó- 
nio Aroso, relativamente à prá- 
tica do desporto-amador 


o extraordinário 
enhado pelo 


De facto, perante esta con- 
cepção deveras sugestiva acer- 
ca do desporto - amador, e se 
atendermos à, enormes dificul- 
dades materiais ainda existen- 
tes no seio dos «cofres», um 
tanto depauperados, da Acadé 
mica de António Aroso, permi- 
timo-nos lançar no ar a seguin- 
te questão: — como consegui 
rão estes homen, erguer bem 
alto os destinos do União Aca. 
démica de Antônio Aroso, & 
que tem pleno direito 7... 

Homens verdadeiramente des. 
portistas e dotados de interes- 
santes ideais... ei-los, alí, na 
Académica de António Aroso ! 


Mas... e os demais elemen- 
tos, pecuniário, existirão su- 
ficientemente de modo a abar- 
car as obras a que o clube so 
propõe efectuar a curto prazo? 
Não. Aqui, neste emíolo» da 
questão, já não se pode re- 
gozijar o União de António 
Aroso ! 


«São realmente considerá- 
vels as obras, muito úteis, a 
levar a efeito — instalações 
próprina e pavilhão, extensivos 
& todos Os que pretendam pra- 
ticar desporto, qualquer acti- 
vidade física ou simplesmento 


deliciarem-se mercê dum con- 
vívio franco e salutar — e bas- 
tante melindrosas as persp 

tivas econômico-financeiras da 


colectividade, nomeadamente 
às poucas verbas orlundas dog 
DORSO Associados — quotixa 
ção, tão reduzida e incerta 


Espera-se — dizlam-nos aínda 
Os membros de direcção — que 
agora se consiga dinamizar 


tudo e todos de maneira a que 
se venha a superar todas estas 
dificuldades 


Justo será, indubitavelmen- 
te, que estas susceptíveis ques 
se resolvam da forma 
mala merecida, e aqui, cremos, 
terá «papel» multo importante, 
para o União Académica do: 
Antônio Aroso, a provável 
atenção dos organismos com 
petentes, Fundo de Fomento do 
Desporto, além de outros, como 
Governo Civil, Câmaras, Jun- 
tas de Freguesia, os quais tan. 
to têm vindo a contribuir, de 
maneira condigna e aprec'ável, 
em prol do Desporto-Amador. 
Que assim seja, realmente, 
pois bem merecem estas pres- 
timosas colectividades ! 


| 
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JOAQUIM TEIXEIRA 


RESCINDIU 


A medida que os campeonatos 
avançam, as «chicotadas» suce- 
dem-se aqui e ali, É um hábito 
crónico do futebol português e 
do de todo o mundo, 

Entre nós, há dias, o Belenen- 
ses despediu o seu técnico Pe- 
res Bandeira. Ontem, como dis- 
semos em última hora, a rescisão 
deu-se em Chaves, entre o Des- 


una 


CANIDELO 


em Assembleia Geral 


O Spor: Clube de Canidelo vai 
reunir novamente em Assembleia 
Geral, pelas 17,30 horas, no pró- 
ximo dia 14 do corrente, nas ins- 
talações da Associação Recrea- 
tiva do Canidelo, com a finalidade 
de resolve: vários problemas re- 
laclonados com a vida do clube, 


Checo PANENKA 
no RAPID 


O futebolista - Internacional 
checo Antonin Panenka, de 32 
anos, vai ser transferido para o 
Rapid de Viena, onde já alinha 
o seu compatriota Frantisek 
Vesoly. 

Panenka, considerado no seu 
país como o jogador do ano, 
vai radicar-se na capital austrla- 
ca a partir de 1 de Fevereiro, 
tendo recebido já a respectiva 
autorização do ministério che- 
coslovaco dos desportos. Pa- 
nenka será o quinto futebolista 
da Checoslováquia. actualmente 
am acção nos principais clubes 
austríacos. 


VETERANOS 
da AAC 
reúnem-se hoje 


O núcleo de veteranos de fu- 
tebol da AAC.74/CAC vai reu 
nir-se hoje, pelas 18,30 horas, na 
sede do CAC, com a finalidado 
de atribuir og «Troféus de Mérito 
Desportivo» e «Mérito Escolar» 
a dois actuais atletas, bem como 
entregar ao executivo do clubo 
o material honorífico (galharde. 
tes, salvas, placas e taças) con- 
quistado pelos veteranos duranto 
o ano de 1980, 

Essa cerimónia integra-se nas 
comemorações do 2.º aniversário 
do núcleo 


«AS ÁRVORES 
MORREM DE Pé» 


Eleita 
a nova Direcção 
Campeonato 


está na forja 


A nova direcção das «Arvores 
Morrem de Pé» reuniu ontem, 
na sede do Sport Prograsso, a 
flm de tratar em definitivo da 
organização do campeonato da 
veteranos, esperando que para 
o efoito os clubes comecem a 
fazer os suas. inscrições às 
quartas e sextas-feiras, a partir 
das 21,30 horas, através do te- 
lofone da sede do Progresso, 

A Inscrição do cada equipa 
custa apenas 4. que em 
princípio se destina a despesas 
de organização, já que a dir: 
ção não tem outros recursos 
para poder funcionar, Por outro 
lado, aquele movimento faz um 
apelo a todos os árbitros inte- 
rossados am colaborar com a 
Direcção de «As Árvores Mor- 
rem de Pé» que se apressem 
a participar a sua Indispensável 
adesão. 


com O CHAVES 


portivo e J sim Tolxeira. Os 
flavienses “azem parte de um 
quinteto que dista do penúltimo 
classificado da zona, quatro pon- 
tos, estando a cinco dos dois 
últimos, que são o Vizela e o 
Ermesinde. Uma situação nada 
agradável que começa a preocu- 
par os desportistas da cidade 
fronteiriça. 

De Imediato foi arranjado o 
substituto de Joaquim Teixeira. 
Assim, entre O clube e o profes- 
sor Cassiano Gouvela (que saiu 
recentemente do Vitória de Gui- 
marães) foi feito um contrato até 
final da época, Cassiano Gou- 
vela assistiu ao treino de con- 
junto dirigido pelos capitães, 
Brarico, Mali e Alcino, mas 
só ontem Iniciou a sua actividade 
em Chaves, disposto a colocar 
o Desportivo num lugar que ga- 
ranta, pelo menos, a sus contl- 
nuidade na Il Divisão. 


ULTRAPASSADA 

A CRISE 
No LUSITANOS 
DE SANTA CRUZ 


Realizou-se a assembleia ge- 
ral do Lusitanos de Santa Cruz 
do Bispo, com intuito de se 
ultrapassar uma grave crise, 
representada pelo demissão em 
bloco da direcção e do treina- 
dor das categorias seniores, 

A assembleia reuniu com 
bastante número de sócios que 
debateram os problemas em 
questão, acabando por os solu- 
clonar da melhor maneira. O 
presidente demissionário, An. 
tónio Peixoto, manteve-se fir- 
me na sua decisão, apesar de 
todos os colegas, depois de re- 
considerarem, voltaram a to. 
mar conta dos destinos de O 
Lusitanos, 

Assim, o vice-presidente da 
direcção, José Pereira da Mota 
fica a ocupar o lugar do pre- 
sidente demissionário. 

Quanto à parte técnica, o 
problema também ficou resol. 
vido, já que o treinador que 
levou o Lusitanos da HI à 
I Divisão, Antônio Nunes, vol- 
tou a tomar conta da equipa, 
lugar que passou de imediato 
a ocupar, tendo já orlentado 
a turma clusitanista» no jogo 
com o Foz, 

Outro ponto de certa Impor- 
tância e para o qual tinha sido 
convocada a respectiva assem- 
bicia, era o aumento de cota: 
Discutindo-se até altas horas, 
o problema em questão, a refe. 
rida assembleia acabou por 
aprovar q aumento de cotas 
que passou a ger o seguinte: 
sócios, 50800; reformados e 
menores, 30800 menshis, 

Com a aprovação deste úl- 
timo número, tudo ge normali. 
zou no Lusitanos de Santa 
Cruz, na esperança de que 
esto novo Incentivo ajude og 
lusitanistas a levar o clube q 
bom destino. — A, 8, 


CAROLINO 


no ACADÉMICO 
DE COIMBRA 


Carolino, defesa «internacio. 
nal» que alinhou, nas últimas 
épocas, pelo Boavista, assinou 
pelo Clube Académico de Coim- 
dra. 

O Jogador, treinou sob ag 
vistas de Mário Wilson, desdo 
que este chegou a Coimbra, 
agradou depois das provas 
efectuadas, * 

Carolino, esteve muito tem- 
po ausente dos «relvados», des 
vido a lesão grave mas, com 
pletamente recuperado, poderá. 
constituir bom reforço para og 
conimbricenses. 

O Jogador está apto a en. 
trar no onze principal do Aca- 
démico, aguardando apenas a 
«luz verdes de Mário Wilson, 


RIO AVE 
“ADIOU SORTEIO 


O Rio Avo F. C. acaba de 
tornar público a todos os pos- 
suldores de bilhotos o sor- 
telo do um apartamento a rea- 
lizar pela Lotaria do Natal, de 
que o mesmo fica adiado para 
à Lotaria de S. João de 1981. 
Uns moses mais, pols, da expoc- 
tativa, 


«DIAS DO CLUBE» 
EM MUITOS JOGOS 


Pelos interessados foram cons 
siderados «Dia do Clube» os se 
guintes jogos a realizar amanhã; 

-Ermesinde-Fafe, Juventude Agre- 
rijó-Candal, Cesa- 


Lordelo, Paço de Sousa-D, de Por- 
tugal e Valadares-Tirsense, 


CAC 
tem novos 


corpos gerentes 


Numa assembleia em que ape- 
nas participaram 153 eleitores, 
acabam de ser eleitos os novos 
corpos gerentes do Clube Acadé- 
mico de Coimbra, Presidem à 
Assembleia Geral e ao Conselho 
Fiscal, respectivamente, João: 
André Moreno e David Guerreiro 
Cepa, sendo o elenco directivo 
constituído pelos seguintes ele. 
mentos; presidente, Ezequiel Um- 
belino; - vice-presidentes, Nasci 


mento Cardoso, Baptista Martins, 
Vitor Morais, Marques Florido 
e Rolando Costa e Sousa; tesou- 
reiro, Joaquim Pereira Inácio; 


veira Peres Rodrigues, 
lipe, Morais Lopes, Alyaro Per- 
digão, Cruz Santos, Domingos 
Grilo, Rodrigues Tavares, Brás 
Campos, Seco Correia, Pedrosa 
Nunes e Faria Simões. 


Brasileiro CALU 
está no RIOPELE 


O brasileiro Calu, que jogou 
no Sporting de Braga em 73/74, 
acaba de ingressar no Riopele, 
após seis anos ausente no seu 
país, 

Trata-se de um médio, com 
30 anos de idade(. completados 
em Junho último), nascido no Rio 
de Janeiro, que iniciou a sua acti- 


Ê 
o 
+ 


t 
po 


vidade no Vasco da Gama, após 
o que representou os seguintes 
clubes brasileiros antes de vir 
para Portugal e para o Sporting 
de Braga: Valério das Minas, 
Tupi, Atlético Três Corações é 
Atlético de Minas Gerais. 

E possível: que venha a fechar 
contrato com o Riopele até final 
da época em curso, 


BRAGA (Salgueiros) 
incapacitado para 
a prática de futebol 


Regressado ao Salgueiros na 
presente época depois de ter der 
fendido outros emblemas( nomear 
damente o do Académico de Vi- 
seu) o central Braga encontra-se 
definitivamente incapacitado para 
o futebol, Motivo: uma trombose: 
na perna esquerda. 

Contraída durante um treino 


jo impede o seu re- 
greso aos campos de futebol em- 
bora, fora das quatro linhas não 
iniba o jogador de levar uma 
uma vida perfeitamente normal. 

Jogador exemplar, Braga mes 
rece nesta hora de infortúnio 
uma palavra de amizade de tor 
dos os salgueiristas. 


AGOSTINHO | AURORA CUNHA PARTICIPARA 
e do NA S. SILVESTRE DE S. PAULO? - 
(TONDELA) : - 
Está definitivamente assente às corridas de meio-fundo e fun- 
a Fernando Mamede, do do, e não só, pois não se portou 
Ressentiram-se E atleta matis em cy nada mal em compila com cam- 
nes a duas E o PA nam europeus em ER 
das lesões mais los conquistou Rndia, al 


fronteiras nas provas em que 
João” Augusto, “treinador: do | Peticipan, dedo corta-mato até 
Tondela, não sabe ainda se Ea 
derá contar com três pedras im- 
portantes da equipa, amanhã em 
Vila Nova de Tazem frente a 
«Os Vilanovenses». 

Na verdade nos treinos des- 
ta semana Júlio, Jalme e Agos- 
tinho ressentiram-se das lesões 
que os tem apoquentado pelo 
que só sobre a hora do jogo será 
possível saber se qualquer daque- 
les jogadores virá a integrar a 
equipa. 

De qualquer modo é grande 
a confiança nas hostes tondelen- . 
ses na conquista de um resultado 
vitorioso que permita à equipa 
da Beira manter o brilhante ter- 
ceiro. lugar que no momento 
ocupa. 


interessado em participar naque- 
la famosa corrida, Fernando Ma- 
mede, que tem agora 29 anos, 
está no teu da sua carreira 

iva, . deste modo, 
um certo favoritismo. 

Adóm de José Sena, interessado 
em peticicas em S.Paulo, na- 
quela corrida, Aurora Cunha, te- 
ria sido, também, sondada para 


mos atletas, 
vamente resolvido, o etrto é que 
a questão está muito bem enca- 
minhada, 

Se Aurora Cunha se deslocar 
ao Brasil, será a primeira por- 
Fa E rr nas. ese 

. Paulo, Registe-se que 
bem pouco tempo o F, €, Porto, 
por intermédio daquela atleta 
venceu a prova de corta-mato de 
«Bl Groven, em Espanha, 


Salgueirista ; 
JOÃO ANDRADE 


Aurora Cunha — Será a portista 

a primeira portuguesa a parti- 

cipar na famosa S. Silvestre de 
8. Paulo? 


operado 
ao menisco 


João Andrade, uma das aqui 
sições salgueiristas da presente 
época foi na passada semana ope- 
rado ao menisco no Hospital de 
Santa Maria pela equipa do dr. 
Espregueira Mendes, encontrans 
do-se, por isso, momentaneamen- 
te afastado dos campos de fute- 
bol, 


JUNIOR PORTUGUÊS DISPUTA HOJE 
FINAL DO CAMPEONATO 
NORTE-AMERICANO 


Entretanto e cuidando a tem- 
po e horas de possíveis lesões que 
enfraqueçam o plantel, subiram a 
seniores os ex-juniores António 
Luís e José Augusto os quais fi- 
zeram a qua estreia no escalão 
principal, recentemente, no jogo 
particular frente no Valadares. 


Pela primelra vez um atleta 
port estará presente hoje 
ma final do Campeonato Norte 
"Americano de Juniores de Cor 
ta-Mato, em Cheyene, Estado de 
Wyoming, 

Vicente Coelho, de 17 anos, na- 


particularmente acidentado e co- 
com uma espessura de 5 
centimetros de neve. 

Seto Jovens portugueses, all 
nhando pelo «Lar dos Loves», 
participaram na meia-final, por 
equipas, o classificaram-se na 4.º 


tural do Loulé, em representação — posição, o que significa a cllmis 
- Também os ex-juniores Elói e | do «Lar dos Leds», de Nova nação da final do campeonato 

Bino que inicialmente foram ce- | Jersey, flcou apurado nas méias- 1980. 

didos ao Pedras Rubras estão já | finai, disputadas em Senrboro, Na classificação individual 

a treinar em Vidal Pinheiro pre- - 


Estado do Maine, 

Coelho classificou-se em 4.º lur 
gar, entre os 160. participantes, 
que percorreram 


Vicente Coelho fol apurado. Os 
restantes seis classificaram-se um 
em 21º, e os restantes entre q 
um terreno 42º e 0 55º lugares, 


parando o possível ingresso no 
plantel posto à disposição de Joa- 
quim Meirim. 


ARRIFANENSE- 
-AROUCA 


DISPUTA-SE HOJE 


O encontro entre 0 Arrifa- 
nense e o Arouca, a contar 
para o distrital da T Divisão 
de Avelro, fot antecipado para 
hoje, disputando-se pelas 15 h. 


CROSS INTERNACIONAL 
DAS AMENDOEIRAS EM FLOR 


O «V Crosse Internacional das 
Amendoeiras em Flor» disputa-se 
em 18 de Janeiro nos terrenos 
anexo, à Aldeia das Açoteias, 

A prova contará com alguns 
dos maiores nome, do atletismo 
mundial, tendo: já. sido endere- 
gados convites às federações do 


berou colaborar naç despesa, da 
5. Silvestre, respondendo, assim, 
ao apelo dos diriguntes da enti- 
dado organizadora, 


HÉLDER JFSUS 


ha, França, Alemanha Fe- 
AJAX CARREIROS | der, Unito Soviética, Itália regressa 
Asilo GL] Epa 
a los In! n " 
sd Jugostávia, Holanda é Finlândia, ao BENFICA 


O Ajax Carrelros Futebol 
Clube, reúne em assembleia 
geral, hoje, pelas 21.80 horas, 
e fim de fazer uma análise 
à situação financelra do clube 
e tratar alnda de outros assun.. 
tos relativos & vida da colee- 
tividade. 


no sentido de se fazerem repro- 


sentar, - Depois de duas temporadas no 
A Tália e a Finlândia deverão — Sporting, para onde fora, dei- 
participar com todos Oy seus 
fundista, que, na altura, se one para a modalidade (Benfica), 
contrarão a estagiar no Algarve, — Hélder Jesus, que é um atleta 
A, provas principais terão uma — de grandes possibilidades em pro- 
extensão de 5000 metros (senhor vas de fundo rápido (800, 1.4 


UNIDOS AO PORTO 


em Assembleia Geral 
O Unidos ao Porto Futebol 


convívio e 

realizar pela organização. 

GRANDE PRÉMIO DE CACIA  nou 

REALIZA-SE EM JANEIRO picos benfiquistas 
este 


A Associação Promotora de 
Cultura, Recrelo e Des e 


ara o clube, na sua sede, à 
Rua 8. Jolo de Deus (Porto). 


faça o rapida: 
agia. val: toalizar no dis 0 dé JAotpoo xo faça a Jeuada rapida 
próximo o Atletismo do Lisbos. e 


SÓCIOS DO VALADARES localidade aveirense, dl ve 
VÃO PAGAR MAIS paia gde is, camadas emados IV G. P. DE LEIRIA 
E a a o E Boo 6 oia ranção, | MEG O er a ARHANGAS DOMINGO 
de Valadares aprovou o aumen- os aumentos 4 - 


to de quotas dos seus assocla- 


Refira-se que, duas outras 
assembleias realizadas anterior- 
mente para o mesmo efeito, não 


consequências nenativai 
não aprovação acarretaria para a 
sobrevivência do clube, aprova- 


A prova é organizada 
A é pela 
Anveinção do Desportos de Lob 
sia e tom partida e chegada na 
Avenida Heróis de Angola da- 
quela. cidade. 


O Comercio do Porto 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


SUIÇA NADIG 


MUNDIAL 
DE ESQUI 


A suiça Mario-Thareso Nadig 
alcançou ontem a sua segunda 
vitória no Campeonato do Mun- 
do de Esqui Alpino desta tem- 
porada, na prova de descida 
disputada na estância Italiana 
do Piancavallo. 

Nadig, de 26 anos, percorrou 
8 distância do 2.604 motros em 
1 minuto e 41,38 segundos, 
menos 0,6 segundos que a so 
gunda classificado, Torlll Pjel 
Stad, ds Noruega. 

A vitória de Nadig reforçou 
o seu comando na classificação 
geral, tendo agora 136 pontos 
contra os 60 da da classi- 
ficada, a alemã federal Iron 
Epple. 


MACCABI 
BATEU REAL 
NOS «CAMPEÕES» 


O Maccabi Tel Aviv batou o 


jogo da primeira mão do final 
da Taça dos Campeõos Europeus 
uetebol em Tel Aviv. 
Madrid, que detém o 
tituio, vencia so Intervalo por 
45-39. 


ARGÉLIA 
VENCEU SUDÃO 


A Argélia venceu o Sudão 
por 20 (Intervalo 1.0) em jogo 
volta da Zona Africana das ell- 
minatórias do Campeonato 


(10 minutos) e 
Fergani (45) foram os autores 
dos tontos argelinos. 


PELÉ 
GRAVA 
PROGRAMA 
NO CHILE 


Pelé, o famoso futebolista bra. 
sileiro, Irá gravar um programa 
especial para a televisão chi- 
lena durante uma visita de qua- 
wo dias à cidade de Santiago 
do Chile. 

Edson Arantes de Nascimento, 
mal, conhecido pelo Rel Pelé, 
ensinará alguns desafios da lIl- 
quilha no Estádio Nacional e des. 
locar-se-á, seguidamente, à Iqui. 
que, no norte do país, 

Desde a vitória da selecção 
brasileira no campeonaro mun. 
dial de futebo! que Pelé não se 
deslocava ao Chile, pelo que O 
país endino lho prepara uma 
grande recepção, 

Neste seu espectáculo de fu 
tebol, Pelé será acompanhado 
de outros jogadoros chilenos, 
como Elias Figueiros que actuou 
no Internacional de Porto Ale- 
gro o Carlos Caszely, 


ORDENADOS 
ALTOS 
EM ESPANHA 


O ministro espanhol da Cul- 
tura e dos Desportos classificou 
do escandalosos os ordenado, dos 
futebolistas estrangeiros que all- 
nham em equipas espanholas. 

Inigo Cavero compareceu ante 
a Comissão de Cultura do Con- 
gresso para protestar diversos 
temas apresentados pelos depur 
tados sobre o futebol, 

Interrogado por deputado, so* 
cialistas, Cavero disse que O seu 
Ministério está a tentar que os 
clubes de futebol e a televisão 
espanhola voltem a estabelecer 
negociaçõe, para a transmissão 
directa dos jogos, ou então que 
possam oferecer os resumos dos 
mesmos 

Referindo-se à questão da fuga 
de divisas devido aog contratos 
com futebolistas estrangeiros, C 
vero manifestou que «não 
pode falar em evasão tiscal, so 
se cumprem as lei», 


NEESKENS NO ATLÉTICO DE MADRID? 


O prosidente da Atlético de 
Madrid, clube que lidera o cam. 
peonato espanhol de futebol da 
primeira divisão quer contratar 


Bearzot está firme 
à frente da squadra- 


O ltaliano Enzo Beartot, o ti. 
moneiro da «Squadra Azzuras 
tem passado por um processo 
de difamação que já dura há 
cinco meses , 

Em Junho passado, quando 
Itália teve uma participação 
pouco feliz na fase final do 
Campeonato da Europa, fican- 
do em terooiro lugar, leso pros 
vocou a ira dos «tifosb, que 
querem ver & sua equipa sem- 
pre no primeiro posto. 

Caluniado é ofendido na sua 


grupo 
via, Luxemburgo e que 
es muito psi 


impedir a equipa de Bearzot 
de estar prosonte em Espanha 
no próximo Verão, 

“O futuro está nas mãos de 
Deus», afirmou Bearzot, após 
O último encontro, contra a 
Grécia, em Atenas. 

Para Bearzot, o futuro de 
selecção italiana tem a ver 
com a renovação da «Squadras 
uma vez que a veterania dos 
seus jogadores assim o obriga, 

Zot, 40 anos e 89 interna 
clonalizações, Antognont (60 
vezes Internacional), Tardely 
(45) é Gentílio (4) são a pro 
va mais evidente que a seleo- 
ção precisa de ser renovada. 

A selcoção italiana, que fol 
campeã do mundo em 19M o 
1938, continua assim a ser con- 
duzida por Bearzot, que des 
te modo pretende demonstrar 
aos ecua adversários que no 


em demonstrar o que sabem, 
sem contudo fazorem milagies. 


ALEMANHA FEDERAL 
VAL AO «MUNDIALITO> 


A Federação de Futebol da 
RFA recusou, em Frs 
petição do Partido Social-Demo- 


da Federação ale 
má federal do futebol, Wilfried 
Gerhard, declarou que esta não 
pode estar a favor ou contra 
um sistema político, pelo que 
estará presente na competição, 
que começa no dia 306 termina 
a 10 de Janeiro. 


ancforto, a 


Por seu lado, Hermann Helne- 
mann, idente do Conselho 
ás resta do partido que está 
no jo, declarou à Imprensa 
que se a Federação de Futebol 
votara contra a participação nos 
Jogos Olímpicos de 
também deveria agora recusar 


Heinemann, citando uma infor. 
mação do Congresso norte-amo 
ricano, afirmou existirem cerca 
políticos no 


o holandês Johan Neeskens, 
actualmente no Cosmos de Nova 
lorque, revetaram fontes do clu. 
be madrileno 

Alonso Cebeza planeia via 
Jar em Janeiro até Nova lorque, 
pera assegurar o concurso do 
«internacional» holandês. 


EM TÓQUIO 
A TAÇA 
INTERCONTINENTAL 


A final da Taça Interconti 
mental de Futebol disputa-se, 
pela primeira vez, em campo 
neutro e numa só mão, a 1 
de Fevereiro no Estádio Olímpico 
de Tóquio, pondo frente a frente 
o Nottingham Forest e o Nacior 
nal de Montevideu. 

O secretário-técnico do Forest, 
Brian Clough, anunciou em Lon- 
dres a data da final, acrescen- 
tando que esta só é possível 
devido ao patrocínio de um fa- 
bricanto japonêç de automóveis, 
que pagou melo milhão de dólar 
res para o encontro se realizar 
na capital japonesa. 

Clough sublinhou que o seu 
clube não dispunha de tempo 
mem de dinheiro para disputar 
a final em duas mãos, como sem- 
pre acontecera, 

A final da Taça Intercontinon- 
todo os anos, 
encedores da Taça 
Europeus 


América da época anterior, 


OTTO! ZAREMBA 
O MELHER 
CHECO: DO ANO 


O halterófilo Ottp Zaromba, 
21 anis, medalha de ouro dos 
Jogos Olímpicos de Moscovo, 
na categoria dos 100 quilos, foi 
designado por um grupo de jor- 
nalistas como o melhor despor- 
tista checoslovaco do ano, 

Em segundo lugar, classifi- 
cou-se o tenista Ivan Lendi, 20 
anos, revelação checa e mun- 
dial, Em 3.º lugar classificou-se 


a atleta Jormila Kratochvukina, 


21 anos, medalha de prata "los 
, 400 metros dos Jogos Olfmpl- 
cos de Moscovo. 


Topornina foi 


leito om Mosco- 
vo para o cargo de presidente 
da Federação da URSS do Fu- 
tebol. 

Torponine, doutor em direi- 


de departamento no 


URSS, faz parte 
há dez anos da direcção ria Fe- 
deração do Futebol da URSS. 
Era até agora presidente da Co- 
missão Desportiva Técnica des- 


ta Federação. 
Por seu lado, o célebre 
guarda-redes Lev lachins foi 


eleito para um dos cargos de 
vice-presidento da Federação. 


STELLA WALSH 
— A DÚVIDA 
DO SEXO 


Médicos norte-americanos 
iniciaram ontem uma análiso 
nos cromosmomas da campeã 
olimpiea Stella Walsh, assasel- 
nada em Cleveland, Ohio, para 
detorminad qual o seu sexo. 

Depois da sua morte, alguna 
médicos revelaram que tinham 
dúvidas de que Stella Walsh 
tomo realmente uma mulher, 

O médico Samuel Gerber 
disse que a campeã olímpicos 
em 1982 o 1986 era uma mu 
lher, no nascimento, acrescen- 
tando que aguarda os resulta. 
dos das análises para depois 
se pronunciar. 

Stella Walsh apenas adqui- 
riu a nacionalidade norte-ame- 
ricana em 1947, dopois de ter 
participado nos jogos de 1982 
€ 1986 como cidadã polaca. 

A antiga campeã foi encon- 
trada morta junto do seu a 
tomóvel, no parque de esta- 
clonamento de um super-mer- 
cado, vitima de um tiro na re- 
gião do abdomen, 

A polícia não encontrou o 
asenssino que, segundo os in- 
dicios matou para a roubar. 

Doze Jogadores da equipa po- 
jaca do basquetebol que dispu- 
tavam um encontro na Univer- 
eidade de Kent assistiram ao 
funeral. 


PRIOFISSIONAIS 
NCIS CLÍMPICOS 
DE LCIS ANGELES 


Os atletas profissionais, es. 
tão autorizados a participar 
nos Jogos Olímpicos de 1984 
em Los Angeles, mas em mo. 
dalidades diferentes daquelas 
porque recebem dinheiro. 

O presidente do Comité 
Olimpico Internacional, o € 
panhol Juan António Sama- 
ranch afirmou, numa conferên- 
cla de Imprensa, em Los Ange- 
les, que pretendia alterar a 
regra do capítulo 26. da Carta 
Olímpica, para permitir a em- 
trada de atletas profissionais. 

Samaranch acrescentou que 
esta foi apenas uma proposta 
para que se proceda & uma 
alteração no que está estipu- 
lado, de forma a que as novas 
regras, entrem em acção, Já 
para os Jogos de 1984, 

Samaranch disse estar satis- 
feito, com os progressos dos 
projectos para os jogo, de Los 
Angeles. 


ZICO (BRASIL) 
SUSPENSO? 


O brasileiro Zico pode vir à 
ser suspenso por seis meses, 
por ter participado num Jogo 
«não oficial» na cidade Italiana 
de Udine, a favor das vitimas 
do sismo que destrulu recente. 
mente regiões do sul de Itália, 

As autoridades desportivas 
brasileiras ameaçaram suspen- 
der, por um período até 180 
dias, os onze jogadores que se 
deslocaram a Itália, por não 
terem autorização da Federa- 
ção de Futebol o terem violado 
& proibição de jogarem durante 
as férias. 

Uma segunda partida de be, 
neficência, foi cancelada em 
Itália, após ter sido recebido 
um telex das autoridades des. 
portivas brasileiras, 

Entretanto, Zico juntou - se 
nos restante, membros da se- 
lecção nacional que, sob a 
direcção do Telé Santana, se 
preparam para o «Mundialito», 
que se disputará no Urugual, 
a | Spee? de 30 deste mês. 

primeiro jogo do Brasil, 
será contra-a Argentina, actual 
campeá mundial, em 4 do 
Janeiro, 


DESPORTO 


Pedroto marcou encontro em 
Famalicão. E o plantel, «capi- 
taneado» por Artur Jorge, lá 
compareceu pontualmente. O 
treino de conjunto ia pôr frente 
s frente, as equipas do Vitória 
e do Famalicão, sob a orienta- 
ção respectivamente, de Artur 
Jorge e Quinito. Mas o interes- 
sar dos aliciantes 
deria revestir o 
ídia na «experiôn- 
cia» dos brasileiros chegados 
fez ontem-oito dias a Pedras 
Rubras, vindos das terras quen- 
tes e morsnaças dos «brasis». 
Talvez por encontrarem um sol 
pálido e um ventinho frio é 
cortante, Zuza e Luís Carlos, 
mostraram-se muito retraídos, 
inseguros e sem força, Fazem 
bem (muito bem até), as tabe: 


linhas mas claudicaram em tudo 
quanto é requisitada a força fi 
siça — desde a corrida ao am- 


bate, do despique ao tempo de 
salto, do arranque à elasticida 
de de movimentos. Luís Carlos, 
apesar de tudo, terá sido o que 


melhor impressionou. É verda 
de, porém, que as «estrelas do 
Cruzeiro do Suls não puderam 
dar a exacta medida da sus 
grandeza, até porque só actua 
ram na segunda parte do treino 
e com a equipa já remendada 


por mister Pedroto. Quer isto 
dizer que não foram balancea- 
dos desde início, que não tive 
ram a oportunidade de se inte- 


QUINITO 


TREINOS DO CLUBES 


21 


INDEFINÍVEL A GRANDEZA 
DAS NOVAS « ESTRELAS » 


grarem no flo do jogo da equi- 
pa, é que tiveram de mostrar o 
que sabiam, com acompanha- 
mento técnico bastante mais dé- 
bit. Para mais, o desconheci- 
mento dos companheiros tam- 
bém é razão a levar em conta 
mas, assim mesmo, não mos- 
traram aquela «plantas que de- 
fins e não engana ninguém. Não 
obstante o técnico reservou 8 
sus opinião para outra oportuni- 
dade. É deixar os moços sublr 
à Penha ambientarem-so o... 
depois falar. 

As equipas formaram: Melos 
Ramalho, Tozé, Nivaldo e Gre- 
gório; Abreu, Festas o Ferreira 


da Costa; Fonseca, Mundinho 
e Salvador. 

Abreu, no decorrer do jogo- 
«treino, teve uma entorse pelo 
que cedeu o lugar a Cândido, 
que recuou para a defesa com 


troca com Nivaldo. 

Famalicão: Sílvio; Quim, Po 
firlo, Berto o Sá Poroira; Zé 
Maria, Virgílio e Martins; Edgar, 
Guilherme e Vieira. Marcaram 
se 4 golos — o que não conia 
nem é relevante num jogo tre! 
no, a favor do Vitória, Para a 
segunda parte, o Vitória formou 
Melo; Carlitos, Cândido, Leopol- 
do e Zuza; Carvalho, Festas o 
Acácio; Salvador, Luís Carlos 
e Mundinho. 

O Famalicão também alterou 
profundamente a formação, en- 
trando vários substitutos. 


SUBITAMENTE DEIXOU O FAMALICÃO 


Quando menos se esperaria o 
Famalicão ficou sem treinador, 

Isto porque Quinito (que nun- 
ca conseguiu convencer os des. 
portistas locais perante as exi 
bições da equipa), ontem aban. 
donou o cargo que desempe- 
nhava no clube famalicense, pot 
razões que de momento não es 
tão devidamente apuradas 

Em termos concretos sabemos 
que Quinito ontem de manhã 
fez entrega, no próprio Estádio 


Municipal da chave do seu apar- 
tamento a outro funcionário do 
clube famalicense abandonando 
a sua actividade sem que para 
tal tivesse uma atitude de con- 
certação com os responsáveis 
do departamento futebolístico. 
Deste modo, a equipa foi orien- 
tada no <reino de ontem por 
Sá Pereira o mesmo devendo 
suceder no jogo de amanhã com 
o Desportivo de Chaves 


A JUSTIÇA FEDERATIVA 


ELISEU 


(BOAVISTA) 


E GARCEZ (V. SETUBAL) 


— um jogo de suspensão 


O Conselho de Disciplina da FPF aplicou os seguintes 


castigos: 


1 DIVISÃO 


UM JOGO — Garcez (V. Setúbal) q Eliseu (Boavista) (a), 
REP. ESCRITO — Alvaro (Ac. Coimbra), Ademar (Spor- 
ting), Bento (Benfica), Cavungl e Valter (Sp, Braga) g Tel- 


xeira (F. C. Porto), 


ADVERTÊNCIA — Chico Santos e Emanuel (Ac. Viseu), 
Humberto e Metralha (Marítimo), Abreu e Leopoldo (V, Gui. 
marães), Amaral (V. Setúbal) e Moinhos (Espinho). 


MULTA — Vit, Guimarães 


(500$00). 


(a) Esto Jogo já fol cumprido na Teça A, F. Porto, 
H DIVISÃO 


CINCO JOGOS — Fernandes (G. Pledado). 
TRÊS JOGOS — Alves (D. Beja), 


UM JOGO — Pinho (U. Lamas), Carvalho (opa 
Cardoso (Leixões), Simão (Torrlense), Freitas (U, Loira), 


Pereira (Viseu Benfica), Caixinha (D. Beja, 


Pladade) e Bala (Juventude). 


Gonçalves 


REP, POR ESCRITO — Barradas (Salgueiros), Mendes 
(Riopele), Campos (Leixões), Matos (Quimigai), Aacenção 


(Farense) Silva (GC, Pledade)' e 


Tavares (Oliveirense). 


ADVERTÊNCIA — Silva (Salguelros), Martins (Femall 


Larouca 


e Vosq 


uos 
MULTAS — Paço, Ferrol: 
(500800) e C. D- Beja (2.300! 


(Senjoanense), Pinheiro 


Josnico 


$00), 


REP. POR ESCRITO À CLUBÉS — A. Fato q Ermbeindia. 
CASTIGO APLICADO PELA UEFA 


ADVERTÊNCIA — Chalana (Benfica), no encontro contra 
o Maimo, realizado em 5-11-80, 


9) DESPORTO 


HOJE NAS ANTAS UM JOGO AO RUBRO ANDEBOL 


Incontestavelmente que hoje 
A noite, no pavilhão gimnodes. 

ortivo das Antas, o Sporting 
Blube de Espinho, joga uma 
grande cartada para a conquis- 
ta definitiva do título de Cam- 
peão Regional de seniores mas- 
culinos da 1 Divisão, 

A turma de Padrão, que tem 
vindo a denunciar uma regula- 
ridade impressionante na pro- 
va associativa, com um flo de 
jogo que, semana a semana, 
tem assinalado as suas exibi- 
ções, desde 4 de Outubro, so. 
mente baqueou em 15 de No- 
vembro, no Siza Vieira, frente 
a um Leixões já muito diferen- 
te (para melhor, é claro), da- 
quele que actuou no pavilhão 


Rolando de Sousa — «A pon- 
taria do Espinho está feita para 
o Campeonato Nacional» 


dos «Tigres» no passado mês 
de Outubro, precisamente na 
primeira jornada do Regional. 

A turma de Espinho, que 
está a f deste Regional a 
necessária rodagem para um 
Nacional que, a nosso ver, val 
ser um dos mais disputados, 
palmo à palmo, para a conqu 
ta dos lugares clmelro e, 


no- 


meadamente, quanto ao apura. 
mento dos clubes para a fase 
fim 


do referido Campeonato, 
deixará, entretanto, de 
itar a oportunidade que 
se lhe depara de conquistar o 
titulo máximo regional, num 
Jogo que, por certo — e por 
óbvias razões — será um pouco 
«incomodativo», 
Ao mesmo tempo, os «P- 
sentir-se-ão quase que 
em casa, pois: decerto a sua 
dedicada massa associativa 
não deixará de estar presento 
(como o tem feito este ano) 
stificada hipótese de po- 
estejar a conquista qo 
almejado. 


título 


SERA UM JOGO 
BEM DISPUTADO 


— diz-nos Rolando Sousa 


«O Comércio do Porto», não 
deixou de contactar o concel- 
tuado técnico espinhenso Ro- 
lando Sousa, uma das grandeg 
glórias do voleibol nacional e 


que hoje 6 uma saudade, até 
porque, valores como o treina- 
dor dos «Tigres», Infelizmente, 
não aparecem com frequência, 
nos nossos pavilhões. 

Eis as suas declarações à 
nossa reportagem: 

— Relativamente no jogo de 
hoje, confesso que nos causa 
uma certa preocupação, pois 
temos a nítida noção que o F, 
C. do Porto é uma equipa que 
se equivale & nossa, DO MO- 
mento actual. O jogo é bas- 
tante difícil, mag tudo faremos 
para tentar vencer. 

OS. € de Epinho está a 
atravessar um bom período, Não 
quero deixar de salientar — con- 
tinuou Rolando Sousa — que 
não pensávamos à partida, ga- 
nhar o Regional, dado que todo 
o nosso trabalho, desde o come- 
ço da época está dirigido para a 
prova máxima nacional. Estamos 
conscientes do nosso valor, mas 
não desprezamos, como se com- 
preende, o dos nossos valorosos 
adversi 


nata ao jogo com o 
. Porto... 
Pois quanto ao jogo com 
8, espero (é assim será, 
não o duvido) um encontro bem 
disputado e, certamente, com um 
numeroso público a presenciá-lo. 
Faço votos para que a mossa 
dedicadíssima massa associativa, 
bem como os inúmeros adeptos 
espinhenses da modalidade tam- 
bém lá se encontrem, para dar 
brilho à magnífica partida nas 
Antas. Quanto à minha equipa, 
moralizada e física é psicologica- 
mente bem preparada, tudo fará 
para sair do Pavilhão portista, 
com os necessários dois pontos! 


E, 


o JOGO 
E BASTANTE DIFÍCIL 


— AFIRMA 
O TECNICO PORTISTA 


Por sua vez, o «seis» coman- 
dado pelo conceituado técnico 
que é o prof, Rios da Fonseca, 
actual responsável: pelo voleibol 
portista, tem hoje um encontro 
diga-se desde já, tran- 
Nada terá a ganhar ou à 

pois, afas 
lgosas e sem 
ctual) do titulo regional, 
actunrá —descontraidamente, O 
que poderá fávore. “la, O «seiso 
das Antas está neste momento 
com os olhos voltados para o 
Nacional, onde pretende (para 
já) classificar-se nos quatro pri- 
meiros postos, ditando assim o 
seu apuramento para a fase final 
(e decisiva? daquela prova, 

Temos seguido atentamente o 
trabalho que se está a desenvol. 
ver (com vist1 ao futuro) no de- 
partamento de voleibol do F. €, 
do Porto, Temos acompanhado 
também a actuação (em nítida 
ascendência) “> «seis» azul o 
branco, Deveras positiva. Serena 
e humildemente a tunma pontis- 


perder 
) 


ta vai-se encontrando — nos 
poucos, 
Que pensará, entretanto, O 


técnico portista (como natural 
porta-voz dos seus pupilos) quan- 
to ao encontro de hoje? 


TIGRES: LEVARÃO NAS GARRAS 
o título de Campeões Regionais 


— Para já quero declarar = 
afirmou o prof. Rios da Fonseca 
— que os meus rapazes muito 
estão a fazer e devo afirmar que 
avançamos mais do que se espe- 
raria há um tempo atrás. É que 
os resultados até agora já ultra- 
passam as expectativas, E, coisa 
curiosa: há já jogadores (e de 
primeira grandeza) que se ofere- 
ceram ao clube para a próxima 
época! Enfim, cá continuamds a 
trabalhar serenamente e sem 
grandes publicidades! 

— Por outro lado” — prosses 
guiu o conceituado técnico por- 
tista — este jogo com o Espinho 
é igual a qualquer outro, E para 
qumprir o celendário e nada mais, 
O nosso objectivo é o apuramen- 
to para a fase final do Nacional 
e que será, para todos nós, uma 
grande vitória, A vitória da hu- 
mildade de uma equipa jovem, 
embora (acredite) com elementos 
de bom recorte técnico. 

Finalmente, o prof. Rios da 
Fonseca acrescentou; 

— O encontro deverá ser de 
óptimo nível, até porque o Es- 
pinho é a melhor equipa que 
defrontâmos até hoje, muito cer- 
ta, com um volei acutilante o 
frio, táctica e correctamente exes 
eutado, Será um bom espectá- 
culo. Quanto a nós, pretendemos 
dentro das nossas pretensões, di- 
ficultar ao máximo a actuação 
do nosso valoroso adversário e 
tentar vencêlo, Mas, mais do 
que tudo, queremos — isso sim 
— valorizar o espectáculo. Sabe- 
mos que será utópico vencer a 
turma de Espinho. O nosso pene 


io 


Prof. Rios da Fonseca — «O 
objectivo do F. €. do Porto é 
o apuramento para o Nacional» 


samento, repito, está voltado para 
o apuramento no Nacional! 

Eis o que nos foi dado saber, 
relativamente ao pensamento dos 
dois. (conceituados) técnicos nor- 
tenhos, Quanto ao resultado de 
logo À noite, o melhor será o 
leitor ir até às Antas e nssistir 
a uma partida que desde há dias 
Já está a fazer «mexer» muita 
gente... Que seja um bom jogo 
ibol e tenha a dirigilo 
uma boa dupla de arbitragem. 


AVELINO SIMÕES 


TÉNIS SS 
Curso para árbitros e treinadores 
começou ontem ma (asa do Desporto 


Organizados pelas Federação 
patrocinados pelo Instituto 
Nocionar dos Desportos, Incla- 


porto, no 
conjunto de treinadores e futu- 
bo agir] foram inaugurados 


rospeci cursos, em cu 
[o “ivolplinas intervirão: Valé- 
to, Josó |, Mário 


nortenhos, e os restantes da 
capital, 


Nos capítulos de regras é Or- 
ptEsnão “de provas q de regu- 
lamentos Sa Pa aRç O, Intervie- 


ram, respectiva seoratá- 
ro do curso, Amógio” Trindade 
é Carlos Quinta, 


país, devendo o número dg e 
sentes situar-se entro 15 a 

candidatos, Por sua vez, os Ê 
bktros deverão ser entre 10 g 15. 


O presidenta da Federação, 


dr. Cordeiro dos Samos, fol o 
primero orador, 
juona palestra que versou a 


Istória e evolução d do pda a 
oveo ti ond pon orador, José 


jo, as provas terão Infclo 
às 9 horas, desenvolvendo-se até 
às 23, como Irá aliás, acontecer 


nog seguintes: 

tá Us pego 
desem as e) 
secretário srutido de dat 
dores, deixará essa cargo, que 
será ocupado pelo Iisboota Ar- 
tur Madeiro, uma vez que esto 
também será um dog candidatos 
ao referido curso. 


O Comercto do 
TS DE DEZEMBRO o) 
)] 


TAÇA DAS TAÇAS 


C. PORTO, 24-CALPISA, 24 


GOLOS E EMOÇÃO A RODOS 


Jogo no Pavilhão das Antas. 

Árbitros: Gerard Tancrez e 
Jean Lelong. 

F. C. do Porto — Mendonçar 
Amorim, Hernâni (2), Jorge (4), 
Areias (5), Remelho (6), Pinho 
(5). Mário, Ricardo, Nuno, Fer- 
nando (1) e Vitor Rebelo (1). 

Calph Saez; Nago, Cabê. 
nas (7), alhena (6), Maz 
(1). Labaca (3), Goyo (5), Ci 
tano (1), Juan Carlos (1), Alvaro, 
Aliaga e Moran. 

Ao Intervalo: 15-13. 

Partida Iniciada em toda de 
equilíbrio, com uma corta supre- 


ndou o marcador 


até ao Intervalo, cujo resultado 
era de 15-13. 

A segunda parte foi bastante 
mais dura, pois os jogadores do 
F. C. do Porto, foram travados 
de qualquer maneira, provocando 


algumas não foram cof 
por excesso de nervosismo dos 
seus marcadores, Pinho falhou 
duas e Hernâni falhou uma, 
Confirmando as nos pala- 
vres anteriores, fol a única 
expul (por dois minutos) do 
Jogador do «Calpisa» Juan Car- 
los, sos 11 minutos egunda 
pad 


C, do Porto splicou-se 
afincadamente neste jogo desen- 


FUTEBOL INFANTIL: 


Vem aí a prenda de Natal da 
miudagem, Trata-se da IV edição 
do Torneio de Futebol Infantil 
«Bola de Neve», que se realizará 
em todo o distrito de 22 de De- 
zembro a 3 de Janeiro próximos, 
Esta prova estará a cargo, como 
habitualmente, da Associação de 
Futebol do e da Delegação 
da Direc: era dos Desportos 
do “orto, beneficiando do apoio 
de diferentes Comissões Conce- 
lias e de alguns clubes filiados 
nesta Associação, 

Como objectivos fundamentais, 
aquela organização busca a sen 
sibilização e o alargamento da 
prática do futebol nas camadas 
Jovens du população e a ocupa- 
ção dos seus tempos livres nas 
férias escolares do Natal, Pres 
vêem-se algumas alterações em 
relação a anos anteriores, já que 
irão ver atribuídos prémios a tra- 
balhos fotográficos e escritos re- 
lacionados com. es! por Vibe , facto 
inédito em Antenaros : ções. 

«Esta Iniciativa baseia-se em 
ocurir os tempos livres dos jo- 


vens, motivando-os para a execu 
ção de redacções desportivas, Tra- 
ta-se do uma autêntica prenda de 


Natal, esta iniciativa r E associa 
ção de Futebol do Firio (qua is tem 
um papel muito im) nesta 
pi ama e da Direcção-Geral 


(que dá des fa- 
cilidades em postos” do vária 
dei da Péres Pmpdds (ciel 
Vieira, oleo Tiga À à Pa oe 


nização, 
cha de Ain fio este tor- 
mus; qua Lopariagã dai 


«A Bola de Nevo é um tor. 
que dr ie 
daqueles clubes esponth- 


tativa quanto no começo é doutos 
volvimento desta prova». 


volvendo jogo bem iciadnaiizas 
do e com golos de belo efeito, 

Quando faltava cerca de um 
minuto para terminar a partida, 
o mercador era favorável ao 


DI 


No final ouvimos a opinião do 
professor António Cunha, que 


pli 
eliminatós 

ria, que poderia ter sido resolvi- 

e fogs pupuinda 


—O que considera condições 
normais ? 

«Foram várias lesões que nun- 
ca se espero que ocorrem e 
outro factor pesou na psico- 
logia dos Jogadores a vinte é 
quatro horas do primeiro Jogo, 
foram os últimos acontecimentos 


EPoá 


F. GC. do Porto pela marca de 
24-23, 

A: poucos segundos do finsl 
o «Calpisa» conseguiu o empate, 


“SIORA na 


nacionais. É evidente ra 
factos não pai 
dos aos espa: po 
veitaram da situação.» 


—Não teria também Influbn- 
cla a falta de João Manuel ? 


“Embora não haja” elomentos 
Insubstitulvels na equipa é ev 
dente que eu contei com ele até 
à última hora, pois estava espe- 
rançado que o problema buro- 
ecrático seria resolvido a contento 
de todos nó 


Sousa Magalhães 


VEM AÍ O PAI NATAL 
0M À <BOLA DE NEVE> 


CAMPEONATO 
DE INFANTIS 


Está 
de infan' 
Talvez 


isto um campeonato 
a cargo da Associação. 

aqui a motivação 
para que esta prova seja um 
êxito. Note-se, no entanto, que 
em relação a esta prova, só po- 
dem concorrei juipas com cam- 
po, com determinadas infra-estru= 
turas. Na Bola de Neve passa-se 
preciamente o contrário, ou seja, 
epa e? equipa de nível particur 

een a ca rticipar. 

Em Fernando: Duarte rom! 

uiria a sua intervenção, assi- 
mia que à organização tinha 
em mente um objectivo de carác- 
ter educativo, incentivando a 
ventude no jornalismo e à prát 


desportiva 
Antônio Coutinho, em nome 
da Associação, . levantou um 
o véu, em relação a pros 
Logos futuros daquela Associa- 
cão. Salientaria a dado passo que 
«a Associação está ubposta” a 
acarinhar esta Iniciativa, bem 
como outras e eventualmente 
possam surgir, E evidente que 
este apoio não é comg desejaría- 
mos, jo a um programa que 
o executivo da Associação «vai le 
var a efeito», 


TORNEIO 
INTERASSOCIAÇÕES 

Depois de uma breve pausa, 
António Coutinho revelaria al 
guns dos projectos que a Associa- 


ção vai empreender a breve prazo. 


Diria que a AFP vai realizar, bre- 
vemente um Torneio Interasso- 
ciações a nível, do futebol juve- 
nil, com o intuito de estimular 
os Joveny que, embora reunissem 
valor pari tal, não tivesse gurgido 
oportunidade de serem convocados 
para .. Selecção Nacional, Está já 
formado um comité de selecção 
(formado, por treinadores das ca- 
madas juvenis, entro os quais, 
Costa Sonres, Feliclano, prof. 


Duarte, Jaime Garcia, Festas o 
Óscar Marques. Irá realizar-se 
aisigerenice um colóquio so- 
o futebol juvenil, com a pare 
bs al daquele mesmo comité, 
inscrições podem ser feitas 
ma delegação da Direcção-Geral 
dos Desportos, sita na Casa da 
Desporto. nas horas de expedien- 
te normal ou, excepcionalmente, 
das 21 às 23 horas de todos os 
dias úteis, até ao dia final, que 
será no dia 18 do corrente, No 
entanto, existem várias delega- 
ções situadas na periferia, ondo 
as equipas se poderão inscrever, 
Em Amarante, na Comissão Con- 
selheira, Rua Cândido dos Reis, 
352.(nas horas de expediente), em 
Penafiel no Lusitano Clube de 
Retorta (em Guilhufe), em Marco 
de Canaveses, no Grupo Despor- 
tivo Feira Nova, em Paredes, na 
Agência Shell Botagás — Largo 
Nun'Alyares, em Paços de Fere 
relta, no clube local e, ma Póvoa 
de Varzim, no Posto de Turismo 
de Vila do Conde, 
Os prémios serão os habituais, 
sendo entregues a todos os partir 


- elpantes medalhas e outras lem= 


branças. A organização vem ten- 
tando criar uma certa sensibiliza- 
ção no selo de outras organiza 
ções, com o intuito de estas cola- 
borarem neste torneio, para que 
se consiga alimentar o «Pai Na- 
talo, 


COMUNICADO 


datas da extracção ars O 
no A STAR. 
LET, siteradas 


Art de 


! 


À 


o 
É 
4 


” 


A 


Comercio do Porto 
DE Di O DE 1980 


(30.90), no Pav, de 8. Mamede; e 


mão - Melenenses (21.80), no Pas 
Milhão D. Pedro V; Almada - Py 
Manuel (21,90), no Pav. D. Antó- 
mio Conta; é Oriental - Emtofânia 
42130), no Pav, D. 


nos — Operários » 
» Fumalicenso (21.40), no Par, de 
Barcelos. 

JUNIORES — ABC « Formen- 
Noes (18) no Pay. André Soares. 

JUVINIS — Carvalho Araújo » 
» Famalicense (19), no Pav, A. Soa- 
ros; Vitória - FP. Holanda (16), no 
Par. do Guimarhes; TMG 
016), no Par, de Fermentões; e 
A, Guimarhes - Fermentões (16), 
no Par. de Guimarhos. 

INICIADOS — Coelima » Carva- 
Mo Araújo (14), no Par; do Por 
mentões; e TMG - ABO (16), no 
Par, do TMG; e Amarenso » Pa 
malicenso (15.80), no Par. de Quis 
marães; Ae. Guimarães » Fermen- 
tes (14), no Pav. de Quimaries. 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO — IL 
DIVISÃO — Vitória - A. Aroso 
(31.15). no Pav, do Lima, 

TH DIVISÃO — Penafiel « Cur- 
valhos (21.909, no Pav. de Penafiel; 
* Acadêmico B - Bairro Falcão 
(2100), no Pav. do Lima 

JUNIORES — BPA - Madalenen- 
me (1530), no Par. da Rec, Tolx, 
Lopes; Paroquist -  Colmbrões 
(16.90), no Pav. da se. Teixeira 
Lopes; D. Portugal - Vigorosa 
(1, no Par. Esc. Cerco; Vilano- 
wonso; e Agulaa do Porto « Vito 
ria (10), no Pav. Gároia Orta. 

JUVENTS/MASCULINOS — Pe- 
Mamede B (16) 


Testa (16), no Pav. de Ag: Santas; 
Banto “Pirso - Maba (18), no Par, 
de Santo Tirso; 8, Mamede - Agr 
Porto (17), no Pav, 8 Mamede. 

Sério CC P, Natação « PF; O 
Lapa (17) no Pav. de Ermesinde; 


Juvents/Juniores/Senlores - Mascu- 
Minos e Femininos — Junto ao Mer- 
cado da Frutas pelas 15.30 h.r em 
8. Roque da Lameira, 
Juvenha/Masculinos (3,500), pelas 
15.80 horas. 
Juvenis/Juniores/SenloresFomi- 
ninos (2500) pelas 15,60 horas; e 
Juniores/senlores - Masculinos 
(6,000 m.), pelas 16.16 horas, 


AUTOMOBILISMO 


1 SALÃO DE MINIATURAS 
«BRACARA AUGUSTA» — lixpo- 
sição na Avenida da Liberdade, em 
Braga. 


CAMPISONATO MUNDIAL Dl 
RALLYNS — Raliyo Costa d,Ava« 
no 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Sangulhos - F.C, 
Porto (91.90), no Pav, do Sanga- 
os; Ovarense - Olivais (21.90), 
no Pavilhão Ovar; Crua Quebrada- 
Barreironso (20:80), no Pay, Aju- 
da; Orlental - Atlético (2), no 
Pav, do Paço Arcos; Benfica-Spor- 
Ming (1890), no Pav. da Luz; é 
Ginásio - Alés (18), no Ginásio da 
Pigs For 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
11 DIVISÃO — GAC « Jllabum 
(7), no Gin. Jose Jong. Castro; 
Naval - Saleslanos (20.30), no Gin, 
Lie, Pig. Fox; Vasco » Académico 
(47), no Pav. do Gala; Galitos « 
= À. Académica (18), no Pav. Avel- 
ro; Guifôes - Vilanovenme (18), no 
Pav. do Quifões; é CDUP - Ban- 
Jomnense (17), no Pav) G 
Teles, 

MI DIVISAO — JF, Molanda » 
» Bairro Latino (18), no Pav, Gui- 
mardes; Colmbrões « Lousk (18) 
no Gin. Esc. Prep. Teix, Lopes; é 
Falar - Esgueira (17); no Pavilhão 
do Leça. 

Subsário 3 — Ac. Viseu - Piguel- 
renso (15 no Pav. do Fontelo; 
Finvial « Beira Mar (21.90), no 
Pav. Garcia Orta; é D, Covilhão + 
- Esc. Gala (18), no Pav, do Ina- 
tel, 
ZONA SUL — V. Gama » Kcono- 
mia (1740), no Pav. do Areal, 

Bubsério 2 — Física - Bp. Fa 
rense (18), no Pav, do Fisica, 

Bório B — Bonjardinenso - Atl, 
Montipo (15), no Pavilhão de Faro; 
* DAC - Lusitano (20), no Pavilhão 
Ajuda. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO FEMININO — Zona 
Norte — D, Covilhã - Olivais 
(16.90), no Pav. do Inatel, 

Zona Sul - Olhanense - DAC 
406.90), no Gin. Enc. Sec. Olhão. 

ABBOCIAÇÃO DE VIANA DO 
CASTELO — Taurino » Vila Pons 
ohe (15.90), no Pav. de Viana. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
M DIVISÃO — Torrense » Viseu o 
Mentica (15), em Torres Vedras; 
Oliveira do Balrro - Ollvelrenso 
(15), no campo 8. Sebastião, 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUNIORES — Zona RB — Vilar 
Formoso - Iatarreja (15), no Cam- 
po José Nalcão (Vilar Formoso); e 
Sanjoanense - Mortágua (16) no 
Campo Conde Dias Garcia, 


Desp, Cast, . 

» Alverca (16), no Estádio Muni- 

cipal; e Marinhenso - Lousanense 

(16.80), no campo da Portela (Ma- 
Grando), 


E 


Oliveira 
Campo 
For 
leo 

UM 


€ Rio Tinto (15), no 
altos E 
EM do 
doe o Barretrennos m 
- MR per 
Campanha (16); no campo do 
Alaonso; Malal - Fansorenso (19)r 
E Dra im > 
“Sério «Br — Paço Rel » Vito 
Porto (19), no campo 
Rechouna - Esperança 
campo do H 
= União da 


Candal; Passarinhos - Infante (15), 
no campo da Gervido; Torrão - 
- Ag OH (16), no campo do 
Candal; o Pedroso » Miragaia (13), 
no campo do Perosinho. 

«C» — Campo Lindo = Juv. 
Telheiro (1h), no cumpo do Pros 
gresso; Carvalhosa - CARA. (15) 
no campo do Infesta; Picoutenso - 
= Paranhos (13), no campo do Cus- 
tólas; 8, Gens - A. A. Tolheiro (15), 
no compo do Custólas; FP. Figuel- 
renso - ONA. (16), no campo 
do Padroonso; Rating - Lapa (18) 
no campo do Infesta; e Amial e 
Regado - Castelo (1%), no campo 
do Progresso, 

Sério «D» — Mocidade - Bloco 
(18), no campo do Ferroviários; 
Musa e Benfica - Bonfim (15), no 
campo do Ferroviários; Nautilos- 
=A. P. Surdos (18); no campo Rut 
Navega; 8, Vitor - Fontuinhas (16), 
no campo Rui Navega; Lametren- 
Ribetrenses (16), no campo do 


Bérie «Bs — Acad, P. Rubras » 
» O. Lisbonensa (15), no campo 
do Pedras Rubras; Port. Loca « 
* Maconde (15), no campo do Leça; 
8, Roque - Facar (18), no campo 


do Leca; Paralno Foz - Galitos 
Foz (16), no campo do Foz; Ledes 
Agra - Senhor Padrão (16) no 
campo do Tamitanos; + Lusitano 
Foz - Port. Aldosr (19), no cam- 
po do oz, 

Bério <P» — Mário Barrow-Quei- 
fães (13), no campo do Ermesinde; 
Morid. 8. Gemil - Parada (15); no 
Aguas Santas; Moutidos + Vilela 
(18); no Aguas Santas; Ajax-For- 
miga (15), no campo do Mala; 
Desp. Conta » Magriço (16), no 
campo do Ermesinde; e Ag. 8. Ge- 
mil - Susanensos (19), no campo 
do Mula. 

Sério «Go — Juv, Hernelo » Mes 
renguos (18), no campo da Paste- 
loira; D. Massarelos - MG O 
(15), no campo do Colmbrõws; Du- 
rina = Vilarinho (18), no campo do 
Padroense; Inv. Massarelos » Las 
gos Azul (16), no campo da Pas- 
teleira; Ultramarino - Fonte Mou- 
ra (15), no campo do Srt Hora; e 
Ginásio Ponte - Francos (18), no 
campo do Sr Hora, 

Sério «Ho — Juv. Pedrouços » 
= Cerco Porto (18), no campo do 
Pedrouços; Inc. 8, Roque = D; Con- 
tumil (15), no Valonguense; Uni- 
dos no Porto - U. P. Rio Tinto 
(18), no campo do Cruz; Agulas 
Areosa - Nau Vitória (16), no cam» 
po do Pedroucos; Monte Aventinos 
=Bae. Contumil (15), no campo do 
Cruz; a Rebordões - Lusitana Pe- 
arouços (19), no campo do Rio 
Tinto. 

A E, VIANA DO CASTELO — 
CAMPEONATO DA IE DIVISÃO — 
Mendeta - Ralanos; Vila Fria - Ba 
tulelros; Covas - Arcorelo; Perro « 
= Taurino; Correlhã - Ancora; Sel 
xas - Castelense; e Santa Marta m 
» Campos. Jogos hs 15 horas, 

JUNIORES — Courense - Neves; 
Antora - Mendela; Limianos 
Friestenso; Ponte da Barca » Vias 
nense; e Darquense - Perro, Jos 
“08 da 16 horas, 

SIPLECÇÃO NACIONAL — “Prel 
nor pelas 10 e 16 horas, no Estádio 
Nacional 

A TP BRAGA — Tuga che Fr 
Braga» — Santa Maria - Coramia- 
tos (16), no Campo da Devesa; 
Granja + Vila Ch& (15), no Cams 
po 1.º de Maio; Panolense - Agulha 
Graça (16) no Campo do Souto; 
Lomarento - Tadim (16), no Cam 
po Augusto Macedo; Pebea-Bairro 
Mimericórdia (16), no Campo di 
Ponte; Sonrense » Inter Bonvista 
(17.90), no Campo da Ponte; Ales 
erienses » Seto Fontes (16), no 
Campo Bairro da Alegria: Aguinas 
«Frio (16), no Campo 38 de Abri; 
Santa Tecla - Noguelrense (18) 
no Campo 8 Tiago de Fralão; 
Laje » Terras do Bouro (16), no 


Ribes; Coelimã » Joane (16% mo 
campo ga Coelime; Torcatense » 
» 8 Torcato (15), no Campo do 
Armado; Vinhós » Custelbes (18)r 
no Campo D; Edite Gulmarkom 
Qunedo - Bucos (16) mo Campo 
«Santo António; Mmlria da Fonte » 
» Hossas (16), no Cempo da Rix 
betrinha; e Guilhotrel + Geres (18 
no Cumpo Outeiro da Lom 


(6), nó Estádio Munteipal da Fis 
mueira da Pos: 

Campeonato Distrital de Juventa 
— Coja » Marmetetrense (15.90), no 
Campo da Coja, 


(15); no Estádio da Luz; e ODUL- 
«Belenenses (1480), no Estádio 
Univeraltário da Lisboa (Campo 1) 


“ PORTO — BASQUETEBOL 


1ASPar 


CAMPEONATO NACIONAL DI 
JUNIORES — Sério <A» — Belo- 
nenses » Cangurus (16), no Emtádio 
do Restelo (treinos); Agranomia » 
Miguel (14), no Bstádio Uni- 
voraitário do Lisbon (Campo 3). 

Sério <B> — Cascain - Mentica 
(16), no Campo Guilherme Salgado, 
em Casca 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
JH DIVISÃO — Zona Norte-Centro 
— E. Amadora - Cangurus (16,90), 
no Campo J. Pimenta 

Sério «Br — Economia - Técnico 
3 (16), no «pelados do Estádio Na. 
Dional, 


EM GUEIFAES (MATA) — Na 
cripta dn Igreja de Gueifhes, com 
a participação das equipas do Boa- 
vista, Guelthos, WC, Porto, Ra- 
maldenso, Centro Cultural da 4 
* Fiuminenses, 


HÓQUEI EM CAMPO 


TORNHIO INICIO. DA 1 DIVI- 
SAO — Ramaldense - Canelas 
(15.90), no campo do Ramaldense; 
Perosinho - FP. O, Porto (18), no 
cumpo da Constituição; U. Lamas 
e Sport - Ac Espinho (11) no 
campo da Relavista, 

TORNEIO INCIO DA 1 DIVI- 
SAO — Vilanovenso - Académico 
(15.80), no campo do Vilanovenso; 
Lou Leixões (16.80), no cam- 
po do Lousada; e Graham - Acadé- 
mico (15), no Jstádio do Mar 
(treinon), 

TORNEIO INICIO DE RESER- 
VAS — Viso - Canelas (14), no 
campo do Ramaldense; Ac, Espinho 
-Ramaldense (16), no campo do 
Grijó;  Vilanovenso - U. Lamas 
(14); no campo do Vilanovense; é 
Lousada - Perosinho (14), no cam- 
po do Lousada. 


HÓQUEI EM PATINS 


TAÇA DE PORTUGAL — vV, 
de Abril-Paço 
- Sesimbra: 


Marinhens 
Sportiva - Fisica Desportisv; Qui- 


migal « D. Beja; o Ox Tigres = 
Campo de Ourique. 

Jogos As 21.80 horas, nos rin- 
auos dos Clubes indipados em pri- 
meiro lugar, 

TORNEIO ABERTURA DA HM 
“DIVISÃO DO PORTO — Fânzeres- 
-Rio Tinto; Póvoa - Pacense; Car- 
valhos - Académico; Jêso. Livre + 
» CDUP; e Valadares - Paredes, 
Jogos hs 22 haras, 


CAMPEONATO REGIONAL DI 
JUNIORES — Sério «As — Valon- 
go = Rio Tinto (17), no Par. do 


Valongo; Académico - FP, € do 
Porto (17), no do Académico, 

Sério «Br — Valadares - Oliveh 
renso (16), no ringue de Valadas 
rem; Paço de Rel - Infante; e Car 
valhos - Sanjoanense. Jogos fm 17 
horas, 

TORNEIO DE ABERTURA DE 
JUVENIS — Série «A» — Valongos 
Fânueres - Pacensos 
F. € Porto. Jogos 


Sério «> — Vilacondense + Esc, 
Livre; Flor Mocidade - Infante; é 
Carvalhos - Sanjoanenne, 

Jogos às 16.15 horas, 


“NATAÇÃO 


PROVAS PARA CADETES — 
Na Piscina das Antas, pelas 16 hy 


TRABALHADORES 


CAMPEONATOS REGIONAIS DO 
- 1 
DIVISÃO. — BRA » Lordelo do 
Ouro (9.90); Tranquilidade » 8. Ses 
auros (1046), no par. do Galsy 
Quintas E Quintas + BRL (10), no 
Pav. da Póvos de Varzim; Pelros 
um » Douro Leixões (10.46) no 
Pas, do Loca; UBP - Telefone 
(10.45), no Pav. da UBP; o Para 
mhos - Ferroviários (16.18), no Par 
xilhão do Guifões, 

TE DIVIBAO — C. Matosinhos » 
* Ferroviários (0.80), no Pav, do 
Leça; 8, Onetano » COD (9.80), no 
Pari da UBP| Metalúrgica da Lone 


Paranhos = Francos (11); e Catixi 
do Comércio - Rar (15); no campo 


“do TNATEL, 


b ) 
Pardo Mv Gmnd q 


“DESPORTO 9 


ML DIVISAO — 8. Douro - Br 
Almeida (9); Butrro P. Torres « 
» Louça Enmaltdas (11); no campo 
do INATEL; Pinto E Cruz - Rio 
Tinto (9), no campo do Progresso; 
UBE = CGD (9), no campo do Avins 
tes; o 8. Médico Sociais - 8 Fun 
cão Pública (10,45), no campo do 
A, Rio Tinto. 


VOLEIBOL 


CURSO DI 'PRIINADORES DI 
4º GRAU — No Colégio de Guia, 
com Início ha 8/80 horas. 

CAMPEONATOS REGIONAIS DA 
1 DIVISAO — Eemoris - At* Ma- 
dalena (21.90), no Pav. do Esmoris; 
F.C Porto - Sp. lepinho (22) 
no Pav, das Antas; Leixões » A 
Ar 8. Mamede (32), no Pav. Siza 
Vioira; e ODUP - Nuno Alvares 
(21,80), no Pav. Universitário, 

HM DIVISÃO — Esc. Milheirós - 
- Castelo (91.80), no Pav. da Main; 
* Lagoa Azul » Col, Carvalhos 
(21.90), no Pav. Lie. Carolina Mi- 
ohaolio, 

NI DIVISÃO — Sério dos Prt 
meiros — Ac. Espinho « D. Pó 
voa (21.90), no Pav. do Espinho; e 
Gondomar - U, Ao. Avintes (21.30), 
no Pay. do Ac. Espinho. 

Sério dos Últimos — Prala Agus 
da = Santo Tirso (22), no Pavilhão 
do-Espinho; e Serzedo 
(16,80), na Emo. Sec. Carvalhos 

INICIADOS/ MASCULINOS 
Banto Tirao - Nuno Alvares (16), 
no Pav. de Santo Tirso, 

Sério dor Últimos — Rio Tinto 
«Fluvial (16), no Pav. da Est, M 
Fernandes; e Ae, Espinho - Nu 
Alvares (16), no Pav, da Ac Es 
pinho, 

JUNIORES/F 


Amarante 


EMININOS — 


ODUP - Castelo (17), no Pavilhão 

Universitário; e Bamoria « Jluvial 

(17), no Par, de Esmoriz 
INICIADOS /PEMINTNOS — Nu 


no Alvares - Leixões (1 
Pav, do Clelo de Gondomar 


DIVERSOS 
OLUNIS INFANTE DE & g 
— Continuação das comemoraç 


do 44º aniversário: Infante - Va- 


longo (Veteranos), em Móquel em 
Patins, pelas 17 horas; e Baile de 
2190 h 


Aniversário na nede, pelas 

GRUPO DESPORTIVO 
— Comemorações do 26, 
mário — Recepção hs 15.40 ho 


Jogo de Voleibol, pelas 16 horas; 
Sessão de Cinema pelas 18.40 horas; 
copo de Agua pelns 30 h.; Acto 
de Variedades pelas 21 h.; Brinde 
Aniversário, pelas 22 h.; e Baile 
de Aniversário pelas 2240 horas. 


GRUPO DESPORTIVO FRAN 
CISCO DE MOLANDA — 38º Anl- 
versário — Palestra desportiva pe 
las 2130 hu mo Pav. do Cielo, 


ASSOCIAÇÃO 
PORTUGUESA 
DE ÁRBITROS 

vai eleger 

a sua nova direcção 


A Associação Portuguesa de 
Arbitros val reunir em Assem- 
bleia Goral, para elegor novos 
corpos gerentes, com vista ao 


blénio 87/82, cuja lista é a 
soguint 
Assembleia Goral — Prool- 


dente: José Luís Moreira Tava- 
ros; vice-presidente: Vitor Ma- 
nuel Formandos Correia; 1.º se- 
erotório: Manuel Marques dos 
Santos; 2.º secrotário: Mário da 
Silva Luis. 

Dirsação — Prosidente: Mé- 
rio João Carvalho Real vico- 
-pdesidento: Alfredo Nunes Bi 
síllo; secrotário: Francisco dos 
Anjos Rodrigues; tosouroiro: Vi- 


“tor Manuel Faustino da Silva 


vogais: Amaro Perolra Matos, 
José Alberto Lopes Franolsco e 
Manuel de Jesus Baptista Mouro, 

Conselho Flsoal — Presiden- 
te: Joaquim Inácio de Almoldor 
socratário: Alberto Hóldor Hen- 
rique dos Santos; relator: José 
Gartos Firmino Amorim. 

O noto oloitoral ofoctua-se 
no próximo dia 19 do corrente 
funcionando a mesa de voto na 
sedo, durante o poríodo, das 18 

ds 22 horas. 


TENIS-MESA 


1.” OLIMPÍADAS 
AZUIS E BRANCAS 


As «1.º Olimpiadas Azuis é 
Brancas», uma organização do 
Grupo Desportivo dos Trabalha- 
dores do F, C, Porto tivoram a 
sua 9. jornada rolativamente às 
sórios A o B. Os rosultados e 
as equipas apuradas para a fi 
final foram as seguintos 

Sério A — Hospital Condo 
Ferreira — 3. L, Duarte Almoida 
— F. Ca Ambos — Assoo, 
Dot. Forças Armadas venceu 
Santos Guimarhes Oliveira por 
to. 

Ficaram nosta sório as se 
quintes equipas apuradas para 
fino: 
*, Associação Deficientes 
das Forças Armadas, 16 pontow 

2º, Grupo Desportivo Sol 
Nascente, 12; 

3, Grupo Desportivo Cultus 
ral Arcal, 10, 


Sório E — Fidolidado GQ. 
Sogurador - 221 venceu Para- 
nhos F. C por 52; Fldel'dado 


G. Seguredor, 17 - Galerias Pal- 
ladium - F.C. a Ambos - Cultu- 
rol das Antas venceu Fidelida 
de G. Sogurador, 628, por fo. 

Ficaram nosta sório A as 
seguintes equipas apuradas para 
a faso final 

1.º, Clube Desp. Cult, Reor. 
do Pessoal CTT, 16 pontos; 
2, Fidelidade Grupo Segurador 
- 221, 14; 34, Clube Desporti- 
vo Cultural das Antas, 13. 


CURSO DE ARBITROS 
ESTAGIÁRIOS 


A Federação de Ténis de 
Mesa com o apoio do Instituto 
Nacional dos Desportos e a co 
laboração da Comissão Distrital 
de Arbitros do Porto, vai roalt- 
zar mais um cúrso destinado a 
novos árbitros. 

Este curso irá abrangor toda 
a zona norte o nelo so podem 
o pretenda sem- 


inscrições gratuitas. O 
inscrições termina 
de Dezombro, de 


vendo sor feitas na secretaria da 
a do Desporto todos os dias 


ASSEMBLEIA GERAL 
NA ASSOCIAÇÃO 
DE REBORDOSA 


Com e objectivo de eleger 
o novo elenco directivo para o 
ano do 1981, val a Associação 
Cultural u Recreativa de Rebor 
dosa, levar a efeito hoje, poles 
21 horas, uma assembleia goral, 
aguardada com grande interes 
so, já que esta colectividade têm 
vindo nos últimos anos a expam- 
dir-se em vários campos, em 
especial no desportivo. 


ORGANIZA TORNEIO 
INTERNACIONAL 


O Centro so jd Dum 

altário do Posta, 

próximos dias 19, Ao 
sorrento, o Mi Tormofo Intonii 
elonal de WoterPolo, am sum 
plecina da Rus da Bos Hong, 

* Participam nosto Tornoto 
equipas do Reel Clube 

de Vigo, os «Golfinhos», Real 
Sociedade de Valladolid, Clube 
de Natação da Corunha, Univer- 
sidado de Santiago de Compos- 
tela, Assoc. Dosp. Casa Branca 
(Coimbra), COUP e Fluvial Por- 


O Comercio do Porta 
13 DE DEZEMBRO DE 1 


IGREJA E 


SOCIEDADE 


UM CATÓLICO NA CIDADE: 
O DR. FRANCISCO SA CARNEIRO 


oinco Sá Oar- 
neiro era um daqueles ho- 
mens que as pátrias produ. 
zem apenas duas ou três 
vezes em cada século, E 
agora que o pano da morte 
mostrou a sua verdadeira 
grandeza, mesmo og que a 
não reconheceram sa sen- 
tem embaraçados, 

Como disse o Bispo do 
Porto, no nosso jormal, «Sá 
Carneiro com as suas 
extraordinárias qualidades, 
soube dar voz e conpo ao 
pensamento mais profundo 
do povo Português! 

fora filho desta cidade 
do Porto, crisol do classi- 
ciemo soctal português, na 
feliz expressão de Miguel 
Torga, espaço w lugar d 
exercício, desde longa 
das liberdade, cívicas 

«do povo boms 

no lado do M 

Avis na crise de 

estirpe de Hereu 
símbolo do liberalismo e da 
ita pela autonomia dos 
concelhos, e próximo de nos- 
sos mais próximos, Leonar. 
do Coimbro e Raul Brandão. 

A sua estatura moral é 
política vem de longe; não 
foi forjada, como a do tên- 
tos outros, que utilizam o 

católico em 
vão, nos oportunismos é nã 
oportunidades que o clima 
revolucloântio sempre pro- 
porciona aos hom 
carácter, 

Mas a sua pensou 
de católico q de polit 
tólico na plena acepção do 
termo deve muito a uma 
formação liberal e ainda q 
uma aestmilação rigorosis- 
sima dos documentos do 
Concílio Vaticano II, no to. 
cante q uma prática cristã 
da política 

Vaticano TH que pôs de 
parte quer uma atitude 
evangelista e 
uma atitude 
veta política, 
de construi cidade, é 
obra dos Critãos que se me- 
tem nas correntes do mun- 
do, n partir da consciência 
cristã, em compromisso 
pessonl, próprio e Indepen. 
dente, 

Ora Justamente fot aí 
que se afirmou a persona- 
údade de católico e de polí. 


tico que foi Sã Cametro, 


NOVELAS 
EXEMPLARES 


A vida política nacional 
tem-nos feito muitas vezas 
vir à memória Cervantes é 
Maquisvel. 

O Cervantes de D. Qui. 
xote, cujo tema, não é outro 
senão o do romântico pe- 
ninsular no fim da época 
das sagas de cavalaria, Mas 
também o dag «Novelas 
exemplares», que não sendo 
nada exemplares como bem. 
o sabla o próprio autor, 


Pelo DR. ARNALDO DE PINHO 


serve por laso mesmo de 
exemplo, Ou como quriam'os 
latinos na eua Retórica de 
exemplo a contrário, 

E não deixam de ser no- 
velas exemplares no sentir 
do referido, muitas posições 
de católicos e grupos Cris. 
tãos no pós25 de Abril, 
Como também no antes, 
Sempre haverá de resto no- 
velas exemplares, para que 
alguns tirem proveito e 
exemplo e outros se achem 

boa consciência, para 
rom -slcários, 

de o assalto de al- 

guns católicos lisboeta 
Rádio Renascença, aos str- 
mõea do padre dominicano 
sleivisão em favor do 
amo, ou, mais mo- 
dermamente, à práxis poli- 
tica da Sr* Pintabesigo, a 
ler. o profeta Isatag nO 
povo, all em Matosinhos, 

Histórias, ou para util 
mar o neologismo de Guima. 
rhes Rosa, histórias, de 
proveito e exemplo. Que 
mostram aos que sabem ler 
a partir duma conselência 

a verdade da parábola 
vingeng loucas ou à vê. 

ão da teoria da que- 

da dos graves, Teoria se- 
gundo a qual os conpos 
quanto mais descem mais 
aumentam de velocidade. 

E entretanto como bem 
notava o Bispo do Por 
prefácio à terceira ed! 
dos Contos Exemplares de 
Sophia de Melo Breyner, 
*o que mais impressiona 
nam Nov Exemplares, 
como em muita outra litera- 
tura do tempo, é o vazio, 
o oco espiritual, q carência 
do religioso autêntico, Isto 
é, cristãos 

Pois que pode crescer 
no tempo senão a justiga?, 
pergunta um dog Reis Ma- 
goy de Sophia, Sabendo que 
o Cristianismo nunca teve 
nada q ver, na sua tradi- 
ção mala funda, com O 
evangelismo Idiota é Ingé- 
nuo, mas que desde o prin- 
cipio exigiu e postulou uma 
antropologia, uma ética « 
uma política, um direito e 
uma ordem social persona- 
lista, refazemos a pergunta 
diant, dos evangelistas e 
das virgens loucas, que não 
tendo levado azeite consi- 
go, cedo acabaram o reta 
do: que vai crescer neste 
tempo português, o direito, 
a civilização q O civilismo, 
ou o bla-blabla ingénuo + 
ridículo, prefácio caldo de 
todas as ditaduras? 


O MAQUIAVELISMO 
DOS OUTROS 


O maquiavelismo que o 
vulgo reduz à expressão 
chegar aos fing sem olhar 
Aos meios, teorizado pelo 
florentino Maquiavel para 
servir de manual ao prínol- 


pes, não é colsa morta, não 
senhor, 

E se olharmos para a 
nossa história recente, não 
precisamoy que no-lo de. 
monstrem. — Maquiavelismo 
tem sido a estratégia do 
partido comunista porta 
guês, maquiavélica é à teo- 
via  marxista-leninista da 
história, maquiavélica é q 
práxis de certos jornais, 
caluniadores de profissão, 
maquiavélico é servir-se do 
mom cristão e católico de 
maneira extrínseca ao pro- 
gresso da consciência indivi. 
dual « colectiva, 

Mag é du História, que 
Frederico IL, compôs um 
anti-maquiavel —preraciado, 
de testo, por Voltaire, em 
que o sábio monarca refu- 
tou o florentino, E o anti 
-maquiavél toi o santo é 
senha do despotismo ihumi- 
nado nascente, Já vem da 
longe pois, o processo e & 
chantagem de guardar a sua 
vinha e ug suas nogaças 
pela invenção do andil dos 
outros, 

Mas também já Santo 
Agostinho na sua Cidade de 
Deus teorizou o sentido da 
história como lugar da luta 
permanonte entre Os que 
Os que querem os fin é. 
cos do homem w 0 QUe que- 
rem qualquer outra coisa, 
ou até, sem quererem coisa 
nenhuma que se entenda, 
ae contentam em reperesen. 
tar com 06 Quo Os chamam 
à cena, 

E nesta hita os cristilom 
estão empenhados, E mesmo 
esta O seu combate, O com 
date de, como diz o Vatl. 
cano IL e O tem repetido 
insistentemente João Paulo 
II, tranformar este mundo 
segundo oy critérios da 
verdade, da solidariedade, 
do amor e da liberdade, na 
tolerância, mas segundo es. 
tratégios irrecusáveis . 

Ora quando og cristãos 
andam para aí a fazer de 
baratas tontas, só podym 
servir de idiotas úteis do 
e ao maquiavelismo dos 
outros, 

Sá Carneiro que tinha 
uma intuição aguda do po- 
lítico e dos melo para O 
planificar, sabla-o bem. 

Este homem que na sua 
vida é na sua morte quase 
nos faz pensar no homem 
do Renascimento (Tomfg 
More ou Pico de Mirândo- 
la?), soube bem rir-se de 
todos o farisalsmos; do Úag 
Novelas Exemplares e do 
dos seguidores de Maquia- 
vel! 


Na sua morte perguntá. 
mo-nos, mesta tempo pontu- 
guês que ele tanto contri- 
butu para clarificar contra 
toda a espécia de curandei- 
ros, uns ingênuos outros 
fgnóbeis, da vida nacional: 
mas afinal que pode crescer 
No tempo senão a justiça? 


O BISPO INTEGRISTA ABRANDA RADICALISMO 


Ao fim de vários anos de in- 
tensas contestações e afronta- 
mentos com o Vaticano, o bispo 
intogrista Marcel Lefôbvre pa- 
reco disposto a alterar as suas 
resp que levaria a um 
abrandar de relações entra aque- 
8 prelado de” a? Sinta 286) “qi 


são «a divinis» que lhe foi Im- 
posta por Paulo Vl, na sequência 
da sua recusa em aceitar 
reformas introduzidas pelo Vati- 
cano Il, 

Efectivamente, antes de partir 
para a sua recente visita à Ale- 


Crriahhia! Faderdl, o: Plpa” Tricum- 


poderão culminar, a, breve pra-syybiluça- Sagrada! Congregação: para 


zo, com a anulação da suspen- 


a Doutrim da Fé (ox-Santo 


- FIM DO DIFERENDO 
LEFEBVRE - VATICANO? 


Ofício) de responder a uma da! 


últimas cartas que o bispo ul 


ta daquela Congregação 
assinada pelo cardeal 
Seper, seu Prefeito, punha como 
«condição . da , levantamanto . da 
| à divinism Jmposta 


vre qua, onto ro- 
«a legitimidade das 


Recorda o Núncio Apostólico em Pia 7 


:, 


O matrimónio católico 
ainda é indissolúvel | 


«Nenhum governante que se 
reclama do catolicismo deve igno- 
sar ou deixar de seguir a doutri- 
na católica sobre a famílias — 
afirmou, em Madrid, o novo 
Núncio Apostólico, Mons, Antó- 
nlo Innocenti, entrevistado pelo 
diário «Ya», 

Referindo-se em particular à 
questão do divórcio, Mons, Antó- 
nio Innocenti lembrou que a lo- 
dissolubilidade do casamento é 
uma doutrina clara, que a Tgre- 
ja defende sem reservas, como 
ilustram as afirmações tanto de 
Paulo VI como do actual Pon- 
tífico. 

Em Espanha .— afirmou — 
onde o toma está agora a ser 
objecto de debate, a posição da 
Tgreja foi também claramente 
reafirmanta pela Conferência epis- 
copal e por numerosos bispos, em 
declarações pessoais, de modo 
que «nenhum governante católico 
mem fiel católico pode ignorar 
essa doutrina e suas aplicações 
concretas», 

Interrogado sobre os temas é 
as situações que hoje mais preo- 
cupam a Santa Sé, o Núncio 
Apostólico enumerou «a unidade 
interior da Tgreja, a unidade do 
episcopado e a união dos presbf- 
teros com os seus bispos, a actua- 
ção dos religiosos, o acatamento 
às obrigações do magistério e ds 
orientações pontifícias, a fideli- 
dade às normas estabelecidas pa- 
ra as- neções litúrgicas e para o 
estilo de vida eclesial, o fenóme- 
no das vocações e dos seminá- 
rios, “a posição dos movimentos 
de apostolado dos Tnicos, o pros 
blema do ensino, a indissolublli- 
dade do casamento e a defesa da 
vida», 


O SINODO 
E A FAMILIA 


Ao terminar o Sínido, os Bis- 
pos que nele participaram. redi- 
giram uma «Mensagem às Fa 
mílias Cristãs no Mundo Con- 
temporâncon. Os meios da co 
municação social fizeram-se eco 
de tal Mensagem, tendo-a alguns 
publicado na íntegra, 

Porém, ela é tão rica de 
conteúdo que mérece ser subli- 
nhada nalguns aspectos mais Im- 
portantes. 

Começa a referida Mensagem 
por reconhecer «que muitas famf- 
lias vivem alegremente a tarefa 
que lhes foi confiada por Deus, 
apesar das pressões que as le- 
vem a agir de outra maneira», 


reformas que a Igreja introduziu 
a partir do concílio Vaticano Ih 
Nessa mesma carta dizi 
ainda que anão existe a mínima 
oposição na prática actual da 
h ao uso litúrgico da missa 

fe 
em latim que Mons. Lei 
tem desejado seja reintroduzida 
oficialmente na liturgia católica). 

O bispo Integrista de Écone, 


), 
punha uma série de condiçõe 
para aceitar, por sus vez, 
condições postas pela Santa Sé. 
Assim, Marcel Lefêbvre exige 


sagradas 
por si ri embora não 
obedeçam a todos os requisitos 
que o Direito Canónico exige; o- 
bispo contestatário do Vatica- 
no Il mostra-se disposto a reco- 
nhecer o concílio, segundo o 
critório, das pala! 
prio P; 
eílio Vaticano Il deves 
pretado à luz da tradição e do 
magistério constante da Igreja; 
e declara ainda que nunca disse 
Missa de Paulo VI «fosse 


suspensão «a diviniss decreta- 
da por Paulo VI, em consequôn- 
cla da qual, embora continuasse 
a sor bispo, não podia 
legitio nto os actos de orde- 
nar e celebrar os sácramei 


situação que o bispo contesta- 
tário nunca acatou. 
Mons. Lefébvre pede, além 
disso, que a gata Só reconheça 
F 


“ção de direito pontifíclo e depen- 


dento, da, Congregaçã 
co Agstorminar dm sui 
bispo Intogrl: 


io do Clero. 


atada 


considera a acei- modo de 


Isso é motivo de consolação, ten- 
do decerto contribuído pelo tes- 
temunho dado e vivido para a 
reflexão dos Padres Sinodais, e 


graves, 
que afectam as famílias, não só 
quanto ao problema da cultura 
como também noutros sectores, 
É apontada, em primeiro lugar, 
«a condição das famílias que vi- 
vem na miséria, enquanto no 
mundo que as rodeia existem 
tantas riquezas, Em vastas regiões 
do mundo e de cada nação, ve- 
icam-se situações de pobreza 
material causada por estruturas 
sociais económicas e políticas 


que favorecem a injustiça e a 


lias. É violada a intimidade fami- 
Jar, não são reconhecidos os di» 
reitos da família à liberdade re- 
ligiosa, à procriação e à educa- 
ção. Deste modo, muitas famílias 
sentem-se privadas das suas res 
ponsabilidades e vítimas destas 
sHuações, em vez de verdadeiras 
protagonistas mo exercício das 
tarefas que lhes dizem respeitom. 

Em tais circunstâncias, pesa 
sobre ns famílias «a solução dos 
problemas sociais, económicos e 
demográficos», de tal modo que 
se sentem constrangidas a usar 
métodos claramente reprovados, 
«como a contracepção, ou até 
mesmo a esterilização, o aborto 


A Tereja Católica nunca aceitou o gesto de «romper» o casal 
cuja união sancionou e testemunhou. 


opressão, Existem situações tão 
graves, que impedem os jovens 
-— homens e mulheres —até de 
exercerem o 'próprio direito de se 
casar e viver dignamente», 
Existe igualmente outra po- 
breza, «o vazio dos valores espi- 
rituais», que se traduz em empo- 
brecimento de espírito e de co- 
ração tornando difícil nos ho- 
mens compreenderem o sentido 
profundo da vida. Esta situação 
provoca a ansiedade quanto ao 
presente e o receio perante o fu- 
turo «Daí, as «dificuldades em en- 
frentar ou em viver o compro 
misso definitivo do matrimónio». 
Por outro ladó, continua a 
citada Mensagem, «não são pou- 
cos os governos e as sociededes 
Internacionais que, frequente 


mente, exercem uma verdadeira e 
própria violência contra as famí- 


que seria como reneg: 
cão dos Papas anteriores. E 
acrescenta: «se a minha pe: 
torvo para o regresso 


nha vida sacerdotal» (Marcel Le- 
fêbvre fol bispo de Dakar, antes 
de se tornar um dos líderes do 
integrismo católico o fundar a 
sua comunidade de Écone, na 


iôncia! formas Introdi 
zidas na Igreja pelo Vaticano Il). 


ant! aos mi) nloof 


Mons. vbofóbvre bu «arm! córto 
dizor não so Vaticano Il 


e a eutanásia», 

Ao lar a «Mensagem às Famí- 
lias Cristãs», de que estamos fa- 
Jando, temos a nítida Ideia do 
que ela constitui uma síntese ma- 
ravilhosa do trabalho realizado 
pelos Padres Sinodais, represen- 
tando o sentir e o pensar de 
todas as parte do mundo. O pros 
blemas são sensivelmente os mes- 
mo por todo o lado. 

Por isso se pede insistentes * 
mente que seja elaborada a «Care 
ta dos direitos da famílias, que 
estabeleça e torne assegurados em 
todo o mundo os seus direitos 
fundamentais. 

A terceira parte do docu- 
mento em causa trata da Famí- 
lia, considerada segundo as nor- 
mas da fé cristã, A ela nos refe. — 
riremos brevemente, dada a im- 
portância das suas indicações. 


SANTA SÉ REAGE 
COM ESPERANÇA 


Nos meios da Santa Só, esta 
carta de Mons. Marcel Lefibvre 
teve um acolhimento favorável, 
m encontrados ele- 


opõe aquele bispo ultraconservas 
dor ao Papa. 


Quanto à afirmação de Le- 


fêbvre quando diz que «aceitar 
todas as reformas Introduzidas 
a partir do concílio Vaticano Il 


tos», 
como um desafogo e considera 
possível a negociação entro a 
Santa Sé 6 o bispo Integrista. 
mesmo quem veja no abran-' 
mento do radical pos 
sições de Lefébvre uma possibis 
Idade de encontro e uma dispos 
sição de diálogo na via do en+ 
tondimento que a Santa Sé sems 
pre desejou. Ainda que o bispo 
fundador da comunidade Inter 
grista de Écone não fique obrix 
gado a «praticars as reformi 
do Vaticano Il, conquanto que 
as aceite como válidas e confor« 
mes à tradição. 


Recorde-se que o bispo intes 
grista francôs, em Abril passado, 
advogou, em Madrid, a criação 
duma Igreja integrista e, ainda 
je mesmo mês, comprou um 
castelo é um extenso terreno, 
porto de Turim, para aí fundar 
o seu segundo seminário tradi- 
cionalista. Mais recentemente 
ainda, este pol 
no Urugui 
para uma s 
e encontros com grupos de cató- 
licos tradicionalistas, um rasgas 
do elogio às ditaduras existen- 
tes no continente Sul-Americano, 
fo tque foi 'múlto! ads a 
alturas “ por” diversos“ ftemblós 
dos eplscopados locais, 


S 
E 


e O Comercio do Porto 
Es 13 DE DEZEMBRO DE 1980 


ç 


consagração, 
* bi 2% 


As tonsas relações ento O 
Estado brasileiro o a Igreja são 
o tema de um documento aca- 
bado de publicar no Rio de Ja- 
neiro pelo padre Fornando Bas- 
tos D'Ávila, considerado próxi- 
mo da Conferência Episcopal 
Brasileira. 

O padre Bastos D'Avila, que 
alguns consideram como o re 
dactor da maioria das notas 
recentemente divulgadas pelos 
bispos sobre o diferendo que 
os opôs ao Govemno, manifosta- 
-Se, nossa documento, conven- 
cido de que as relações entre 
& Igreja é o Estado brasileiro 
são susceptíveis de melhoria, 
desde que ambas as partos se 
comprometam a acaitar regras, 
que elo codifica em seis pontos. 

Concretamento, entende que 
a Igreja deve renunciar a qual- 


BISPO 
ARGENTINO 
LEVANTA 
QUESTÃO 

DOS 
DESAPARECIDOS 


O bispo de Visdma (Argon- 
tina), Miguel Hessayne, tornou 
pública uma carta pastoral em 
que reclama um esclaracimen- 
to sobre o paradeiro das pes- 
soas desaparecidas no país por 
razões políticas. X 

A pastoral está a ser lida 
nas Igrejas, como recomonda- 
ção daquele prolado pars a 
preparação dos fiéis na quadra 
natalícia. 

«A comunidade cristã não 
pode permitir que se considere 
encerrada a situação de peca- 
do que configura o facto dos 
desaparecidos, como também o 
caso de tantas pessoas priva- 
das de libordade do forma in- 
definida e sem sentença legal» 
—diz D. Miguel Hessayne. 

O bispo de Viedma consl- 
dera os desaparecimentos como 
«um pecado de injustiça lamen- 
tavelmente cometido na Argen- 
tinas. 

Noutra passagem da pasto- 
ral, o prelado argentino quali- 
fica de «ocultamente culposos 
a actual situação de silêncio 
oficial sobre o paradeiro de, 
pelo menos, seis mil pessoas. 


quer forma de tutela sobre o 
Estado, mas espera em contra- 
partida que cessem as acusa- 
ções das autoridades civis con- 
tra ela, inspiradas num «antl- 
comunismo ob ivos o que 
enão se repitam actos trauma- 
tizantes». 

Por outro lado, a Igreja bra- 
sileira está disposta a escutar 
críticas contra ela própria, des- 
de que fundamentadas e razoá- 
veis, mas, por seu turno, «os- 
pera que, quando erga-a voz om 


devidamente a e; ponde- 
radas» pelo poder político. 
Finalmente — observa 0 padre 


"RO RITMO | SE AMBOS CUMPRIREM A SUA MISSÃO 


- po ||| | Podem melhorar as relações 
TEMPO) lorejaEstado no Brasil | 


Bastos D'Ávila — «a Igreja es- 
tá disposta a empenhar-se no 
campo da pastoral social, com 
as opções que assumiu em Pus- 
bia e segundo as normas deter- 
minadas por João Paulo Il, na 
sua visita ao Brasil». 

Record a propósito, quo 
as relações Igroja-Estado brasi- 
leiro, que nos últimos 16 anos 
iorarm assinaladas por várias di- 
vorgôncias, conheceram . recen 
temente uma etapa difícil, do 
pois da expulsão ordenada polo 
Governo do sacerdote italisno 
Vito Miracapillo, acusado de se 
ter negado a celebrar uma mis- 
são por ocasião da festa nacio- 
nal brasileira 


O Papa João Paulo II, ajoelhado, lança uma bola de «bomlingo, 
um dos desportos favoritos dos italianos, mum recinto dos 
arredores de Roma onde, momentos antes, assistira a um desafio 
entre equipas profissionais, O Papa, desportista praticante declarou 


para os profissionais: «Espero que joguem melhor que eu». 
E enquanto aqueles observavam a jogada do Papa, este foi 
confessando: «Como bispo de Roma, tenho de conhecer melhor 


este desporto» De facto, a 


«inexperiência» do Papa nesta 


modalidade desportiva é compreensível: na Polónia, o «bowling» 
é quase desconhecido e muito pouco praticado. 


COMUNICAÇÃO SOCIAL 
PROMOTORA DE LIBERDADE 


Em recente encontro com os 
le Rádio e Tolevi- 
na área da diocese de 
Lugo, no Centro-Norte de Es 
panha, o bispo monsenhor Go 
mez Gonzaloz pronunciou signi- 
ficativas afirmações sobre a 
ponsabilidado o missão 


dos 

Meios de Comunicação Social 

como portadores da Verdade, 
Começando por acentuar que, 


«através da Rádio o Televisão 
são algum modo mensagal- 
ros da verdades o «têm na mão 
um extraordinário poder para 
fazer que os homens cheguem 
a ser livres ou também & con- 
vertôlos em escravos», logo 
reafirmou que ora sus missão 


servir a vordade "hoje tão expos- 
ta é inúme perigos, embora 
não os devamos ver em toda 


a parte, 
Entro Sa apoios perigos 
frente à vordado contam-se a 
ignorância, a superficialidade e 
a irreflecção, 9 que o ritmo in- 
tenso de vida nos arrasta. 
Mas, para além destas afir- 
mou existirem «grupos o mesmo 
possoas interessados em escon- 
der a verdade, a fim de evita- 
rem que os homens a 
ser livros e assim molhor pode- 
rom manipulá-los», Face à es- 
ta situação, acroscenta o bispo 


pois 
verdade e não manipulá-la. 

A coorência com esta linha 
de acção exige que os profis- 


sionais «se encontrem livres de 
todas as ligações que a dificui- 
tam, dos grupos de interesses 
ou de qualquer Ideologia atra- 
vós da qual, e talvez por vezes 
até Inconscientemente, podem 
estar a servir Interesses parti- 
cularos de outras pessoas... 

E apontando para as dificul- 

des que a defesa da verdade 
o bispo de Lugo afim 

' 


Implic; 


mou que, ao quererem ser au- 
tênticos servidores da verda 
têm consciência dos riscos a 
que so expõem, mas não de- 
vem recear, pois «por trás de- 
les está Cristo, que morre na 
cruz, precisamente por essa 
verdade, a Verdade de Deus 
que não se identifica com na- 
da, desbarata interesses criados, 
clarifica realidades... 


Basílica do Santo Sepulcro 
já quase restaurada | 


Os trabalhos do restauro da 
basílica do Samo Sepulcro, em 
Jorusalóm, deverão ficar con- 
cluídos no final deste ano. 

Iniciados em Jylho do uno 
passaco, essos trabalhos, que 
foram considerados como em- 
presa de difícil execução, Incl- 
dem sobretudo sobre a cúpula 
da basílica, erguida procisa- 
mente no local onde, segundo a 
red o Redentor foi sepul- 
tado. 5 
A basílica do Santo Sopulcro 
e a rospectiva cúpula foram 
mandadas construir pelo Impe- 
rador romano Constantino. Des- 


um pavoroso 
quose destruiu "totalmento a ba- 
sílica, que acabou por ser re- 


' avêges ma 


construída, mas parcialmente. 

No início deste século, um 
outro incôndio causou danos 
consideráveis nas estruturas do 
edifício, cuja só o 
ano passado fol iniciada. 


Os trabalhos do restauro fo- 
ram executados por técnicos 
especializados britânicos, tra- 
balhando sob a orientação dos 


representantes 

sõos religiosas que detêm moio- 
res direitos históricos sobre a 
basílica. 


O Governo isrmolita, através 
do Ministério dos Cultos, co- 
laborou nos trabalhos de ros- 
tauro, do isentar do pagamento 
de impostos todos os materinis 
importados s destinados 4 re- 
construção. t E 
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em destaque 


* «NATAL CRISTÃO» NA NICARÁGUA 

O Governo nicaraguense enviou ao Conselho de 
Estado, para aprovação, um decreto em que se proi- 
bem os anúncios comerciais e toda a manifestação que 
instrumentalize o nascimento de Cristo com fins consu- 
mistas. «É uma necessidade urgente — diz o decreto — 
resgatar as festas natalícias do carácter e do significado 
puramente comercial e mercantilista que tiveram no pas- 
sado... O Natal deve recuperar o seu significado popu- 
lar e cristão». 


* BISPO ASSASSINADO 


O bispo católico albanês, Mons. Coba, foi tortu 
rado até morrer, num campo de concentração, na Albá 
nia, segundo revelou a Sociedade das Missõ lavas 
de Estocolmo. O assassinato, pelo facto de aquele bispo 
ter celebrado um serviço religioso, foi cometido em Abril 
de 1979. O bispo Coba era administrador apostólico da 
diocese de Shkodre, 


* PROBLEMAS DO CLERO NO BRASIL 


No sentido de promover um estudo profundo sobn 
o sacerdócio na Igreja no mundo actual, a Comissã 
Episcopal do Clero, da Conferência Episcopal Brasileira 
lançou um inquérito a 4.000 pessoas. 
- A partir das respostas, foi possivel seleccionar o 
cinco principais temas ou problemas a reflectir: 

— Situação existencial do sacerdote; 

— À formação permanente e a actualização do 
sacerdotes de hoje; 
- —A comunhão dos presbíteros com os bispos, o 
leigos, os irmãos no presbitério; 

— À formação dos futuros sacerdotes; 
- — Os novos ministérios na sua relação com o mi 
nistério presbiterial. 


* CHILENOS COAGIDOS 
A DECLARAÇÕES FALSAS 


Durante o passado mês de Agosto diversas pessoa: 
detidas no Chile pelos serviços de segurança viram-se 
forçadas, mediante torturas fisicas e coacções morais, 
a assinar documentos que não tinham lido previamente 
e declarações em que se acusam pessoas e instituições 
da Igreja de estarem envolvidas em supostas acções 
subversivas. Existem numerosos documentos jurídicos que 
provam estes factos, baseados nas declarações poste- 
riores dos coagidos a assinar os referidos documentos 
e que actualmente são conhecidos dos bispos chilenos. 
Segundo uma dessas informações, calunia-se o bispo de 
Copiapó, D. Fernando Ariztia, denunciando-o como co- 
mandante das células do MIR na sua diocese. 


* -EL SALVADOR : IGREJA PERSEGUIDA 


Um grupo de bispos latino-americanos dirigiu-se 
ao Papa para o informar com dados abundantes sobra 
a sangrenta repressão que tem sofrido, desde há doze 
anos, a Igreja salvadorenha, solidária com o povo 
«Socorro Jurídico do Arcebispado», organismo criado 
por Mons. Romero, arcebispo de San Salvador assassi- 
nado há meses, apresenta a informação detalhada dos 
factos. Por sua vez, o arcebispado de San Sanvador 
entregou à Conferência Episcopal dos Estados Unidos, 
para ficarem guardadas em segurança, cerca de 100 
bobinas magnetofónicos com o registo das homilias 
dominicais de Mons. Óscar Romero, uma vez que em 
El Salvador corriam perigo, 


x USO MODERNO DO LATIM 


João Paulo Il felicitou os latinistas que acabam da 
participar em Roma no | Congresso Internacional sobra 
Neologismos Latinos, manifestando o seu apreço pelo 
que se preocupam em manter vivo o antigo idíoma de 
Roma e da Igreja católica. 

O Congresso foi organizado pela fundação «Lat 
nitas», que fem a sua sede no Vaticano, 

«A vossa reunião — disse o Papa, em latim, aos 
congressistas — foi oportuna para uma idónea renova 
ção do vocabulário latino, de modo que este possa ser 
útil na vida de quantos falam e escrevem em latim e 
para que este idioma romano não seja suprimido, como 
instrumento sem utilidade por falta de novas palavras 
que expressem com clareza as ideias e os inventos do 
nosso fempop. ' E 

- Por ocasião do Congresso, a fundação «Latinitas» 
decidiu publicar em latim um manval de mecânica do 
automóvel, com a precisa descrição dos motores, das 


“suas peças e funcionamento. 


2 Et vm ER 


AS CALDAS DE AREGOS 


“Uma deliciosa confusão de verdes e azuis 


Uma otemidade Igual. Sempre Igual. Aquela confusão de verdos e azuis na 


palsageém di 
sem sd 
le perfeita, All por Aregos! 


Uma etemidade igual. Sempre 
Igual. Brilhando forte, o sol dos dias 
caldos do estio. Coada a luz adorá- 
vel de todos os outonos. Surgindo 
das trevas a força dominadora dos. 
luares de Janeiro. Ainda, refulgindo, 
nas manhãs longas sem nuvens é 
sem Ventos, o sol benigno das pri- 
maveras. E logo, aquela imensidão 
que é o Douro, rio outrora caudaloso 
mas agora correndo devagar, espe- 
lho daquele altar que é o Penedo de 
S. João, empresta ou oferece por- 
que é dádiva plena, à concha de 
verdura que é Aregos, o toque in- 
confundível da «graça» divina que a 
mão do homem nem sempre apro= 
veitou como devia. 

Lá do alto, da eminôncia rochosa, 
bravia, que é miradouro especta- 
cular, esse penedo altivo, penhasco 
que é na sua própria força desde- 
nhosa de todas as leis da física, sob 
a invocação de S. João, é ator 
natureza, Imparável é grandiosa, 
que penetra na alma e abafa a estu- 
pefacção dos sentidos quando ape- 
tece, dali mesmo, gritar a obra ma- 
ravilhosa da Criação. 

E perante aquela visão que sub- 
Juga, outra vontade não existe que 
alevantar nos cóus a gratidão de 
viver ou, como um dia disse Alves 
Mendes, permanecer em Deus, o 
Deus nosso que é o Artista etemo, o 
etemo Arquitecto que construiu as 
orbes e compassou os continentes, 
qui cortou os vale e talhou as cordi- 
lheiras, que alivelou esses pavimen- 
tos chamados planícies e alevantou 
esses altares chamados montanhas 
ou suspendeu nos céus essas lâm- 
padas chamadas estrelas. 

Na solidão do Penedo, naquele 
alto de Aregos, a vida tem o preço de 
todas as «coisas» raras. Por isso só 
por isso, vale a pena aquele encon- 
trol 


AS NASCENTES TERMAIS 
DE AREGOS 


Aostância encontra-se situadaria — 


freguesia de Anreade, concelho do 
Resende e distrito de Viseu, na 
margem esquerda do rio Douro, 
hoje Albufeira do Carrapatelo, ser- 
vida pela estrada nacional n.º 222 
que liga o Porto a Lamego. 

As águas foram concedidas como. 
sultúreas sódicas por alvará de 
transmissão passado por Despacho 
de 24 do Malo da 1923, publicado no 
«Diário do Governo» n.º 143, 1.º Sé- 
rio, de 22 de Junho de 1923, 


A NATUREZA 
DAS ÁGUAS DE AREGOS 


Segundo o estudo do Prof. Hercu= 
lano de Carvalho 6 o protótipo 
águas sulfúreas, alcalinas-fluoreta: 
das, hiportermais é hipossalinas. 
Polos gasos dissolvidos e pelos 
espontâneos, é também azotad 

Em outras análises efectuadas, 
primeira em 1866 pelo professor 

ourenço de Azevedo, a segunda 
em 1886 pelo Dr, Pinto Valente e em 
1924 pelo Professor Charles Leplar- 
ro as águas foram tipificadas una- 
nimemente como possuindo gases 
espontâneos (azoto, anidrido car= 
bónico e gases raros), sendo hiper- 
tormals, hipossalinas, sulfúreas só- 


a 


todo, , forro, ma 
gnósio e titânio, levomente 
radioactivas na emanação 


Plasmadas sem arrogância num todo de divina 
O refúgio apetecido. O recanto deseiado. O «mundo» da sgrenida- 


INDICAÇÕES TERAPEUTICAS 


As águas minero-medicinais do 
Aregos são especialmente Indica- 
das no tratamento do reúmatismo, 
dermatoses, traqueo-bronquites 
simples ou asmáticas. Também co- 
lhendo resultados comprovados, 
nas rino-faringites, laringites, nevri- 
tes (cláticas, lumbagos e dores 
post-traumáticas), artritos e em al- 
gumas afecções do foro ginecológi- 
Co coma metro-anexites, 


TÉCNICAS TERMAIS 


Banhos de Imersão simples, car- 
bogasosos, subaquáticos e de lodo. 
Banhos de duche, simples, escocês 
e de Vichy. 

Para as vias respiratórias , inala- 
ções Individuais e colectivas. Pulve- 
rizações. Ingestão de água. Diator- 
mia. Ondas curtas. 


SITUAÇÃO E CLIMA 
Aregos situa-se na margem os- 


querda do ro Douro, com um clima 
multo seco e rica vegetação. 


PORTO 


Entre-os-Rios 


Cíintães 


castelo de 
Paiva 


Através do caminho de ferro a 
Estação de Mostelrô mesmo em 
frente na margem direita serve a 
Estância. O atravossamento faz-se 
por barco a motor. Tem ligações por 
autocarro com Resende, Lamego e 
Régua, assimgomo Cinfães e Porto, 


EQUIPAMENTO HOTELEIRO 
Infelizmento não existo um Hotel 
na Estância, O enchimento da Bar- 
ragom degradou o! rio Balneário 
e todo o seu envolvimento, 
Existem quatro Pensões, a saber; 
* Pensão Costa, duas estrolas, 
com 32 quartos, sendo as 1 
com banho privativo; tel nº 


07365. 
Ponsão Avenida, 1 estrela, com 


Antigo, õ 
e 


18 quartos, sem banho privativo; 
telefone 97317, 

Pensão Central, uma estrela, com 
24 quartos, sem banho privativo; 
telefone 97166. s 

Pensão Comércio, uma estrela, 
com 11 quartos, sem banho privati- 
vo; tolofono 97267. 


CIRCUITOS TURÍSTICOS 


1. Passolo so Penedo de 8. João — 
saudável), ou de auto- 
quilómetros 


te portentosa k 
passeio tradicional dos aquistas. 


2. Passolo a Córquere o S. Marti- 
nho de Mouros — Segue-se N. 


nº 222 em direcção a Resende. 
Desvio ao Km. 100,5 e a continua- 
ção por estrada de 
alcatroado até ao vetusto Mosteiro 
que é monumento naclonal. A igreja 
é de raiz românica (Séc. XI- 1099). 
ATorre ameada, de pura concepção 
medieval é do Séo. XIII. 

Há que voltar a Anreade, e pros- 
seguir a E.N. n.º 222 até ao cruza- 


— 


Penedo 
S.João 


oassas 
Ba 


Es 


mento com o acesso a S. Martinho 
de Mouros ao Km. 113,2. Povoação 
muito típica, encrustada na colina, 
de onde logo salta à vista o curioso 
templo que 6 monumento nacional. 
Fundado no ano de 707, como so 
pretende acreditar pela Inscrição do 
cruzeiro do arco, esta Igreja tom 
caractorísticas de fortaloza, poden- 
do ver-se, o possante torreão que se 
mostra sustentado por elegante 
arca e alta colunata. O pórtico tem 
capitóis o o arco gótico da capela- 
mor mostra também capitóls oscul- 
pldos, capela-mor onde se podem 
apreciar painéis de pintura quinhen- 
caixotões pinta- 


elle, presto ainda, alguma 
jo ) j 
imaginária do certo valor. 


Por TOÃO DE FREITAS 


CIRCUITO TURÍSTICO 


ri inegetsa dr a 
DO SOENGA que fica moa- 
mo ao lado da E no seu 
acesso que termina lá ao fundo, 
exactamente no Km. 113, junto ao 
ro, a CASA GRANDE, 
barroco do bolo efoito ai 

do um 
Vice-fel da Índia. 


RESENDR 


Santa Maria 
de Cárquere 
(Mosteiro) 


Ponte 


S.Martinho 
de Mouros 


Serra 
das Meada BN À 


NOTÍCIA E COMENTÁRIO 


ESTRADAS FLORESTAIS 
E TURISMO 


As Estradas Fiorestais constnuem uma Incomportável n- 
queza e uma Imprescindível ajuda na «oferta» turística portu= 
quesa. Tempos houve em que se cuidava a preceito da sua 
conservação e o que tinha ainda efeitos de grande 
havia (haverá ainda?), um plano de reconversão de pisos 
quelas que tinham um malor Interosse. 

Há dias, metemos por uma que levava às Fisgas do 
Ermelo. Se é certo que outra há (ao Km. 146,6 da E.N, n.º 304, 
de bom piso, em direcção àquele mesmo local), desejamos 
penetrar, ao Km, 143,3, em estrada florestal para chegar ao 
mesmo local. E dissemos mal da nossa sorte... Enfim, ao 
menos havia medronhos madurinhos, de fino sabor que ajuda- 
ram a «matar» as mágoas e o sofrer! 


REGIÃO DE TURISMO CENTRO 7 


Todo o distrito de Coimbra, de si rico e divorsificado de - 
valores potenciais e, algumas parcelas dos distritos de Viseu. 
Leiria e Aveiro, através dos seus Municípios, «encontraram» o 
«statu quo» para se entenderem em matéria tão transcendente 
como esta de Reglões Turísticas. 

A essas Câmaras não meteu pavor o «papão» Coimbra, 
cldade Importante, nem a Ideia peregrina dos dinheiros mal 
empregues!!! 

Entretanto, por aqui pelo Porto, ou melhor à roda do Porto, - 
certas zonas ditas de grande turismo têm os seus «receios» da 
capital nortenha e, menos avisadamente, (as pessoas que 
terão alguma influência política mas que de turismo não porca- 
bem patavina, valha-lhes Deus...) até pensam em voltar-se 
para outros lados, que pode ser Viana na ânsia louca de ganhar 
o céu e a terra. “ 

Que pobreza; que tristeza; que sorte a nossa! 


VILA REAL 
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vor-so à parte mais antiga do tom= 

UM POUCO VA MISTUMIA 
DE SANTA MARIA DE CARQUERE Eds dA capola roctan- 
Melhor nos socorrormos de Au-  arcas tumularos dos Senhoros do 
Cr A bl IResança [66% XI 8.XIN), Ema 4 a 
torre ducentista (Sóc. XI), a lgroja, o ge pi: opa oraçao 


Convento com dois andares, 


podo vor o Alto das Procis- pode var-so darmos EI 
no É 

rd do Mot - em marfim, 

pes A , [oa gd re 

a copola gótica seja de construção ou romana, 


ENE ENCACIROA) 


O Comercio do Porto 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


EXECUTIVO DE REAGAN: 


NEM CHOQUE 
NEM SURPRESA 


(Por CLAUDE MOISY. da AFP) — Ronald Reagan não 


| 
Í 
| 


data. Go- 
Dinoto não deverá sor sensivolmento modificada pelos sois 
ou sete outros membros que devorão ser nomeados noste fim- 
-de-semana ou no princípio da outra, 


Quatro nomeações para o Gabinete de Reagan (da 
esquerda para a direita e de cima para baixo): Richard 
Schwickor (Saúdo), Malcolm Baldrige (Comércio), 
William Casey (CIA e David Stockman (Administração 
e Orçamento). (Telefoto UPI/AI 


O que mais se estranhou no anúncio feito, foi o atraso 
ma nomeação do secretário de Estado que é o primeiro dos 
ministros no Govemo americano. = 
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KISSINGER 
E NIXON 
EXCLUÍDOS 
DO GOVERNO 


As primairas escolhas do pre- 
sidonto Ronald Reagan para o 
sou Governo foram saudadas 
como sinal de que val seguir 
um caminho centrista, apesar do 
apoio da direita que o ajudou 8 
subir ao poder. 

As oscolhas Iniciais do pra- 
sidonte eleito foram bem aco: 
lhidas por muitos congressistas 
* jornais importantes, mas cau- 
saram descontentamento entre 
os sous apolantos direitistas. 

Edwin Mosso, o chofo de 
transição do presidenta aleito, 
declarou ontem que não seriam 


A parspoctiva de um segundo 
Natal em cativeiro parecem 
montar para os 52 reféns am 
ricanos, após um alto funcioná- 
rio Iraniano ter indicado que o 
Governo dos Estados Unidos não 
satisfizora aínda os termos do 
irão para a sus libertação. 


Os oito anunciados membros do gabinete do presidente eleito Ronald Reagan, durante a 
em conferência do Imprensa. No uso da palavra está Donald Regan, secretário 


apresent 
do Estado do Tesouro. 


anunciados mais  indigitados 
para o Governo até h próxima 
semana. 

Mossa recusou-so a dizer vo 
o socretário da Estado se con- 
taria entro os dois ou trás mem- 
bros do Gabinete a serem no: 
meados na próxima semana. 

Porém. 


smentiu uma not 


: SEGUNDO 


Rádio Tostão disse qu 
tro dos Assuntos Executi 
vos, Benzad Nabavi, que chofia 
um grupo especial que estuda 
a rosposta de Washington às 
condições do libertação fixadas 
pelo Irão, desmentiu anteontem 
uma notícia de um jornal libanôs 


MAURITÂNIA: FIM 
DO PODER MILITAR 


O tenente-corane! Mohamed 
Khouna Uld Haidaiia, prosidente 
do «Comité Militar de Selvação 
Nacionais, anunciou ontem que 
a Mauritânia será proximamento 


dirigida por um govemo civil 
com um primeiro-ministro civil 


m uma nova Constit 
ovar por referendo, 

«O Comité Militar de Salvação 
Nacional» dirigo o pais desde b 
golpe de Estado dy 10 de Julho 
do 1958, que derrubou q regime 
civil do presidenta Mokear Uld 
Dadidah 


(Telefoto UPI/ANOP) 


ola da televisão segundo a qual 
Nixon cuja visita a Pequim, 
em 1972, pôs termo a twbs dé 
cados de separação e hostilida 
de entre a China o os Estados 


crotário de Estado de Nixon, qe 
ria convidado pera embaixador 
na Inglatecra 
Mosso sublinhou 
so tinha oxcluído do qualquer 


Unidos — seria nomeado em- posto no Govemo o quo o dr. 
baixador na China Kissingor tinha Indicado que 
A mesma notícia acrescenta: preferia sor simplesmente um 


va que Henry Kissinger. o se 


NATAL EM 


consalhoiro 


CATIVEIRO? 


de que os reféns soriam libor- na sus maior parto fora de ju 
tdos no éDia de Natal» risdição americana, o só os 
Tribunais poderão decidir se os 


Nogou também que o Irão 
acoitusso um compromisso so: 
a oxigância para a ro 
o da riqueza do faleci 


fundos do X4 seriam 


familiar 
É, pois, pouco provável e im: 


do Xá, segundo o qual a ques 
tribunais americanos. Desde o Nos no imo sejam liberta 

Início do Iaborioso diálogo sobre oleo Pes 

americano tatoo 

à noite, por votos contra 

impossível o 35, uma moção padindo a atri 


cumprimento dimcto das exi- buição duma indemnização 
gências. Por exomplo, notaram 100 dólares por dia aos 5; 
que a fortuna do Xá está dispor: féns rotidos em Teorão há 
sa por várias partes do Mundo, de 400 dias 


DESVIADO AVIÃO 
MILITAR ANGOLANO 


Um porta-voz militar em Joanesburgo desmentiu 
acusações angolanas de que aviõos su 
obrigado a aterrar um avião de transporte soviético, o mês 
passado, no sul de Angola 

O jornal «The Citizens noticíars, entretanto, que o 
avião um «Antonov 26», tinha sido abatido por guerrilheiros 
da UNITA, armados com míssois «SAM 7», que foram 
capturados às forças angolanas. 

Citando um porta-voz da UNITA em Paris, o jormal acres- 
contava que tinham morrido 40 soldados angolanos e trôs 
pilotos soviéticos o que os dois restantes membros da trl- 
puloção estavam em poder dos guerrilheiros. 


ELEIÇÕES NO UGANDA: 
REGRESSO DE OBOTE? 


lhorá o Prosidonto da República, 


antem 
tenham 


Com metade dos votos com 
tados, o Partido do Congresso 
Popular do antigo prosidento 
ugandôs Milton Obota, sogia- 
Mista, vol à fronto do sou rival 
mais directo, o Partido Demos 
orático, cstólico 8 conservi 

A rádio ugandosa an 
do fim da manhã que o P 
do Congresso Popular 
tara já 44 lugaros contro os 
solto obtidos polo Partido 


Novim 


como o Partido Domocrái 
anunciaram já que tinham obtido 
a maloria parlamentar, e base 
em resultados não ofiolais. 


NAS PASSADEIRAS 
Os peões e os condutores 


têm de respeitar 
a sinalização luminosa 


que Nixon 


devolvidos 
à Tocrão ou herdados polos sous 


ais 


Tanto o Partido do Congresao 


É 


ESPECIAL 


OTAN: ADVERTÊNCIA 
À UNIÃO SOVIÉTICA 


28 


A reunião dos ministros dos 
Negócio, Estrangeiros da OTAN 
terminou ontem em Bruxelas 
com a declaração de que a Poló- 
nia «deve ser livre de decidir o 
seu próprio futuro», 

Og aliados advertiram a União 
Soviética de que go verlam «obrk 
gados» a exercer represálias no 
caso de uma intervenção militar 
na Polónia, complementando a 
advertência com a promessa de 
responder prontamente aos «es- 
forços autênticos» que Moscovo 
venha a desenvolver no sentido 
de restaurar o clima de confiança 
nag relações entre os doi, blocos, 

O comunicado emitido no fl- 
nal da reunião dos chefes da 
diplomacia da Aliança sublinha 
a «grande preocupação» sentida 
pelos aliados em face da «amea- 
Ga que paira sobre a Polónia», 

Pondo em confronto a criso 


O E pa 


polaca o a intervenção soviética 
no Afeganistão, os ministros ale- 
gam que Moscovo recorreu à 
força em violação dos princípios 
da Carta das Nações Unidas e 
do Direito Internacional, 

O desanuviamento, lêse no 
comunicado, trouxe apreciáveis 
benefícios para a st gpa 2) 
Leste-Oeste, ma, foi seriamente 
afectado pelag acções soviéticas 
e não pode sobreviver se a 
URSS .novamente violar di 
reitos fundamentais, a integri- 
dade territorial e a independência 
de qualquer Estado», 


A SOMBRA 
DO AFEGANISTÃO 


O programa de modernização 
militar da Aliança Atlântica vem 
também referido no documento 
final, assegurando os ministros 
que ele seria continuado para 


contrabmançar o que definiram 
como «o enorme crescimento, ao 
longo. de uma série de anos, do 
Pacto de Varsóvia o em parti 
cular do poderio soviético». 
mento, afirmam, 
contradiz as frequentes garantias 
dadas pelo, países do Pacto do 
Varsóvia do que não têm em 
vista a superioridade militar, 

Evocando as negociações inter: 
nacionais sobre segurança e de- 
sarmamento, o comunicado assi 
nala que a conferência em curso 
em Madrid tem lugar «sob a 
sombra da invasão soviética no 
Afeganistão c a continua supres- 
são dos Direitos Humanos», 

A próxima reunião da OTAN 
a nível de ministros da Defesa 
e dos Negócios Estrangeiros terá 
lugar em Junho do próximo ano 
em Roma, informaram entretan- 
to fontes oficiais da Aliança, 


O Comercio do Porto 
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Um Jovem morreu durante um 
im surgido à noite na prisão 
Oviedo (Astúrias), eoube-se 

ontem de fonte oficial, 

* José Vasquez, de 19 ano, de 

fem fol “asfislado depois” de 
ter Incondiado uma dependência 


* de prisão, 


No Palácio d'Egmont, de Bruxelas, em jantar oferecido aos dignitários da OTAN, o secretário 


de Estado norte-americano, Edmundo Muskle e sua mulher, depois de terem passado sem 
motar o casal Charles-Ferdinand Nothomb, ministro belga dos Negócios Estrangeiros, 
dirigem-se para o cumprimentar. 


WALESA ACUSOU URSS 
DE «PRESSÕES PROVOCATÓRIAS» 


O ministro dos Negócios Ee- 
trangeiros da República De- 
mocrática Alemã, Oskar Pish- 
eer condenou ontem as decia- 
rações do Ocidente sobre a 
Polónia e advertiu que quais- 
quer sanções contra o Bloco 
de Leste ameaçariam as via 
gens para e de Berlim-Oeste, 

Referindo-se à declaração 
emitida ontem em Bruxelas 
pela NATO, segundo a quai 
uma intervenção soviética na 
Polónia seria o fim do desa- 
nuviamento, o ministro frisou; 
«Se puscrem as suas ameaças 
chantagistas em acção, não 


poderão culpar-nos se com feso 
romperem o acordo de trânsito 
(para Berlim-Oeste). 

Em entrevista transmitida 
pela cndeia americana do te 
Jevisão «ABC», Lech Walesa, 
dirigento do Sindicato Indepen- 
dente Polaco «Solidariedade», 
acusou a União Soviética de 
exercer «pressões provocató- 
riass na Polónia, mas acres 
centou que «não tem medo dos 
russos. 


Lech Walesa indicou que não 
haverá proximamente greves 
na Polónia, a menos que 0 seu 
Sindicato seja ameaçado, «O 


VIÚVA DE MAO 
EXPULSA 
DO TRIBUNAL 


A vifiva de Mao Teé Tung, 
Jiang Qing, foi ontem expulsa 
do tribunal, após ter aparen- 
temente difamado uma teste- 
munha é denunciado os juízes 
como criminosos, 

Milhões de telespectadores 
chineses assitiram à noity a 
uma gravação da audiência e 
viram-na ser forçada a sair 
da sala do julgamento por 
duas guardas, 

O juiz prosseguju a au- 
dência sem ela, 

sr* Qing foi expulsa 
após mterromper o testemu- 
mho Incrimoso de Lino Masha, 


uma dag milhares de pessoas 
que é acusada do ter perse- 
ido durante Revolução 


itural, de 1966 a 1976. 

Fez então uma parsa para 
enxugar as lágrimas, 

«Não precisas de fingir 
dessa maneira» disse Jiang 
Qing, do banco dos réus, 


E" 


«Não 6 autorizada a falars, 
gira da Ligo em resposta, 

«Tenho o direito de me de- 
fender, e de o denunciar», re- 
plicou a viva de Mao, 

O juiz ordenou-lho então 
que não proferisse mais ne- 
nhuma palavra, mag Jiang 
Qing retorquiu: «Já o disse, 
e O que ides fazer contra 
isso 7», 

O juiz respondeu Imadar 
mento que ela continuava a 
cometer crimes. 

Jtamg Qing dirigiu então q 
sua, ina contra og juízes, «Não 
cometestes já crimes suficien. 

tes?7», disse com uma garga- 


«Chamas aqui estes trai 
dores, esplões e maus elemen- 
tos como testemunhas», acres. 


tu-me, Tinha, ed 
Um Interrom- 
peua, acusando-a de com 


HUA GUOFENG DETIDO? 


O presidente do Partido Comunista chinês, 


“ Hua Guofeng, 


não teve 


quando 
Somália, Siad Barro. 


sena sena DAE E + 
. o 
RR ET DS DS A 


poderá 
prisão domiciliária, soube-se ontem junto de 
círculos diplomáticos e jornalísticos de Pequim. 
O rumor, a que faz referência um despacho 
da EFE, mas que segundo a agência espanhola 
confirmação oficial, 


momento em que o julgamento do «Bando dos 
Quatro» entrou em terreno considerado «con- 
fiituoso». Hua Guofeng fez a sua última apa- 
rição pública no passado dia 25 de Novembro, 

recebeu a mulher do Presidente da 


Sindicato não fez provocações 
contrariamente à União Sovié- 
tica. A Polónia é o nosso país 
e aqui ficaremos, quer isso 
agrade ou não, Não somos co- 
bardes. Podemos resolver os 
nossos problemas nós pró 
prio» — afirmou. 

Intenrogado acerca da decl- 
são do seu sindicato de defen= 
der dissidentes políticos, Wa- 
lesa respondeu: «Não nos ba- 
temos a favor duma organiza 
são política, lutamos pelo di 
reito do povo a exprimir-se, 
Nunca voltaremos atrás», 


O Partido Comunista Espa- 
nhol (PCR) está disposto a 
a romper as relações com o 
PC soviético se Moscovo inter 
vier na Polónia, declarou Ma- 
nuel Azcarate, encarregado 
das relações internacionais do 
PC espanhol, 


«Já há muito tempo, disse, 
jue o POE tem uma 
total independência relati 
vamente a Moscovo, 


«ctimesa, 
Qing, 


ter sido colocado sob 


circula num 


(Teletoto UPI/ANOP) 


GREVE INOPORTUNA — iniciaram ontem de manhã uma 
greve da fome oito extremistas protestantes detidos na cadela 


de Maze, perto de Belfast, para obter o estatuto de presos poll-. 
ticos e serem separados dos republicanos, anunciou na quinta- 
-felra a «Ulster Defence Association — UDAs, movimento, no 
entanto, que n UDA considera inoportuno, pols obriga a «ceder> 
igualmente nos grevistas ontólicos, para obterem o costatuto de 
presos políticoss. 


«CARTA 77»: OITO PRISÕES. 
maior parte signatárias da «Carta 77%; 
quarta-feira à noite na jula, soube-se ontem de ma- 

-nhh entre os meios próximos do manifesto, 


«DEMOCRACIA» A MAIS... — Numerosãs pessoas ficaram 
feridas o outras foram presas na quinta-feira quando a polícia 
britânica permitiu uma manifestação realizada em Cardiff con- 
tra a primeiro-mínistro Margareth Thatcher. 

Maia de mil manifestantes atiraram ovos, pedras o outros 
objectos contra o carro de Margareth Tatcher, em protesto 
contra os planos governamentais de despedir milhares de tra 
balhadores da indústria siderúrgica estitizada, Tatcher obser. 
vou que a manifestação «não contribula em nada para salvar 
o problema do desemprego». 


EMIGRANTES: DIREITO DE VOTO — O «direito de votos 
para os trabalhadores emigrantes é um dos pontos fundamen- - 
tais recomendados na Conferência do Conselho da Europa eobro | 
a «intolerância e discriminação como atentado nos direitos hu- 
manos», em Estrasburgo. 


CARTA DE CONDUÇÃO EUROPEIA — Até finais de 1980 | 
val ser criada uma carta de condução europeia, válida em todos 
os paises membros da-CRE. A decisão fol tomada durante a 
recente reunião em Bruxelas do Ministros dos Transportes da 
Comunidade. De cor (rosa) e formato únicos, a nova carta 
europeia vai permitir aos condutores de um pais do Mercado 
Comum que pretendam residir num outro país da Comunidade, 
ter automaticamente direito a que as autoridades deste lhe pas 
sem uma carta de condução sem qualquer exame, 


MULHERES OONTRA «TERRORISMO SEXUAL» — Mu- 
lhores britânicas manifestaram-se na quinta-feira à noite contra 
cinemas londrinos que exibem filmes de eexo e violência, Os gru- 
pos de mulheres, cm acção simultânea desencadeada ha 20 horas 
locais, atiraram ovos e tintas para os écrans dos cinemas quo 
exiblam o filme «Monster», interdito mn menores do 18 anos, 


UM «DA VINOI» POR 280 MIL CONTOS! — O «Codex do | 
Lolcester», um dos manuscritos máls importantes de Ixonardo 
da Vinci, foi ontem adquirido, num leilão na «Chrlotic'as, polo 
industrial americano Armand Hemmer (82 anos), pela quantia 
de 2200000 Mbras (cerca de 280000 contos), Este preço repre | 
senta sem dúvida um recordo mundial em matéria de venda em 
leilão dum manuscrito ou documento. 


7 Re 


Cerca de 120 presos barrica- 
na galeria central da 

ão, depois de terem atacado 

os guardas com barros de forro, 
Om guarda q vário, presos fica- 


* vom feridos, Os presos, pensa. 


«40, revoltaram-se contra as más 
condições de vida na 


ater 


Espanha, poucas horas 
o primeiro-ministro Adolfo 
uarez ter tenminado à sua pri- 
meira visita oficial ao turbulento 
País Basco. 
- Guerrilheiros separatistas, que 
“mantiveram umas tréguas não 
- declaradas durante a visita de 48 
horas, mataram a tiro o inspec- 
tor da Polícia Javier Moreno, de 
“27 amos, quando este se encon- 
“trava com sua namorada num 
“bar da cidade basca de Bibar. A 
«área militar do movimento sepa- 
ratista basco ETA reivindicou a 
responsabilidade pelo atentado, 


LONDRES — Na prisão de Muse, em Belfast, sete nacionalistas do «Exército Republicano 
Irlandês» estão em greve de fome há 47 dias, para que as autoridades britânicas do Ulster 
os reconheçam como presos políticos. Em Londres, estudantes ocuparam a Escola Politécnica 
de Regent Street, em manifestação de apoio aos presos, 


três tiros, ao princípio do dia do 
ontem junto a sua casa de Ma- 
drid, foi Juan Ignacio Ramirez, 
de 28 anos secretário-geral da 
Frente Nacional do Juventude, 


cartuchos encontrados no Jocal 
eram de um calibre usado pela 
ETA e pelo grupo de guerrilha 
urbano GRAPO, 

As duas mortes aparentemonto 
sem relação, deverão enraivecer 
a ultra-direita, motivada pela 


reacção fria, e por vezes hostil, 
concedida ao primeiro-ministro 
na região basca, é furiosa com o 
que considera ser a incapacidade 
do Governo resolver a violência 


TRÊS FRANCES] 
CONDENADOS 


Três franceses foram ontem 
condenados a 15 anos de prisão 
e um quarto a sete anos, pelo 
assassínio de um militante nacio- 
nalista do País Basco espanhol, 
no ano passado, 

O advogado da família de Jus- 
to Elizaram Sarasola, morto a 
tiro em 13 de Setembro de 1979, 
numa rua de Biarritz, declarou, 
no tribunal, que os quatro eram 
agentes a soldo do Govemo 
espanhol, 

O chefe do grupo, Maxime 
Szonek, confessou, durante o jul. 
gamento, que os quatro trabalha- 


(Telefoto UPI/ANOP) 


ESPANHA: ABATIDOS A TIRO 
POLÍCIA E LÍDER DIREITISTA 


uma central antiterrorista em 
ligação com a polícia francesan, 
mas recusou-se & dar mais in- 
formações, 

DOIS MORTOS EM MILÃO 


A polícia abateu dois guer- 
rilheiros urbanos esquerdistas 
numa batalha & tiro numa rua, 
após uma perseruição através do 
centro de Milão, às primeiras 
horas de ontem, 

As autoridades disseram que 
mataram Robert Serafini, um ca- 
becilha do grupo da «Primali- 
nea», « Welter Pezzoli, um ale- 
gado elemento das Brigadas Ver- 
melhas, após os dois homens 
puxarem de armas de fogo numa 


O líder direitista morto com 


política, 


Nos países da Organização do Cooperação e Desenvol- 
vimento Económico (OCDE) a esperança de vida 6 de setenta 
anos para os homens e de 76 para as mulheres, 

Nos 24 países membros da OODE, a percentagem do 

com mais de 65 anos cresceu do 8,1 por cento em 
1950 para 1,4 em 1980. 

O produto interno bruto dos países 
o ano passado em mais do triplo o rej 

«Estes números sem precedentes — afirma uma publica- 
ção da OCDE — permitiram incontestavelmete um melhora- 
mento dos níveis de vida no tocante » certos aspectos qua- 
Iativos o requoreram da parte dns populações um esforço 
constanto o ums adaptação continun às circunstâncias do 
momento». 

A população está a envelhecer o as pessons com mais 
de 05 anos representam uma percentagem crescente da popu- 
“lação dos países da OCDE, enquanto que 08 jovens com menos 
do quinze anos passaram de 27,6 por cento em 1950 para 28,5 
em 1980. 

Segundo n revista, a esperança do vida é o Indicador 
mais útil para medir a evolução das condições de mortalidade 
do uma população. 

Esta organização debato-se com algumas «doenças da 
elvitização», Umas são provocadas pela pressão à qual é sub- 
metido o organismo humano na vida moderna («stress»), ou- 
tras estão associadas no consumo de drogas diversas e à prá- 
tica do certas netividades ou à utilização de determinadas 
tecnologias. 

Estas renlidades continunm a tor um custo humano, so- 


OODE ultrapassou 


elal o económico, tendo e mconta o nbsentismo o as despesas 
pel que provocam, 

ns sociedades Industrinlizadas — afirma a revista — 
o Macio 6 responsável por doenças graves como afecções 
cúrdio-vasculares, eanoro, cirrose e problemas de otreulação 
sanguínea, 


O consumo de álcool está m aumentar o em alguns países 


“4a OODE, O alcoolismo afecta mais de 5 por cento da popu- 


estando esto hábito a estender-se ospocialmento às 
mulhoros o nos jovens, 

Depois do o tabaco 6 a droga mais popular nas 
sociedades aotunis. Um em cada dois homens fama e uma 
em cada trós mulheres pega Leeremço 
to um importanto factor do riseo no 
tipos, de cancro e doenças cárdio- 
& prisietras cotas polncipálo da merta- 


salienta que um fumador diminui 


O problema da droga apresenta características que o 
diferenciam do alcoolismo e do tabagismo, mfectando nda 


- mente, so não exclusivamente, oa indivíduos com menos 


quo surgiu na década de sessenta, está 
classes soclals através dos seus 


vam para o «ramo espanhol de travessa, 


No entanto, a publicação da OODDE considera que 
atoga não constitui ainda um problema malor para a saúde 
das sociedades ocidentais, 

A difusão do automóvel e dos veículos de duas rodas em 
todas as classes sociais é outra das causas da mortalidado 
prematura nos países da OCDE. 

Os acidentes do viação provocam todos os anos nos paí- 
mes membros da OCDE cerca de cem mil mortes, sendo o 
álcool o responsável directo por 30 » 40 por cento dos desastres, 

Na OCDE, e quanto a educação e emprego, o nível de 
instrução o os diplomas que o atestam, condicionam em larga 
medida o acesso no emprego. 

A abertura da escola a todos os nívels das populações 
não é um dado novo e os seus efeitos têm vindo a acentuar-so 
do longo dos últimos trinta anos. 

O analfabetismo é um factor em permanente regressão 
nos países membros desta organização é não atinge senão uma 
fracção marginal da população. A escolaridade obrigatória 
6 de dez anos, 

Em relação a 1950, aumentou significativamente o número 
do Jovens quo frequentam as Universidades. 

A revista da OCDE refero que a extensão da escolari- 
dade com o correr das gerações contribui para uma elovação 
do nível geral de instrução das populações, o que constitui 
— afirma — «uma aquisição social fundamental», 

No entanto, se na OCDE o desenvolvimento económico 
rápido assegurou uma elevação substancial do nível de vida, 
em todos os estractos da população, continuam a subsistir 
desigunldades. 


OCDE: Evolução da qualidade de vida 


Cortas caractoristicas Individuais, revela m publicação 
da OCDE, parecom contribulr para a concentração de dest- 
gunldades; a qualificação profissional, a idade, a raça, m na 
elonalidade e o sexo. 

Tm 1990, os países da OCDE atingirião mais de dez mi- 
ihões de septungenários. O grau do dependência o us necessi- 
dades específicas destes efectivos da «quarta idade» figura 
entre os problemas mais agudos das sociedades de hoje. 

O desemprego dos jovens 6 outro dos problemas que se 
põe à OCDE, especialmente  desdo m crise petrolífera do 
1978. e 

Mutações profundas têm afectado no longo dos últimos 
trinta anos, ns condições de vida das populações da OCDE, 
insorevendo-se algumas na continuldado das evoluções her 
dndas do passado. 

As al verificadas nos últimos trinta anos no velo 
dos países da OCDE contribulram no entanto para que o nível 

consideravelmento o hojo 
um habitante do um país da Organização goza de melhor 
maúde, 6 mais instruído, mais rico e tem uma casa 
do que em 1950, 

Ao mesmo tempo, segundo a publicação, as transforma- 
9ões que se produziram parecem estar a pôr em causa os 
fundamentos das sociedades pois contestação da sua forma 
tradicional no tocante, nomendamente à família o ao tra- 
balho. 


E 


* «EM ESPANHA HÁ MAIS 19 MINUTOS 
DE DEMOCRACIA QUE NA URSS» 


Foi preso na quinta-feira em Mudrid o dissidente soviético 

Yuri Belov, que se tinha acorrentado em frente do Palácio dos 

, onde está reunida a «Conferência para a Segurança 

8 a Cooperação na Europa», a fim de protestar contra a violação 
dos direitos do homem na URSS. 

Belov permaneceu acorrentado vínto minutos até a polícia 
imtervir, 

O dissidente afirmou, gracejando, que em Moscovo não 
conseguiu manter-se acorrentado um minuto sequer, o que prova, 
segundo ele, que em Espanha «há mais 19 minutos de demo- 
cracias, Belov foi conduzido à Directoria da Segurança do Es- 
tado. Tgnora-se se será expulso de Espanha. 


x SÃO SALVADOR : EUA CORTAM AUXILIO 


Os dirigentes de Ei Salvador continuam sem chegar a 
acordo quanto à nomeação de um novo Presidente da Junta, 
iniciativa que visava pôr termo a uma crise política agravada 
pelo assassinato de quatro norte-americanas, 

Em Washington, o presidente Carter foi informado dos tra 
balhos de uma missão especial enviada a El Salvador para inves. 
tigar o caso, aguardando-se agora que seja decidido se os Esta 
dos Unidos mantêm o auxilio de 26 milhões de dólares (mais 
de mil' milhões do escudos) a El Salvador, Segundo fontes norte. 
“americanas o próprio presidente Carter ordenara a suspensão 
do auxílio como resposta ao assassinato das quatro mulheres, 

O jornal «Washington Posty de ontem refere que a Comis 
são Especial não encontrou provas concretas do envolvimento 
de forças de segurança salvadorenhas nos assassínios das mu- 
lheres. O jornal acrescenta ser provável que a Junta seja dis- 
solvida, 

Enquanto isto, o coronel Ademiro Cruz e o capitão Fer- 
nando Fialios refugiaram-se no Arcebispado de São Salvador 
devido a frequentes ameaças de morte e a outros actos contra 
a sua segurança pessoal, soube-se na capital salvadorenha. 


* SENGHOR CRITICA CABRAL 
PELA INFLUÊNCIA SOVIÉTICA NA GUINÉ 


O presidente senegalis 
Leopold Senghor tinha diver- 
gências com Luis Cabral, no- 
mento da influência soviética 
na Guiné-Bissau — segundo o 
vice-presidente do Conselho da 
Revolução, Victor Saúde Ma- 
ria, 

Entretanto o antigo pre 
sident eda Guiné-Bissau, Lufs 
Cabral, «não corre o risco de 
ser julgado e partirá mais tar- 
de ou mais cedo; — disse em 
Bissau um dos novos dirigena 
tes do paia. 

Segundo o mesmo intor- 
mador, vs novas autoridades 
garantirão a eua partida para 
o estrangeiro mesmo que ve 
nha a ser incriminado no in- 
quérito actualmente em curso às suas responsabilidades. As au- 
toridades pretendem com o inquérito determinar se Luis Cabrai 
foi de algum modo responsável pelo fuzilamento de opositores 
b pelo encobrimento de irregularidades cometidas nas relações 
económicas com o estrangeiro, 

A favor do presidente deposto serão sempre consideradas, 
tontudo, & contribuição que deu à luta de Hbertação nacional 
e O interesse manifestado por alguns chefes de Estado estran- 
geiros. 


x CANADA: AMEAÇAS DE TRUDEAU 
À GRA-BRETANHA 


O primeiro-ministro ca- 
nanadiano, Pierre Elliott Tr 
deau, advortiu o Governo b 
tânico de que transformará o 
Canadá numa república o 
abandonará o «Commonwealth» 
Bo o Parlamento Britânico se 
opuser ao repatriamento do 
«Acto da América do Norte 
Britânica», afirma o semaná- 
nário «Nor, 

O Governo de Ottawa, 
recorda-se, está a preparar-se 
para pedir à Grá-Bretanha a 
votação duma lei que permita 
a transferência para o Canadá 
do «Acto da América do Nor- 
te Britânica», documento con- 
servado em Westminster des- 
de 1867 e que serve de «Cons- 
tituiçãos ao Canadá. Contudo, várias províncias da Confedera- 
ção opóem-se & esso ropatriamento temendo que, mal esteja em 
Ottawa, cesa «Constituição» seja mevista num sentido do refor 
gar o poder federal. 

Sogundo o semanário britânico, Trudeau Já teria comuni. 
cado esta advertência ao Gabinete Britânico, o qual está « levar 
esta amença muito a sério, A primeiro-ministro, Margareth 
Thatcher, indicou na passada segunda-feira que deseja que essa 
Jet seja votada logo que chegue o pedido oficial do Ottawa, 


* GISCARD PERDE TERRENO... 


Nos últimos dois meses desceu de 44 para 40 por conto 
o número de eleitores franceses satisfeitos com o presidente 
Vabery Giscard d'Estaing. 

Begundo uma sondagem ontem publicada pelo «Pranco Sotr» 
envolvendo 1929 pessoas, 29 por cento do eleitorado está lgai. 
ramento Insatisfeito com Glecand e 17 por cento muito insatis- 
feito. No entanto, há 14 por cento de franceses indecisos a res 
peito da posição que tomarão em relação à candidatura do pre 
midento em Abril próximo — em comparação com os 9 por cento 


mao ore Paran 


O nipónico é cioso do tempo 
Aprovoita-o quase, 
goradamonte, na valorização de 
aí próprio e do sociedade em 
que se 

Desde a fabulosa indústria que 
Jó tom, 8 um comércio a expan 


diromos, exa- 


insera, 


NO SORTILÉGIO DO EXTREMO ORIENTE 


OITA-BELEZA E PROGRESSO 


NO MUNDO PRIMITIVO 


O aquário que visitamos nos 
subúrbios de Olta, é mais um 
fnctor positivo do indice evolu- 
tivo de todo um aproveitamento 
das potencialidades japo- 
nesas. O visitante fica eurpreon- 
dido porante os malabarismos 


reais 


Do enviado especial Daniel Rodrigues 
com o patrocínio de EXTRUSAL 
e CENTRO COMERCIAL OITA 


dir-se dia-a-dia. & cultura, & fau 
na ou mesmo & piscicultura, não 
esbanja um ceitil da sua 


cidade. 


capa: 


TREMOR 
DE TERRA 
ABALOU 
OTA 


Forte tremor de terra 
socudiu ontem de manhã 
es cilados juponosas de 
Oita e Hitoyoshi, mais a 
jo Kyushu, às Bh10 


De acordo com as 
primeiras Informações, o 
sismo não teria causado 
nem estragos nom víti 
mas 

O Observatório Re 
gionat de Fukuoka anun 
clou que o abalo atingiu 
o grau 6,4 do escala de 
Ritoher, que conta 9 


mais diversas 
espécies de peixes. (Que dizer 
da -habilidade no voleibol?!) 


axecutados pelas 


O «Marine Palace» 


bem 


seria tam, 
mplo a seguir pelos 
terras da Ria 
como em Ota, 
a manás a explo- 
ão, não lhe 


avoirenses nestas 
onde a água, ta 
é um dos grand 
rar Ao dr G 
passou despercebido este asp 


to, admitindo-se, também, noste 


sector, um possivel intercâmbio. 
Porque não um aquário em 
Aveiro? Os 2000 peixes, de 52 


espécies, com pesos entre um 
quilo e sessenta, -movimentanda- 
irculo de 60 metros de 
quase todos. do 
mar de Ota. O oceano avoirense 


varieda: 


diâmetro, são 
também tem mil o uma 
des 

aquário, fundado há 16 
anos, no mandato de Yoshio Nk 
nomiya (ex-presidente da Câma 
ra), é visitado, em média, por 
3000" passons/dia que, 
nos informou o seu director Shiro 


Este 


sogundo 


Takamstau, saldom s despesa da- 
quele importante mostruário de 
vida dos meros. 


O TROAR 
DOS CANHÕES SOOU 
E A MACACADA DESCEU. 


Um autro mundo, mão menos 
cntivante, é a aldeia dos ma- 


cacos, nas proximidades do 
aquário 

A lenda da origem deste vida 
selvíática prendo-se, de algum 
modo. a chegado dos pri- 
meiros portugueses que «trouxa- 
ram de longe a prova da exis- 


tência de Deus e o Amor para 


com 


COMPANHIA PORTUGUESA 
DE EXTRUSÃO, S. A. R.L. 


3802 AVEIRO CODEX 


APARTADO 171 
TELEFONE (034)24025/6 | 


TELEX 23304 TRUSAL P. 


FABRICANTES DE PERFIS DE LIGAS DE ALUMÍNIO 


detunietro 


MENS ET 


os sequiosos da terra Os ma- 
cacos, prossegue a lendo, que 
viviam no coração do monte 
Takasaki o observavam o desen- 
rolar da história de Bungo (anti- 
go nome de Ota), vieram apre- 
ciar a afeição que os homens 
lhos dedicavam-. Entre estos fi- 
guravam os portugueses que de- 


sembarcaram no sopé daquele 
monte 
Esto é 


também. um dos bons 
cartazes que o oitense explora 
turisticamente. Os macacos estão 
escalonados e cada «agremiação 
é orientada pelo chamado chefe- 
macaco 8 quem a «colectivida- 
de» obedece rigorosamente. Sim- 
plesmente interessante esta gran- 
de aldeia de macacos com 2700 
habitantes, Também aqui nesta 
surgem os «margi- 
rebeldes que o próprio 
chefe, com a anuência da res- 
tanto «famílias dita se leis de 
expulsão, passando s ocupar o 
sector especifico de «regenera? 
ção. 


«sociedade + 


tea air Es + 
Dra ag mio 


AFRICAN SAFAM 
O MUNDO SELVAGEM 


«Não sais do sutocarro, não 


O €Comercto do 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


tante vigia. Só assim o turista 
pode aquilatar, apreciar o sortie 
lógio que é caso Musou Muni 
cipal de Oita da vida selvagom, 
Fica situado, também, no monte 
Takasoki, famoso, como vimos, 
nas várias eapécios de macaco 

Ou animais encontram-se des 
vidamente protegidos das agr 
ras de um clima que no Inverno 
pode atingir temperaturas de 10 
graus negativos 

Sublinhe-se que foi um pors 
tuguês quem idealizou esta Afrik 
con Safari. Possui espócios ras 
ras de animais, algumas mesmo 
únicos no Japão. Habitam nas 
quele parque 800 qualidades, 
A manutenção diária é de 
600.000 yonos; que corresponda 
na nossa moeda, a 150 contos, 
De entro todos os «habltantesa 
o mais popular é, sem dúvida, 


— Um belo panorama da cidade de Oita 


A paisagem, bastante diversífica- 
do. prende o turista até stingir à 
pináculo da serra. Outros mon 
tes, muito mais elevados, comple- 
tam o cenário em silhuetas deve- 
ras invulgores. O mundo selva- 
gem está lá dentro, no cimo do 
monte que escolamos. As camio- 
netas avançam, hormoticamente 
fachadas, com sentinelas, trans 
portando-se de jeep, em cons- 


o girafa. impressiona o turista 
a sua aitanoira olegência 

Ainda na vertento desso mon 
te o surista pode obsorvar uma 
das melhores estâncias torma 
do pais, com omanações sultos 
roses, aqui e atóm, a emerghe 
rem das rochas. 


A seguir: Francisco Xavior 
— dolo nas paragens asiáticas 


— O Comercio do Porto 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


a. 
) 


COMEMORA 


ANO INTERNACIONAL DO DEFICIENTE 


ÇÕES VÃO TER 


«DIGNIDADE E REPERCUSSÃO» 


““ernacional do 
terão «dignidade e reper. 
uma resolu- 


dentro de dine, será publicada 
no «Diário da Repúblicas. 
Em 


xima eonsibilização da opinião 

púúública para a solidariedado 

* respeito que « condição do 

deticiento deve merecer a toda 
moctedades. 


Casa de pé 
“emoito dias 


(CONT. DA PAGINA 4) 


- Até Pequim, escreveu ao in- 
ventor, pedindo-lhe dados téc. 
nicos sobre o seu sistema de 
construção. 

José Coelho dos Santos, 
acrescenta que terá contactos 
em Lisboa, com a representa- 
ção diplomática italiana para 
estudar uma possível colabora- 
cão, com as entidades quo 
orlenta a reconstrução das zo- 
na, atingidas pelos sismos. 

8 Nações Unidas, reconhe- 
ceram o mérito da Inovação 
ao conceder ao autor q meda- 


lha do ouro da Org! 
Mundial Propriedade Inte- 
Jectuál, 


O Inventor, deve reunir - se 
hoje, com os administradores 
da empresa <SOBETÃO — In- 
dústrias Vigo-Betão do Centro, 
SARL», com fábrica em 8. Do- 
mingos — Alcains, para nego- 


clações pi ratórias com vista 
- à compra patente do «Inter. 
blocos. 


Segundo o administrador 

Gonçalves da «Sobetão», con- 
* tnctado ontem pela nossa re. 
- portagem, «o Interbloco resul. 
“ta, por permitir grande econo- 
“mia de mão-de-obra», mas a 
- sua fabricação em Alcains está 

dependente dos custos Inickais 
de produção». 

Na junção do, blocos, util. 
za-se, em vez de cimento, uma 
cola especial. O reboco tam- 
bém deve ser especial — em 
fibra de vidro que petrífica e 
Impermeabiliza e que a França 
Já utiliza, No nosso país, con- 
tudo, ainda não há e também 

— será necessário, começar a 
fabricá-la, O «interblocos to- 
“davia aceita, perfeitamente o 
reboco normal, A cobertura 
usada é a tradicional, 


ÍClog 
res, tudo dependendo da espes- 
aura dos 
carem. 


blocos que se fabril. 


te seja «assegurada por uma 
estrutura organizatíva especial, 
de composição plurisectorlal e 
que aperdures até ao encerra. 
mento daquelas comemora. 


COMISSÃO DE HONRA 
E NACIONAL 
CONSULTIVA 


«A Comilasão de Houra (CH) 


tante de 

das seguintes Instituições: Asso- 
ciação Portuguesa de Deficien- 
tes, ação dos: Deficientes 
das Forças Armadas, Associação 
dos Pais e Amigos das Crianças 
Diminuídas Mentais, União das 


Norte de Portugal, Associação 
Portuguesa de Paralisia Cerebrti, 
Associação Portuguesa de Sur- 
dos, Associação de Pais para a 


Educação de Crianças Deficien- 
tes Auditivos, Associação Portu. 


RAMIRO 


guesa dos Hemofílicos, Associa- 
ção Portuguesa para a Protecção 


Associações da Família, da União 
das Misericórdias e da União das 
Instituições Privadas de solida- 
riedade Social; outras individua- 
lidades de reconhecido mérito 
que se entede útil vir a congre- 
ear, 


COMISSÃO EXECUTIVA 
NACIONAL 


A Comissão Executiva Nacio- 
nal competirá programar e exe- 
cutar as acções a desencadear no 
AID, o que gerá composta pelas 
seguintes Individualidades: secre. 
tário nacional da Reabilitação, 
que presidirá; representante, dos 
ministérios do, Assuntos Soc! 
do Trabalho e da Educação e 
Ciência no Conselho Directivo 
do SNP; um representante do 
secretário de Estado da Comu- 


presentantes das instit 
presentativa, dos deficiente, com 
asseno na Comissão Nacional, a 
escolher entro essas institui 

Competirá ao Secretariado Na- 
«cional da Reabilitação assegu 
todo 9 apoio administrativo e fi 
nanceiro às comemorações e à 
estrutura organizativa do AID 
«uma vez que cabe ao SNR a im- 
plantação de uma política nacio- 
nal de habilitação bem como a 
coordenação das acções que con- 
duzam à reabilitação e integra. 
ção de menos válidos». 

«A Comissão Executiva Na- 
cional competirá criar e dinami- 
zar ag subcomissões especiais, por 
sectores e por deficiências tipo, 
que reputar necessárias para os 
trabalhos do AID podendo requi- 
sitar, para o efeito, precedendo 
autorização governamental, o pes- 
soal de outros departamentos do: 
Estado que for indispensável. 

Compete, ainda, à Comissão 
Executiva, promover a consti- 
tuição de comissões coordena- 
dorag distritais encarregues 
das seções locals integradas no 


MOREIRA 


PRETENDE VER ESCLARECIDA A SUA SITUAÇÃO 


preso em 
nos e quatro 


Ramiro Moreira, 
há quatro 
Tribunal de 


Cu: 


mei 
Execução 
(TEP) um 
a sua situação prisional». 
Ramiro Manuel Reis Moreira, 
«preso sem culpa formada», se- 
gundo afirma no documento en- 
viado ao TEP, formula o desejo 
de estar presente na reunião do 
lho Técnico daquele tribu- 
próximo dia 15, na prisão 
o abrino da Cons- 


B que « denunciado o 
eesnotismo do poder judicial que 


«Mais considerou que o PSD, 
- como partido majoritário ma 
“ão governamental, nãm 


continua submetido 4s preoptén- 
cias do Conselho da Revolução, 
nomeadamente o Supremo Tribu- 
nal de Justiça, que não é capaz 
de dar uma resposta cabal so 
pedido de libertação Imediata». 
Ramiro Moreira, que reclama 
ser libortado desde 7 de Junho 
de 1979, fora condenado por 


- Implicação no chamado caso da 


rede bomblsta em dezasseis anos 
de prisão maior, sentença anula- 
da pelo Supremo Tribunal de 
Justiça, que ordenou a repetição 
do julgamento. 


O detido aguarda tal repetição 
há dois anos. 


AID, promovendo a interessa- 
da participação das autarquias 
locais, organizações sindicais e 
patronais e instituições de ôm. 
bito local, 

A Comissão Executiva, de- 
penderá directamente do mi- 
nistro dos Assuntos Sociais, 
por delegação do primeiro- 
-ministro, sujeitando o seu des- 
pacho todos os assuntos rela- 
tivos ao AID que careçam de 
autorização governamental, 

No prazo de 30 dias a con- 
tar da publicação desta reso- 
lação a Comissão Executiva 


gubmeterá à aprovação gover. 
namental o plano das come 
corações e realizações nacio- 
nais para o Ano Internacionad 
do Deficiente, após audição da 
Comissão Nacional, 


DIVERSOS 
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POTP/MRPP: 
REUNIÃO DO COMITÉ CENTRAL 


Realiza-se, hoje, a sétima 
reunião plenária do Comité Cen- 
tral do Partido Comunista dos 
Trabalhadores Portugueses (PC- 
TP/MRPP), contando-se com a 
presença de todos os membros 
efectivos e suplentes deste ór- 
são superior do partido. 

Ao longo da reunião serão 
analisados. os resultados das 
eleições presidenciais, promo- 


vendo simultaneamente, o exa 
me da situação política » a de 
finição das tarefas do partido 

Também o plano de activida 
des para o próximo ano ser 
objecto de discussão, com prin 
cipal destaque para as tarefa 
do partido no Ambito da reall 
zação da primeira conferônck 
da União das Mulheres Comu 
nistas. 


RTP: Conselho 
de Informação 


O Conselho de Informação 
para RTP reuniu-se, ontem, em 
plenário, no Palácio de S, Bento. 

Os conselheiros presentes (do 
PS, PCP, CDS, MDP), embora 
com a ausência de quorum dell. 
berativo, entenderam manifestar 
o seguinte: 

«a) Um voto de mais vivo pe- 
sa” pela morte do primelro-mi. 
mistro, dr. Francisco Sá Cameiro, 
ministro da Defesa, eng, Ade- 
lino Amaro da Costa, e de todos 


vs acompanhantes que perece. 
ram no brutal acidente que lhes 
retirou a vida; 


b) Lamentar uma vez mais é 
ausência dos representante, do 
PSD que, em razão das guas 
falas sistemáticas, já ultrapas- 
seram o Ihmito do faltas esta 
belecidas por lel, podendo del 
decorrer a perda do mandato. 


A próxima reunião efectuar. 
-se-á no dia 19 às 10 horas. 


JACINTO NUNES ABORDOU NO <ATENEU» 
A ECONOMIA NACIONAL 


<HÁ CONDIÇÕES PARA 
ESTARMOS CONFIANTES» 


«A estratégia da economia 
portuguesa no futuro próximo 
há-de concentrar-se num es 
forço de investimento (privado 
e público), com relevância para 
o que se reflecte na exporta- 
ção, a fim de fazer face à 
deterioração das razões de tro. 
ca resultantes do acréscimo do 
preço do petróleo» — di 880 
ontem no Porto o prof. Jacinto 
Nunes, acrescentando que «o 
esforço que se tem de solicitar 
ao trabalho terá de ter a com- 
pensação possível no consumo 
privado, pelo que a variável 
que terá de Ir sofrendo os ne- 
cessários ajustamentos 6 o 
consumo público, o que exige 
austeridade na política orça- 
mental do lado das despesas, 
pois do lado das receitas, as 
acções a desenvolver só podem 
ser a continuação das políticas 
de combate à fraude e evasão 
fiscal». 

O vice-primeiro-ministro é 
ministro das Finanças do Go- 
vemo Mota Pinto e actual 
governador do Banco de Por- 
tugal, falava no encerramento 
da «Semana do Comerciante», 
iniciativa do Ateneu Comercial 
do Porto, que coincidiu com o 
111.º aniversário da fundação 
da gua Biblioteca — «uma das 
jólas mais preciosas desta ins. 
tituição», conforme frisou o 

» presidente da direcção. 

Abordando o tema «Perspec. 
tivas da Economia Portugue- 
sa», Jacinto Nunes dir-nos-la, 
antes de inclar a gua conferên. 
cia, ser da opinião de que «há 
condições para estarmos con- 
fiantes no futuro». 

Começando por frisar que «na 


” análise das perspectivas da eco- 


nomia portuguesa temos de con- 
siderar as condicionantes de or- 
dem externa e interna», Jacinto 
Nunes lembraria que «o petróleo 
é o primeiro e grande condicio- 
namento externo do nosso desen- 
volvimento nos próximos anos» 
e que no tocante a Portugal ele 
«nos afecta de uma dupla ma- 
neira: directamente pela influên- 
eia do aumento do seu preço na 
balança de pagamentos: indirec- 
tamente pela recessão que gera 
na economia mundial, dificultan- 
do a expansão das nossas expor- 
taçõesm. 

Apontando a adesão à CEE 
como a segunda condicionante 
externa, Jacinto Nunes conside- 
rá-la-ia «como um fim e como 
um melo: como um fim em ter- 
mos políticos e como, um meio 
do ponto de vista económico, isto 
irmos 


gresso 

cial», ressalvando a urgência de 

introduzir «profundas alterações» 
4 na iformai da 

= í ** elemltanenmente 


gente a mais e produção a me- 
nos. 

No que diz respeito à Indús- 
tria, Jacinto Nunes consideraria 
que «o impacto será menor, em- 
bora as possibilidades de desen- 
volvimento. de novas indústrias 
passe a ser cerceado a longo pra- 
zo, na medida em que se torne 
efectiva a modalidade de mão- 
=de-obra, cessando assim ag van- 
tagens de mais baixos salários 
relativos», 


Jacinto Nunes passaria depois 
para as condicionantes de ordem 
interna, apontando em primeiro 
lugar o «carácter programático 
da Constituição, que constitui 
um impasse para garantir a li- 
berdade de opções que em cada 
período o povo português faça». 
«A ganga ideológica que se in- 
troduz numa Constitui 
acrescentou — «representa sem- 
pre uma limitação e uma fonte 
de indefinições que não favore- 
cem O espírito de iniciativa que 
uma economia não colectivizada 
tânio carece. Daí que em nosso 
entender, o processo de revisão 
constitucional oferece o maior 
interesse par& o futuro da econo- 
mia portuguesa», 

Jacinto Nunes referiria depois 
que «múltiplos factores justifi- 


cam que o objectivo prioritário 
nos próximos anos seja efeotiva- 
mente uma aceleração do ores- 
cimento», o que «corresponderá 
a padrões mais elevados de vida» 
e «contribuirá para absorver o 
elevado volume de desemprego», 
que considerou «um dos mais 
Braves problemas com que nos 
defrontamos», 
| O «volume e composição do 
investimento» e o «nível da pro- 
dutividade do trabalho» seriam 
depois considerados os «dois face. 
tores cruciais no processo de ace- 
leração do crescimento», Acres- 
centando que é vital que sejam 
oriadas as condições para o im- 
vestimento privado, Jacinto Nu- 
nes apontaria as «deficiências de 
coordenação e definição» do sec. 
tor público, a cujos projevtos de 
investimento apontou três gran- 
des faotores negativos: a gua 
grande dimensão em tenmos 
absolutos, taxas de rendimento 
relativamente modestas e a ele. 
vada interdependência dos pro- 
jectos, 

Por fim Jacinto Nunes focaria 
sidade de uma maior pro- 


que «o indispensável acréscimo 
de produtividade é condição ne- 
cessária do acréscimo de poder 
de compra dos trabalhadores», 


CENTRO REDENTOR 


O Centro, Redentor, sociedade civil de carácter beneficente 
Som sede na cidade do Rio de Janeiro — Brasil, tendo como 
finalidade precípua a divulgação da doutrina espiritualista deno- 
minada «Racionalismo Cristão» e resguardando os seu, Interesses 
que visam desfazer quaisquer dúvidas e más Interpretações quanto 


& sua Inatacável 


integridade e personalidade jurídica, declara 


publicamente a quem interessar possa e ao povo Português em 
geral, que em Portugal os seus actuais Filiados e Correspondentes 
Oficialmente reconhecidos pela Instituição são os seguintes; 


— Centro Redentor Fillal do Porto — Campo 24 de Agosto, 174 A. 
— Centro Redentor Filial de Lisboa — Rua dos Baldaques, 5 — 


Cave q subcay, 


le — Bairro do Ako Pina, 


— Correspondente de Carcavelos — Fa João da Silva, lote B 


1/0 Dito.. 


— Comespondente de Setúbal — 


Ay. Lulsa Tódi, 110, — 2.º Dto, 


— Comespondente de Tomar — Rua Marquês de Pombal, 4, 
As entidades supracitada, são as únicas actualmente deten- 


toras de autorização da Casa-Chk 


efe do Centro Redentor, sediada 


na Rua Jorge Rudge, 119 — Vila Isabel — Rio de Janeiro — Brasil, 


para exercerem actividades doutrinárias em nome do Racional 


Cristão, 


lemo 


Quaisquer outro, núcleos que porventura surjam futuramente 


falando em nome da dourrina racionalista cristã, só 
ao: 


Consequentemente, toda 
com a prática 
e divulgação 


outros melos de comunicação, 
qa Casa-Chefe do Cento 


qão expressa da 
Porto, 


fazermos agsicultus coco srerssrrssarros 17 António 
PN 


e quelquei 

doutrinária, Inclusive 

de princípios doutrinários através de livros, jomais 

, dependerão sempre de autoriza 
eder tor, 


r actividade relacionada 
organização de novos Núcleos 


do, Navimento Cotas 


de do trabalho, frisando 
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NECROLOGIA/DIVERSOS 


“O Comercio do Porto 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


NECROLOGI 


JOSEFA DE OLIVEIRA ALEGRE 


Confortada com os Secra- 
mentos da Santa Madre Igr 
faleceu na sua residência à Rus 
Dr. Germano de Paiva, nº 69, 
Matosinhos, a sr.* D. Josefa de 
Oliveira Alogro. Era esposa 
amantíssima do sr. Armando 
Rodriguos Crista 6 mão dos srs. 
José Rocriguos Crista casado 
com a sr! D. Maria Angelina 
Crista, Francisco Rodrigues 
Crista cesado com a sr.* D. Ma- 
ria José Pinto Soares Cri 
Armando Eduardo Rodrigues 
Crista casado com a sr.* D. Ma- 
ria Monusla Oliveira Ourives 
Crista o avó da sr* Dr.* D. Ma: 
ria José Rodriguos Crista da La 
fuente de Carvalho casada com 
o sr. Dr. José Maria Ferraira de 
Lofuonto de Carvalho, é D. Ma- 
nuola Maria Rodriguas Crista a 
das meninas Ana Paula Crista 
é Maria da Luz Crista o do me: 
nino “Armando José Soares Ro- 
drigues Crista. O seu funeral a 
cargo da funorária do Matosi 


nhos realiza-se hoje, sábado, 
polos “O horas, da residência 
acima, pare a igreja do Mato: 


sinhos, do onda após missa e 
rosponsos salrá a sepultar em 
jazigo “do família no 2.º cemi 
tório mun.cipal «Sendim» 


D, LAURA DOS SANTOS ROCHA 
NUNES DA SILVA 


Faleceu ontem, nosta clda- 
do, a sr! D. Laura dos Santos 
Rocha Nunos da Silva, viúva do 
sr. Augusto Nunes da Silva 
A saudosa extinta deixa na 
maior dor seus filhos Adolaide 
da com Artur Car 
funcionário da 
União de Bancos Portugueses, 
Maria Arólia, casada com For- 
nando Barbosa, funcionário do 
Banço Português do Atlântico, 
Júlia Cândida, casada com Ma 
nuel Jorge Lobo, funcionário do 
Banco Borgos & Irmão, David 
José Nunos da Sllva, funcioná 
rio do Benco Borgos & Irmão, 


casado com Adosinda Costa 
Froitas, Irmã de Amélia Rocha 
Soros Barbosa, casada com 


João de Lima Soares Barbosa, 
netos, bisnetos, cunhados c so 
brinhos, 

O suu funeral a cargo da 
Funerária de Lordelo de Artur 
Fontes, realiza-se hoje, com 
missa corpo presente, pelas 
10,30 horas na igroja do Car 
valhido, 1.º capota, ondo o cor 
po so encontra depositado, se- 
quindo após es cerimónias para 
o cemitério de Agramonte, 


ANTÓNIO LUÍS 
(SARGENTO DO EXERCITO 
APOSENTADO) 


Em Carrazodo de Monteno- 
gro na sua residência faleceu 
no dia 12 de Dezembro de 
1980, o sr. António Luís. Deixa 
viúva a sr! D. Glória dos Am 
jos. Era pai amantisskmo da sr.* 
D. Maria Luisa de Paulo Silva 
e do sr Dr. José Luls Silva. 
O funeral com missa de corpo 
prosonto realiza-se hoj 
na Igreia paroquial de 
do de Montenegro, o que após 
será sopultado no cemitério lo- 
cal om Juzigo do família. 

A família agradece a com- 
parência a este piedoso acto, 


D. MARGARIDA MARTINS 
DE ALMEIDA CAMPOS 


No sua residência h Rua 
Pinto Mourão, 90-1.º, Gaia, fa- 
teceu a sr” D. Margarida Mi 
tins de Almeida Campos. A 
saudosa extinta ora casada com 
o sr. Francisco Montulro Cam- 
pos, mãe do sr. Francisco Mi 
nuel Martins de Almeida Cam- 
pos, sosado com a sr! D, Marl- 
Ho trono Josus da Rocha, sr. 
Henrique Martins de Almeida 
Campos, casado com a sr! D. 
Eva Manuela Campos, o do gr. 
José Martins de Almeida Cam- 
pos, «asado com a srt D. Er 
Vioira Pinto. 


nestina de Fátima 


realiza-se hoje, pelas 16 horas, 
da sus residência pars o cemi- 
tório de Mafamude, Gaia, 


ALBERTO LUÍS VIEIRA 


Na sua residôncia na Urba- 
nização do Lidador, Rua Um, 
nº 122, Vila Nova da Telha, 
Maia, faleceu ontem com & 
provecta idade de 90 anos, O 
sr. Alfredo Luis Vieira, viúvo 
de Aurora Ribeiro Alvos de 
Aguiar. O querido extinto dei; 
na maior dor, seu filhos, D. Mi 
ria Alice Aguiar Vieira, gr. Ma- 
nusl Aguiar Vioita, casado com 
D. Edolvira Ribeiro da Cruz 
Vieira, sr. Alfredo Aguiar Viol- 
ra, casado com D. Dolores Fer- 
reira Vieira, sous netos, bisne- 
tos e restante família. O sou 
funeral a cargo do armador, Er- 
realiza-se hoje, sá- 
16.30 horas, na 
tuária do cemitério 
le Moraira, Maia, onde o fére- 
tro se encentro depositado, com 
responsos e missa de corpo 
presente, 


S. PEDRO DA COVA 


RENATO DE CASTRO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genros e demais 
família, participam com bastante pesar, a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o fale- 
cimento do saudoso extinto e que o seu funeral 
se realiza hoje (sábado), pelas 15 horas, da sua 
residência, à Rua de S. Pedro, 
igreja paroquial, com missa de corpo presente, 
finda a qual vai a sepultar no cemitério local 


S. Podro da Cova, 13 de Dezembro de 1980 


Agência F, Pedroense, de Arnaldo C, Gandra 


MS, para a 


CSratiS O SRT 
[rloeraao anos aros tsigo votre o | 
AUGUSTO DE OLIVEIRA (VIANA) 


FALECEU 


Sua esposa, filha, genro, neta e restantes 


Familia: 


participam “As 
ções e amizade o seu falecimento e que o fune- 


pessoas de suas rela- 


E ral so realiza hoje, sábado, pelas 15 horas, da 


sua residência à Rua da Giesta, n.º 15, para 
a igreja. paroquial onde por sua alma será colo- 
brado serviço religioso, findo o 
no cemitério local, 


que vai a sepultar 


oii — Gondomar, 13 de Dezembro de 


Funerária «PAULA» de Jorge Vicira 


Associação 
Protectora 
da Infância 


PORTO 
ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Convido os Senhores Asgocia- 
dos desta Instituição n reunir-se 
no próximo dia 20 do corrente, 

las 15 horas, na sua sede, so 

argo 1.º de Dezembro, Porto, 

a fim de so proceder à eleição 
dos Corpos Gerentes para o 
triênio de 1981 - 1983. 

Se nesta data o hora não hou- 
ver número suficiente de a8s0- 
ciados, a reunião efoctuar-se-d 
no dia 27, também do corrente 
e à mesma hora, com qualquer 
número de sócios. 


O Presidente da Assembleia 
Geral 


Artindo Capucho Garcia Fernandes 


Serviços Municipalizados 
da Maia 


INTERRUPÇÃO 
DE CORRENTE 


Em, virtude de trabalhos 
urgentes nag linhas do A. T, 
da E.D.P, a corrente será 
interrompida no próximo do- 
mingo, dia 14, dag 8,00 às 
15,00 horas, nas áreas abate, 
cidas pelos P.Tg de Guardei- 
ras 1; Guardeimas 4 e Guar. 
deiras 2 

Devido à interrupção as. 
nalada as centrais elevatórias 
do água sitas naquelas zonãs 
nho funcionarão, pelo que será 
tntirrompido o abastecimento 
de Água 

Todas aq instalações devem 
ser consideradas em carga à 
fim de evitar acidentos, 


Maia, 
1980, 


12 de Dezembro de 


4 Direcção, 


“2 
Ss, dr R, 
Es 
MINISTER UA INDOSTRIA 


E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 
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a 


TRIBUNAL CIVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


FAZ-SE SABER que pola 
1.º Secção do 7º Juizo Civel 
do Porto e nos autos de exe. 
cução sumária D* TIOT/A, 
proposta por CAM — CA. 
MIÕES, AUTOMOVEIS E MO. 
TORES, SARL, com sede na 
Rua do Delfim Ferreira, 176- 
178, no Porto, contra EMPRE. 
SA GRAFICA INSTALADO- 
RA, LDA., com sede sa Rua 
do Almada, 560, no Porto, 
correm BDITOS de 20 dias, a 
contar da 2º q última publi- 
cação deste anúncio, CITAN- 
DO og credores desconhecidos 
da executada para a execução, 
na qual podem reclamar o pa- 
gamento dos seus créditos, no 
prazo de 10 dias, posterior ao 
dos tditos e nos termos. do 
art. 865º do Código d, Pro- 
Cesso Civil 


qe? 


Porto, 9 de Dezembro de 
980. 


O Juiz do Direito, 
António Odsar Marques 


O Escrivão-Adjunto, 


Manuel Fernando Pais 
Lopes Domingos 


a) 


a) 


Serviços Municipalizados 

de Água e Electricidade 

da Câmara Municipal 
de Valongo 


AVISO 


Por motivo de trabalhos ur- 
gentes a realizar pola E. D. P. 
— ELECTRICIDADE DE PORTU- 
GAL —, não haverá energia 
eléctrica nos seguintes postos 
de transformação: 


ERMESINDE — Sta. Rita, For- 
miga | Formiga Il, é Montes 


da Costa; amanhã dias 14, 

das 08.00 bs 15.00 horas. 

Durante esto periodo devem 
sor consideradas em carga as 
respectivas instalações. 


A DIRECÇÃO 


QUARTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


GUERRA PINTO 
& PINTO, LIMITADA 


Certifico que, por escritura de 
27-11-80, lavrada de fis. 99 a 
fis. 100v.* do livro 17-E das 
notas deste Cartório, a cargo 
do notário Lic, Álvaro Mendes 
da Costa, a soclodade em api- 
o, com sede no Porto, na 
raça Mouzinho de Albuquer- 
que, 113 fol dissolvida e Ilqui- 
dada para todos os efeitos 


logais. 
ESTA CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Nota- 
rial, 11 do Dezembro de 1980. 


O Ajudante, 
António da Fonseca Morais 


EM VIANA DO GASTELO 


(O Comércio do Jo 


RE 


. 


ALCODI, LDA. 


EVADORES 
ELEVADO 


Informa que os seus serviços se en- 
contram encerrados de 24 de De- 
zembro a 4 de Janeiro, com excepção 
dos Serviços de Assistência. 
a 

Cumprimenta e deseja FESTAS FELIZES 
a todos os seus clientes, fornecedores 
e amigos. 


MÁRIO SOARES COMENTA 


(CONT DA PAGINA 8) 


xão de 180 graus — Partido, personalidade, que 
tirlho surgir nos olhos do mento a 
eleitorado socialista não como mia posição 
o garante daquela candidatura 
mag como o cidadão que, na BANES: 
devida altura, se distanciou do  VIRTUALIDADES 
projecto, E PERIGOS 

Acirca do sitêncio a Que se 
remeteu, grey ter sido Mário Roscas voltaria a 
aproveitado em bene. reafirmar ter utilizado, 
fício do Soares Carneiro, o aquando da discussão nos ór- 
Uíder do PS consideraria que Egão, do seu Partido a quisão 
enunca Me preocupa com o todos os argue 
que dizem Os meus adversários mentos de que dispunha. Con- 
políticos quer da direita quer siderando que ainda não era 
da esquerda. Não tenho cms oportuna assim a quenta, 
po de complexos — adiantou quando se devem 


tidas, da vitória do general 
Ramalho Eanes, revelar emos 
argumentos Sos apenas 
conchuiria sfirmando” e com 
democracia a advertência é 


a eso aproveitamentos. No profilíticas 
tompo do fascismo, o regimo Mas so 0 dirigente gocias 
considerava-me comunista De- lista com agrado as 


deixaria de chamar a atenção 
para miguns perigos a cia 
inerentes, E referiria, a esto 
propósito, que migumas pes 


pública, são dns que criticam 
a emonarquia dos partidos, 


Os ataques nÃo mp Impres como que insinuando a neces 
sionamo», sidade de colocar og partidos 
Quanto As sequelas no PS qm ailtuação subalterna»: Soa 
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vu 


SUFRÁGIOS 


ESSE sra 
MARIA HENRIQUETA DA GLÓRIA 
ESTEVES FERREIRA 


Enfermeira-Chefe do Hospital Conde de Ferreira 
MISSAS DO 1.º ANIVERSARIO 


Querida Mat; 


Faz amanhã um ano que ficámos mais pobres 
com o teu desaparecimento do nosso convívio. 

Após um ano de profunda saudade, sofri- 
mento e dor, tu continuas sempre bem presente 
MOS nossos corações. 

Que Deus te abençoe e ilumine por tudo 
de bom que fizeste por nós, e pela maravilhosa 
vida que nos proporcionaste a teu lado, 

Pelo teu eterno descanso, serão celebradas 
missas domingo, dia 14, às 8 horas na igreja 
de Nossa Senhora da Arcosa; às 10 horas, na 
capela do Hospital Conde de Ferreira; e às 19 ho- 
ras na igreja das Antas, 

A todos quantos se dignarem assistir a estes piedosos actos, & 
família, reconhecida, desde já agradece, 


João Pinto Ferreira Rodrigo 
Maria Arlete Martins Ferreira Rodrigo 
João Jorge Ferreira Rodrigo 

e Família 


BOUTIQUE DE CARNES 
PORTO E ERMESINDE 


JOSÉ LUÍS DA SILVA 


Agradece por este UNICO MEIO, a todas as pessoas que 
assistiram nao funeral de sua saudosa avó, D, Margarida Ferreire, 
DU que por qualquer forma lhe manifestaram o seu pesar, Cele- 
brando-se hoje pela, 17 horas na Igreja do Bonfim, a missa do 
7* dia pelo etemo descanso da sua alma, Igualmente agradece 
e presença a esto piedoso acto. 


TALHOS FLOR DE ANSELMO BRAAMCAMP 
E DE SOBRADO VALONGO 


Luls Alves da Silva e Marla de Jesus, vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todas a, pescas que assistiram ao funeral 
de sua saudosa sogra é mão, Margarida Ferreira, ou que por 
qualquer forma lhes tarde o seu pesar. Celebrando-se 
“hoje, sábado, pelas 17 horas, na Igreja do Bonfim, a missa do 
“7 dia pelo etemo descanso da sua alma, Igualmente agradecem 
a todos que assistirem a esta pledoso acto, 


FÁBRICA DE PLÁSTICOS 
ESTRELA DO PARAISO 


Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento de 
Deolinda Jesus Fernandes , mãe, sogra e avó dos sócios 
Manuel António Boaventura, Dalila Eduarda Cardoso Almeida, 
Alda Branca Almeida Boaventura o Avelino Santos Marinho, e que 
a. seu funeral se realiza no domingo, dia 14, pelas 9 horas, da 

ja residência em Mujães (Barrosela), Viana "do Castelo, para o 
Josião de família no cemitério da mosma freguesia. 


MANUEL ANTÓNIO 
BOAVENTURA 


Participa o falecimento de eua mãe, Deolinda de Jesus Fer- 


mandes Padela, e que o seu funeral se realiza, domingo, dia 14,, 


pela, 9 horas, da sua residência em Mujãos (Barroselas), Viana 
"do Castelo, para O jazigo de família no cemitério da mesma fre- 
- quesla, 


CARRAZEDO DE MONTENEGRO 


ANTÓNIO LUÍS 


(SARGENTO DO EXÉRCITO APOSENTADO) 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e restante 
“família, cumprem o doloroso dever de participar às pessoas 
“de suas relações e amizade, o falecimento do seu ente 
“querido ANTÓNIO LUÍS, realizando-se o seu funeral em 
13.12.80, sendo rezada missa de corpo presente, finda 
“a qual irá a sepultar em jazigo de família, em Carrazedo 
de Montenegro. ) 


ESSES FEET SI 


Em CASTELO BRANCO 


(O Comércio do Porto 


É VENDIDO NAS 
TABACARIAS 
“ALBINO DOS JORNAIS» 
Rua da Sobreira, 45 
JOSÉ VIDAL SESTAY 
(Livraria) 
LIVRARIA BERTRAND 

o da CP) 


O JORNAL passado dia 4 do corrente. 


DO NORTE 


REP S 
DR. FRANCISCO DE SÁ CARNEIRO 


E ACOMPANHANTES 


SUFRÁGIO 


O NÚCLEO DE MAFAMUDE — V. N. DE GAIA — do PARTIDO SOCIAL DEMO 
CRATA manda celebrar na igreja paroquial de Mafamude, 


hoje, sábado, pelas 1€ 


horas, missa de sufrágio por alma das vítimas do acidente de aviação ocorrido me 


Bento Morais 
Sardinha 


Agradecimento e missa de 7.º dia 


Sua esposa, filhos e gentos vêm agradecer 
a todas a, pessoas que assistiram do funeral do 
snudoso extinto ou que de qualquer forma se 
associaram à sua dor e comunicam que a missa 


de 7.º dia, sufragando a sua alma, se reall 
domingo, dia 14, pelaç 17 horas, na igreja pa 
quial de Salreu 


Faustina Gil Morais Sardinha 
Maria de Lourdes Gil Morais Sardinha 
Maria do Céu Gil Morais Surdinha 


António José Gil Morais Sardinha (ausente) 
João David Vieira 

Nicolau João Teixeira Azevedo 

Adolfo Felizardo Thorn 


Sulreu, concelho de Estarreja, 13 de Novembro de 1980 


UM GRUPO DE SENHORA 


da Aliança Democrática informam a, populações que mandam cole 
brar, na Igreja da Trindade, às 11 hide amanhã, Domingo, missa 
do sufrágio, pelas vitimas do trágico acidente em que perder 

a vida o Dr, Sá Carneiro, Eng. Amaro da Costa e seus acompa 
nhantes, 


MILITANTES DA AD 


ALIANÇA DEMOCRÁTICA |* 


MADALENA — GAIA 


Convida a população a participar na missa de sufrá- 
gio que se celebra amanhã, Domingo, pelas 8,30 horas, 
na Igreja Paroquial, pelas almas dos Dr. Sá Carneiro, 
Eng.” Amaro da Costa e dos seus acompanhantes, víti« 
mas do trágico acidente ocorrido no 3. passado dia 4 do 
corrente. 


MOPE, LDA. 


(Agência Informadora Comercial) 


Vem com muito pesar comunicar aos s/ clientes, 
fornecedores e amigos o falecimento do s/ muito esti- 
mado sócio-gerente Sr. Alberto Moutinho e que o seu 
funeral se realiza hoje, dia 13, pelas 15 horas, da igreja 
matriz de Espinho, onde o seu corpo se encontra depo- 
sitado desde as 10,30. 


MOPE, LDA. 


(Agência Informadora Comercial) 


O pessoal desta firma vem com muito pesar comu-” 
nicar o falecimento do sócio-gerente Sr. Alberto Mouti- 
nho e que o seu funeral se realiza hoje, dia 13, pelas 
15 horas, da igreja matriz de Espinho, onde o seu corpo 
“Se"bhcónira * Bépósitado faso 'às (10,3 


FARMÁCIA TELES — LOUROSA 


RAUL DA SILVA COELHO 


Pela passagem do 5.º aniversário 
depois da sua morte sua mulher, irmãos, 
cunhados, sobrinhos e demais família 
participam com saudade às pessoas 
amigas, que será hoje rezada missa na 
igreja paroquial de Fiães pelas 18 horas 
Agradecem a comparência a este pie- 
doso acto. 


Lourosa, 13 de Dezembro de 1980 


JOAQUIM AUGUSTO NUNES FERREIRA DE BESSA 


AGRADECIMENTO 


A familia muito reconhe- 
. cida, agradece a todas as pes- 
soas que se dignaram particl- 
| par no seu funeral e missa 
do 7. dia. 


Iraura de Jesus Monteiro Oliveira 


FALECEU 


Seu Irmão Tomé Monteiro dos Santos, cunhada, sobrinhos. 


e mais família, participam o seu falocimento, e comunicam que 
o funeral: se realiza hoje sábado, hs 15,30 horas, da Capela 
do Senhor da Paciência, em Valadares, Gala, onde Já 86 encontra 
depositada, para a Igreja Paroquial, onde é rozada missa de corpo 
presente. 

Valadares — Gaia, 


— ppenuol Moreira da Costa — Valiadiaras — Gl 


GONDOMAR 


Domingos Martins Cardoso 


Agradecimento e Missa de 7.º dia 


Sua Esposa, Filhas, Genros, Netas o demais família muito 
reconhecidos vêm por este ÚNICO MEIO agradecer x todas us 
pessoas que assistiram ao seu funeral ou que doutro modo lhe. 
manifostaram o seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta 


13/12/1980 


involuntariâmente cometida, 

Participam que n Missa de 7,º dia pelo etorno descanso de sua 
Alma se celebra hoje, Sábado, pelas 18 horas, na Matriz da Vila, 
antecipadamente agradecendo a quanto, se dignarem assistir a este 
piedoso acto, 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 


Tedo Teixeira de Sousa 


FALECEU 


Seus filhos, genro, noras, netos e demais familia partiolpam 
& todas as pessoas amigas e das suas relações o seu falecimento 
e que o seu funeral com missa de corpo presente, se celebra 
amanhã, às 10h30, na capela do cemitério de St.! Marinha (Colm- 
brões) onde o corpo Já se encontra depositado, 

Após es cerimónias religiosas, será trasladado para Jazigo 
de família do referido cemitério, 


Maria de Lourdes Teixeira de Sousa 

António Fernando Teixeira de Sousa 

Antónia Conceição de Jesus Teixeira de Souss 
José de Jesus Teixeira de Sousa 


| CASTAS ER TOA AS bd id DR 
EEE DERA 
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PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 
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OFEREÇA 
PRENDAS 


DE 


NATAL 


DOS 


5 PISOS x 
PRONTO A VESTIR € MALHAS € SECÇÃO DE TECIDOS Q ESTOFOS 
O SAPATARIA O FATOS O LINGERE 


INFORMAÇÃO ESPECIAL PARA HOMENS & 


— ABERTOS NOS SABADOS — 


ÁRIO EXTRA NO NATAL 


ACEITAMOS OS CARTÕES DE CRÉDITO 
UNIBANCO, DINER'S E SOTTOMAYOR 


TELEFONES : 
—— TELEF. 381516 - Afendedor automático — 24 HORAS AO SEU SERVIÇO —— 


=, 


17 SEC 


à TARDE 


316168 — 381486 — 312871 — 380023 


ARMAZÉNS MARQUES SOARES 


Rus das Carmelitas, 92 — Porto 


e NOITES dos dias 20, 22 e 28 
ABERTOS das 21 às 23 horas — 


COOPECON 
COOPERATIVA DE CONSUMO 
DE GONDOMAR, S.CRL 
CONVOCATÓRIA 

Em conformidade com o dis- 
posto so 5 2.º art* 19.º dos ES- 
TATUTOS. convoco ASSEM- 
BLEIA GERAL da Coo; 
reunir ordinariamente, de 
da Junta Freguesia de Gon- 
domar (S. Cosme), no dis 27 
5 rasa E de Dezembro do corrente ano, 


Grande remessa pelas 14 horas, com a seguinte 
de Fatos 


A 


ÇÕES 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º — Aprovação da acta da reu- 

dos dias 13, 20 e 27 nião anterior; 

2.º — Eleição para renovação de 
um terço dos CORPOS 
GERENTES em cumpri- 
mento do determi no 
5 único do art* 18.º dos 
ESTATUTOS. 


Se na hora mai ia não esti- 
ver presente o número legal de 
sócios, a ASSEMBLEIA por esta 
2.* CONVOCATÓRIA, reunirá 
uma hora depois com qualquer 
número de sócios, conforme o 
disposto no 8 5º do art? 19º 


= Ed é 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 


E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


o público que, nos ter- 
ara os efeitos do art* 


pers instalações eléctricas, ap! 


de 30 de Julho de 1936, 
preento, na Direcção-Geral dos 
orviços Eléctricos, sia em Lis- 
bos, na Rus de 8. Sebastião de 
Pedroira, 37, e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho 
do Vinhais, em todos os dias 
úteis, durante as horas do expe- 
pelo prazo de quinze 


destas éditos no «Diário de Re- 
pública», o projecto apresentado, 
pela Electricidade de Portugi 
“EDP, Zona Distribuição Ami 
a que so reforo o pro 
8/66 220, arquivo 2784, pai 


emida-Vinhais mM so Posto 


de 
Transformação de Armoniz -Vi 
mhada V. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
vorão ser prosontos na referida 

dee fr 2a ou na Segrotaria 

at Câmara Municipal, den- 
vo do altado prazo. 


Repartição de Licenolamento, 
om 27 do Novembro de 1880 


O Director de Serviços, 
dosé Flores 


do 
MINISTÉRIO DA INDOSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral 
dos Combustíveis 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 


para instalações eléci pro- 
vado pelo Decreto-Lei N.º 26 852 
de 30 de Julho de 1936, estará 
patente na Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos, sita em Lis- 
bos, ne Rua de S. Sebastião da 
Pedreira, 37, e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho 
de Vila Verde, sm todos os dias 
úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quize 


públicas, o projecto apresentado, 
pola Electricidade de Portugal- 


Transformação de Revenda-Es- 
mo Posto de Transtor- 
mação n.º 47 de Dossãos. 


Todas as reclamações contra 
8 aprovação deste projecto de- 
verão sor prosentes na referida 
Direcção-Geral, ou na Secretaria 
daquola Câmara Municipal, den- 
tro do citado. prazo. 


Ropartição de Licenciamento, 
em 24 de Novembro da 1980, 


O Director de Serviços, 
Jos6 Flores 


Vele pela s 


e pela dos outros. 


Veircular e viver 


dos ESTATUTOS. 
Gondomar, 9 de Dezembro de 
980. 


o 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


a) Manuel Joaquim Barbosa 
Aguiar 


sdiice 
MINISTERIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


Faz-se público que, nos ter- 
f 


lo Regulamento de licenças 
para instalações eléctricas, apro- 


petente na Direcção-Geral dos 
Sorviços Eléctricos, sita em Lie- 
boa, ne Rus de 8. Sebastião da 


Pedreira, 37, e no Secrotaria da Faxso público nos 
Câmara Municipal do Concelho | termos é e os do 
de Tabuaço, em todos os dias | arte 10º do EA 
úteis, durante os horas de ex- eléo. 


, pelo prazo de quinde | tricas aprovado 
contar da publicação | Ii N.º E 
éditos no «Diário de Re- a Feb) o 


pediei 
di 


pút a Ro is ca eps dog 

pela Electric] 'ortugal- | Enéctricos, Lisboa, 

“EDP, Zona Rea Amial, | Rua de é Sebastião de Po 

a que se refere o processo | drvira, todos 

8/68 218, arquivo 2784, para 6 | cela” chmtaito de horta de 

estabelecimento, na freguesia é | cxpedionte, prazo d quim. 

concelho de Tabuaço, de linha | x dias, a contar da 

aérca a 156kV, com metros, éditos no da 
z apre- 


Todas as reclamações contra 
8 aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção-Geral, ou na Secretaria 
dequela Câmara Municipal, den- 


tro do citado prazo. Lo a ng e 
Unha para o Posto de Trans- 
Repartição de Licenciamento, 

em 28 do Novembro de 1980; | formação de Jacinto Martina 
O Director de Serviços, E Sapatotra - Guidões 
José Flores q. een menta sli 
segurança Rego E fres mndho 
: deverão ser presentes na refe. 
rida Diswoção-Geral, dentro do 

citado prazo, 


BAYER PORTUGAL, SARL 


DEPARTAMENTO DE ANILINAS 


Informamos os nossos estimados clientes e fornecedores 
que os Serviços de Expediente e Armazém do Porto e Mato- 
sinhos, deste Departamento, se encontram encerrados, por 
motivo de balanço, de 16 a 19 de Dezembro de 1980. 


ro ar » 
MINISTÉRIO DA "NDÚSTRIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Fazso público que, nos 


tecimento, 

Soutelo, concelho de Vila Ver- 
de, da linha abrea a 16 KV, 
com 272 metros do poste n.º 
4, da tinha do Posto da Trans 
formação da Cerâmica da 


O Director do Serviços, 
José Flores 
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O Escriturário, 


“a Henriaw Martina Nova | 
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ge 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


2+ JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc* 2125 


Pola 3º Secção do 2.º Juíza 
Civel do Porto, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da segun- 
da o última publicação do anún- 
cio citando os credores desco- 
nhecidos da executada INTERPA- 
QUE — INTERPOSTO INTER- 
NACIONAL DE COMÉRCIO DE 
PAPEIS, LDA.. com sede na Rua 
Silva Porto, n.º 64; clda- 
de do Porto para no prai 
DEZ DIAS, posterior 

deduszi 


cução movida por in+ 
Factores (Portugal) 
SARL, com sede na Rua Castilho, 
nº 71-54, Esq em Lisboa, des- 
de que gozem d ntia real 
sobre os bens pen 


Porto, 3 de Dezembro de 1980 


O Juiz de Direito, 
a) António Alves Teixeira 
do Carmo 
A Escrivã Adjunta, 
a) Maria da Conceição Oliveira 


Fazso púl que, nos 
e para Os efeitos do 
art* 19º do 


ig Loba 
to, em 2 de ibro de 1980, 


O Director de Serviços, | 
Joga Flores o 


k 


ce 


- 
vd 


= 


*  wumidores que, por 
- obras, proceder-se-á & interrup- 
— “ção do fornecimento de ener- 
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te Vila Nova de Cao 
q Interrupção do 
- fornecimento de 
— energia eléctrica 
-  Avisamog os con. 


ivo de 


Ela eléctrica, no próximo do- 
mingo, dia 14, nos seguintes 
“Postos de Transformação: 


“ZONA DA VILA 
Das 7.80 às 10,80 horas; 


Pedras, 
Pinto, Praceta 25 de Abril, 
“Correia de Carvalho. 


ZONA DE CANELAS 


Das 7 às NI horas 


P. T. dos Terços. 


ZONA DE VILAR DO PA. 
RAISO — Das 8 às 10 horas 


P, T. de Cadavão, 


Informamos ainda os Senho- 
res consumidores: que a entt- 
dade abastecedora EDP, pro. 
cederá à Interrupção do forne- 
cimento de energia eléctrica 
mo mesmo dia, aos seguintes 
Postos de Transformação: 


ZONAS DE CRESTUMA, SAN. 
DIM E OLIVAL — Das 7-h% 
13 horas 


Carregais, Seixo - Alvo, Ves- 
mada, Picoto, Fioso, Gestosa, 
Igreja, Gongeva, Crasto, Entre- 
-Aguas, Espinheiro, Sá, Casal, 
Crestuma, Aspera, Central Ele- 
vatória Lever e Barbosa 
& Irmão, 


ZONAS DE VILAR DO PA- 
RAISO; PEDROSO E VILAR 
“DE ANDORINHO — Das 8 
As 18 horas 


8. Caetano, Guardal, Jun- 
queira, Rua das Corujeiras, Le. 
Dorim de Baixo, Olube Caçado- 
xes TI, Laborim de Cima, Rua 
Palmeira, Alto das Torres, 
Serpente, Madre. de Deus, 
Camo, Vale de Jaca, Sociedade 
Vilares, Venda de Baixo e Jaca, 


ZONAS DE VILAR DO PA- 
RAISO E CANELAS — Das 
8 às 10 horas 


Cadavão, Pedreiras de Cada- 
vio, Lajes, Terços, Urbacan, 
Landal, Talhadinha, Aldeia, 
Megide, Canelas de Cima, 
Curro, Cadaváis, Carregal, Fi» 
guelra de Mato, Santa Apoló- 
nia, Brandaris, Casal, Lourei- 
ro 11, Perosinho 1, Perosinho TI 
e Crasto, 


Solicitamos aos Senhores 
consumidores, que considerem, 
no entanto, as instalações em 
tensão. 


» Vila Nova de Guia, 12 de 
Dezembro de 1980. 


A DIRECÇÃO 


CÂMARA MUNICIPAL 
“DO PORTO 


Serviços Municipais 
de Habitação | 


Serviços Municipalizados | CÂMARA MUNICIPAL 


DE MATOSINHOS 
SERVIÇOS. MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE, ÁGUAS E 


SANEAMENTO DO CONCELHO 
DE MATOSINHOS 


AVISO 


Avisim-se og Senhores Con. 


Matosinhos, 12 de Dezem- 
Dro de 1980. 


A Direcção 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MURÇA 


A CARGO DA AJUDANTE EM 
EXERCÍCIO ISAURA GOMES DE 
FREITAS 


Certifico narrativamente que 
para efeito, de publicação se 
encontra exarada uma escritura, 
desde folhas sessenta e quetro, 
verso a sessenta e sete, de I- 
vro de notas para rag 
Diversas, número duzentos e ol. 
tenta e um, deste Cartório: 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL : 


JUSTIFICANTES: Anibal 
Augusto Batista e esposa Bár- 
bara do Céu Alves, casados sob 
O regime de comunhão geral de 
bens, naturals e residentes no 
lugar de Porrais, freguesia de 
Candedo, concelho de Murça. 

E pelos primeiros outorgantes 
tol dito: 

Que por escritura de com- 
pra e venda de vinte e seis 
de Novembro lavrada de fo 
lhas sessenta e sessenta e 
uma verso, deste mesmo 
tivro de nota, e Cartório Nota- 
rial, adquiriram de Antônio dos 
Santos e esposa lida Augusta, 
casados sob o regime de comu 
nhão geral de bens, naturais 
e residentes no lugar de Porrais, 
freguesia de Candedo, concelho 
de Murça, um prédio rústico, 
digo prédio urbano, composto 
de casa de habitação, sita no 
lugar de “Porrais freguesia de 
Condedo, concelho de Murça, 
confronta do nascente 


esçudos. 

Que os referidos vendedores 
Antônio dos Santos e esposa 
fida Augusta, eram à data da 
venda donos e legítimos possul. 
dora. com exclusão de outrem 
do retorido prédio, pois há mais 
sem a menor 


Que deste os 
Rrorisecaros adquintam 
o. 


Camara Municipal de Valongo 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO DE CLASSIFICAÇÃO PARA 
ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS DOS 
CONJUNTO HABITACIONAL DAS PEREIRAS 

EM VALONGO 


1 — Nos termos do Decreto Regulamentar 50/77, de 11 de 
Agosto, toma-se público que está aberto o concurso de 
classificação pelo prazo de 20 (vinte) dias, com Início 
em 2 de Dezembro 6 final em 22 do corrente môs Inclusl. 

ve, para atribuição em regime de PROPRIEDADE 

do Tipo Tê dos Blocos 1º 2 de Conjuo Hanson 
s e2 Jun! labita: 
das Pereiras em Valongo. gi Ê 


2 — AREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 
de Valongo — abrange Os concorrentes que 
residam ou trabalhem no Concelho de Valongo, 


3 — VALIDADE DO CONCURSO 
O presente concurso é válido pelo prazo de um ano, 


= ADMISSÃO AO CONCURSO 


a) — Os cidadãos naclonals malores que não resi- 
dam em habitação adequada e pretendam doml- 
clllar-se na área de Influência do empreendi- 
mento, 


b) — Os cldadãos cujos rendimentos globals mensals 
dos agregados familiares em que se Integram 
não ultrapassem os seguintes limites: 


Número de pessoas 
do agregado familiar 


Limite do rendimento mensal 
do agregado familiar 


0) — Os concorrentes terão de ter Idade Inferior a 
45 anos à data da abertura do concurso 


3 — RENDAS 


a) — A amortização dos fogos é felta em 300 pres- 
tações mensais nas quais estão Incluídos os 
prémios de seguros de vida, Invalidez, doença, 
desemprego e Incêndio. 


b) — O morador adquirente poderá optar por uma das 
seguintes modalidades de pagamento fixadas 
, sa acordo com a Portaria 377/77 -de 22 de 


bt) — PRESTAÇÕES DE VALOR CONSTANTE 


Tipo T2 — 5390800 
Tipo T3 — 6760800 


b2) — PRESTAÇÕES DE VALOR CRESCENTE 
BIENAIS : 


Tipo T2 — 2330800 — 3100800 — 3900800 — 4 670800 
— 5440800 — 6230800 — 7000800 — 7770800 
— 8570800 — 9340800 — 10110800 — 10 900800 
— 11 670800 


e 
Tipo T3 — 2960800 — 3890800 — 4 890800 — 5 850800 
— 6820800 — 7810800 — 8780800 — 9740800 
— 10740800 — 11 700800 — 12 670800 — 
— 13 680800 — 14 630800 


. QUINQUENAIS : 


Tipo T2 — 2330800 — 4670800 — 7000800 — 9 340800 
— 11 670800 


Tipo T3 — 2930800 — 5850800 — 8780800 — 11 700800 
— 14 630800 


6 — LOCAL E HORARIO PARA CONSULTA 


Nos Serviços Municipals de Habitação da Câmara 
Municipal de Valongo, sitos na Rua Fernandes Pegas, 
N.º 22 em Valongo em todos os dias útels. dentro das 
horas normais de expediente para prestação dos 
esclarecimentos necessários e distribuição dos res- 
pectivos Questionários. 


7 — LOCAL, DIAS E HORARIO PARA ENTREGA DE 
QUESTIONÁRIOS 


7.1. — Nos Serviços Municipais de habitação da 
Câmara Municipal de Valongo, em todos os 
dias úteis, nas horas normais de expediente, 
dentro do prazo de abertura do concurso 


Em conformidade com o Decreto Regulamen- 
tar 50/77 e a Portaria 627/77, os Questloná- 

devem . ser entregues tamento qu 
por melo de carta registada com aviso de 
mosnçãa devidamente preenchidos e con 
firmados pela respectiva Junta de Freguesia 
e acompanhados das declarações comprova- 
tivas dos vencimentos e outros rendimentos 
do agregado familiar, A, 


Valongo e Paços do Concelho 24 de Novembro de 1980. 


O PRESIDENTE DA CAMARA + 
BRIG AIRES FERNANDES MARTINS 


72 — 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MURÇA 


A CARGO DA AJUDANTE, EM 
EXERCÍCIO ISAURA GOMES DE 
FREITAS 

Certífico narrativamente que 
para efeitos de publicação, foi 
lavra uma escritura desde fo- 
lhas quarenta e oito, a cinquen- 
ta, verso, do livro de notas para 
prortime Diversas, número 

luzentos e oitenta e um 
Cartório. y pós 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL, 


JUSTIFICANTES: — Teresa 
Veloso Esteves Dia, e marido 
Nosquim Dias, casados sob o 
regime de comunhão geral de 
bens, naturais ela da freguesia 
de Noura, concelho de Murça é 
elo da freguesia de Bucos, con- 
celho de Cabeceiras de Basto, 
residente, no lugar e freguesia 
de Noura, concelho de Murça; 
e Bento Esteves e esposa, digo 
Esteves que também usa Bento 

teves Novo e esposa Assun- 
ção de Oliveira Carvalho, casa- 
dos sob o regime de comunhão 
geral de bens, naturais e resi- 
dentes no lugar e freguesia de 
Noura, concelho de Murça, 

E pelos primeiros outorgantes 
foi dito; 

Que com exclusão de outrem 
são donos e legítimos possuido- 
res em comum “e partes Iguais 
de um prédio rústico, composto 
de terra centeeira, sita no lugar 
da Ribeira, freguesia de Noura, 
concelho de Murça, que confron.. 
ta do nascento João Miranda, 
norte Serviços Florestais, poen- 
te António do Candedo e do 
sul Estrada Nacional, não des- 
orito na Conservatória do Regis. 
to Predial do concelho de Murça 
e Inscrito na matriz em nome 
dos Justificantes Teresa Veloso 
Esteves Dias e Bento Esteves, 

Que possuem o referido pré- 
dio em nomes próprios há mais 
de trinta anos, sem a menor opo- 
sição de quem quer que seja, 
desde o seu início, posse que 
sempre exerceram sem inter. 
rupção e ostensivamente com o 
conhecimento de toda a gente, 
sendo por isso uma posse pacl- 
fica, contínua e pública pelo 
que adquiriram o dito prédio 
pela usucapião, não tendo toda- 
vla dado o modo de aquisição 
documentos que lhes permita fa. 
zerem prova do seu direito de 
propriedade perfeita. 


Está conforme o original, O 
que certifico- 


Cartório Notarial de Murça, 
três de Dezembro de mil nove- 
centos e oitenta, 

A Ajudanta 
Isaura Gomes de Freitos 


«O Comércio do Porto 


N.º 189 13-12-80 
E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9.º Juizo 


ANUNCIO 


Pela 2.º Secção de processos 
deste 9.º Juízo Civel do Porto, 
nos autos de execução de sen- 
tença n.º 9529/A, que e União 
de Bancos Portugueses, E.P., mo- 
ve contra os executados — Fer- 
nando Jorge Gonçalves Neiva 
Amorim (que comercialmente usa 
sa ando Jorge Amo- 
rim, é Fernando ). Amorim), ca- 
sado, “comerciante; e sua mulher 
Maria Elisabet Gomes Machado 
Amorim, doméstica, residentes na 
Rua Costa Cabral, 2368, Porto, 
correm éditos de vinte dias, con- 
tados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos exe- 
cutados para no prazo de dez 
dias, posterior aqueles éditos, 
reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens penl sobre que te- 
nham garantia real. : 


Porto, 9 de Dezembro de 1980. 


O Juiz de Direito 
António de Almeida Macodo 


O Escrivão adjunto 


mr» | José Augusto Leitão de Oliveira 


] st ERES npSPERsE 
e 


o 
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E» TE 


ERA TI DR 


dadas 


CARROS PARA INVÁLIDOS 


NOVOS E USADOS, A MOTOR 
DE PEDAL OU A EMPURRAR 
COM ADAPTAÇÃO PROPRIA 
ABERTOS OU FECHADOS, 
UM OU DOIS LUGARES 


SEBASTIÃO FERREIRA 


Rus do Torrinha, a! 121 
Telefone. 25273 — PORTO 


«O Comércio do Portos 
N.º 189 18/18/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc, 2648 


Pela 8.º Secção do 2.º Juizo 
Cível do Porto, e nog autos 
de ACÇÃO SUMARIA em que 
é autor o Banco Borges & Ir. 
mão, com sede no Porto e TéU 
AGOSTINHO DUARTE E AL- 


da 
segunda e última publicação 


acção cujo pedido consiste em 
pagar ao autor a importância 
de 40.000800, correspondente 
ao montante de 2 letras; 
300800: de despesa de protesto, 
6.521830 de juros vencidos em 
31/7/80, bem como juros vin- 
cendos, custas e procuradoria 


Porto, 5 dg Dezembro de 
1980, 


O Juiz de Direito, 
a) António Alves Teixeira 
do Carmo 
A Escrivã Adjunta, 


a) Maria da Conceição 
Olveira 


Serviços Municipalizados 
de Gás e Electricidade 
do Porto 


Interrupção de corrente 


Avisam-se 08 Senhores com 
sumidores, de que será suspen. 
so o fornecimento de electric 
dade, no próximo dia 14 d 
corrente, domingo, nos seguin, 
teg locais; 


Das 18.80 às 18.00 horas 


— Grupo de Moradias Econó 
micas do Viso: 


Bloco 1 — Entradas 111, 12% 
48 e 143 

Bloco 2 — Entradas 209 e 22 

Bloco 3 — Entradas 245, 266, 
74 e 90 

Bloco 4 — Entradas 281, 30) 
e 321 

Bloco 5 — Entradas 184, 220 
240 e 260 

Bloco 6 — Entradas 527, 547, 
575, 595 e 616 


— Rua Direita do Viso, entr 
a Rua de D. Jerónimo de 
Azevedo e a Estrada de 


Clrcunvalação. 

— Estrada da Clrcunvalação 
(ao Viso), on, 
11.959 e 12.002. 


Durante o tempo do Inter. 
Tupção, devem: ser considera. 
das em tensão as respectivas 
instalações. 


Porto, 11 de Dezembro da 
1980, 
A DIRECÇÃO 


tre 


ESTRADA EXTERIOR 
DA CIRCUNVALAÇÃO, 12 000 
Telefone 955940 


PETROLEO: MAIGRES EM ALCATIFAS E TAPEÇARL 


SENHORA 
DA HORA 


O Comercio do Porto 
13 DE DEZEMBRO DE 1980. 


SOMOS CONTRÁRIOS À INFLAÇÃO 
ALCATIFA — coraculo em rolo que não marca. desde 247$50/m2 
ALÇATIFA — Industrial, desde ... 
ALCATIFA — pêlo aveludado, desde .. 


ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO “PERSA» MANUAIS, ARRAIOLOS 
E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS 4 CAPAÇHOS DE CAIRO. outros. 
MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAIS 


APROVEITE AINDA OS PREÇOS ANTIGOS + ABERTO ROS SÁBADOS ATÉ ÀS 13 HORAS 


cnmnunononanannaannanconananananonncanhenannenas ccosurunanuamonrrerannam mecsuorcencorrocapanosersencccastoomcor nau 


ENTREGAS IMEDIATAS O DESCONTOS ESPECIAIS “P/ REVENDA e NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 
FILIAL: FILIAL 3 FILIAL: FILIAL: FILIAL + FILIAL 1 


Nova colecção de PLASTICOS para paredes, 
COZINHAS E CASAS DE BANHO. 
Importados directamente: DESDE 190500 m2 


Estrada Ext. Circun- Rua Portos Santo a, grão Vasco, 66 Est Nac. nt 125 Est Nacional B. PARCHAL 
valação, 3476/3482 Antão, 136/138 » ARNEIRO de Baixo — Tolot. 23023 tportes da cidado) 
Telef. 976613 ROSSIO. TL 372443 Telef. 706119 (As portas da ci- (As portas da cidade) Tolo, 24873 
AREOSA 1100 — LISBOA BENFICA dado) FARO OLHÃO PORTIMAO 


OFERTAS PLANA DE FERRO MD] conanto 


FENDA 
ESPECIAIS 
DE NATAL 


ESSLASEES oe remursas | — fg e 
OU COMPRE PELO CORREIO dpiosé nasgod So savioo de 


= eras ermicas ME) oo remávontas 


ALICATE DE REBITAR: 


IDEAL PARA O AMADOR 
ludo só e9ss00 


com rebites 54 4z9s00 + — 
TOGO DE CRAVEN TONA A sogos CHAVES age 


AÇO ESPECIAL [AÇO ESPECIAL 


moh Sami SUSI0O 18 
% Ri SOSS0O O 


JO90 BROCAS 


1 361500 


LINA ATÉ Ravena 


Tm ASP AL 


EXPEDIÇÕES DIARIAS = TUDO COM GARANTIA DE TRÓCA OU REEMBOLHO NO PRAZO DEMO DIAS SE NÃO AGRADAR 


TÉCNICO 
DE VENDAS 


Empresa Internacional no ramo de Tintas pretende 
admitir e treinar para a área do Porto. 


São condições exigidas: 


Curso Complementar dos liceus ou equivalência (frequência uni- 
versitária preferencial). 

Experiência de vendas mínima de 2 anos, 

Bons conhecimentos de Inglês falado. 

Carro próprio. 

Idade não superior a 30 anos. 

Serviço Militar cumprido. 


Resposta com curriculum detalhado ao n.º 16329 - L 
deste Jornal 


À QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


I|LEILÃO 


RUA DE SILVA TAPADA N.º 20 — AS ANTAS — PORTO 


HOJE e AMANHÃ das 15,30 às 20 horas 


Por vontade expressa dos Exmos. Herdeiros, será posto em praça um 
maravilhoso recheio transferido para esta agência, o qual consta de: 
- Mobília de quarto Art-Decôt olho de perdiz, riquíssima mesa de centro 


sevres em bronze cinzelado, maravilhoso móvel boulle, vitrina francesa 
dourada, e outras, papeleira em pau santo com embutidos, VITRINA PAs 


GODE, cantoneira, mesas, contador Indo-Português, cadeiras, biscuits, por- 


celanas europeias e orientais, jarrão imarie, serviço de copos cristal Bacarat, 
serviço de jantar inglês, cristais, compoteiras, jarras, copos diversos, lustres 
candeeiros, temos de relógio em bronze, relógios de bolso, grande diversi- 
dade de Biblots, óleos, desenhos, gravuras e aguarelas de artistas consa- 
grados, sendo de destacar um belíssimo óleo de TÚLIO VICTORINO (A 
VENDA DE FLORES), e muitos lotes de dificil discriminação, 


EXPOSIÇÃO 
HOJE DAS 11 AS 13 HORAS 


A CARGO DA 
AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 


RUA DE SILVA TAPADA N.º 20 
TEL. 486574 
4200 PORTO 


— UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO —— 


LISNAVE 
ESTALEIROS NAVAIS DE LISBOA, SARL 


Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 


CAPITAL: 2000 000 CONTOS 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Avisam-se os Senhores Obrigacionistas que no dia 17 de Novem- 
bro último, pelas 14 horas, procedeu: 


s escritórios da Margueira, ao 
20.º Sorteio de 2547 obrigações de 6% — Emissão de 1967, cujo resultado 
foi publicado no Boletim n.º 12 891, da Bolsa de Valores de Lisboa, de 5 
de Dezembro de 1980. 


Lisboa, 06 de Dezembro de 1980 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


o 
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LAR 
ALCATIFAS — PAPÉIS DE PAREDE — PAVIMENTOS — TAPEÇARIAS 


VOLTAR A OUVIR É : 
VOLTAR A VIVER! PAPEL COM CORTIÇA — PLACAS DE CORTIÇA O GRANDE SORTIDO DE CARPETES TIPO «PERSA» 
APARELHOS AUDITIVOS TUDO AOS MELHORES PREÇOS — PESSOAL ESPECIALIZADO EM TODAS AS COLOCAÇÕES 

RUA DE SANTA CATARINA, 700 — TELEF. 3112066 — PORTO 


A MELHOR QUALIDADE 
COM A MELHOR TÉCNICA 


CASA SONOTONE 


PORTO praça do Batalho, 92-14 — Tel. 315602 
LISBOA poço do Borratém, 33:87 1 — Tol. 868352 
TAMBEM ESTAREMOS AO VOSSO SERVIÇO EM : 


PENANTEL — Farmácia Miranda — Dia 16 2 folra das 9 hs 11H. 
VILA RIAL — parmdcla Chaves Ferreira — Dia 16 2.º folra dag 
Ei ds 15,90 M, 


BODAS DE OURO 
SALVE 13-12-80 


VIDAGO — Farmácia Costa — Dia 16 3º feira das 18 hs 19H. Comemoram hoje as suas BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 

reiges — Wanmácia Caldas — Dia 16 3.º feira das 9,90 copa D. MADALENA MAGALHÃES TORRES € o Sr. MANUEL 
: VES TORRES. 

BOTICAS Hurmácia Martina—Dia 16 84 felra dns 11,90 ha 12/90 M. o 

CHAVES — Farmácia Morais — Dia 16 8.º feira das 15 às 19H. 50 anos de amor e ternura com muito respeito e admiração, dese- ACABA DE SAIR 


BRAGANÇA = armcia Conflanca — Da 17 4+ tetra das 0: À | jamos que Deus vos dé muita felicidade, PARA O ENSINO PRIMÁRIO — 80/81 


VIMIOSO — Farmdoia Barreiros — Dia 17 4º feira das 14 ds 15 H. 3a 
W 


MIRANDA DO DOURO — Farmácia Miranda — Dia 17 44 foira EMISRUBO. DE AMIGOS, 
das 15,80 da 16,80 H. 
MOGADOURO — Farmácia, Magelháto — Dia 17 44 teira daa 11 
MAÇEDO De, GAVALEINOS — urmádia Contrai--Dia 18 5.4 feira 
HO dg 1 
MONCORVO — Farmácia Leite — Dia 18 5.º folra das 11 dy 12H. CONTINUAÇÃO DO IMPORTANTE 
e VILA NOVA DE FOZCOA — Farmácia Barreira — Din 18 6. fora 


us 
das 14,80 dg 15,80 H, 
a DA Fê — Iarndoia Graca — Dia 18 5% folra das 16 É L R O 
NH, 
VILA FLOR — Farmdoia Vas = Dia 18 6.º feira dam 17,90 Ay 18H. 


CARRAZEDA DE ANCIAES — Fe de Rm - o fein ie 
O AB SO Do SO nã iria [Siro o pi Hoje, às 15 e às 21,30 horas 
midi — Parmácta Senéral —bDia 19 6º feira das 9 As 10H. Palacete Albergaria 

ÇA — Farmácia Leite — Dia 19 6.º feira dns 10,80 ha 30,90 H. i 2 
ALIJO — Farmácia Dr. Henriques — Din 19 6.º felra dag 14,80 Rum Alfredo [Kell nº 8 (Ao, Terreiro) 


bad LEIRIA 


é; = MOBILIÁRIO “ANTIGO E DE ESTILO, PRATAS, 
FINS-D ÇA Ed EMANA LOUÇAS, CRISTAIS, ESTATUÁRIA RELIGIOSA E 


PROFANA, MARFINS, OBJECTOS DE VITRINA, 
q RELÓGIOS, LIVROS E REVISTAS, MÁQUINAS FOTO- 
HOTEL DO PARQUE GRÁFICAS, ELECTRODOMEÉSTICOS, ARTE AFRE 
CANA. VALIOSA COLECÇÃO DE PINTURA DOS 
VIANA DO CASTELO — COSTA VERDE MAIORES ARTISTAS PORTUGUESES. 
+++ Ver descrição nos jomais do Porto e Lisboa do dia 11 


do corrente. 
ENTRADA A SABADO APÓS O ALMOÇO E SAIDA A DOMINGO Esta almoeda está a cargo das 


ao GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 


500800 Agência Portuense de Leilões 
Rua Mouzinho da Silveira, 175/183 — Telef, 21286/318557 
PORTO 


- MATEMÁTICA 
PROGRAMA DE-80/81 
3º Ano de Escolaridade 
RECTÂNGULO DOURADO 4 


4º Ano de Escolaridade 
(a sair brevemente) 


Dois livros diferentes e de qualidade / Rigor 
Jogo / Inteligência / Colorido 


Por: Emáni Rosas/M. Fernanda Barroca /M. Cerqueira Correia 


Preço por pessos em duplo 
SABADO — Jantar convívio 
variedades 
ENTRADA 
DOMINGO — Almoço especial com famoso bacalhau à Hotel do 
Parque e cabrito assado à regional 00 
Faça a qua ros 
Agentes de Viagan: 


DA ART e | 
A. JARDIM DO ESA Agr or = PELE aarado 1 LIstoA dE 


Leiloei judiciai articuli — Antiquários 
através dos telofonos 24151/5 ou no seu nepal pre Algo FA ES AT (Soa 


Consulte-nos sobre os nossos programas do Passagem | [SRRERNEENEE SELOS em MOEDAS 
BILHETES POSTAIS 


Compro e vendo aos melhores preços lotes, colecções, avulso 


de Ano e de Férias Outono/Inverno e de Verão. 


V. SIMARO — Centro Comercial Brasília 
Loja 47 — PORTO 
ABERTO TODOS OS DIAS ATÉ AS 24 HORAS 


CONSULTORES PORTUGUESES ASSOCIADOS 
Área chave lda. 


Sede Social e'Serviços Centrais: Praça João do Rio, 8, 5.º Dt.º — 1900 Lisboa — Telef. 803721/894931 
Departamento de Psicologia Aplicada: Avenida de Roma, 42, 1.º Esq.º — 1700 Lisboa — Telef. 882739 


CHEFE DE LABORATÓRIO 


O nosso cliente é uma das mais importantes empresas do Norte do pais, no sector ali- 
mentar. Os produtos, de grande consumo, que fabrica e comercializa, têm, com frequência, 
sido distinguidos e premiados com alguns dos mais importantes galardões internacionais para 
a qualidade industrial. A 

A posição que se procura preencher é a de CHEFE DE LABORATÓRIO DO CONTROLO 
DE QUALIDADE. ; 

O candidato que perspectivámos para este importante posto de trabalho é um licenciado 
em Farmácia, em Agronomia ou outra eventual preparação técnica superior, adquirida no país 
ou no estrangeiro, que inclua formação e/ou experiência profunda em microbiologia e fermen- 
tações. 

O profissional seleccionado trabalhará em estreita ligação com a produção e assumirá 
responsabilidades a nível de chefia de serviços, numa equipa muito qualificada e experiente em 
trabalhos envolvendo tecnologia evoluida no âmbito da análise instrumental. 

Gosto pelo trabalho em equipa, elevada qualificação técnica, maturidado e experiência 
de chefia são factores determinantes nesta sescção. 

As condições de trabalho, de realização pessoal o profissional e as oportunidades de 
formação e carreira que são oferecidas pelo nosso cliente são francamente atraentes. 

O local de trabalho situa-se nos arredores da cidade do Porto, onde também se desen- 

- volverá o processo de selecção. h 


* Respostas à Ref. 0.144, enviando CV detalhado para AVENIDA DE ROMA,, 42-1.º Esq. 
— 1700 LISBOA, 


Ministério da Habitação e Obras Públicas 
Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo 
Fundo de Fomento da Habitação 


Direcção de Habitação do Norte 


RECTIFICAÇÃO DE 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA 
EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DE 212 FOGOS E 
INFRA-ESTRUTURAS DO CONJUNTO HABITACIO- 
NAL DE CARANDA — BRAGA. 


3. — ALVARÁAS EXIGIDOS: 

-— 1.º subcategoria da Categoria | para empreiteiros 
de Obras Públicas; 

-— Categoria única pi 
— Classe o subcia 

proposta apresentada; 

e 4.º subcategoria da Categoria V para em- 

iros de Obras Públicas. 

HORA LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS 

POSTAS: Até às 17 h do dia 12 de Janeiro 

1981, na Direcção de Habitação do Norte, à Rua 
Gonçalo Cristóvão, 128-14.º Andar, Porto. 

5, — LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO CON- 
CURSO: No mesmo local, pelos 15 horas do dia 13 
de Janeiro de 1981. 


Porto e Direcção de Habitação do Norte em 11, de 
Dezembro de 1980 


Industriais da construção civil; 
correspondentes ao valor da 


4 


O ENGENHEIRO CIVIL 
António Fortuna Peroira 


CT rr 


3 MOTIVAÇÕES | Pr 


SUPERMERCADOS DE ALCATIFAS 


MARCA REGISTADA 


ABERTO Aos SÁBADOS TODO O DIA 
APROVEITE OS PREÇOS ESPECIAIS DA QUADRA DO NATAL 


— APRECIE OS E ARTIGOS EXCLUSIVOS: - CARPETES IMPORTADAS EM DESENHOS «PERSA» - ALCATIFAS ESTAMPADAS == 


PORTO 


R. Aníbal Cunha, 110/118 
4000 PORTO 


ALCATIFAS DE PÊLO - PLÁSTICOS ESTRANGEIROS 


A PREÇOS BAIXÍSSIMOS 
FRENTE AQ MAR) OPORTUNIDADE ÚNICA 
Telefones: 687660/688243 Castelo ERICO 


- 4100 
rue ve remo. [NRO PARPETES — TAPETES — PASSADEIRAS — COLCHOES NANA testo: stzss/sramo 
Av, De: Nano, OB TartaaIaAD PAPEL DE PAREDE — Restos de colecção, desde 120$00 / rolo esa a PR 
Tolólone “685704 — ENTREGAS IMEDIATAS o DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA — ba tea = 
NÃO GONERE BEM NOS CONSULTAR 
** Pessoal especializado para colocação imediata de todos os artigos em todo o Pais € 


FOZ 


AVENIDA BRASIL, 92/100 


4100 PORTO 


& Medidas e orçamentos 


SSIS ENE ESENSS 


Z 
O Comércio do Porto 
HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte - Das 8 às 15 horas 
Ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


3333333333 3333333333 3333) 


A! 


INFORMÁTICO 


PRECISA-SE 


PARA: Concorrer ao «PRÉMIO API — 1980» no valor de 20 000800. 
CONDIÇÕES: Ter nacionalidade portuguesa. 


AIN 


Ter publicado obra orientada para assuntos que respeitem à 
informática entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 1980. 


FAB 3333333 


Z 


Ter enviado um trabalho acompanhado de 5 cópias da publi- 
cação onde foi inserido e de uma carta manifestando o desejo 
de integrar a sua obra no «PRÉMIO API — 1980» até às 
24 horas do dia 10 de Janeiro de 1981 para 


API — Associação Portuguesa de Informática 


Avenida Almirante Reis, 127- 1.º Esq. — 1100 LISBOA, ou 
Rua Santa Catarina, 706-4.º (sala 403) — 4000 PORTO 


VENDEDOR 


PRECISA 
EMPRESA DA INDÚSTRIA ALIMENTAR 


VENDEDOR RADICADO NO PORTO, PARA INDUSTRIA 
ALIMENTAR: 


— VENDA E ORGANIZAÇÃO DA ÁREA DO PORTO: 
E ARREDORES; 

— CONHECIMENTO DO MERCADO ALIMENTAR; 

— BOA CAPACIDADE DE TRABALHO. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, EM LISBOA — R. DA 
EMENDA, N. 110-1º — COM CURRICULUM, AO 
N.º 16284 -L 


GRANDE EMPRESA DE EQUIPAMENTOS INDUS- 
TRIAIS PROCURA PARA A SUA DELEGAÇÃO NO 
PORTO 


VENDEDOR 


PRETENDE 


— Formação universitária ou no mínimo, curso 
secundário 

— Conhecimentos de Inglês 

— Viatura própria e Carta de Condução 

— Disponibilidade para viajar no País e Estrangeiro 


OFERECEMOS 


— Vencimento base + Comissões 
— Boas regalias sociais 


Resposta a este Jornal em Lisboa — R. da Emenda 
n.º 110-1,º ao n.º 16341 - L 


REPRESENTANTES 
CONCELHIOS 


EMPRESA METALOMECANICA EM FASE DE GRANDE EXPANSÃO 
ACEITA REPRESENTANTES EM TODOS OS CONCELHOS, PARA COMER- 
CIALIZAÇÃO DA SUA GAMA DE MAQUINARIA AGRICOLA, 


RESPOSTA DETALHADA COM INDICAÇÃO DE REFERÊNCIAS, AO APAR« 
TADO 83, 3801 AVEIRO CODEX. 


(O Comércio d 


orto O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


O Comercio do Por 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


SALVE 


=. 


MANUEL 
PEREIRA 


Neste dia comemora o seu 67. 
“Aniversário. natalício, 
» Que esta data se prolongue 
por muitos anos, são os desejos 
de sus Família, 


Buirro, 13-12-80. 


“SALVE B/2/80 


É Passa hojo mais 
um aniversário 
o Sr. José Car- 


“trial de bijout 
de Valongo, 


AVISO 


ELECTRICIDADE 
DE PORTUGAL, E. P. 


Por necessidade de trabalhos 


urgentes, será interrompido o 
fornecimento de energia eléctrica 
no próximo Domingo, dia 14, 
de acordo com o seguinte es 
quema: 


DAS 08.00 às 14.00 HORAS — 
A todos as fregue: dos con- 
celhos de Melgaço, Monção 
& Volença; 


Devem no entanto sor consi- 
em carga todas as ins- 
dada a pos- 
poderem fazer 
antecipadas ou para 


ligações 
ensaios. 


CARTÓRIO NOTARIAL 


p-n-80 | DE MURÇA 


A cargo da Ajudante, em exer- 
eício Isaura Gomes de Freitas 

Cenilico narrativamema que 
para efeitos de publicação tol 
lavrada “uma esoritura, desde 
folhas quarenta e quatro, a 
quarenta e seis, verso, do livro 
de notas para Escrituras Diver- 
as, número duzentos e oltenta 
e um, deste Cartório. 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


JUSTIFICANTES: — Martinho 
de Morslg Gouvela é esposa 
Alcina Rodrigues Bessa, ou Al- 
cina Bessa Gouveia, casados 
sob O regime de comunhão 
geral de bens, naturais ele da 
freguesia e concelho de Murça 
e ela da freguesia do Pópulo, 
concelho de Alijó, residentes na 
vila e concelho de Murça, 

E pelos primeiros outorgantes 
fol dito: — Que com exclusão 
de outrem são donos e legitimos 
possuldores de um prédio urba- 
no, pomposo de casa de habha. 
ção, quintal, água de Poço, 
sita na Rua Marques de Vale 
Flor, nesta via e concelho de 
Murça, que confronta do nas- 
cente e norte com caminho, 
poente ci do Mospital da 
Misericórdia “de Murça é do sul 
com a Rus Marques do Vale 
Flor, não 
tória do 
celho de Murça e inscrita na 
matriz em nome do Justificante 
marido sob o artigo número 
duzentos e dois, com o rendi 
mento colectável de mil setecen. 
tos e sessenta escudos, valor 
matricial de trinta e cinco mil 
e esçudos, e que 
erribuem o valor de quarenta mil 


sempre exerceram, 
rupção o ostensivamente, com o 
conhecimento de toda a gente, 
sendo por leso uma posse pa- 
clica continua e pública, pelo 
que adquiriram pela usucapiao, 
não tendo todavia, dado o modo 
do aquisição, documentos que 
lhe te fezer a prova do seu 
direito de preferência, digo, 
direito de propriedade perfeita, 


Está conforme o original, o 
que certifico. 


Cartório Notarial de Murça, 
rés de Dezembro de mil nove- 
centos e oitenta. 


A Ajudante 
Isaury Gomes de Freitas 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MURÇA 


A CARGO DA AJUDANTE EM 
EXERCÍCIO ISAURA GOMES DE 
FREITAS 


CERTIFICO narrativamento que 
pera efeitos de publicação se 
encontra exaracda uma escritura, 
desde folhas cinquenta e cinco, 
verso a cinquenta e seis, verso 
do livro de notas para Escritas 
Diversas número duzentos e 
oltenta e um deste Cartório, 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


JUSTIFICANTES: — Basílio 
José Garcia é esposa Iracema 
Gomes Amaro, casados sob o 
regime de comunhão geral de 
bens, naturais e residentes no 
lugar de Aboleira, freguesia de 
ou, concelho de Murça, 

E pelos primeiros outorgames 

dito: — Que com exclusão 
de outrem são donos e legítimos 
possuidores de um prédio rústi- 
Co, composto de castanheiros, 
sho no lugar da Seara, limite 
da freguesia de Jou, concelho de 
Murça, que confronta a nascente 
Nuno Gonçalves, norte caminho 
público sul e poente Estrada 
Nacional, inscrito na matriz em 
nome do Justificante marido, 
sob o artigo três mil cento e 
trinta e seis, com o rendimento 
colecrável de seiscentos e no- 
venta é lrês escudos, valor ma- 
sricial de treze mil otocentos e 
setenta escudos, a que atribuem 
o valor de vinte mil escudos. 

Que possuem o dito prédio 
em nome próprio há mais de 
trinta anos, sem a menor opo- 
sição de quem quer que seja, 
desde o seu início, posse que 
sempre exerceram sem interrup- 
Qão e ostensivamente, com o 
conhecimento de toda a gente, 
sendo por isso uma posse pact- 
fica, contínua e pública, pelo 
que adquiriram o dito prédio pela 
usucapião, não tendo todavia O 
modo de aquisição documento 
que lhe permita fazer prova do 
direito, digo prova do seu direi. 
to de propriedade perfeita, 

O prédio não se encontra des. 
orlto na Conservatória do Re- 
gisto Prediol do concelho de 
Murça, 


Está conforme o 
que certífico. 


original o 


Cartório Notarial de Murça, 
nrês de Dezembro de mil nove- 
centos e oitenta 


A Ajudanto 
Isaura Gomes de Freitas 


FUNÇÕES: 


dado, etc. 


pc) 


— Dependento da direcção 
pessoslmonto, mas 


que sor uma possoa 
Sorá necessário possuir 
ções de limpeza, com uma superfítio não inferior a 100 m2. 
-— Dedicação exclusiva é garantias bancários. 


OFERECE-SE: 


Empresa nacional fabricante de produtos, líder n.º 1 no sector 
Alimentar, necessita : 


DELEGADOS DE VENDAS 


Para os Distritos de Lisboa, Santarém, Leiria, Castelo Branco, Viseu, 
Vila Real, Bragança, Coimbra, Aveiro e Broga. 


— Profissional do venda no sector atimentor, bebidas, produtos de limpeza, 


drogaria, perfumaria, etc. 
— Valoriza-se a experiência na supervisão e controlo do vendedores, assim 
como os conhecimentos sobre técnicas, 


-— O candidato deverá estar dotado de capacidade de chefia, assim como terá 
responsável, ordenada e muito trabalhadora. 
um ormazém (próprio ou alugado) em boas condi- 


— Abstenção de armazenistas ou qualquer pessoa que mão reúna os requisitos 
“egidos. . 


—— — Resposta ao nº 16342-L deste Jornal ——— 


comercial n sun missão não será a de vender 
sim a de dirigir e controlar na sua zona a rede de vendo- 
doros, investigar o mercado, executar promoções e fazer cumprir as normas 
e objectivos definidos pela empresa. 


PRETENDE-SE: 


lo venda, de mercado, publici- 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


sir 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DF ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do arm” 
19.º do Regulamento de licenças 
para instalações eléctricas, apro- 
vado pelo Decreto-Lei N.º 26 052 
de 30 de Julho de 1936, estará 
patente na Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos, sita em Lis- 
boa, na Rua de S. Sebastião da 
Pedreira, 37, e na Secretaria da 
Municipal do Concelho 
dias 


ú 

diente, pelo prazo de quinze-dias, 
a contar da publicação destes 
éditos no «Diário da República», 
o projecto apresentado, pela 
Electricidade de Portugal-EDP, 
Zona Distribuição Amial, a que 
se refere o processo 8/66 105, 
arquivo 2784, para o estabeleci- 
memo, na freguesia de Aboim 
da Nóbrega, concelho de Vila 
Verde, da linha aérea a 15kV, 
com 665 metros, do poste nº 
11 da linha do Posto de Trans- 
formação de Sampriz-Ventuzelo 
para o Posto de Transformação 
nº 58, de Casois de Vide- 
-Aboim da Nóbrega 1. 


Todas as reclamações contra 
& aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção-Geral, ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, den- 
tro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 27 de Novembro de 1980. 


O Director de Serviços, 
José Flores 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter 
mos e para os efeltos do art.º 
19.º do Regulamento de licenças 
para instalações eléctricas, apro- 
vado pelo Decreto-Lei N.º 26 852 
de 30 de Julho de 1936, estará 
patente na Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos, sita em Lis- 
boa, na Rua de S. Sebastião da 
Pedreira, 37, e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho 
de Vinhais, em todos os dias 


éditos no «Diário da República», 
o projecto apresentado, pela 
Electricidade de Portugal-EDP, 
Zona Distribuição Amial, a que 
se refere o processo 8/66 206, 
arquivo 2784, para o estabele- 
cimento, na freguesia de Tuizelo, 
concelho de Vinhais, da linha 
aérea a 30 kV, com 1232 metros, 
do poste n.º 20 da linha de Moi- 
menta ao Posto de Transforma- 
ção de Quadra-Tuizelo Ill. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presente: referida 
Direcção-Geral, ou na Secretaria 
daquela Câmars Municipal, den- 
tro do citado. prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 24 de Novembro de 1980. 


O Director de Serviços, 
José Flores 


«O Comércio do Porto» 
Nº 189 —— 13/12/60 


TRIBUNAL CIVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


ANÚNCIO 
EXECUÇÃO DE SENTENÇA 


Proc, 2798/B/75 — 1º Secção 


RO 


EXEQUENTE — STAR — 
SOCIEDADE DE TURIS- 
MO E AGENCIAS RIBA- 
MAR, SARL, com side na 
Avenida Sidônio Pale, 4-A 
em LISBOA, 

EXECUTADO — JOSE DAS 

NEVES, casado, comer. 

ciante, residente na Rua 

Caetano do Melo, n.º 713 em 

Oliveira do Douro — Vila 

N. de Gaia, 


Cormem tditos do VINTE 
DIAS, contados da publicação 
do eegundo w último amúncio, 
citando o credores desconhe. 
cidos do executado, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
Aquele dos éditos, dedunirem 
om seus direitos ma execução 
em referência, desdo que go 
zem de garantia real sobra 
máquinas de Comer « um cofre 
monobloco, penhorados no pra. 
cesso, 


Porto, 26 de Novembro de 
1980, 


O Juiz da Direito, 
aj Afonso Moreira Correta 


O Escrivão Adjunto, 


a) Armando Rodrigues 
de Carvalho 


— Temos experiência 

— Possuímos técnica 

— Podemos orientar e 
executar a sua esori- 
ta, em regime livre 


Contacte-nos: Pele, 
984262, 


MECÂNICO 


Máquinas Cost, 
para confecções, 
ete, em part-time, 
Telef. 9890636. 


Indus, 
calçado 


par 
AQUECIMENTO < 


SECAGEM 


VAPOR 
AGUA QUENTE 
AR QUENTE O ELECTRICIDADE 


IB! ubcnarrr tem on EH 


R. Delfim Ferreiro, 399 
4100 PORTO 
Telefones, 676593 - 672045 


CEDE-SE QUOTA ATÉ 50% EM SERRALHARIA MEC. 
LIGEIRA BEM EQUIPADA E COM AMPLAS INSTALAÇÕES 
A PESSOA HABILITADA NO RAMO E QUE FIQUE NA 
GERENCIA. RESPOSTA DETALHADA PARA O APARTADO 
50 — VALADARES — 4408 V. N. GAIA, OU TEL. 916263 


ag 


TADO DO 

- seplungenário, educ 
teiro, livre 
idôneas. Dese 
familiar por 


lá eHável pequena 
Família sau mas cuja ali 
mentação não peque por excesso 
de sal ou picantes, Que dê tam- 
bém idóneas informações, não te- 
nha hóspedes e, no P 
arredores, habite em casa ampla, 
tanto mais que é minha intenção 
vir futuramente a procurar es- 
posa a quem lego a pensão de 
sobrevivência como funcionário 
do Estado, podendo, então, ox do- 
nos da casa acordarem em que lá 
ficássemos ambos a viver, Carta 
urgente e ciré 
€., Apartado 1609 — Porto 4301, 
Indicar o quantitativo do paga- 
mento dentro da dezena de con- 
tos por mês, 


el 


CURSO DE 
EMBALSAMAR 
por correspondência em 
30 dias 
C/ DIPLOMA 
1] Garantia de Exito e 
colocação do produto 
IMEP — Apartado 21, 
2471 — MONTIJO 


DESAPARECEU — Uma cadela 
pastor alemão de cor prota com 
patas castanhas com uma com 
rente. De Soutelo — Rio Tinto, 
Telef, 485293. 


PASSAPORTES: 


NÃO PERCA 


ESPANHA 


TUY e VIGO 


PARTIDAS DIÁRIAS 
RESERVAS : 
TURESPINHO 
Telefone 920466 
Rua 20 N.º 306 
ESPINHO 
ARMARTER 
Telefone 22102 e 26179 
Praça Guilhrmo Gomes 
Fernandes, 71 — PORTO 


EXCURSÕES so 


ROVEILLON WIM DO ANO 
LISBOA H. 8, Istorll 4.2508 
ESPOSIONDE TH, Nólia9.200% 
ALGARVE Vinmoura 8.608 
VIGO Samyl Plays 5.5006 
CORUNHA B. Winitarm 
006 

BALAMANCA G. Mota 
75008 
Norto 3.009 


MADRID MH, 
ESCAMARAOTUR 
AGANCIA DI VIAGINS. 
R. Alexandre Herculano, 2 
“Ovi, 8811400 


Em ALCOBAÇA 
(9 Comércio do fJovto 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA E TABACARIA 
de José Narciso da Costa, 

Sucrs. 


PALAVRAS. CRUZADAS 
| SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Cáspio. 
Saca, 2 — Ara, Autor, 3 — 
Coro. Umbria, 4 — Trépano, 
Aos. 5 — O6. Orais. 6 — Ano. 
Ala, 7 — Troca, Vi 8 — Sir. 
Azeitar, 9 — Areado, Tela. 10 
— Podia, Aro, 1) — Oleo. 
Imerso. 

VERTICAIS; 1 — Cactos, Sa- 
po. 2 — Oro. Tirol, 3 — Saro. 
Arrede. 4 — Propano, Aio, 5 — 
Ta. Ocada, 6 — Uno. Azo, 7 — 
8 — Sub, Alyitre. 
9 — Atrafa, Teor. 10 — Coiou. 
1 — Aras. Virado. 


Veja as diferenças 


1 — Tapete mais pequeno; 2 
— Posição do uz 3 — Fal 


“caixa de bombons, 


instanciada a P, F, . 


Eu. 


4 MOTIVAÇÕES 


O Comercio do Dorto 


ECOMPRAS Ni-COMPRAS 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA — 


Mobilias, móveis soltos. cofres. frigoríficos 
aquecedores, de costura escre 
vor. fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores. ouro, prata, cautelas de penhor. 


Rus Clemente Menóres. 51 — (próximo so 
Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


CASA NA ALDEIA 


De preferência junto do rio ou no monte. Bom 
terreno para recreio e pequena cultura. Com água 
e luz. Resposta urgente a este jornal ao n.º 829 


CASA LOBO 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA - vENDE 


RECHEIOS. MOVEIS SOLTOS. PIANOS CX MUSICA, 
LOUCAS DA CHINA, PORCELANAS FAIANÇAS CRISTAIS, 
IMAGENS SANTOS CANDEEIROS RELÓGIOS, 
——————— BRONZES ETC — 
R Visconde de Setúbal. 228-1.º Esq *+— Tel 401960 — Porto 
NAO vENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS. RELÓGIOS ANTIGOS MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M BC. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde de Setúbal 228-1,º Esq: — 4200 PORTO 


COMPRA Ncammenos VENDE 


PRENSA 
HIDRÁULICA 


COMPRA-SE PARA FARDOS DE 
250 QUILOS. 


RESPOSTA AO JORNAL ÃO N. 937 


TERRENO 


Compra-se com projecto aprovado para construção de 
bloco residencial na zona de Vila Novs de Gaia ou 
Espinho. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 819 —— 


(e ART " O JORNAL DA-INDÚSTRIA E DO 
(O Comércio do Porto Ctêacio Do NORTE DO PAÍS 


COMPRAS 


LOUÇAS — MÓVEIS — Re- 
cheios e tudo antigo. Rua 31 de 
Janeiro, 181º — Telef. 26102. 


OURO — PRATAS — Porcela- 
nas e tudo de valor. Rua 31 Ja- 
oeiro, 181-1,º — Telef. 26102. 


CARTEIRA PLÁSTICA C/ DOCU- 
MENTOS — Importantes, em 
nome de António Maria da Silva 
Couto Alves Cameiro. Gratifl- 
ca-se c/ 3 contos quem a entre- 
gar. Falar: Telef. 689219 (horas 
expediente, ou 686005 (casa), 
ou ainda 402989 e 9950317. 


Em VILAMAR (Cantanhede) 


O Comércio do Porto 
É VENDIDO PELA 
CASA ROCHA 


DE ADELINO DA COSTA 
ROCHA 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Interna, — Telefone, 311458 ou 
690183. 


TEM TEMPO LIVRE — Ocupe-o 
trabalhando em casa por sua 
conta e ganhe até 12000800 
mês. Ambos os sexos, peça inf. 
ao apartado 218 — 6203 Covl- 
ihã Codex — Envie 9$50 selos 
p/ desp. r x 


VENDEDOR/A — BRAGA — 
Com carro. Vendas so comércio. 
Respostas ao: Apartado 94 — 
4701 BRAGA. 


pa 
EMPREGADOS 
De Supermercado e Cor- 
tadores de carnes verdes. 


Com prática no ramo. 
Resposta ao n.º 812 


GRUÍSTAS 


Para empresa ds cons. 
trução civil, 

Falar dias úteis. 
Rua de Recarel 860 


TRACTORISTA 


ELECTROMECÂNICO 


COM O CURSO DA ESCOLA INDUSTRIAL, 
IDADE ATÉ 25 ANOS E «CURRICULUM VITAEs 


PARA CONTROLADOR, 
OFERECEM-SE BOAS REMUNERAÇÕES, 


CONTACTAR! 
ENCARREGADOS GERAIS, DAS 14 AS 16 HORAS, 
NA AVENIDA DA BOAVISTA, 2.300 


PORTO 


AAA AAA AAA 


13 DE DEZEMBRO DE 1980 


PSICOLOGO 


A NORMA, para concretizar o seu plano de desenvolvimento e regio« 
nalização e corresponder às crescentes solicitações dos seus Clientes, 
tem necessidade de alargar o quadro de Consultores da Delegação 
do Porto, í 


Propomo-nos admitir, para ingresso imediato, um especialista com 
formação superior em Psicologia, experiência nas áreas da Psicologia 
Social e do Trabalho para desenvolver a sua actividade, nomeadas 
mente, em acções de recrutamento-selecção e movimentação interna 
de pessoal e de intervenção psico-sociológica, designadamente, acções 
de formação e capaz de se integrar, de imediato, numa equipa dinãe 
mica. 


Oferecemos remuneração ajustada às exigências da função e possibi« 
lidades de formação e desenvolvimento profissional. 


Envie-nos o seu «curriculum vitae» detalhado, para a n/ Delegação 
do Porto, sob a ref. 248/80/CP, 


ORGANIZAÇÃO E GEST/ 


LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 — TELEFONE 767604/08 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-8.º — TELEFONE 319554 


MODELISTA 


para fábrica de confecções em expansão situada a 15 kms. do Porto 


PRETENDE-SE : 


1) Capacidade comprovável para reduzir a moldes modelos confeccios 


nados, essencialmente em tecidos, tais como: camisas, blusas, 
vestidos, blusões, etc. 


2) Estabelecimento correcto de escalas de tamanhos a partir de um 


modelo. 


3) Conhecimento suficiente de confecção e de controlo de qualidade, 
4) Idade não superior a 40 anos. 


OFERECE-SE : 


1) Ordenado ao nível da competência do candidato. 
2) Excelente ambiente de trabalho com todas as motivações neces- 


sárias. 


Respostas com todos os elementos necessários a uma selecção (incluindo 
ordenado pretendido) ao n.º 934. 


Técnico de Confecção 


(Adjunto da Gerência) 


para Empresa Industrial de Confecções, sediada no Porto. 


* A n/ Cliente pretende seleccionar, por n/ intermédio, um profis- 
sional qualificado para exercer as funções de: 


-— técnico de produção, encarregado de dirigir, orientar, organizar, 
assistir e desenvolver o trabalho de duas linhas de produção; 


— adjunto da Gerência coadjuvando e substituindo, sempre que 
necessário, a Direcção, na gestão da produção e das áreas 
administrativa, de pessoal e comercial (contactos com fomne- 
cedores e Clientes). 


Procuramos um profissional com larga experiência e profundos 
conhecimentos no sector de Confecções para , motivado 
para os problemas administrativos, comerciais e de pessoal, com 
sentido estético e sensibilidade artística, idade entre 30/40 anos 
e disponibilidade para deslocações. 


* Oferecemos remuneração compensadora. 


Envie-nos a sua candidatura, com «curriculum» detalhado para a n/ 
Delegação do Porto, sob a ref. 244/80/C.P. 


TRICDEL NV EER 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA - AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 - TELEFONE 767604/08 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTOVÃO, 217-8.º — TELEFONE 319554 


eme orem tmeees 


CE DE TT e wa n5 0 a TRE TE 


RS faso 1, 


O Comercio do Porto 
13 DE DEZEMBRO DE 1580 


PEDIDOS-B-PEDIDOS 


CIF E-FORMAÇÃO 
E PSICOLOGIA 


Selecciona para Empresa sua cliente, filial duma 
Empresa Internacional, dedicada so ramo de Meta- 
lomecânica (peças para motor) e sita na cidade de 
BRAGA, um 


CHEFE DE DEPARTAMENTO 
DE IMPORTAÇÃO / EXPORTAÇÃO 


PRETENDE-SE : 


— Habilitações mínimas: 7.º ano liceal, 

-— Experiência comprovada da função. 

— Capacidade de organização e método. 

— Qualidades de chefia. 

-— Bons conhecimentos de inglês e francês, 
“escritos e falados, condição «sine qua non» 
' para admissão. 

— Residência na zona de BRAGA. 


OFERECE-SE : 


— Bom ambiente laboral. 


— Autonomia profissional. 

— Remuneração compativel com a função. 
Respostas com «curriculum vitae» pormenorizado, 
indicando referências, para o DEPARTAMENTO DE 
PSICOLOGIA APLICADA DO CIFE — Rua Júlio 
Dinis, 931-2.º Dt — 4000 PORTO. 


ENGENHEIRO MECÂNICO 


Empresa do remo químico, na zona do Porto, está 
imterossada num engenheiro ou engenheiro-técnico de 


máquinas. 
PRETENDE-SE: 


— Experiência industrial minima de 3 a 5 anos 
— Copacidodo de organização e chefia 


OFERECEM-SE: 


— Condições de trabalho e de retribuição de acordo 
com o nivel e exigências da função. 

Todas as respostas serão confidenciais, devendo conter 
scurriculum vitae» circunstanciado, indicando designada- 
mente idade, ano de formatura, condições de retribuição 
pretendida, morada, etc. 


RESPOSTA AO Nº 932 


MOTIVAÇÕES ,, 


TRICOTADEIRAS 


Com máquinas de cartão para trabalhar em casa 
a metro. Falar: Fábrica da Malhas Mar Fonteg — 
Telef, 921111 — Apartado 59 — Souto — Ama — 
4500 ESPINHO, 


ESCRITURÁRIO 


Para empresa exportadora de vinhos do Porto em expansão. 


Admissão imediata. 


Exige-se: 
1 — Sólidos conhecimentos de contabilidade. 
2 — Prát do POC. 
3 — Capacidade de fácil integração num grupo jovem 
e dinâmico. 


Resposta em carta manuscrita c/ curriculum ao Apartado 61 
4401 VILA NOVA DE GAIA CODEX 


CONTABILISTA 


ADMITE EMPRESA TÊXTIL NO PORTO 


EXIGE-SE: 
— CURSO DO INSTITUTO COMERCIAL DO PORTO 
— PROFUNDOS CONHECIMENTOS P.0.€. 
Carta manuscrita com curriculum de- 
talhado ao n.º 936 do Jornal até 16 de 
Novembro. 


Pessoal Metalúrgico 


Admite-se para fábrica de quadros eléctricos, em 
Grijó. 
CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


— Prática em estruturas metálicas e trabalhos em chapa 
— Curso ou frequência Escola Industrial, 
OFERECE-SE: 
— Salários de acordo com o C.C.T. do sector de fabri- 
cantes de mat, eléctrico e electrónico 
— Regalias Sociais extra contrato, 
— Bom ambiente de trabalho. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 931 


RAMALHADEIRA 


Devidamente habilitada Falar; Fábrica de Malhas 
Mar Fontes — Telef, 921111 — Apartado 59 — Souto 
— Anta — 4500 BSPINHO, 


DIRECTOR DE COMPRAS 


Exige-se profundo conhecimento no ramo da Indústria 
Pecuária, assim como no Comércio de Cames Verdes, 

Oferecemos lugar de responsabilidade boa remuneração, 
base e com interesse nos resultados conseguidos ; Resposta 
ao Nº B14, 


Empregado de Escritório 


GRANDE: EMPRESA INDUSTRIAL, PRECISA EMPREGADO, PARA 
ADMISSÃO IMEDIATA, EXIGINDO-SE ; ' 


-— Prática de serviços gerais de escritório. 


— Bons conhecimentos de contabilidade per- 
mitindo acesso a centro de informática. 


RESPOSTA EM CARTA MANUSCARITA C/ «CURRICULUM» 
A REDACÇÃO DO JORNAL N.º 805 


EMPRESA À NORTE DO PORTO 


compra pedreira situada nos distritos de Braga 
e Porto. Resposta so Jornal no n.º 801, 


TÉCNICO DE VENDAS 


Selecciona importante firma no Porto 
para o seu Dept' Máquinas e Em- 
balagens. 
São condições exigidas: 
— Bons conhecimentos de inglês e francês 
— Viatura própria 
— Dá-se preferência a quem possuir conhe- 
cimentos da indústria em geral no Norte 
— Copacidade de comunicação verbal e es- 
pírito de iniciativa. 
Carta à Administração ao n.º 935 indi- 
cando «curriculum vitae» detalhado, 
data de nascimento, estado e orde- 
nado pretendido, etc., guardando-se 
o maior sigilo. 


TÉCNICO DE CONTAS 


EMPRESA DO RAMO TÊXTIL SITUADA NA ZONA DE 
FELGUEIRAS, PERTENCENTE AO GRUPO A, NECESSITA 
DE TÉCNICO DE CONTAS DEVIDAMENTE HABILITADO, 
INSCRITO NA D.G.C.l. f 


CARTA A REDACÇÃO COM «CURRICULUM 
VITAE» E ORDENADO PRETENDIDO AO N.º 628 


VENDEDOR 


Casa de venda de automóveis novos e usados admite ven- 
dedor para as zonas de: S, João da Madeira, Vale de Cambra 
e Sever do Vouga, Carta com curriculum à redacção deste 
Jornal ao Nº 809 


VENDEDOR 


Organização Comercial Admie para Frabalhar Zona Norte 


REQUISITOS : 


Jovem e dinâmico 
Boa apresentação 
Bem introduzido no comércio de feregens o 
drogarias 
Carro próprio 
OFERECE-SE: 
— Ordenado fixo 
— Despesas de viagem 
— Pagamento de Kms, e segure 
— Regalias sociais 
Resposta com curriculum à redacção ao N.º 818. 


VENDEDOR de TECIDOS 


— Bem introduzido junto dos Industriais de 
Confecções e Grandes Armazenistas Nacionais. 

— À posição disponível interessa a homens de 
negócios conhecedores dos mercados externos. 

— O perfil do candidato implica larga experiên- 
cia em vendas, cultura apreciável e domínio 
de línguas, Inglesa, de preferência. 

— O volume de vendas como objectivo mensal 
atinge várias dezenas de milhar de contos. 


Favor responder somente quem reunir 
as condições requeridas para o n. 
807 deste jornal 


Selecciona para os seus quadros: 


e ECONOMISTA 


— Com experiência nas áreas ad- 
ministrativa e financeira, para 
o Porto ou Vale de Cambra 


ECONOMISTA 


ARQUITECTO 


ENG. TÉCNICO DE MÁQUINAS 
— Para Programação e Métodos 


DESENHADOR DE MÁQUINAS 


DESENHADOR DE CONSTRUÇÃO 
CivIL 


Resposta com curriculum para 
APARTADO 9 — 3731 VALE DE CAMBRA CODEX 


€) A PERSPECTIVA DO NORTE 
DA REALIDADE NACIONAL 


13 DE DEZEMBRO DE 1980 


” MOTIVAÇÕES Eds 8 DE EHSMaRO DE voas 


CARPINTEIROS DE COFRAGEM 


OFERECE-SE BOA REMUNERAÇÃO, PRÉMIO DE PRODUTIVIDADE, 
ALOJAMENTO, AJUDAS DE CUSTO E POSSIBILIDADE DE TRA- 
BALHO NO ESTRANGEIRO. 


CONTACTAR: 
ENCARREGADOS GERAIS DE BETÃO ARMADO, 
DAS 14 AS 16 HORAS, 

NA AVENIDA DA BOAVISTA, 2.300 
PORTO 


2 SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA sart EEN 


LICENCIADO EM ECONOMIA 
OU FINANÇAS 


EMPRESA INDUSTRIAL DO RAMO QUÍMICO PRETEN- 
DE PARA ADMISSÃO IMEDIATA UM CHEFE DE DIVI- 
SÃO DE APROVISIONAMENTO E CONTABILIDADE 
QUE, DEVIDAMENTE ASSESSORADO NAS ÁREAS DA 
CONTABILIDADE, COMPRAS E ARMAZÉNS TAMBÉM 
ASSUMA RESPONSABILIDADES NA GESTÃO FINAN- 
CEIRA, NA INFORMÁTICA, NO CONTROL ORÇAMEN- 
TAL E NA GESTÃO DE STOCKS. 


REQUERE-SE: 
— CURSO UNIVERSITÁRIO (ECONOMIA OU FINANÇAS) 
— IDADE SUPERIOR A 35 ANOS 
— EXPERIÊNCIA RELEVANTE 
— BONS CONHECIMENTOS DE INGLÊS 
— DISPONIBILIDADE PARA EXERCER O CARGO EM ESTARREJA 


OFERECE-SE 
— VENCIMENTO INICIAL COMPATÍVEL 
— REGALIAS SOCIAIS RELEVANTES 
— POSSIBILIDADE DE PROMOÇÃO 


Resposta com curriculum detalhado que será mantido em sigilo e devolvido 
após apreciação ao chefe de divisão de pessoal, Apartado 20, Estarreja 


OFICIAIS DE TROLHA 


OFERECE-SE BOA REMUNERAÇÃO, PRÉMIO DE PRODUTIVIDADE, 
ALOJAMENTO, AJUDAS DE CUSTO, POSSIVEL INGRESSO EM 
OBRAS NO ESTRANGEIRO E BOAS OPORTUNIDADES DE PROMO- 
ÇÃO NOS QUADROS DA EMPRESA. 


CONTACTAR 1 
ENCARREGADOS GERAIS 
AVENIDA DA BOAVISTA, 2.300 — PORTO 


| 
[ SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
es DA COSTA san REREREAGamEa a ai 


Encarregados-Gerais de Picheleiros 


PARA DIRIGIR TRABALHOS NA ZONA DE 
ESPINHO. Ê 


DÃO-SE BOAS REGALIAS E CONDIÇÕES DE 
TRABALHO, 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.' 822 


MECÂNICOS 


GRANDE EMPRESA — IMPORTADORA — DISTRIBUI- 
DORA DE VEÍCULOS INDUSTRIAIS, PRETENDE ADMI- 
TIR MECÂNICOS, OBEDECENDO AOS SEGUINTES 
REQUISITOS: 


CONHECIMENTOS SOBRE MOTORES DIESEL E A GASOLINA 
CARTA DE CONDUÇÃO LIGEIROS 

SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 

IDADE MÁXIMA — 35 ANOS 
CONHECIMENTOS DO RAMO (DE PREFERÊNCIA) 
RESIDÊNCIA NA ÁREA DE V. N. DE GAIA (DE PREFERÊNCIA) 


OFERECEMOS: 


VENCIMENTO ADEQUADO À CAPACIDADE DO CANDIDATO 
* ESTÁGIOS DE FORMAÇÃO 

O REGALIAS SOCIAIS 

* BOM AMBIENTE DE TRABALHO 

O SIGILO ABSOLUTO, ESTANDO EMPREGADO 


DESEJA-SE QUE A RESPOSTA — MANUSCRITA PELO 
PRÓPRIO — CONTENHA: 


NOME, ENDEREÇO, TELEFONE, ESTADO 
* EMPRESAS ONDE TRABALHOU E ANOS DE PRÁTICA 


—— CARTA À ADMINISTRAÇÃO AQ N.º 803 —— 


po E TO Sa 4 É es Pa ps pa 


PAIVOPAN 


AGLOMERADOS DE MADEIRA DE CASTELO DE PAIVA, SARL 
4550 CASTELO DE PAIVA 


ENGENHEIRO MECÂNICO 


Admite para a sua fábrica de Aglomerados de Ma- 
deira, situada em frente a Entre-Os-Rios. 

Exige-se experiência nas áreas de manutenção e 
estudo e execução de projectos de investimento, assim 
como bons conhecimentos de inglês. 

Os possíveis interessados deverão dirigir-se por 
escrito para a morada acima indicada, remetendo o seu 
curriculum tanto quanto possível completo. 


VENDEDORES ou AGENTES 


APROVEITE AS SUAS RELAÇÕES PARA GANHAR MUITO DINHEIRO, se 
tivor na sua localidade ou na região, muitas e boas relações ou influências 
junto da Construção Civil, nomeadamente Empreiteiros, Comércio respectivo 
e Indústrias do género, para trabalhar como Empregado, ou então como 
Agente. Escreva-nos. Somos uma acreditada Empresa competente, muito 
honrada e «única no género», relacionada com magníficos e famosos pro- 
dutos de Pintura com grande implantação e disposta a dar grande e invulgar 
remuneração. Diga-nos claramente as suas possibilidades naquele sector, 
de forma bem detalhada. E não tendo aquelas condições é favor não 
responder. 


Resposta a Carlos Pereira — Rua dos Clérigos n.º 6-4º — 4000 PORTO 


sê AUT ER MOTIVAÇÕES 43 


RMS EE | TÉCNICO DE MÁQUINAS 
DE COSTURA INDUSTRIAIS 


Em Paços de Ferreira, idas colaboração de Pessoa Idónea 
EXIGE-SE: 


pare” desenvolvimento de negócios, possibilidade de bons 
rendimentos. Resposta ao N.º 824 destg Jomal. 

-— COM PROFUNDOS CONHECIMENTOS DE TODOS OS TIPOS DE MAQUINAS DE COSTURA. 
-— IDADE 25/35 ANOS. 


-— CARTA DE CONDUÇÃO. 
— EXIGE-SE RIGOROSAS REFERÊNCIAS, 


OFERECE-SE: 


— BOM VENCIMENTO. 
— GRATIFICAÇÃO ANUAL. 

— VIATURA DA FIRMA PARA TRABALHAR, 
— DESPESAS PAGAS. 

— BOM AMBIENTE DE TRABALHO, 


— ADMISSÃO IMEDIATA. 


Resposta em carta a este Jornal, ao n.' 814 


FAMÍLIA ESTRANGEIRA 


Necessita de andar mobilado por um período do 6 meses. 
Contactar depois das 20,30 horas pelo telefono 935731. 


ANDAR €/ 4 ASSOALHADAS, OU VIVENDA, EM 
AVEIRO OU DISTRITO DE AVEIRO. CONTACTAR, POR 
FAVOR, SR. FIGUEIREDO — ISOPOR — 43233/4/5/ 
/6/7/8/9. 


DACTILÓGRAFA 


Para secção de exportação de uma grande 
organização no Porto. 


EXIGE-SE: 


INDICANDO CASAS ONDE TEM TRABALHADO, 


— CONHECIMENTOS DE ALEMÃO E FRANCÉS. 
— PRÁTICA DE DACTILOGRAFIA E ARQUIVO. 


4 

OFERECE-SE: ENG ELECTROTECNICO 

PROCURA ESCRITÓRIO OU SALA PARA ALUGAR, 

NA ZONA DA BOAVISTA ATÉ A FOZ DO DOURO. 
TELEFONE, 690154 

—— PORTO — 


— VENCIMENTO ADEQUADO. 
— REGALIAS SOCIAIS. 


Resposta manuscrita à Redacção deste Jornal ao n.º 816. 


JARDINEIRO 


Especializado em culdar do relvado do campo de jogos e 
tratar dos anexos. 

Contactar com a Sede do Leixões Sport Clube das: 10 às 
12 e das 15 às 24 horas. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


ADMITE-SE 


Interna ou extema, p/ família estrangeira c/ um filho, bem 
habilitada em cozinha portuguesa, que seja educada e hones. 
ta, c/ capacidade de organização e expediente Oferece-se 
bom ordenado, Resposta a este Jomal ao n.º 820 ou p/ o 
telef. 9484400, horas expediente, 


Engenheiro Mecânico 


ADMISSÃO IMEDIATA LICENCIADA EM FARMACIA 


P/ laboratório an. clínicas. Preferência c/ prática de colhei- 
ta de sangue e de análise bactereológicas. 


:3 PARA Carta adm, ao n.º 826. 
ENCARREGADO DE CONSTRUÇÃO CIVIL GRANDE INDUSTRIA 
Admite-se Indivíduo com prática, Idade entre (35/45) anos, QU ÍMICA 


para trabalhar na zona da Póvoa dg Varzim. 

Lugar de futuro, com possibilidade de rápida roronão « + 
chefia de obras no estrangeiro, num futuro próximo, Remu: 
neração acima da média, 


Resposta manusorita com foto para — Apartado 121 BRAGA. 


VENDEDORES DE MÁQUINAS 
DE COSTURA INDUSTRIAIS 


ADMISSÃO IMEDIATA: 


— PARA VENDER MARCA DE RECONHECIDO PRESTÍGIO MUNDIAL, 


MECÂNICO 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL COM SEDE EM BRAGA. 
ADMITE: 


Mecânico com conhecimento de máquinas do e: 
vação, gruas hidráulicas e eléctricas, incluindo mon- 
tagem e desmontagem, ar comprimido e Instalações 
eléctricas de estaleiros, conhecimentos de bobinagens 
de motores. 


OFERECE-SE: 


— Ordenado acima «das tabelas. 
— Meios de condução próprios. 
— Soriodade e sigilo. 


EXIGE-SE: 


— Conhecimento comprovado. 
-— Curriculum do concorrente. 


NO DISTRITO DE AVEIRO 
RESPOSTA COM CURRÍCULO AO N.c 821 


RESPOSTA A DELEGAÇÃO DESTE JORNAL 
EM BRAGA AO N.º 55 


VENDEDORES DE CONFECÇÕES 


PARA TODO O ESPAÇO NACIONAL 


Fabricante, precisa colaboração de vendedores 
experientes para: 


BLUE JEANS 


Garantimos bom nível de comissão e asseguramos 
a execução de quaisquer quantidades de artigo 
encomendado. 

Areas a definir, de acordo com a zona de acti- 
vidade do candidato. 

Só interessa a profissionais bons conhecedores 
do mercado. 


EXIGE-SE: 
GRANDE EXPERIÊNCIA E AMPLAS RELAÇÕES NO MEIO INDUSTRIAL DO GÉNERO. 
DOMÍNIO COMPLETO DE CONHECIMENTOS TÉCNICOS, 

DINAMISMO E VONTADE DE PROGREDIR. 

IDADE 25 A 35 ANOS. 
CARTA DE CONDUÇÃO, 
-— RIGOROSAS REFERÊNCIAS, 


OFERECE-SE: 


— VENCIMENTO MUITO ACIMA DA MÉDIA. 

— GRATIFICAÇÃO ANUAL. 

— VIATURA DA EMPRESA, PARA TRABALHAR. 
— DESPESAS PAGAS. 

— BOM AMBIENTE DE TRABALHO, 


Resposta em carta a este Jornal, ao n.º 811 


Resposta ao jornal ao N.º 825. 


Es RE NE cid o >: e À = Ee pad 2a de rá ii | 


MOTIVAÇÕES 2a - fogo do Date 


u 


TRESPASSES: 


GRANDE ESTABELECIMENTO 


BOM INVESTIMENTO DE PRONTO-A-VESTIR 


PR E DD 


COMERCIAL, STOKAGEM ACTUAL DENTRO DOS 6 MIL CONTOS 
E DAS MELHORES MARCAS, AREA 250 M2, ARMAZÉM INDEPEN- 
DENTE NO MESMO PRÉDIO — INFORMA O PRÓPRIO TELEF. 397540 Residência 


num dos melhores pontos da € 


telefone. 
O negócio pode ser feito a tro: 
Informa telef, 410728 (hora, de 


GUIMARÃES 


Passa-se estabelecimento c/ cave 0/ 190 m2. Localizado 


ou queiquer outro ramo de actividade; renda baraca; o/ 


idade; Para agência bancária 


co de apartamento, 
expediente) 


ÓPTIMO 


mMorivo Ri 
Cha venda P! 


Passa-se carpintaria bem situada em plano funcionamento, 


Firma Valente Ferreira & Alves, Lda 


Telstones, 64208 


ETIRADA 
ãos Cinfães 
— 64162 


1 = ORIENTAÇÃO ESC 


a seguir, 


So nota nele dificuldades 
ou disgrafias, inscreyaro nos 


e 24 do manhã. 


BESTA ps 


Avenida da Boavista, 992-6.ºD* 


Telef. 6937 


Aproveite ns férias do Natst para ofereosr a seu Milho 
uma análise psicológica que o oriente na carroita 


2 - TREINO DAMIC 


volvimento da atonção, memória, inteligência o criatk 
vidade, a realizar nos dias 22 o 23 durante todo o dia 


OLAR E VOCACIONAL 


do aprendizagem, disexias 
treinos DAMIC desca- 


ICOLOGIA APLICADA 


97 4100 PORTO 


FALUGUERES- 


AINDA disponíveis no Sirius 
Shopping Center lojas para: Sa- 
pataria, Plantas, Peixes e Aves, 
Boutique, Cabeleireiro, Visite-nos 
na loja n.º 4 do Shopping. — Rua 
5 de Outubro, 156 — 4100 Porto, 


ESCRITÓRIO — Aluga-se, 30m2 
divisória, terraço, telefone adifi- 
cio Centro Comerciat Cedofeita. 
10.980. — /mês partir do 1 de 
Junpiro Telefonar 382834 hora 
exp. ou 688171, Trospasso 40. o. 


FALUGUERES 


ESCRITÓRIOS — Em prédio 
modemo, para actividade mer- 
cantil ou Prof. Liberais. — Rua 
Cedofeita 81-1.º — Porto - Ver 
e das 16 bs 16h. 


ARMAZÉM 
— ALUGA-SE — 


180 m2. Zona Ermesinde, 
Alfena, Telef. 470236. 


ALUGA-SE 


Estabelecimento no Edifício. A: 
uma área de BO m2 no gavoto 


venida, em Matosinhos, com 
da Av! D. Afonso Honriquos 


o/ Av! da República, para qualquer ramo. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 426 
4.000 — 


-1* Esq" — Tolofe. 563020 
PoRTO 


ESTABELECIMENTO .— ARMAZÉM 


ALUG 


A-SE 


EM MATOSINHOS; om excetenta zons comercial q Indus- 
trial; Tom a área do 200 m2. Estupondo para armazém 


do retém, pequena Indústria 


(nho poluente) ou ostabalool- 


mento de máquinas o ferramentas ou similaros. Trata é 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, AP qa — Telofa. 503020 
2 ' SB 


mostra : 


INDÚSTRIA — Passamanarias 
em laboração, com armazém 
cerca de 400 m2. Renda barata 
a 10 km. do Porto. Negócio na 
ocasião. Carta 8 este jornal ao 
nº 823 


MESA E CADEIRAS — Século 
XVII, Em mogno. Cor escura. 
Mesa rectangular 6 sois cadeiras 
estofadas a veludo, Perfeito es- 
tado. Barato. Ver hoje. R. Silva 


Tapada, 149 — Telefone, 488521. 


MOBÍLIA ANTIGA — Quarto 
de casal, Fora do vulgar, Esplên- 
dida construção. Muito bonito. 
Barato, Vendo ou troco. Ver hoje. 
R. Silva Tapada, 149 — Tele. 
fone, 488521, 


Estabelecimentos, 
Escritórios ou Armazém 
Vazio — R/c o/ 60m2 


e 1º andar do 7 salas no 
centro da cidado. Poden 
do trespassar - se indivi- 
dualmente. Tel. 9481150. 


MÓVEL MODERNO — Quatro 
elementos. Sendo um c/ cama 
embutida. Outro roupeiro, um 
com secretária e outro estante, 
Em mogno, B, estado. Muito: ba- 
rato. Ver hoje, R. Silva Tapada, 
149 — Telefone, 488821. 


ANDARES O 4 
mm 
com onraSE Telef, 


URBOCIVIL 932543 - 935015 


Rus 1º Dezembro, 243= 1º ande MATOSIESS> 


RNA MR LIO//7 DE NA, 
Campanha de Natal veii981"º 


TELEVISORES — 100 om axpo- 
sição, c/ garantia total, desde 
19508. com 1 ou 2 progr.. TVN 
Telefone 492057. 


MAPLES E SOPAS — Usados. 
B. estado. Baratos. Vor hojo. 
R. Silva Tapada, 149 — Telefone, 
488521 


DE 1981 
Zona Residencial 


SIMOPRE 
ARRÁBIDA 


DL Visite os andares modelo 


| HABITE NUM COMPLEXO HABITACIONAL | 
AUTÓNOMO, APOIADO POR ESCOLAS (PRIMÁRIA 
E SECUNDÁRIA), ZONAS COMERCIAIS (CENTRO 
COMERCIAL ARRÁBIDA), PARQUES DE 
ESTACIONAMENTO E APRAZÍVEIS ZONAS 
VERDES! 


NO CANDAL 


aSminutos do Porto 
(Boavista e Foz) 


Mensalidades a partir 
Em deEsc: 6.450$00 


TOS! ENTRADAS APROVEITE Rim 
1.420 CONTOS desde 100 contos cg: À habitação e beneficia 


com direito a habitar. das novas isenções fiscais. 
EMPREENDIMENTO FINANCIADO PELO BANCO FONSECAS & BURNAY 
3 ESCRITÓRIO 


DE VENDAS NO LOCAL 
2 392123 


des 


SIMOPRE 


Sede em Lisboa, 
Largo de Santos, 13-4+ 
Telefone 804065 — 1500 LISBOA 


Ê 
; 
Z 
: 
seg 
Ka 


DEV ///// 95 SA 


= 2 QUARTOS E SALA 
Z 


BONDADE LS LIDE SME ROS LIS SST SENTIA TUR dá 


ZA UU 


JTARAS? 


-+ 
e 


me eegadtaagmgãs E mem 


o Comercto do Dorto 


ARTIGOS CHINESES toalhas 


13 DE DEZEMBRO DE 1980 
bordadas da China, naperons, 
blus kimonos, móveis em 


ENDA cânti idrepérol: 


= lanas diversas, bijutarias, bibo- 
goto. Da pari cura icBRm | lots... A molhor casa, o molhor 


m | sortido. Rua Clemente Mené- 
om | res, 49 — Telefone, 25301 — 
PORTO. 


ARMAZÉM 


EM LEÇA DA PALMEIRA 


De óptima construção e 
bons acessos, c/ 600 m2 
de área. Preço: 6.000 
contos. Trata : 


HABINORTE — Propriedades 
Tels.: 666766 - 666220 6 
3844. 


BEIRA IA A III 


Fmeyte, 
na al 


como semprel. 


“+ Confie em Nós 
enos nossos Precos 


CAMPANHA DE NATAL 


da "Praça da, República” 
Porto, 


FORD TRANSIT — Caixa aberta, 
ano 1977 Contactar Narciso 
Faria Silva. Lugar do Ribeiro 
-— Palmeira — Braga. 


ANDAR ANTIGO — BOM PRE- 
81006. 


— Tem 120 m2 pode construir 
outro por cima rende 10,000800 
mês vendo pela melhor oferta 

» do Pinheiro 174 Ermesinde. 


ARMAS DE CAÇA — aos me- 
Ihores preços. Também troca e 
compra. José Dias Correia, Av. 
da República, 346 — Gala, 
Tolef. 390735. 


BALCÕES — Para estabelecl- 
mento vendem-se trôs em bom 
estado. — Rua Fernandes To- 
más, 660 — Tol, 20044. 


AUTOMÓVEL — DIESEL 


FORD CORTINA 1-1.3 de 
1979 com motor indenor. 


— Telefone 9481150 — oi qa 3.200; Miavines a Lavar ema [Eme Avtomóticos . 23.900300 

MERCEDES 220 D — Optimo Eat » Louça Interior em aço. 200 28.000500 

estado, motor 20.000 Km. Trata Befanças” da Corto *asooo pesto é eadho rm 

Gonçalo Cristóvão, 170 — Tele- e Romeiros q Apa Assam 

ione 319791. FORD — DIESEL Cobertores Eléctricos pj “Ca “dO 

Exaustores do cheiros 60 em. INO) B.500500 

MAQUINA DE ESCREVER — CORTINA L-1.3 — MO- Forros. Automáticos 9:350500 

Rei rama pa: Mapas TOR INDENOR DE 1979. Eritgdeiras, dúciricos q E Niagosoo 
vad é is p— Gás LEXO 4 QUEIMAD( TAS | ras. 5 

Tolafone: 8481160 Creihaded, Hsricono TOO Vinhas Mágil Soo 


MAQUINA REGISTADORA — 


RPA cms 


DE RES de 


Moderna c/ totalizadoros para Nos firmas: 
eta capo A Restaurante CASAIS ELECTROMERCADO MESBLA 
-— Telef. . MOTIVO URGENTE Rua Sá da Bandeira, 144 — Porto — Junto oo Teatro Rua Antoro Quental, 484 — Porto — à Constituição 
MAQUINA Hello gra E OI ii GUIMAR RÁDIO IDEAL RÁDIO 
National antiga trabalhada em aa Ruo Fernandes Tomás, 495: Porto Praça da República, 18 — Porto 
bronze para boutique eto, — 1.850 — COONTOS 
Telet. 381662. Com todas as comodi- SLOPER EFIEME 115 
dades modernas, 4 fren- Rua Soares dos Reis, 806—V. N. de Goia — Santo Ovídio Rua Fernão Magalhães, 115 — Venda Nova — Rio Tinto 
MAQUINAS REGISTADORAS — uai PORN, IA 
Manual 6.000800 — Eléctrica rd Mura 
10.000800. Impecáveis — Te- * X 
lotone, 381662. 
MAQUINAS DE Rs 
Portátil 34 , . Comercial 


000800, 
8.000$00 — Telef. 381662. 
PEUGEOT 404 — Gasolina sta- 
tion. 180.000$00. Impecável. — 
Telef. 319922. 


pois srt do decada STE sp 
PIANOS verticais. Preços bal- 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 
604-1.0 "Telef. 24818 — 
4000 — PORTO, 


ANDAR À BOAVISTA 


(FRENTE AO LICEU GARCIA DE ORTA) 
CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS SANTOS 


Na zona mais seleccionada da cidade c/ ascensor, aquecimento, alcatifado, 3 +71 quartos, 3 roupeiros, 
grande sala comum, 2 banhos +1 pullivan, ampla cozinha mobilada, lavandaria, arrumos independentes e 
garagem para 2 carros. 

Tratar: Telefs. 72171-73171/2 — Paços de Ferreira 
54135-54178-54252/3 — Santo Tirso 


PRÉDIO NOVO 


SERRA DA ESTRELA — Co- 
chorros. Reg. no L. O. P. Rua 
Costa e Almeida, 191-1.º (à Arca 
de Agua). 


TRIUMPH - DOLOMITE — 76 
— Como novo. R. da Prelada, 19 
— ao Carvalhido, 


ANDARES E LOJAS 


AVENIDA DA CARVALHA — FANZERES 
— (FRENTE CAFÉ PIGALLE) —— 


C/ 2 andares e armazém, 3 


gara, 4 Km Porto, Inf, 


Telef. 9481372. 


Em acabamento com sala L, 2 quartos, cozinha, dospensa, 
2 quartos de banho e garagem priv. — 1,750 contos. 
Lojas a 1.100 e 3.000 contos. Trata e mostra o próprio 
Travessa da Ponte, 77 r/c — Tolef: 9895204 — RIO TINTO 


FOTOCOPIADORES ELECTROS- 
TATICOS — Usados vários mo- 
delos, com garantia. — Tele- 
fone, 383565. 


SUNBEAM 1250 
CITROEN DYANE 


DOBRA EM OURO 


VENDE-SE 
DE 1730 — D. JOÃO V 
RESPOSTA COM OFERTA A ESTE JORNAL AO N.' 810 


PALHINHAS 


R. do Campo Lindo, 328. 
Telof. 485185 / 482303. 


NTRELADO TENDA 


Falar 
234216. 


Preço de ocasião, 
telefs, 930864 O 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção 
de fruta e vinhe simultânea ou simples com ou sem casas 
em regiões diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio, 
com casas para restauro, solarengas e de outros estilos. 
TERRENOS para habitação e Indústria, prédios, andares, apar- 
tamentos, estabelecimento, e todo o género de Imobiliário 
em geral, Transacções em todo o país, 


ORGANIZAÇÃO PREDIAL M, COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telel, 62174 — 4490 Póvoa de Varzim 


FIAT 127 


Como novo, Vendo por 
200.000$00. Rua Monte 
Alegre, 362 -2.º Dt* — 
Porto. 


ANDARES DE LUXO 


A AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES — ANTAS 


aa faso de acabamentos, compostos de hall de entrada, bos cozinha mobilada c/ exaustor 
copa, despensa, lavandaria, grande sala comum, 2 + 1 bons quartos, 2 banhos (1 priva- 
tivo GARAGEM INDIVIDUAL. Óptimos acabamentos. 


PREÇO: 2.750 CONTOS 
HABINORTE — Propriedades 


AVENIDA DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento) 
SHOPPING CENTER BRASILIA 63844/066766/666220 — 4000 VORTO 


Andares e Apartamentos de Luxo 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


Edifício imponente, de excepcional construção, c/ ISOLAMENTOS TERMI- 
COS E ACÚSTICOS, ascensores, GARAGENS INDIVIDUAIS; com 1, 2, 3 
e 4 quartos, c/ roupeiros, 1, 2 e 3 q. de banho, sala comum c/ lareira, 
cozinha mobilada, despensa e arrumos. Papel e alcatifa ao gosto do com- 
prador. VER NO SABADO, das 15 às 17,30 h. na RUA DO RIO, Próx.º 
à Areosa e Circunvalação. Trata e mostra : 


PREDIAL HORIZONTE 


“or Duque da | Torciy 425-1.3 6493 rr fTalof ; BBS020 14000) JRORTO! | | 


CITROEN 1220 PALLAS 
RENAULT 12 BREAK ANO 1976 
45.000 KM., DE 1978 
IMPECÁVEL, MELHOR OFERTA 
TELEFONE, 9622214 


Vende-se ou trora-sa vor 
Inferior — Telef, 895591 


encenar amam em 
qem 
(0) 
RENAULT 8 GORDINI 1300 MO LO PO 6 
De competição c/ 5 velocidades impecável Montagem origl- 
nal francesa. Pela melhor oferta, Ver sáb. das 9.00 às 18:00 22.000 Kgs. — peso bru- 
si ADA À — —Telef. 557161/2 


horas e Dom, das 9.00 às 12.00 h, Telef, 9481182, 


JAGUA [JAGUAR | 
Com motor diesel Merca- 
des, 5 cilindros — Novo. 
Ver. — IETA — R. do P- 
nheiro Ollveira do 
Douro — Telef 9821466 


SUZUKI 125 TST 


Rigorosamente Impecável, o/ extras, R: do Rio, 4 r/c Trlona 
— Areosa — Rio Tinto — Domingo e semana à noite, 


LAMIRÊ 
pianos 


novos e usados 
TODA A A DE 
INSTRUMENTOS MUSICAIS 


TERRENO P/ MORADIA (S) 
— FOZ — 


AV. MARECHAL GOMES DA COSTA 
Arborizado com 39m. de frente e 49m, de fundo, no total 


contos, 
PP peer gb | 


MOTIVAÇÕES O Semedo, do Deste 


MERCEDES 190 D 


Em muito bom estado. 


Bom para táxi, Falar tes 
tofs. 930864 e 934216. 


ANDARES 


«DUPLEXES» 
AO PINHEIRO MANSO 


pr — CONT Esses a] 
4.000 — CONTOS 
CADA 
ver DIARIAMENTE na PRÉDIO DEVOLUTO 


RUA PROF. AUGUSTO 
NOBRE, gaveto com 
RUA RAIMUNDO 
CEDO (ao Pavilhão 
tanto Sagres) POR 
Trata: 

GENTIL GOMES DA 


OU TERRENO 
6.000 — CONTOS 
B. SANTA CATARINA 
(A Gonçalo Cristóvão) 


AREA: Cerca 11,00x45,00 
GENTIL GOMES 


DA COSTA 
a Eggs | Brenda Atua, 
ABA Ii Site G84-1.* Telef. 24818 — 
664-Lº Telef. 2815 — D» let. 24818 


O CORRO. 4000 — PORTO 


ANDARES 


EM S. COSME — GONDOMAR 


Com 3 quartos, sala Q B. WC. e garagem 1.550 contos 
Com 2 quartos e garagem 1.400 — 1.450 contos: 
Trata; MIGUEL ROCHA GUEDES 


Praça do Município, 254 Gondomar 
Resid. 9830440, 


ANDAR 


ENTRADA INICIAL 800 CONTOS 


Vende-se, na Rua Rodrigues de Freitas, N.º 271-1.º andar 
Direito, ângulo da Rua Dionisio Pinho, V. N. de Gaia, entre 
o Caté Mucaba e o Quartel da Serra, pertíssimo do Tabu- 
leiro Superior da Ponte D. Luiz. Tem 3 quartos de dormir, 
quarto de banho completo, cozinha c/ exaustor e armários, 
sala de jantar, despensa e GARAGEM na Cave, Ver no pró- 
prio local, hoje e amanhã, das 15 às 17 horas. Telefone, 
316549, Porto, dias úteis, 


Telef, 9890957 — 


ANDAR «Vende-se c/ urgência» 


Devoluto, na Rua Soares dos Rels N.º 509 — 3º andar Es- 
querdo, em V, N. de Gaia, no edifício onde está Instalado o 
«Super-Mercado Vilares», rodeado de Estabelecimentos de 
Ensino e c/ transportes à porta, Tem 3 bons quartos de 
dormir, roupeiro, 2 quartos da banho, cozinha espaçosa c/ 
exaustor e armários, despensa, sala de Jantar, quarto de 
arrumos e marquise envidraçada, Cortinados, repostelro, € 
convectores de aquecimento, Tem ascensor, Trata e mostra 
o próprio, hoje, e amanhã, domingo, das 15' às 17 horas, no 
local, Telefone 316549, Porto, dias Úteis, 


ANDAR JUNTO A ALFÂNDEGA 


óptimo para escritório, Tel, 27779 


MORADIA 


EM PEDRAS RUBRAS — 


3.200 c. 


De r/c é 1.4, composta de hall de entrada, cozinha 
mobllsda c/ exaustor, grande sala comum, desp., 4 grandes 
quartos, sendo 1 tipo «suites, c/ banho privativo, 3 banhos, 
Garagem, jardim e quintal, 


HABINORTE — PROPRIEDADES 


TELEFONES 666766 / 666220 


Lo ANDAR 
À AY. FERNÃO MAGALHÃES 


Servido por elevador c/ 2 bons Quartos formados c/ roupeiro. 
1 querto banho completo e 1 0/ Polivan. Sala comum espa 
Gosa forrada 6 aicatifada, 


Cozinha o/ armários, allindro, exaustor varanda, com pia 
O entendal, 


Boa despensa. Trata e própria, 
Preço: 2.300 contos. 


Falar 685479, Parto manhã, ou até bs 3 horas, 


o UU 
1 


Andares Maravilhosos 


EDIFÍCIO SORAYA 


LEÇA DA PALMEIRA 


Local: Travessa da Agra, gaveto com a R. Humberto Cruz 
Construção sólida — REQUINTE NOS ACABAMENTOS 
Habitações com 2 e 3 quartos, roupeiros, 2 q. de banho, 
sala comum, cozinha mobilada, despensa e grandos 
varandas 


Papel a alcatifa do gosto do comprador 
Excelontos condições de pagamento: 30% de sinal 
Ver sábado a domingo, no local, das 15 às 17.30 horas 


Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


425-1.* Esq! — Telof, 
PORTO 


ANDAR EXCEPCIONAL 


A RUA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 


Edifício acabado de construir; PRONTO A HABITAR; cons- 
trução e acabamentos excepcionais; tem 3 + 1 quartos, 2 
q. de banho, sala comum, cozinha mobilada, despensa, GA- 
RAGEM para 2 carros é terraço com cerca de 150 m2. 
aprox. Alcatifado e forrado a papel 

Ver hoje no local, das 14.30 às 17.30 horas na: RUA DR, 
MÁRIO VASCONCELOS E SÁ 28-A-1.º Esq! — Informa 
telefone, 562334 (dias úteis). 


R. Duque da Terceira, 563020 


ANDAR SENSACIONAL 


AVENIDA DA BOAVISTA 


5.000 - CONTOS (AREA COBERTA: CERCA DE 200 MZ. 
Frente so Liceu Garcia Orta, melhor zona residencial e 
seleccionada da cidade, ascensoros, alcatifado, aquecl- 
mento, 4 grandes quartos c/ roupeiros, 3 banhos, Im- 
ponente sala comum c/ lareiras + restantes divisões, ar- 
rumos indep., GARAGEM, stc. ÚNICO PARA VENDA — 
PRONTO A HABITAR. 
GENTIL GOMES DA COSTA 

R. Fernandes Tomáz, 664-1.º - Telef. 24813 - 4000 Porto 


Ape:tamento luxuoso (Mobilado) 


Ao Monte dos Burgos, na Rus de St. Luzia, B49-r/c (ZONA 
RESIDENCIAL DE STA. LUZIA), maravilhosamente equipado, 
mobilado e decorado, novo, pronto itar. Tem sala 


comum, cozinha, quarto, 1 banho, 2 boas varandas e arrumos 
na cave. — Telofs.: 682998/314717. 


33.353,55 3 55535 555555555 
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MOBILIAS MODERNAS 
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CANDEEIROS DE JARDIM 


(PARA VIVENDAS) 


ABERTAS AO SABADO 


SECÇÃO DE ELECTRODOMÉSTICOS 
RUA DO BOLHÃO E RUA SÁ DA BANDEIRA, 720 


RN 


GRANDE PRÉDIO 


DEVOLUTO EM BRAGA 
Vende-se, na Av. Central — Inf. Telef. 2425 — BRAGA 


EANES SSIS 


Mesenest ma ear er rr E pa 


ANDAR AO FOCO 


Junto ao Parque Residencial da Boavista, com exce- 
lente cozinha, despensa, duas casas de banho, sala-tomum 
trôs quartos e lugar de aparcamento, em magnífico o mo- 


derno edifício, na Rus Damião Peres, 41, 
Informa e mostra: 
EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


Azevedo Coutinho, 39-5.*, Dto. 
Telefons, 695747 — PORTO 


ESTABELECIMENTO OU ARMAZÉM 


(TAMBEM PODE SERVIR COMO ESCRITÓRIO ) 
2900 CONTOS —-PECHINCHA 
DEVOLUTO (AREA COBERTA APROXIM. 150 M2) 


Ver DIARIAMENTE (sábados incluídos) das 14 às 17.30 
horas na; 


F RUA PEDRO HISPANO, 1.329 — AQ CARVALHIDO 
TRATA: TELEFONE 24813 —— PORTO 


GRANDE OPORTUNIDADE P / URGÊNCIA 


MORADIA DEVOLUTA E PRÉDIO ALUGADO 
S. PEDRO FINS (JUNTO DA SIDERURGIA) 


Em bonito e airoso local, próx. da TRAVAGEM-ERME. 
SINDE, sendo a MORADIA moderna e gevoluta, de 4 
frente, c um só piso, O prédio fica pegado à morndia 
e está alugado. Possui um bom terreno c/ anexos. PREÇO 
DO CONJUNTO: 3.200 CONTOS (somente a moradia 
em separado: 2.600 CONTOS). Ver todas as manhã, é 
SABADOS DE TARDE na RUA DO LEANDRO, 378 


(a 100 m. da ponte do C. Ferro da Siderurgia) S. PEDRO 
FINS — MAIA, 


Trata: GENTIL GOMES DA COSTA 
R, Fernandes Tomás, 664-1.º — Telef, 248134000 Porto 


HABITAÇÕES 
DE 4 QUARTOS 


Na Avenida da República, em Vila Novs de Gaia, em 
excelente e moderno edifício habitacional. 


Preços: 2725 e 2 880 contos. 
INFORMA E MOSTRA: 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


Rua Azevedo Coutinho, 39-5.*-D1.* — PORTO 
(Ao Cinema Foco), telefone, 695747 


IORADIA 


Vende-se, no Freixiciro, Perafita, próx. da Estrada do 
Asroporto, construção 6 anos, r/c e 1.º andar, 3 quartos, 
quarto de banho completo, cozinha, sala do jantar, des- 
pensa, banho de serviço, GARAGEM, pátio o anexos. 
Como nova. Alcatifada e forrada a |, Preço 2.950 con- 

tos. A N/ SECÇÃO DE VENDAS 'Á ABERTA AOS - 
SABADOS ATE AS 12,30 HORAS, Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1.933 
Rua Passo, Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 
— 27011 — 24261 — 311309 — PORTO 


MORADIA 


NA AVENIDA ANTUNES GUIMARAES, 230 


Próx. da Av. da Boavii de 3 frentes, rodeada do lindo 
Jordim e quintal; de Cave, R/C e Andar; Garagem; tem 4 
quartos, 3 quartos de banho, 2 completos, sendo 1 privativo, 
sala comum c/ laroira, cozinha mobilada, despensa e salão 
de convívio, Impecável estado de conservação. Ver hoje ho 
local das 14.30 bs 17.30 horas, mostra o próprio. 


MORADIAS EM BRAGA 


Compre pelo preço de um andar, uma moradia 
pronta a habitar com 4 quartos, ampla sala, 2 quar- 
tos de banho, cozinha com despensa, garagem € 
quintal em Urbanização nova e bem localizade. 
Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprést- 
mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 


ções. . É 

CONFORLAR — Sociedade Industrial e Comercial 
de Construção, Lda. — Rua Conselheiro Bentc 
Miguel, 10-1.º — BRAGA — Telet. 23818. 


is DE RESUaAOS Dedo MOTIVA: ÕES 4] 


& razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotundá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe da movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. 


ER E 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 
Tn de recreio, à sua escolha. 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas comuns são, 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O. ANDARI../ MODELO MOBILADO: POR DECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e AUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39+5,º DT, = TEL. PPO/A'» BOTAT. (3 LINHAS) - PORTO 


NATAL : BRINQUEDOS 
No seu próprio interesse faça uma visita ao 
BAZAR KARA 


Rua Formosa, 39 (no Padrão) — Telof, 317821 
— PORTO — 


VOCÊ VAI VIVER AQUI 


rro 
ova, o seu carr. 
vei ter a protecção 


que merece Poco 


Ditronic 


nova tecnologia electrónica 
contra roubo de veículos. 
Ae 


> MOD.2011 


& 1800500 


Nara 


E o] 


Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar, 
Esta é a sua zona e a dos seu filhos, 
É a liberdade e o futuro. 
Tudo ao seu dispor: 


zonas comerolals, transportes, espaços livros, jardins e a tranquilidade dlo'gou Jal 
Tem, também, a qualidade única da construção, 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS * PORTO) 


Siga, 


MOD.2012 
2.150500, 
ieddiid a 


Simples, fácil de montar e de alta eficiência, 

rara Possibilita a protecção de uma ou várias portas 
do veículo, capot, mala e outros pontos deseja- 

mor e dos, além de bloquear a ignição, 

Airitumoa q O“claxon” funciona por memória temporizada, 

alternando o toque como o das ambulâncias. 

Não dá possibilidade a falsos alarmes, 


GARANTIA DE UM ANO DE U. 


tio Agentes no Norte; 
OLIVEIRA SANTOS & RODRIGUES, LDA, 
Av. da Boavista, 982 » Telefs.697067-697808 + 4100 PORTO 
Agentes no Sul: E 
AUTO-RATO ACESSÓRIOS, LDA. 
Rua (la Escola Politécnica, 112 *Telf.667031 « 1200 LISBOA 
UM EMPREENDIMENTO: E 
COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. EEN |. [[[00-—----—— 5 
E SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL | in SOLICITO O ENVIO X COBRANÇA DO 


TRATAR: AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 - TELEFONE GM0661 = PORTO | MODELO 2011 [7] MODELO 2012 [1] 


PROPRIEDADE EM FAMALIÇÃO 


JUNTO AO ESTADIO MUNICIPAL ÁREA 11.000 M2, 
fis 7 


exato RREO NOS to “815 


MINI CLUBMAN 1974 
ÓPTIMO ESTADO 
PARTICULAR UM SÓ DONO 
ese vas ces EV POE ES A pq ore rmes amena 


| Telefone — ——.— — — Postal Staima 8 em 
4 = 


TE [e pers EQM UMA + O QUADRADO DO MODELO QUE INTERESSAR 


e Comercio do Porto 


4 MOTIVAÇÕES SE ESPE tro 
ã?“í“V RAP PE..?? ?PS?a?RRA?: O ]YP 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


C/ 3,5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual 
Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


Devido ao almoço de confraternização, da 
administração, o/ os seus empregados, Intormo 
os meus estimados clientes, que hoje, nos encon- 
tramos encerrados. 


ANDARES MARAVILHOSOS 
RUA FARIA GUIMARÃES, 672 — PORTO 
furo DA CONSTITUIÇÃO E MARQUÊS) 

2.100 — CONTOS C/ GARAGEM 

Ver DIARIAMENTE no local (sábados Incluídos) das 14 

às 17.30 horas. 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


Estamos a construir mais 
um grande Conjunto 
Urbanístico, a poucos 
minutos do centro do Porto, 
mas longe do bulício, da 
poluição e do movimento 
hei eia urbe. 


V.N.DE GAIA 


próximo do Liceu, Cinema, 
Restaurantes e Centros 
Comerciais 


Temos, para entrega imediata 


ANDARES 


de vários tipos e localizacões. 


traça Sousa Caldas + 4400 VILA NOVA DE GAIA 
Telefones 390041 *391051- 398429 + 399371 


ubamizoedo 
PEDRO HISPANO 


HABITAÇÕES «cla 4 quartos 


em construção 
mas lá à venda 


DE HABITAÇÕES 
| 9800 M: 


DE ZONAS VERDES 


«perto de ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA... 


WI fg o ces MILLIAM GRAHAM 


VEJA-AS 


Andares a preços excepcionais 


NA ZONA RESIDENCIAL DE STA. LUZIA 


AO MONTE DOS BURGOS 


Novos, bos Cate od prontos a Homo T/1 por 1.560 
780 contos. Telefs.; 682998 ou 314717 


-R. AZEVEDO COUTINHO,39 R/C + TEL. 63007 * 4100 PORTO 


TAMBEM AOS SABADOS DAS 14.30 AS 17 H/S 


MORADIAS NA PÓVOA DE VARZIM 


Para residência, férias ou investimento, compre 
uma moradia pelo preço de um andar e sinta a 
diferença. 


Temos moradias com 3 ou 4 quartos, amplas salas, 
cozinha com despensa, garagem jardim e quintal, 
na Urbanização Belo Horizonte (Rua Sacra Família). 


REsibêNciaL "Dar BOAVISTA 
Mostra o porteiro 
atAriHab 18 — PORTO 


Maravilhoso andar à 1) GRANAM 


nas horas útel 


Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprósti- 

mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 

ções. 

 CONFORLA R— Sociedade Industrial 

ç e Comercial de Construção, Limitada 

Rua Conselheiro Bento Miguel, 10-1,º — BRAGA 
' TELEF. 23818 


here “do Cit CINEMA "foco 
Is Rua Damião Peres 
— Tolofs.; 682098/314717 


O, emreto o Dor, MOTIVAÇÕES F 


ANDARES 


EDIFICIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
—Rua do Rio — À AREOSA — 

€/ 1a 6 quartos, garagem individual -+ arrumos 

na cave — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 

Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 

R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 

PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


| EVENDAS= 


Armazéns ou Indústria 


Terreno emro Porto/IDapl- 
nho 60 m/frente ampla eg 


MÁQUINAS DE 
PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


trad, junto «alta o, baixa 
tensio. Telef. 58789, 


--————" 202.200 


- TO Razões 
do sucesso Raione. 


Razões que levaram à venda total dos lotes 1,2 e3 
e ao início das vendas do lote 4. 


7 local sossegado e elegante 
2 boa construção 

3 boa vizinhança 

à pouca distância do centro 

5 crédito para habitação 

& apoio de um banco* 

7 integra centro comercial 

& inclui um cinema 


9 escolas, liceus, faculdades 
e os hospitais S.João, Conde Ferreira 
: e Rodrigues Semide num raio de 700m. 
70 na zona comerc. das Antas 


* Empreendimento 
realizado 
com o apoio do 
Banco Borges & Irmão 


AOS EMIGRANTES 


ANDAR 0/ REQUINTE 
1.100 — CONTOS 
A IOREJA DAS ANTAS 


Wim bonito 6 alroso local 
da cldade, moderno e 
luxuoso, ascensor, forrar 
do; alontifado, aqueciy 
mento, 3 quartos q/ rou- 

rom + restantes divis 


ões, ONICO P/ VENDA. 
Vor DIARIAMEN'TIO das 
14 às 17,80 horas na RUA 
COSTA CABRAL, 598-4.º 


Devido ao almoço de contraternização, da 
administração, c/ os seus empregados, informo 
os meus estimados clientes, que hoje, nos encon- 
tramos encerrados. 


W8Q.* (ao Murquês) 


PORTO, 
Trata; Telof, 2818 


ANDAR AO ESTÁDIO DAS ANTAS 


Em prédio novo, c/ ascensor, rev. a Cinca, caix. alumínio, local sossegado. 
Alcatifado, Aquecimento central por convectores, etc. Possui: hall, 3 quar= 
tos, s/ comum, cozinha c/ móveis, marquise, 2 banhos, despensa. GARA- 
GEM E ARRUMOS INDIVIDUAIS. Ver hoje das 14 às 17 horas na RUA 
DIOGO CÃO, 1.299. Preço 2.900 C. Trata em exclusivo: 
M. BAPTISTA 
(mediador autorizado) 
Rua Fernandes Tomás, 308-1.º — Porto — Telefs. 563553/563628 


ANDAR DE LUXO 


NA RUA AIRES DE ORNELAS — 3,800 CONTOS 


PRONTO HABITAR — Em prádio de oxcelento construção, revestido a pastilha, 6 com- 
pesto por diversos halls, cozinha mobilada com exaustor, grande marquise, despensas, 
sala de jantar e sala de estar, 3-+1 muito bons quartos e 2 banhos. 


TRATA E MOSTRA EM EXCLUSIVO : 
HABINORTE — Propriedades 
AV. BOAVISTA, 253-2º PISO (No parque de estacionamento) 
Tolofonos: 666766-03844 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA — 


a e q e q e SS A e e A a a a e e e e 


ANDAR A SANTOS POUSADA - 2.700 CONTOS 


Vende-se, em prédio novo, c/ ascensor, revestido a Cinca, caixilharia de 
alumínio, forrado e alcatifado. Tem hall, 3 quartos, s/ comum, cozinha 
c/ móveis e exaustor, 2 banhos e despensa. PODE VENDER-SE MOBILADO. 
Motivo retirada. Ver hoje das 14 às 17 horas na RUA AIRES ORNELAS, 
304-3.º-Dt,” — Porto. Tratar em: 
M. BAPTISTA 
(mediador autorizado) 
Rua Fernandes Tomás, 308-1.º — Porto — Telefs.: 563553/563628 


EM ESPOSENDE 


VIVENDA MODERNA, ISOLADA, COM PISCINA DE ÁGUA SALGADA. 
SITUADA NA AV. MARGINAL EM FRENTE AO RIO CÁVADO (NO 
MELHOR LOCAL DA ZONA). À 

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 25067 E 74202 —— BRAGA 


q pr e e e e e e e e e e em 7 


Avenida D, João IL 
(metendo por trás 
do H, Conde 
Ferreira); 

Rua Costa Cabral 

e Rua Júlio do Matos 


Dao Doo Ras ido 
Clreunvalação, 
ADMINISERAÇÃO E VENDAS 
Borges & Irmão Comercial san. 
Rua João Lucio de Azevedo, 58:1º Telgf 496120 485282 200 PORTO 


slogan 


T. V. COLOR BRANDT 


A famosa marca francesa e Dois modelos de 51 e 56 cm. 


ANDAR na Av. da Boavista 


PREÇO: 5.000 CONTOS 


PRONTO HABITAR, em prédio de excelente construção 0/ 3 frentes, servido por 2 ele 
vadores, possul grande hall de entrada, boa sala comum c/ fogão, cozinha mobllada c/ 
despensa e marquiso fechada, 4 magníficos quartos (1 6/ banho privativo), 3 banhos, 
* arrumos ho sótão e garagem para 2 carros na cave. Tom aquecimento em todas as divi- 
sões, ventilação mecânica, varandas e acabamentos rigorosamente de 1.º qualidade. 


CONRNRNNR RAN 


NNNANIANRRRRRNTRRRNLASSSASE STARR 
AVENIDA DA BOAVISTA, 
[| A 263-2.º Piso (no parque do 
BINORTE estacionamento) — Telofo- 

nos ; 666766 - 63844. 
(propriedades Estamos abortos. ao súbado 


——— todo o dia — 


1 ano de garantia + Facilidade de pagamento 


PORSI E 557091 - 562627 


et e 


50 PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS Mega qi 


NOVOS SERVICOS 
NA LINHA DO DOURO 


A partir de 30 de Novembro de 1980 


Serviço de Camas 


Lisboa — Porto — Régua — Tua e volta 


Horário 


Lisboa (S. Apol.) 0.25 6.50 
Porto (Camp.! 6.30 | 23.24 
Régua 10.03 | 21.06 
Tua 10.57 | 20.02 


Preços 
Compartimento: 
Individual Duplo 
360800 180800 


Triplo 
120800 


Serviço Auto-Acompanhado Lisboa - Régua 


dorário 
Lisboa (S. Apol.) 8.50 | 2255 
Régua 16.32 | 16.05 


Lisboa — até às 
Régua — até às 15.20 horas 


Recepção de automóveis 


7.30 horas 


Para informações mais detalhadas, consulte o nosso Servico de Auto- 
-Expresso, as Secções de Informações e as estações acima indicadas, 


telerones: 
Auto-Expresso Lisboa Porto 
864675 326226 564141 


Preços 

Ida 

Ida e volta até 4,42 m superior 4,42 m 
300800 600500 
550800 900$00 


=” 
Garanta o seu futuro 
com umcurso CCC por correspondência 


casa, com facilidade, rapidez e resultados 
garantidos, 2 MILHÕES DE ALUNOS em 93 
países, 317 especialistas asseguram a assis 
tência pedagógica 

40 anos de experiência fizeram de CCC a mal: 
perfeita máquina de formação cultural o 
profissional, 

ESTUDE VOCÊ TAMBÉM CONNOSCO! 


Electrónica 

Rádio e TU 
Eems 

vo grátis! 


EURORÁDIO — Av. Manuel da M 
1096 Lisboa Codex Tel: 54 35 61 «= 


(a es ue e e e Tom e te ni o ae e ES 


CORTE E ENVIE-NOS ESTE CUPÁ! 


À queiram enviar-me informações GRÁTIS 
sobre o Curso de 


PORTUGAL 


Nome 
| Morada 


| 
[] DD ES ] 
CCC PORTUGAL « EURORÁDIO — Av. Manuel da Mais; 32 
| 1096 Lisboa Codex — Tol: 54 3563 | 


| Pp 


MORADIA E TERRENO 
no Norte 


Prédio óptima const, 
séc. XIX. com aprazível 
jardim, sobranceiro à 
vila de FELGUEIRAS, a 
17 Kms. de Guimarãos 
e a 50 do Porto, sem ou 
com 6.000 m2, aprox., 
de terreno do cultura. 
Preço — 2.000 ou 
8.000 contos, conforme 
opção. 


Pora informações pode dirigir-se a: 


LUÍS LEITÃO DE AZEVEDO! 


Rua Cidade de Melango, 3-1..D — 1800 LISBOA 


s ds R 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


público que, nos 
termos e para og efeitos do 
art* 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações eléc. 


tricas aprovado pelo Decreto. 
Lt Nº 26852, do 30 de Ju. 
Mho de 1936, estará patente na 
Direcção de Fiscalização EMo- 
trica do Norte, elta no Porto, 
na Rua do Dr, Alfredo do 
Magalhães, 68-5.º, e na Secro- 
taria da Câmara Municipal do 
Concelho de Armamar, em 
today og dias úteis, durante 
as horas de » pelo 
prazo de quinze dias, a cont&r 
da publicação destes ditos no 
«Diário da República», o pros 
jecto apresentado pela Electri. 
cidade de Portugal — EDP — 
Zona de Distribuição Amial, 
A Qlo se refer O processo 
1/5440, arquivo 463, da DEE, 
do Norte, para o estabelech. 
mento de uma linha aérea a 5 
KV (prevista para 30 KV), com 
634 m, do spolo n.º 2 para o 
PT de José António Pinto, ao 
PT de Balteiro- Fonteio HI, 
da Câmara Municipal de Ar- 
memar, na freguesia de Fon- 
telo, concelho de Armamar. 
Toda, as reclamações con- 
tra à aprovação deste 
deverão 


Direcção do Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 27 de 
Novembro de 1980, 

O Engenheiro Director, 

4. N. Loureiro 


PINTO & LDA. nua atexanona 
TELEFONES R0001 E R0R01-PPO -PORTO 


Eid td 


Serviços Municipalizados 
de Gondomar 


INTERRUPÇÃO 
DE CORRENTE 


nos Postos formação 
de S, Pedro da Cova-S, Vicente, 
8, Pedro da Cova-Covilhã, 8, 
Pedro da Cova-Passal, 8. Pos 
dro da Cova-Tardaria, 8. Pe 
da” Cova. Ma, 5, Pedio da Covas 
Cova-Mó, ro 
S. Pedro da Cova-Farrobo, | 
De id 
ras; nos 


Ê 


E 

ft 
hi 
Bes 


PEs 


to-Monto Cantiga, Rio Tine 
to-Alto da Serra, das 8 às 
16 horas; no Posto dg Trans | 
formação de Rlo Tinto-Orasto . 
das 10 às 12 horas; nos Postog 
de Transformação de 8. Cosme. 
Ponte Real, S. Cosmo-Vinhal, 
Alto da “Taralhão, Fán. 
zeres-Bouça Estivada, 8, Com 
me-Bairro Câmara da, 10 


As instalações. devem, poe 
rém, considerar.a, em tensão, 
de modo a preventr qualquer 
manobra extemporânea, 


Gondomar, 12 dg Dezembro 
do 1980, 
A Direcção 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE FAFE 


1980, lavrada neste Cartório, 
prod fa. Mvt a fla 95v.% 
do livro de escrituras diversag 
número 170-B, fot constituida 
uma ASSOCIAÇÃO, nog tore 
mos seguintes: 


PRIMEIRO — A amocia. 
São é designada por «GRUPO 
FOLOLORICO DE 8 TOR- 
OATO», 


Guimaries e tem por fim a 
promoção cultural e recreativa 
dos seus amsociados; 
SEGUNDO — O, associa 
dos obrigam-se ao pagamento 
de uma jola inicial de vinto 
vecudos q de uma quota mensal 
Gy dez cscudos, nlteráveis por 
deliberação da  Asmembicia 


TERCEIRO — Os Orgãos 
do Grupo Folclórico de 8. 
Torcato são: a Amembleia Ge. 


QUARTO — A competência 
e forma de funcionamento da 
Asvemblola Geral sãa ag pres 
ori! nas disposições legais 
aplicáveis, nomeadamente nos 
artigos cento q setenta q cento 
e sotenta o nove do Código 
Civil; 


posta , 
petindo.lhe convocar, dirigir q 
redigir ng actas dos trabalhos 
das amemblelas gerais; 

QUINTO — A Direcção é 
composta por cinco associados 
e competelhe a gerência so- 
cial, administrativa, financeira 
e disciplinar, devendo -reuntr 
mensalmente; 


SEXTO — O Conselho Pis 
cal é composto por trê, uso 
cladog e fiscalizar 
os Motos adminhtmtivos a 
financeiros da Direcção, veri- 


ficando às suas contas q reias 


tórios o dar parccer sobre os 


pelo menos, uma vez em cada 
trimestre; 
SETIMO — No que estes 


Está conforme o original | 


Fafe, 26 de Novembro de 
1980, 


1 


O Notário, e: 


Serafim Paulo Gomes 
do Figueiredo Sousa 


O Comercio do “Dorto ? 


- 13 DE DEZEMBRO DE 1980 


ULTIMO DIA — Não acons. a men. 18 anos — 3.º SEMANA 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 


A GRANDE TEMPESTADE 


Uma aventura épico de amor e desejo! 
/ Jason Robare's - Mia Farrowl 


HOJE, às 19 - 21,30 — Não ac. m/13 
AMANHA às 14 - 16,30 - 19 - 21,30 
— 2º SEMANA —— 


da obra de AGATHA CHRISTIE 
UM CRIME NO EXPRESSO DO ORIENTE 
de SIDNEY LUMET 
is 24 horas - AMERICAN GRAFFITI (Nova Geração) 
«Um dos Ls melhores filmes do ano» — Não ac, m/13 


130 — Para todos - Colorido — Nada se 
ta AS AVENTURAS DE ANNABEL — Só vendol 


TELEF. 693265 


Interdito a menores 13 anos;— ESTREIA 
14,15 - 16,30 - 1845 - 2145 horas 
TODOS COMEM... 
«PELA MEDIDA GRANDE! 


Um filme de Halo Zingarelfi c/ Terence Hill e Bud Spencer!” 
HOJE - 24 horas — Interdito a menores de 18 anos 


— O GUARDA-COSTAS DE FERRO —— 
A FORÇA E A FÚRIA DAS ARTES MARCIAIS! 


REM compara 


eai As 15,30 e 21,30 horas — Não ac, m/18 

G IN * QUE DOUTORA RAPAZES * 
COMÉDIA ITALIANA, PICANTE E DIVERTIDA! 
As 18 e 24 horas (N, ac. m/18 anos) 


— POLÍCIAS E LADRÕES — 
Cliff Gorman - Joseph Bologna 


TELEF. 9950678 


ESTÚDIO 400 


Telef. 688347 
Rus rôro do ALenquer 
NEVOGILOE (8 Foz do Douro) 


HOJE, às 21,30 horas — M/13 anos 

UM FILME QUE POSSUI DE TUDO 

QUE É DE AGRADO DO PÚBLICO 
— 3000 MILHAS EM FUGA — 
Telef. Cliff de Young - Glenn Ford -- Blair Brown 
AS SESSÕES das 15,15 e 18 nhoças não se realizam 

HOJE, às 24 horas — O ESCORPIÃO 

com Burt Lancaster - Alain Delon 


DOMINGO, às 11 h - NOVAS AVENTURAS DE PIPI - P/ todos 


HOJE, às 15,30 e 21,30 (Int. n1/13) 
FILME DE QUALIDADE — 
«O REGRESSO DOS HERÓIS» 
JON VOIGHT — JANE FONDA 


4.º SEMANA - HOJE às 21,15 
O filme começa no início das 
sessões (Não ac. men. 13 anos) 

«O GRANDE JOGADOR» 

— (Junto ao Lima) — — Um vibrante filme indiano | 

As 24 horas — SESSÃO DA MEIA NOITE —— 
«FANTASIAS SEXUAIS» — PORN. — COL, — Int, M/18 anos 


RÉVEILLON 80 * Baile até de madrugada * Bilhetes à venda 


As 21,30 (M/13) Um filme de Karate 

CINE S. MAMEDE bem “animado KUNG FU À PORTUGUESA 7 
15,30 e 21,30 (M/13) A pro- 

dução indiana A INOCÊNCIA E O CRIME 


CINE TEATRO DE GAIA HOJE, 16 e 21,30 - Um emotivo filmel 


Pl; duto) FOSSA DE TUBARÕES 
às 166 21,30 (Int. m/13) 
Efe STA, Dr UGA PARA. ATENAS 


t-— Tell 900207 


HOJE às 15 - 18 - 21,30 horas 
TERENCE HILL e BUD SPENCER 
JELEF. 25196 no filme de ITALO ZANGARELLI 
—— PELA MEDIDA GRANDE! 
TECNICOLOR -— interdito a men. 13 anos 
HOJE às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 2145 
WOODY ALLEN e JANET MARGOLIN 


O INIMIGO PÚBLICO -: 
de WOODY ALLEN 

Não acons: men. 13 

SESSÃO DA MEIA-NOITE 


* SEMANA — Não 

Festival Woody Allen. 
«NEM GUERRA NEM PAZ» 
TELEFONE 981722 ——————————— 
15,15 - 18 - 21,45 - 24 horas — M/13 — 2. SEMANA 
| Uma comédia original! «ALGUÉM 
LA EM CIMA GOSTA DE MIM» 


Tetot. 26196 Colorido 


HOJE, às 24 horas es To 

SOS SUBMARINO NUCLEAR com CHARLTON HESTON 
AMANHA, às 11 horas ——— 9» MANHA INFANTIL 
com o filme de JAIME DE UYS GENTE COMO EU E VOCÊ 


BRASÍLIA CLUB 


———— JANTARES-CONCERTOS 
x Apresenta DEZEMBRO/SHOW x 
TODAS AS NOITES ——— 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


H TELEF. 24540 
HOJE AS 21,30 HORAS 
ANTESTREIA do filme de 
ANTÓNIO VITORINO DE ALMEIDA 
A CULPA 


Não acons. a menores de 18 anos 


isco JOSÉ 
-27-28 
É CID 


INIVERSÁRIO DO BRASILIA CLUB 
FAÇA A SUA RESERVA DE MESA 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA — 2.º piso — Telot, 693256 


MAL COZINHADO 


Informamos os nossos clientes e amigos que pela: tragédia 
que enlutou o País, decidiu a Gerência desta casa trans- 
ferir o espectáculo com 


FRANCISCO JOSÉ 


O MAIOR CANTOR ROMÂNTICO PORTUGUÊS DE SEMPRE 


FIM DE ANO NA CASA BRANCA 


PRAIA DE LAVADORES 
No Salão Nobre das Novas Instalações 
JANTAR E CEIA 


PAULINO GARCIA o a sus Orquestra para HOJE 
COTAÇÃO ILIMITADA O RESERVAS DE MESA PELO TELEFONE 381319 O 
Marcações pelo Telefone, 9810269 RUA DO OUTEIRINHO, 11 (so Infante) — PORTO 


ESPECTÁCULOS A 


HOJE às 15,15 - 17,45 - 21,45 h 
COLORIDO — Não ac. men. 13 
Um Exército inteiro contra a força, 
astúcia o sentido de humor de 
dois heróisl 

AGORA É QUE ISTO VAL AQUE 
com Robert Etcheverry - Anthony Farkas - Edwigo Ena 
SABADO, às 24 horas * O VALE DO AMOR * Int. men. 18 
Aviso mo Público - Filme pornográfico Soft Core (Colorido) 
DOMINGO, às 17,45 horas PARA TODOS 


Louis de Funôs em O GRANDE RESTAURANTE 
«O SEDUTOR» 


Q 23782/» ANNIE GIRARDOT — JEAN ROCHEFORT 


“ir ip DO 
É Usledado AE ANEADA be a a aa 


O filmo começa no Início das sossões 
TELEF 22407 


A obra mais polémica de Stankoy Kubrick 
LARANJA MECÂNICA 


2.' SEMANA 
com MALCOLM McDOWELL o PATRICK MAGLE 


Telef. 482355 


Hoje, Amanhã e Segunda às 15, 18,15, 21,30 
(Nãoac;m/13) Quando o sedutor é seduzido! 


FILME COMEÇA NO INICIO DAB' 6656! 
A maio espantosa interpretação do um grande actor Jack Nicholson 
Milos 


VOANDO SOBRE UM NINHO DE CUCOS “xi, 


DI DISSE SS SS SS USOS 


Hojo ds 18 e 24,15— Amanhã às 16h (Não mo a men. 18 aros) 
o GESSÕES 


| As 14,20 — 16,30 — 21,45 — 24,16 
atatelhag Irtasdio “4 TE “6 “18 rios 
A MAIOR AVENTURA DE ESPIONAGEM 
Dai an Are E NPR 


GUERRA DE ESPIÕES 


com DAVID NIVEM, MICHAEL YORK, BARBARA MERSHEY 


HOJE e AMANHA ds 16,90 —— 
Um delirio SEMANA 


Wi” SG SUPERPOLÍCIA 
it atdo 


ID 


ESP ES 
pestabebé, 


O 2» SEMANA —— 
À ARVORE DE GUERNIC MELATO 


Intordito a menoros do 18 anos 
«Se a perversão pode ser bola PIGASSO o ARRABAL conseguom-nols 
OOCEEEEEEEECCECTETECTCT 


com MARIANGELA 


Read cane doanti ch 


13333333333333333335 33333033 
As 14, 1610,15-18,30-21,45 (IN, em. 10 1.) 

molímpids Exame cre ruas 
am A VINGANÇA DE BILL Kiowa Z 


TEREI TETAS 


GO 


SNS INN 


——» A PARTIR DE SEXTA-FEIRA, 19 q 
FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE CIRCO 


na MONUMENTAL PISTA do 


FADOS E GUITARRADAS 


O Clube de Caçadores de 
Matosinhos, no seu res- 
taurante de Monte Castêlo, 
organiza, aos sábados o 
domingos, SESSÕES de 
FADOS e GUITARRADAS, 


(JUNTO AO LIMA) 
FESTIVAL 
ROCK - 80 

Em virtude das MATINEES 
DE NATAL não haverá con- 
curso HOJE e no dia 20 
A PRÓXIMA ELIMINATÓRIA 


resorvadas aos sócios é 
familiares, com entradas 
grátis. 


será no dia 27 de Dezembro O JORNAL 
"oONTINUAM ABERTAS DO NORTE 


ass) III 


HOTEL DE OFIR 


+++ + 


ET RÉVEILLON 81 


DOCE 
LATINOS COMBO PROMOTION 


CEIA DE FIM-DE-ANO : 
EMENTA ESPECIAL, VINHOS E ESPUMANTES, UVAS DA MEIA-NOITE, 
- DE MADRUGADA: CHOCOLATE C/ CHURROS. 


PREÇOS ESPECIAIS PARA ESTADIAS DE : 


Z 


BA 


POR PESSOA 


Quatro noites : 

De 31 Dezembro s 4 do Janeiro esermisereeererseseceereneanimeenrenaenaes 7.500$00 
- Duss noites: 
“ Do 30 Dezembro a 1 de Jeneiro cics ssieteserrsseseneeererereerenoo 8700800 


INCLUINDO: CEIA DE FIM-DE-ANO, BAILE E VARIEDADES 
O aDeiapeçurre porra Empada 


RESERVAS. Beios (OS TELEFONES 89383/4/5 o 89323/4, rede de Braga 


RSS SSIS 


CEIA - 


ANN IZZ 


ESTALA 


MUSICA 
LOTAÇÃO LIMITADA € Telefone 9480294 € LEÇA DO BALIO 


GEM VIA NOR 


Com os conjuntos musicais WATT-BAND e THE SYR'S 


- ALEGRIA - AMBIENTE FAMILIAR 


AVIÕES 


PEDRAS RUBRAS 


Tratego+ Mazias 
Intormações/ FAR: asuzids 

Pars Belém — Quintas 23h40 
RG n9, 

Puro Belém — Quintas 14h50 
Ko ns 

Paro Caracas — Quarias: 10bUU 
cre: sm 

De Careca — Sextas 9h0U 
qTP 356, 


HOSPITAIS 


Santo António .eumsssa us 
Rodrgnes Semide ms 48319] 


5. Joho ... e 

Joaquim Urbano...sees s0t41 
Conde Ferreira o 
Magalhães Lemos o. 
Moternidade Júlio Dinis 25563 
Instituto Oncologia .... 494041 
Maria Pia emos 60268 
Militar remessa 63011 
Gama ... e 995051 


Savios Silva (antigo Sa- 
astório D Manuel IM) 9820418 
Diuspensário Anti Rábk- 
co (no Hospital Jos 
quim Urbano. Aos 
dias úteis, das 9 às 12 
e das 14 às 17 boras) 
Matosinhos 
Valongo ... 


s0141 


Boavista .. 62183 
Hetuantis (Valadares)... 9622044 
Portuense ... errors SÓ3ISZ 
Sonta Catarins meme 493242 
IA 

VS) 

BOMBEIROS 
Sapadores «sz 
Voluntários de Porto . moss 
Voluntário Portuenses 51444 
. . 96405) 


ed ae ss. nsbicalo 


va Li 


“ “SERVIÇOS 


DIVEKSOS 


COMBOIOS 


LINHA VU NORTE 


Espinhc “semana) 
1208 15.26 Ovar diários) 0.20, 
17.00 Aveiro drarms, 605, 
MIS 13.M 18 19,43 20,49 
2AS: isemans 19.21 Cobra 
(diários 4 83, 1235, 
14.43 Entroncamento (diários, 
1005. 17.23 tustos (diários) 
NA 16X 18.467 noras 
Porto Campanhã; — Para: 
Lisbos (diaros XL1G, 0745 
29.30, 10.63 11.80 14.35. 15,25 
12.00 1845 mas 
CHEGADA» Porno (5 Ben 
10)— De tntrvocamento (diários) 
WI. 14) 174 245 Alto 
relos (diáro 36; (semana) 
16.50. Comes diários! 08.29 
124 16% 0X Avero (did 
oo 65 11.03. 130%, 13.54 
| MAS 10.13 11.50 19.32, 


MOO 14.18 
de Castelo 


SPO GOTO “OLTP) mimorra 
ri AS 13.35. 16.07. 17,30 


Poctc Campanhã) — Para: 
Braga “diários 07.23 13,18. 23.18 
Cerveira diário) 06.00 


FARMÁCIAS ' 


Estãc hoje de serviço as so 
quintos farmácias: 


TURNO 18 


DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 
FIGUEIREDO, LUA — us de 

Codofeita. 1 — Tel mma 
OONSTITUIÇA — 


AGUAS SANTAS — AREOSA 
FARMACIA DA ARBUSA — sus 

D, Afonso Henriques 14 8 — 

Aro. 

GONDOMAR - vALHOM 
FARMACIA ONTRAL - Eus 

% de Abri! - songomar, 

RIO TINTO 
FARMACIA OR 
Fênseres 


DE DIA E TODA A NOITE 


PARENTE — Eus das Flores, 
Us — Tolot a161L 
CANAVARRO — Eus da Restau- 
ração, 58 — Telet. UT 
PADRAO - Rus de sento 
detonso, 344 — Telet s2140. 
SANIL — Rus do Paraiso, 84 — 
Telotone, 23906. 


VANTEREOS — 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA DA FRAVAGEM = 
Rus Elias Garcia Mb 

OLIV DO VOURO - UA 
FARMACIA ALVIIS UM Ulde 
VIGIKA — tus Cnotano te Meio, 
as — Usrvide — fliveira do 
Douro 


VN. Db GAIA 

FARMACIA UA AVENIDA — 
Avenida de Kopública am 

ns 

CANIDELO 

FARMACIA DE JANIDILA — 
Mus ds Hélgica q tom — Quer 
seo - vila Move se saia 

S PEDRO DA COVA 
FARMACIA “RNA - loga de 


VALONGO 

FARMACIA UNTRAL — vo 
caso 
MAIA 

FARMACIA ALIANÇA — Vem 
moim - Mass 

ATE AS U HORAS 


Espinhenses 72004; 
Ermesinde aos 
Gondomar 7830001 
Municias de Gais — 390121 
(Fila de Metros) um 958084 
Leça de Ballo mm 951886 


Mande executar 
GRAVURAS 
nos Oficinas 

de nosso Jornal, 


UNHA DO DOURO 


PARTIDAS-— Porto (5. Bento) 
— Para: Penafie! (semana) 17,05. 
Calde semana” 19.14. Marco de 
Canaveses (diários: MIS, 17,54 
1825 2005 Régua (diários) 


MADRID PORTO é 13h04 
(Campanhã) 

PORTO VIGO + IM 
q 

VIGO PORTO - uh «q 
23h42 (Campanhã) 


A HORA 
AZOVEDO — aus 


dosquiro Pinto 84 — senhoras de 
Bora 

ESPINHO — «Patvas — Run 19 
nº 319 (telefono 920aGo, 

S. JOSO DA MADEIRA — 
«Praça» — Rua Alão do Morain 
(tolotono 22990), 


SENHORA 
FARMACIA 


D Comercio do Dorto 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 
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Escrever om letra bom legível o nome do concorrente assinelondo o PASSATEMPO-CONCURSO 
que be interessa, recorte pelo tracejudo o remota a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.:-Esq- Frente 4000 PORTO, ] 


cmlado om; Postal dos CIT, sempre com 15 dias do antecedência tm relação so dio do SHOW 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
- DA SERRA DO PILAR 


EM 1º DE DEZEMBRO DE 1980 


e pela dos outros. 
circular e viver. 


Prosão atmontórica 
(nível do mar) 


Evite o encandeamento. 
Vele pela sua segurança 


“Temp. minima . 
Humidade mja.. 51 
Temp. min. relva 21 


Vento em km/h, 


Rajada máxima. 
Rumo correspond, 
Rumo dominante 
Chuva em 2% h. 


MOREIRA DA MAIA 
DE. Porinhote usem 9481261 
Podres Rubras seus 9482851 


« MAMEDE DE INFES! * 
Av. do Conde meme POU28T 
PONTE DA PEDRA 
Ave Godinhe Faria uu.  P00054 
ALFENA 
Urbanbacãe da Igreja . 947016 


EM VIANA DO CASTELO 


(O Comércio do Porto 


NO Comercio do Porto R 
143 DE DI DE 1980 


“lino FOLHETIM/ETC. 


O NEBDEIRO 
E DO 
EMUNAVAM 


FASCÍCULO N.º 86 


-— O menina então tu querias que um homem de tanto 
saber, tanto valor, tão sério, tio ponderado, me ligasso essa 
importância?!... Só a brincar! E então muito mais velho! 

»— (Olhem a grande coisa! Tu vais fazer dezoito anos e elo 
trinta! É até uma diferença muito própria o muito conveniente, 
segundo diz a minha mãe, 

— À tua mãe?! 

-— Sim, Lá em casa fala-se nisso e até se julga que a tua 
vinda para aqui foi no intuito de vos aproximar.., 

— Pois julgam muito mal, Ninguém por cá pensa em tal 
disparate! 

— Parece-te? Tens a certeza?... Pois, minha querida, re- 
para, observa e depois me dirás, se quiseres... Eu não sou cega o 
não estou também disposta a servir-te sempre de agenda do 
informações... : 

Posta, assim, de sobreaviso, Constança reparou, observou 
e verificou com efeito alguma coisa, principalmente da parte do 
palo de D. Carlota, A atitude afectuosa do dr. Raul para com cla 


“ainda podia interpretar-se sem intenção reservada, pelo conhe= 


«cimento e confiança antiga de amigo e de médico; mas a daquo» 
les, sim, a daqueles, sujeita a rigorosa análise, cra de molde a 
confirmar a suposição dos Sepúlvedas. 


Não estava o pai sempre a gabar-lhe os dotes de inteligên- 
cia e carácter do dr. Raul, as suas qualidades de trabalho, a sua 
grande competência, a justa fama que ia adquirindo e lhe augu= 
rava um futuro próspero e brilhante? Não Chegara já uma vez a 
dizer que feliz seria aquela que merecesse a sua escolha? 

Por seu lado, D. Carlota dispensava-lho cuidados e cari= 
nhos de mãe extremosa, exaltava-lhe as suaves e consoladoras 
venturas do lar matrimonial, junto dum bom companheiro, leal, 
Sério e devotado, em que a esposa encontrasse, além de sincero 
e profundo amor, um braço forte que a amparasse, um coração 
fic] em que pudesse confiar, 

E falava-lhe de si, da felicidade de tantos anos com o 
marido, ainda com maior diferença de idade. 

Constança ouvia um e outro, continuando a fazer-se desen- 
tendida.,. Queriam promover esse casamento, sim, e calculava 
quanto ao pai devia agradar) 

—— Vendo bem as coisas — pensava — era um bom parti- 
do, lisonjeiro, até, e... verdade, verdade, não muito disparata- 
do, se os interessados estivessem pelos ajustes, Mas como isso 
não acontece, pelo menos comigo, deixemos àquelas boas al- 
mas as suas ilusões, não azedemos o tempo, não muito longo, 
que permaneceremos juntos — o que, aliás, era temerário para 
mim, Serei condescendente, mas sem me comprometer, É pre- 
ciso ganhar tempo, antes do combate... 

E, nesta orientação censurável, deixava-se amimar, corte- 
Jar, numa ingénua incompreensão aparente que não permitisso 
maior avanço. 

Se pudesse calcular o mal que ocasionaria, despertanto é 
alimentando esperanças falsas! 

Os destroços que faria num coração amoroso e infinitamen- 
te dedicado! 

Mas não, aquela egoistazinha pensava só em si, vivia sô 
para o seu sonho, enganoso também, e do problemática 


PONTOS DE VISTA 
DE 
ERNEST HEMINGWAY 


Sobre se a excentricidade ajuda 0 escritor; «Que dife- 
rença faz se um tipo vive numa casa pitoresca no campo, 
rodeada de trezentos cabritos inocentes? A pergunta é: 0 
tipo consegue escrever?» 


Sobre «Temas contemporâneos»: «No que se refere aos 
«temas contemporâneos», tudo não passa de lixo, Os 
temas nunca mudaram: amor, falta de amor, morte, com 
a sua ausência temporária, chamada vida, imortalidade 
da alma ou falta de imortalidade, dinheiro, honra e políti- 
ca», 


Sobre a sua política: «Se alguém pensa que me preo- 
cupo com o facto de alguns descobrirem implicações 
políticas nas minhas histórias, enganam-se redonda- 
mente», 


Sobre ir à Rússia: «O Departamento de Estado convi- 
dou-me certa vez para visitar a Rússia, mas que diabo eu 
faria 14? Não conheço a lingua, e não é possível saber 
nada quando não se conhece a língua do país. Entretan- 
to, sinto-me em casa em qualquer lugar onde se fala 
francês, Italiano, espanhol ou swahilh», 


Era forçoso retribuir a visita de D, Dionísia e do filho, e, 
muito a propósito, aproximava-se, no último dia de Outubro, o 
aniversário natalício da mãe adoptiva de Constança, 

Manuel de Sousa levou a jovem, nessa data, ao palacete 
das Amoreiras, ainda desconhecido para ambos, 

Constança não ocultou o seu entusiasmo, tendo para ate- 
nuante a admiração que lhe mereceu a linda casa. 


-— Oh! esta sim, mamã Nisa, tão bonita, tão desafogada, 
tão clegante! Como se deve viver bem aqui, entre estes móveis 
delicados, estes quadros preciosos, estas tapeçarias! Oh! quem. 
mo dera uma igual! 

— És ambiciosa, Constança! — censurou brandamente 
o pai, 

D. Dionísia interveio. 

-— Nio acho, Manuel, São aspirações naturais do seu 
espírito delicado, E não as considero nada impossíveis. 

A jovem erguem para cla um olhar luminoso e 


«interrogativo, 


-— Sim, minha queridinha, se souberes orlentar conve- 
nientemente a tua vida, se escolheres um bom marido, de futuro 
garantido e sólido, que mais cedo ou mais tarde possa 
realizá-las, 

-— Ah! sim, evidentemente! — corroborou de pronto 
Manuel de Sousa, compreendendo a intenção da boa amiga e 
agradecendo-lhe com o olhar. 


Constança disfarçou a sua decepção num leve sorriso con- 
trafeito, que podia tomar-se como embaraço. O coração aper- 
tou-se-lhe, na suspeita de que aquela a quem tanto queria, em 
quem confiava, também estivesse entendida com os outros, 
colaborasse na teia em que pretendiam envolvê-la.,. 

Havia de saber tirar as dúvidas e para isso continuaria a 
dissimular, 


(Continua) 


Sobre o que deseja fazer ao ficar velho: «Gostaria de ver 
todos os novos lutadores de boxe, todos os cavalos, 
balets, corredores de bicicleta, mulheres, tourelros, pin- 
tores, aviões grandes, prostitutas internacionais, restau- 
rantes, adegas e documentários —& não ter que escrever 
uma linha a respeito de tudo isso. E gostaria também de 
fazer bem o amor até aos 85 anos», 


Sobre os hábitos diários de trabalhq: «Você começa no 
frio da manhã e escreve até chegar o ponto em que ainda 
tem combustível de reserva e sabe o que vai acontecer 
em seguida. Aí pára e procura viver até ao dia seguinte, 
quando retoma o trabalho. Ao terminar, está a sentir-se 
vazio, mas ao mesmo tempo nunca completamente, 
antes repleto, como quando faz amor com uma pessoa 
por quem sente algo muito especial», 


Sobre a equcação no escrnor: «Certa vez pensei em me 
candidatar a uma bolsa e ir directamente para Harvard, 
porque a minha tia Arabelle dizia que eu era o único 
Hemingway da família que nunca cursara a universida- 
de. Eu só fiz o liceu e alguns cursos militares, e nunca 
estudei na escola o francês. Comecei a entender francês 
lendo os noticiários dos jornais franceses e comparando 
com as notícias que saem nos jornals americanos. Daí 
foi um pulo para ler os contos de Maupassant, que escre- 
via sobre coisas que eu tinha visto ou podia entender. 
Depols fol a vez de Dumas, Daudet, e Stendhal. Quando 
| Stendhal, percebi que era daquela maneira que eu 
gostaria de escrever. 


ZÉ DO TELHADO: 
O «ROBIN DOS BOSQUES» 
DA SERRA DO MARÃO 


Um transmontano estu- 
dioso de literatura e histó- 
ria acaba de lançar um 
trabalho sobre Zé do Te- 
lhado, o salteador do Ma- 
rão, cujos feitos conti- 
nuam na memória do 
povo, um século passado 
sobre a sua vida. | e 

«Zé do Telhado, vida e 
aventura, a realidade, a 
«tradição popular» é com 
certeza a obra mais com- 
'pleta sobre o «Robin dos 
Bosques» português, que 
roubava aos ricos para 
distribuir pelos pobres. 

«Os ricos e os políticos 
é que hão-de pagar para 
os pobres», dizia ao seu 
bando este salteador inte- 
ligente, culto, de boas 
maneiras e com conheci- 
mentos de estratégia mili- 
tar, nascido em 1816, em 
Castelões de Recezinhos, 
concelho de Penafiel, com 
o nome de José Teixeira 
Salva. |. 

É o autor José Manuel 
de Castro que coloca na 
boca do fora-da-lei este 
enunciado de intenções 
expressas poucos dias 
após o malogrado assalto 
de Cadeade: 

«Os políticos têm sido a 
desgraça dos" pobres. 
Prometem tudo, mas só 
prometem o que eles mui- 
to bem querem. Aos po- 
bres passam a vidaa men- 
tir-lhes. De hoje em diante 
serei repartidor público. 
Podes dizê-lo a toda a 
gente. O povo há-de sa- 
bê-lo. E também quero 
que as autoridades o sai- 
bam. Porque este encargo 
foi-me dado pelo povo», 

Zé do Telhado dominou 
durante muitos anos uma 
vasta região do Norte do 
país. Apareceu tanto na 
zona de Amarante como 
no Douro e no Minho, fre- 
quentando a serra do 
Marão e as estradas de 
Barcelos e Braga, assim 
como as feiras de Pena- 
fiel, Vila Meã, Vila Verde e 
Pico. 

Em 1852, ocorre o apa- 
ratoso assalto ao Solar de 
Carrapatelo que ainda 
hoje existe nas escarpas 
do Douro, junto à barra- 
gem a que deu o nome na 
freguesia de Penha Lon- 
ga, concelho de Marco de 
Canaveses. 

O livro de José Manuel 
de Castro, de 39 anos, 
natural de Vidago, conta a 
vida de Zé do Telhado 
como se de uma obra de 
ficção se tratasse: não é 
uma análise: histórica, 
mas a reconstituição em 
forma de narrativa e diálo- 
go das aventuras, das 
ideias e das razões do sal- 
teador. 


Desde muito cedo que o 
autor, também ele trans- 
montano, ouviu contar os 
feitos de Zé do Telhado na 
Serra do Marão. 


Bucólico o recanto onde se situa a casa onde nasceu o castiço Zé do Telhado, o seu 
estado actual em Castelões - Penafiel 


À região se deslocou 
recentemente para verifi- 
car o palco dos aconteci- 
mentos e coligiu docu- 
mentação a partir das in- 
formações de testemu- 
nhas oculares que são 
transcritas em outras 
obras, dos processos 
existentes nos tribunais, e 
da tradição. Ê 

«Os escritores contem- 
porâneos e das épocas 
seguintes não quiseram 
ou não souberam deixar- 
nos mais e melhor», co- 
mentou. 

«A documentação dos 
tribunais também não é de 
molde a satisfazer-nos, 
além do mais porque o 
administrador da comarca 
de Marco de Canaveses 


esforçava-se por fazer da 
perseguição a Zé do Te- 
lhado um caso de presti- 
gio pessoal», acrescen- 
tou. 

A edição, que o autor 
dedica ao povo, inclui 16 
páginas com fotografias 
de grande valor histórico 
sobre locais que testemu- 
nham a passagem do 
«repartidor público» e con- 
tou com a colaboração de 
Brochado Rodrigues 
(concelho de Amarante), 
José Manuel Huet de 
Bacelar (assalto a Carra- 
patelo), José Manuel Ma- 
tias (Vila da Lixa), Luís 
Bessa de Carvalho (Vila 
Meã) e do jornalista Antó- 
nio Amorim (assalto a 
Cadeade) 


portuguesa. 

O tubarão surgiu emalhado na rede lança- 
da na noite de quarta-feira e, embora vivo, não 
ofereceu qualquer resistência à captura. 

Jacinto Sabino que já val nos seus 52 anos 
nunca vira um tubarão «senão nas fitaso, 

Há cinco dias tinha também, . sido cap- 
turado um outro tubarão, este com mais de dois 
metros, nos rochedos da prala de Carcavelos, 
próximo do Forte S, Julião da Barra, na linha da 
Costa do Sol. 


ram tratar-se de uma fêmea que trocara o habi- 
tat normal por águas mais quentes, por se en= 
contrar em fase de desova. 

Em contacto com o director-geral do Institu= 
to Nacional de Investigação das Pescas, co= 
mandante José Ataíde Cabido, sobre os últt- 


águas portuguesas de tubarões», 


o Comercio do “Poti 
13 DE DEZEMBRO DE 1980 


À falta 
de É: 
bacalhau 

vai 


mesmo 
tubarão! 


Aquele onciai disse quo o actual aparect- 
mento dos tubarões pode dever-se a fenómo= 
nos atmosféricos «que ainda ninguém resolveu 
estudar», e não sabe se na costa portuguesa 
houve Idênticas situações anteriores. 

O director-geral do INIP admite não haver 
conhecimento da existência na costa portu=j 
guesa de tubarões devoradores e que o apa- 
recimento destes esqualos se deverá possi« 
velmente a instinto de autodefesa e não de 
agressividade. 


«A FEBRE. 
DE SÁBADO 


DE MANHA» 


A emissão, transmitida para todo 
o país através da onda média da 
Rádio Comercial, entre as 10 e as 


Amaro de Oeiras, Patrícia, Tania 


dicional Festa de Natal para os filhos 
dos sous funcionários. 


BUENOS AIRES «SE MUERE» 


O tango viu com surpresa, há 
alguns meses, à sua supremacia 
ser grandemente contestada no 
seu próprio território. Em Bue- 
nos Aires, os concertos de jazz é 
de rock, dados por grupos ameri- 
comos ou ingleses de primeiro 
plano, têm-se multiplicado nestes 
últimos tempos, 

Desde o princípio do ano, desfl- 
laram pela sala do Luna Parque 
(que pode acolher cerca de 
10 000 pessoas) nomeadamente 
B. B. King, John McLaughiin, 
Earth Wind and Fire, Peter 
Frampton, Weather Report e 
Chick Corea. Ainda para o cor- 
rente mês de Dezembro, estão 


anunciados o grupo de rock nova 
vaga inglês «The Police», Jean- 
Luc Ponty e mais tarde «Queen», 


Como rescção, terminaram as 


por CLAUDE URRACA (AFP) 


busca de alguns gramas de mari. caros, incluindo a viagem e a es- Até aqui não foi proibido nes 
Juana, tadia. Devido a esta circunstân-  mhum concerto, mas uma espada 
a cia particular, os artistas convi de Dámocles paira sobre a cabeça 
Esta invasão do rock é apenaso dados, Idos dh o Tea Nada diz que 24 
resultado dum cálculo económico Estados Unidos ou da par ee ent, pa | 
alguns produtores viram Nocas Concertos 
Éh ed de ganhar muito tanha, regressam também direo- já com os músicos pagos e a sala 
a posibllidade : tamente, sem actuarem noutros vendida, um concerto não seja 
um pers anna países Iatino-americanos proibido, 
Na realidade, uma uns apos política económica é diferente, 
ções tomadas pelo ministro ar- Tentando esquecer tal peri= 
gentino da Economia equivaleu a Perante este desfilar de grupos go, os empresários locais multi= 
revalorizar o peso (moeda local) estrangeiros, os militares no po-  plicam os seus esforços para fazer 
ao dólar (alguns der não tugiram nem mugiram. crescer a fortuna 
avaliam esta revalo- — É que os produtores locais convi. antes que mude a política econó- 
rização em mais de 50 %), o que dam também um corto número mica e mate a Inesperada galinha: 
tornou absolutamente de formações de jazz que para os | de ovos de ouro. 


vel, para um produtor local «o 


» poms 
RO DE 1990 


20.00 - Telejomal 


ESPANHA 


.* Canal — 11.45: Carta do 
Ajusto; 11,55: Aborlura 0 apre- 


1738: Aplauso 10.8: Fótas 
: Aplauso; 19.96: Fórias 
Informação 


20.30 — Abortura 


Sábado" 22.05: «Como uma” 
Tormentas; 00.25: Fecho, * 


Conida Espacial de Yoguk 
1648: Lou Grant; 17.95: Taça 
do Mundo do Haltorofilemo; 
* 19.05; Documental; 20.00; 
«Bus Slop»; 21,46 Tribuna da 
História; 29.26: Fooho, 


DE INTRIGA 
EM INTRIGA 


A comissão organizadora do Ch 
nanima = Festival Intornacional de 
Cinema de Animação - promovo, 
em colaboração com várias asso- 
clações culturais do país, um calen= 
dário de sessões representativas de 


1 


CINANIMA/3): 


. 


' j ; fimografia apresentada, este ano, 
og na quarta edição deste festival. 
i * Assim, mostras consideradas 


significativas da filmografia que 
f passou pelo Cinanima/B0 serão 


jo Benfica-Sporting 
20.35 — Tolenovela. Dona Xepa 


20.92 = Blakes Seven — A Tola. 
Quando a sua nave é 


' prai - va, Ma do umDIN, 21,100 Tempo 
,02 — Lúculos e Bróculos. Apro= queinforma queoPeque- 21,15 Eu Show Nico, Um pro- 
sontação de Michel Costa no Povo o os Swazls 08." grama com Nicolau Broy- 
13,30 - Novos. sor Um Mio em guerra. nor 
para deficientes - Chartio, Realizador: 
13.55 - Sumário 18,00- ioetbeçiia et neo Ralph Nelson. Intérpretes; 
14.00 - Saúdo “oliva Ci Robertson, Clairo 
- 14,90 = Tempo dos mais novos, vez mor O número do Bloom, Lilia Skala, Leon 
. «A Tem) Jovens steendos mi Janey, Dick van Patton. 
de». Paul, Flor de Milho, Toolizar firmes 00,10 = Encerramento da Emis- 
volta da cidado, Isa val À 2 eão. 
'caça dos antilopes com 08 18.90 id pequenos vagabun- 
homens da aldoia, Na sel- 17.25-40X 60 
18.15 = Basquetebol - Transmis= 
são do Pavilhão da Luz do 


apanhada numa armaot- 
lha perto de um planeta 
ainda não explorado Blar 
ko é encarregado de ex» 
Plorá-lo o de encontrar 
Cntes desconhock 

as... 


pr OPTA 
OPTA melhor | 


“ uimviente aqueco, Qual romance poliolal de Agatha 
Christie, 08 hipotéticos culpados começam a desfilar perante a 
lógica dedutiva do dr, Becker, auxiliado pela perspicácia da 
filha. Sim, porque o interrogatório sublil que ela dirige ao Daniel, 
é qualquer coisa do Impressionanto, Porém, com as respostas 
que deu, o fotógrafo-director-de-revista, porque estava Ino= 
cente, foram suficlentemente elucidativas. Ao tomar contacto 
com o ocorrido, o dr, Becker não tom dúvidas em absolvor 
Daniel, O coitado nem sonhava que estava a ser julgado, A 
Gonhar anda o marlola do Ivan, Em desabafo à Gisa val dizendo 
que não tarda multo que o Inconsoa do Danielzinho vá pela 
borda fora... O que vale 6 que esta vida não é só maldade, 
Ainda há gente boal, . . Havia de lhe nascer uma chaminé num 
omibro (ao Ivan). O pior 6 que as suspeitas vão-se virar para 
quem nada tem a ver com o assunto, O pobre Uóston, que teve 
uma triste Idela ao pedir dinhelro emprestado para comprar um 
táxi, val ter assestadas sobra ele as baterias da terrível suspel= 
ta. Elemoranavila, é vizinho do Daniel e, segundo o dr. Becker, 
Tá terá razões para querer comprometer o apaixonado da He- 
Toísa. Alheio a tudo, para Já, anda o Octávio, Até se recusa a 
voltar ao teatro, Xepa anda a angariar amigos para que não 
falte gente a pedir autógrafos ao filho, Mas, O que irá fazer o dr, 


Becker? 


apresentadas de acordo com o se- 
guinto calendário: em Braga, uma 
sossho Infantil sorá 
pelas 18 horas de hoje na Associa- 
qão Académica da Univorsidade do 
Minho e, pelas 21,30 horas, terá 
lugar também uma sossão Infantil 
na Associação Fotográfica de Ci- 
nema Amador, Em Faro, om colabo- 
ração com o cineclube daquela ci- 
dade, uma sessão de oxtensão do 
Cinanima torá lugar pelas 18,15 
horas de sábado, no cinema Santo 
António, 

Entretanto, com a colaboração do 
Cineclube de Tomar, o Cinanima/80 
estará naquela cidade, pelas 11 
horas de domingo, no Oine Teatro 
Tomar. 

Estas sessões Integradas num 
Programa de intercâmbio entre ao 


| | Extensão para | 
Elo além de Espinho 


associações que colaboram, tem 


- por objectivo a divulgação do clne- 


ma da animação com uma lingua- 
gem de imensas potencialidades 
expressivas 0 do comunicação. 


21,30 = Documentário 
22.00 - Música barroca 
22.35 - Admirável mundo novo. 


RTP 111,00: Abortura; 11.02: Tempo dos mais novos; 12,30; Eucaristia Dominical; 19,20; 70 X 7; 
19.65: Sumário; 14.00: TV Rural; 14,90: Schools Prom; 16,00: Pantera cor de rosa; 15.30: 
cavaloiro solitário; 17,00: Magazine 7; 18.30: Um homem é um mundo; 19.00: Grando encontro; 
20.00: Fados do Colmbra; 20.90; Tolejomal; 21,00: O tempos 21,10 TV Bhow com Henrique 
Mendos; 29,00: Facho. 


RTP 2 = 20,00; Abertura; 20.02: Mil anoe de civilização Mala; 21,00: Power; 21.80: Ao Vivo; 22,20: 
Fecho, 


29.90 Encorramento da Emis- 
são. 


Basoado no clássico de 
ficção clentífica de Aldous 
Muwley. Realização de 
Burt Brinckerhaff, Neste 
mundo do Futuro, come= 
qam a revelar-se as cha- 
madas Inteligências sol- 
vagens, contra as con- 
eideradas  Inteligências 
“superiores e portanto a 
sociedade perfeita. 


IMPORTADORES 


erva 


PORTO 


O grupo de teatro PÉ DE VENTK 
eurgiu om 1977, com um project 
teatral dostinado às crianças, 

Em Malo de 1978, a SEC passou 
a subsidiar o grupo em regime oxpo- 
timental, Desde então, a sua activi- 
dade tom sido destinada a levar O 
teatro às crianças, a escolas, hospi- 
tais, e outras instituições educacio- 
nais, localizadas no Porto ou na sua 
área distrital, dando, sempre que 
possível, prioridade às zonas cultus 


domínio do espectáculo teatral, ola 
tem vindo a desenvolver-se, paralo- 


- lamento, no campo da animação 


Infantil, organizando uma exposição 
de brinquedos de madeira, anima- 
qão em vários locais, etc... O PÉ 
DE VENTO tem editado um jornal 
Infantil; BORBOLETA, que tem a 


“colaboração de grandes é peque- 
nos. 


O primeiro espectáculo apresen- 
tado pelo grupo foi «O MAIOR IN» 
TELECTUAL DO MUNDO», a partir 
da criação de VENTOLÃO, boneco 
foito para funcionar como altemativa 
à tradicional barraca de fantoches, 
que aparece assim transformado 


Porto, esta nova emissora, 


baslcamento musical, 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


pal 11 horas NATÁLIA MARIA apresenta «UM CONTO POR 


ANA», 

Às 18 horas JAIME FERNANDES surgo com a RONDA DAS 
DISCOTECAS, onde dá conta dos discos quo male se vito vendondo 
nas casas comerciais da especialidade, 

MIÚDO TAMBÉM É GENTE é pretexto para que se dediquem 
alguna minutos da programação aos ouvintos mals novos, NATÁLIA 
MARIA 6 quem coordena o apresenta o programa, 


RADIO RENASCENÇA 


Em MAGAZINE REGIONAL os problemas de toda a região nono 
são abordados com o pormenor e o culdado que os habituais flashes 
noticlosos não permitem. Tranamite-so a partir das 18 horas 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
— EMISSORA DAS BEIRAS 


Woiocaga no quadrante dos receptores multo próxima da madio 
localizada no Caramulo, vel chogando até 
onde nunca fol ouvida antes. Está, por enquanto, com programação 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


Com a quase totalidade da sua programação centralizada om 
Ligboa ressalta, do que 6 feito no Porto, o programa QUANDO O 
TELEFONE TOCA, dos mais ouvidos em Portugal, A escolha musical é 
dos ouvintes que conseguem ligação com o 63429, 


RDP —- PROGRAMA 1 


ALVARO NAZARÉ E MANUEL FERNANDES vão dar vida à ma- 
drugada, assegurando um programa repleto de motivos de interesso, 
transmitido para todo o país a partir dos estúdios do Porto, 


RDP - PROGRAMA 2 


Às 08 ,UU: «Jomai aa Manna» = renas em ronugar; V9.00: Album 
Musical; 10.00; Animação Cultural, um programa de José Atalaya o/a 
colaboração da Orquestra Sinfónica do Porto; 10.90: Orquestras de 
Câmara; 11.30: Forma o Conteúdo = (Edição Especial); 12,90; 0 Gosto 
pela Música, pelo Dr. João de Freitas Branco; 19.00: Informação — 
Músloa Sinfónica de Hindemith; 14. 
Ópora comentada por Maria Helena de Fi 
Pucoinl; 16,20: Sonatas para plano; 1 
Dvorax, pelo Quarteto de Cordas «Arriaga»; 18,00: Poomas sinfónicos; 
10,46: Poça de Purcell: - A História de Dooclosian; 20.00: Informação — 
Múbica de ballado; 21,00: Música; 22,00: Solos de cravo; 22.90: Con- 
corto para viola e orquestra, de Walton; 29,00: Intercâmbio musical; 
00,20; Concertos para trompeto o orquestra; 01,00; Informação = Fe- 


Músloa Portuguesa; 15,00: 
ltas: «Qlannt Sohlochbo, de 
Quarteto em fá Op. 96, de 


PÉ DE VENTO 


“. — TEATRO PARA CRIANÇAS 


Todos os textos foram escritos 
prédio pt 


O dou olenco actual 6 constituido 
r: Jorge Paupério, que faz tam 
as músicas, Jorge Mota, Antô- 


num elemento participanta no es- 
poctáculo, A seguir, fizeram mais 
Gola , também com a 
pronto do boneco VENTO- 
, rospoctivamento «TRABA- 
LHADAS E TRAPALHADAS» é 
«HOMENAGEM AOS PÉ: 
Além dos espectáculos feitos em 
várias oscolas, o grupo participou 
com elas na | BIENAL DE CERVEI- 
RA e nos encontros, de teatro para a 
Infância, Participou ainda na organl- 
zação do |ENCONTRO REGIONAL, 
DE TEATRO PARA A INFÂNCIA. 
A última peça do grupo fol «HO- 
MEM DO SACO» tendo o PÉ DE 
VENTO participado com ele na ll 
BIENAL DE CERVEIRA, 


RAMOS, que conta já com uma vas- 
ta experiência, tendo Já 
com o Teatro Exp. do Porto, Selva 
Trupe, Teatro Universitário. 

O grupo tem já em proparação 
uma peça baseada numa lenda In- 
dia do autor José Reis. 


Emp. de «O Comércio do Portos SARL 


08 Abados 107 — 


COIMBRA = 
Tolot 6228 Taae 1200, Praça Go. Damboa Di 10 2400 


Praça Com, Damão é Dk, 10 = E 400 LEIRIA; FiUA da Emas, 
110-1º-1 200LISOOA — Tea Feducção 327402 a 327008] 
ServiçosAdministratvos. 370070 e 305044, Rua da Bandeira, 
35-1.º-Esg.*-4900 VIANA DO CASTELO » Tolof,, 
25030 - Tolox 24542, Bairro S. Vicente de Paulo, r/c Loto, 
5.-5000 VILA REAL; Rua 5 de Outubro, 13-2:º = 3 800 Vi=, 
BEU - Tolo. 26908 — Tolox 15203; Alameda da Resistência, 
125-1.º = 4800 - GUIMARÃES — Tolo, ANSZTA. 


TIRAGEM MÉDIA DE NOVEMBRO: 52,751 


li 


A Câmara dos Comuns ingle- 
sa está hoje em polvorosa com 
os ataques que os liberais fa- 
zem aos dols pilares da política 
britânica-Chambertain e Salis- 


bury. 
Assim é proposta uma emen= 
da de protesto contra o açam- 


barcamento de cargos gover- 
namentais pela família do pri= 
meiro e o fogoso Lloyd George 
“verbera os escandalosos inte- 
resses que os parentes do pri= 
meiro-ministro têm na maioria 
das empresas controladas pelo 
Estado. Lá como cá... 

Por causa de algumas insl- 
nuações quanto à forma como 
administra os bens do município 
de Lisboa, o conde do Restelo é 
mimoseado com a grã-cruz da 
Conceição e hoje mesmo distri- 
“bul um folheto de resposta aos 
ataques do ex-vereador Dias da 


Silva. A resposta ó frouxa o pou- 


“Co conviricente e os lisboetas 


“disputam a murro a publica-, 


ção ,.. 

Quem também val de mal a 
pior é a Duso. Despede-se do 
Público alfacinha com um tre- 
mendo desalre artístico na 
«Mulher de Cláudio», E garan- 
te-se que com tal Interpretação 
melhor seria o Imperador enviu= 

Aproxima-so o fim do séculos 
prepara-se Já uma despedida 


“008. 


OS NEGÓCIOS... 


- 


em beleza ao quase defunto, 
Até Leão XIII concede dispen= 
sas para a celebração de mis+ 
sas na noite de 31. 

Cerca de um milhar de pes= 
s0as acompanham o funeral do 
ee O'Nell, assassinado por 

motivos passionais. O criminoso 


soamento.- Ninguém aparece 
para levantá-lost 

O Venceslau de Lima e o 
Ezequiel Vieira de Castro an- 
dam por Lisboa a tratar com os 
poderes dos interesses do Porto 
8 é muito possível que tenham 
debatido esse assunto com o 


avançou uma força de munick 
pais por causa da tradicional fel- 
ra anual, Mas aqui a procura val 
recair sobre os capões. Não há 
casa rica em todo o Norte que 
não ponha na mesa de consoa- 
Sen os tão apreciados galiná- 
los. .+ 


Aprincesa das Astúrias e o príncipe Carlos de Bourbon, cujo noivado é tão contestado om Espanha, 


continua sem proferir qualquer 
palavra de defesa e consta que 
“naaltura da morte, o jovem con- 


- Quistador era acompanhado por 


uma senhora... 

Os funcionários públicos são 
sempre funcionários públi- 
« » À verdade desta asserto 
tão velho como a Instituição está 
no escândalo da demora na 
recolha dos boletins de recen= 


Hintze, se conseguirem apa- 
nhá-lo, é bom de ver... 

A feira de Braga regista uma 
afluência excepcional e enorme 
volume de transacções. Há uma 
Impressionante subida no preço 
do milho e dos porcos cevedos, 
Nosto andar ninguém consegui- 
rá ter fumelro e unto na cal- 
xa)... 

Também para Freamunde 


O czar da Rússia está me- 
Ihorzinho, graças ao Deus dos 
TUSSOS € parece que Irá passar 
uma temporada à Sicília para. 
restabelecer-se. 

Mas quem está mesmo a pre- 
cisar de férias é lord Roberts 
que hoje embarca no Cabo de 
regresso à Grã-Bretanha. É um 
velho cansado da guerra e das 


intrigas dos políticos .. . 


HORIZONTAIS 


1=Mar Interior entro a Europa o a Ásia, onde desagua Volga. Arranca. 2 
* Altar. Criador, 3 — Canto a várias vozos. Encosta de um monte voltada a 
poente, 4 = Instrumento cirúrgico com o qual se perfuram 08 ossos, ospecial- 
mente 08 do cérebro. Preposição e artigo (pl). 5 - Dormir (Inf.), Por boca. 6 = 


Espaço de tempo. Fileira. 7 - Permuta. 
Asgoreado, Urdidura. 10 = Tinha possibilidade. Anel. 11 — Liquido 


car, 9— 


gorduroso. Mergulhado. 


8 — Senhor (Inglôs). Lubrifl- 


VERTICAIS 


= Plantas omamentais, 
Paes, 


tipicamente espinhosas, de quo 
Batráquio insectivoro, multo útil nos Jardins. 2- Rezo, Região 


alpestro, cia ori à Suiça, Auta o MN 9a Cet cado 


Vale nesta cidade de Lisboa o ar lavado do 
céu azul, que os homens seus habitantes, na 
sua maioria nados noutras terras, carregam 
ódios e ambições acumuladas ao longo dos 
últimos anos. 

Mudou a forma de vida, alteraram-se os 
conceitos, confinaram-se Os limites territoriais, 
mastodos - sem excepção, todos — teimam em 
continuar em pensar como se nada tivesse 
acontecido nesta terra. Toda a gente clama, 
mas ninguém ouve ninguém, e não há profeta 
que faça ouvir sequer o eco das suas palavras. 


Cada um tem os olhos postos no espaço 
dos seus Interesses, e ninguém é capaz de 
estender sequer uma mão ao vizinho, esteja ou 
não aflito, pertença ou não ao mésmo clube. 

Tiramos deste tempo todo a lição da des- 


veterana Cair or emana ama er 


vg OS APONTAMENTOS 
DE SPÍNOLA 


Sem pressas, Spínola continua a ali- 
nhavar apontamentos políticos sobre os 
acontecimentos posteriores a Abril: de 
1974 e nos quais foi protagonista directo 
ou não. 

António Spínola passa ao papel, sem 
preocupações de ordenar capítulos de 
umas memórias imediatas, tudo aquilo. 
que sabe e que o tempo evêntualmente 
pode deformar pelo que se deve acaute- 


lar no presente a sua fidelidade. 


QUEIRAM 
OU NÃO 


confiança e aprendemos a cultivar o isolacio- 
nismo. Vivemos a olhar o umbigo; não quere- 


mos saber que os vectores, hoje, não são os 


o oe tr nar 


mesmos e que, queiramos ou não, integramos 
um continente e perfilhamos uma filosofia, dis- 
cutível como todas mas a que foi adoptada pela 
maioria, 

Importa agora adoptar às realidades por- 
tuguesas os pormenores — já que as linhas 
gerais tôm de estar imbuídas de uma consciên- 
cla integrada — e meter pés ao caminho. Mas, 
sobretudo, não fazer como um político que tel- 
ma, mesmo sem a poder dos votos para alar- 
dear as suas ideologias rubras, em afirmar: 

«Os portugueses hão-de ter uma demo- 
cracia. Quer queiram, quer não». 


ANÍBAL MENDONÇA 


means mio pra 


